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II faut surtout s'attacher à la histoire de sa patrie, rétudier, la 
posseder, reserver pour elle les details, et jeter une vue plus generale 
sur les autres nations. 

Voltaire. 
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A MEMORIA 



DO PALLEG1DO 



ANTÓNIO PEDRO DE FIGUEIREDO, 



NATURAL DA VILLA DE 1GUARAÇU, 



CONSAGRA ESTE VOLUME 



GRATIDÃO 



DO 



A CARTEIRA. 



i DE MAIO DE 1838 (') 



BIOGRAPHIAS DE ALGUNS POETAS E HOMENS ILLLSTRES DA PRO- 
VÍNCIA DE PERNAMBUCO, PELO COSfMENDADOK ANTÓNIO JOA- 
QUIM DE MELLO. 

Sob este titulo acaba de sahir á luz um bello livro, conten- 
do seis biographias de seis 1'timsmbucanos illustres, acompa- 
nhadas de diversas noticias históricas,— monumento de gratidão 
e justiça, e verdadeiro trihuto de reconhecimento e veneração, 
erigido pelos esforços e fadigas cie uma alma generosa á som- 
bras pallidas e mudas, que talvez ficassem para sempre tsque- 
cidas, sem este trabalho precioso. 

Ha homens que ao passar por este mundo apresenlâo tal 
caracter e tacs proporções, que a imaginação se apodera delles, 
e os consagra. Â imaginação que ií o verdadeiro artista, e n 
verdadeiro poeta fixa a expressão e a grandeza dessas figuras 
predestinadas, supprimindo-lbes todas as qualidades mesqui- 
nhas, todas as fraqueias, e tornando manifestas todas as suas 
bellas partes; então os homens illustres com este tjpo indelé- 
vel, são conservados na memoria de todos, passão de geração 
em geração com a maior admiração da posteridade, vão aug- 
meutar otbesouro legendário da historia, e tornão-se figuras 
verdadeiramente épicas, que serão no porvir uma grande lição, 
um bello exemplo, um modelo sublime, um complexo harmo- 
nioso consagrado pela imaginação das gerações futuras. 



(") Transcrevcmo> a<|ui ale íirtiuo im fíiarin ik Pernambuco de 3 
de maio de 1858 para testemunho dos talentos, e mérito litterario de 
António Pedro de Figueiredo, seu uulor, que o publicou sob o nome 
supposlo de Abdalah-el Kratif, rum que assignou outras muilas Car- 
teiras, que escreveu, e publicou no mesmo Diário. 
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Foi esta tarefa magnânima que emprehendeu e nobremen- 
te executou o Sr. Commendador António Joaquim de Mello, 
salvando dos abysmos do esquecimento algumas glorias immor- 
taes da nossa província, e cercando-as com esse reconhecimen- 
to sympathico que sempre consola e encanta os vivos. 

O distincto autor das— Biographias, convencido de que a 
historia dos povos antes se encontra nas lendas, nas tradições 
e nas poesias populares, do que nos campos de batalha, nas 
proezas dos exércitos, no sangue dos martyres, e nas tyrannias 
dos déspotas, occupou-se primeiramente com os cânticos suaves 
da musa pernambucana, que primeiro saudara o horisonte pur- 
púreo da pátria, e primeiro colhera o perfume e o mel nos jardins 
encantados de uma natureza ainda virgem em todos os sentidos. 

Assim, os primeiros capítulos do seu livro são consagrados 
á memoria de vários poetas illustres, nascidos nesta província, 
cujos trabalhos attestão evidentemente o vigor do talento aque- 
cido pelos raios vivificadores e esplendidos do sol intertropical ; 
mas este livro não é somente uma collecção de producções poé- 
ticas, é também uma pagina importante da historia de Per- 
nambuco, enriquecida de notas curiosas, producto de um exa- 
me profundo de muitos phenomenos políticos, que tiverão lu- 
gar depois da gloriosa revolução de 1817 até os últimos momen- 
tos do primeiro império brasileiro. 

O preambulo com que o Sr. António Joaquim de Mello co- 
meça a sua obra, é digno da maior attenção dessa geração ta- 
lentosa, que hoje corre após das seducções da gloria litteraria, 
a mais santa e mais venerável de todas as illusões deste mundo. 

Segundo o autor, » um dos serviços importantes que á sua 
terra devem os Brasileiros, é não deixar perder -se toda a sua 
litteratura antiga, mesmo tal qual é, como na máxima parte 
já se tem perdido, dando esta perda causa a suppor-se, que 
ella é absolutamente nenhuma. Cumpre não afrouxar no em- 
penho de recolher e publicar esses restos preciosos, e dar-lhes 
perpetuidade, salvando igualmente do esquecimento os nomes 
dos seus illustres autores. Essa litteratura não é tão ténue e 
baça, que quasi se não veja, e nenhuma luz reflicta ; as obras 
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noticiadas e insertas nas revistas do instituto histórico e geogm- 
phico do Brasil o prováo. De que apreço não são ellas dignas? 
De que louvores não sâo beneméritos aquelles Brasileiros, que 
cm tempo mais remoto jaziâo em falta absoluta de meios de íns- 
trucção, que lhes offerecesse o Estado, e em tempos mais pró- 
ximos quasi na mesma falta, sem que tivessem sahido do Bra- 
sil, alguns nem de soas províncias, quasi sem emulação, abso" 
lutamente sem fautores, antes desprezados, senão perseguidos, 
nenhum rico, alguns em triste penúria, e todavia comsigo se 
instruirão, escreverão e poetarão com tanto saber e gosto, 
que as suas poucas obras, são e serão sempre lidas com admi- 
ração e recreio? >• 

O que precede é um conselho animador, uma doce espe- 
rança para todos aquelles que sonhSo o futuro do paiz, na es- 
phera elevada das sciencias e das lettras, mas nâo é um conse- 
lho mesquinho e egoístico, não tem por limites o horisonte des- 
ta província, é um appello generoso feito a todos os filhos da 
terra da Santa Cruz, cujas cabeças esião cheias de sonhos poéti- 
cos, e que tem diante de si os mais preciosos assumptos para 
cantar, desde a bailada até o idyllio, desde o idyllio até o di- 
thyrambo, desde o dithyrambo até a ode. desde a ode até o 
poema épico, até o dia em que se possa definitivamente sentar 
no throno do verdadeiro cantor. 

Quatro biographias são dedicadas á memoria de quatro 
Pernambucanos illustres pelas lettras, e duas a dous capitães, 
que em verdade são duas glorias immortaes da coragem e valor 
desta proviucía- 

Mas o sentimento de patriotismo que induzio o Sr. Mello a 
emprehender este trabalho, não se limita somente aos mortos- 
O nosso dislincto comprovinciano, o Sr. Maciel Monteiro, lam- 
bem oceupa varias paginas das « Biographias » com diversas 
das suas producções. Entre estas producções do Sr. Maciel 
Monteiro encontramos uma, que não podemos resistir á tenta- 
ção de trasladar para aqui ; é uma das mais sympathicas com- 
posições poéticas que conhecemos : é dedicada a um anniver- 
sarío, celebrado no dia 25 de março de 1849 : 
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Troa o canhão terribil, que apregoa 
Os pátrios foros em marcial linguagem : 
Eis o dia, Senhora, de pagar-vos 
O annuo feudo da minha vassallagem. 

Mais uma vez o astro soberano 
Seus domínios correu no firmamento ; 
Hoje assente em seu throno, ei-lo que espalha 
Graças de luz ao vosso nascimento. 

Balançando- se n'haste voluptuosa, 
Quão linda gala trajão hoje as flores ! 
Dir-sehia, para gloria de enfeitar-vos, 
Qu'orvalhou-as na aurora a mão d'amores. 

As aves, que na selva a alva saudão 
Com seus molles cantares á porfia, 
O perfume nas rosas aspirando, 
Os ares embakamão de harmonia. 

O sol tem mais fulgor, a flor mais mimos, 
A ave mais doçura em seu trinado ; 
Ah! como a Greaçâo dobrou seu fausto 
Neste dia, Senhora, abençoado! 

Tudo, tudo obedece á voz do Eterno 
Rendendo cultos á belleza tanta! 
Só o Bardo na lyra envolta em crepe, 
Se emprehende cantar, geme, não canta! 

Muda a lyra, na qual sagrei outr'ora 
Tantos hymnos de amor á formosura ; 
Se do prazer dedilho as cordas d T ouro, 
Vibrar a corda sinto da amargura. 

Mas já que em vosso gyneceo risonho 
Não pode o canto meu ser hoje ouvido ; 
Dai, Senhora, que aos echos da alegria 
Ao menos se misture um meu gemido. 

Ah ! se em pomposo altar a Divindade 
Insenso, flores, cânticos aceita, 
O orar do Infeliz também acolhe, 
E as lagrimas do Afflicto não regeita. 

A mesma urna, que no Tabernáculo 
Recebe o ouro farto da Opulência, 
Também, modesta aos votos de humildade, 
A oblação recolhe da Indigência. 



Pequeno é meu tributo: ei-lo qual posso, 
(Jual me é dniio payfir-vns reverente: 
Nilo é o dom upimn dn Opulento, 
E' sim a escassa ofTrenda do Indigente. 



Esta inspiraçíio tremula de emoção e do enthusiasmo, è 
um dos reflexos mais brilhantes do grande poeta em luda a ac- 
cepçio do vocábulo, é um dos brados mais sympathicosdo can- 
tor pernambucano, que com as suas melodiosas e divinas pro- 
ducçoes tem encantado a sua geração, desde a morada mais 
humilde até as residências mais opulentas. 

Entre as biographias do erudito Sr. António Joaquim de 
Mello, ha uma que por si só era bastante para eteroisar o nome 
do autor no coração dos Pernambucanos : é a consagrada a 
Manoel Caetano de Almeida e Albuquerque : é por que este no- 
me é uma recordação contemporânea, por assim di&er, para o 
Sr. António Joaquim de Mello, é por que este nome é uma sau- 
dade santa, que lhe deixou o seu mestre e companheiro de pri- 
são, victima, como elle, da oppressão do despotismo, que em 
outros tempos pesou sobre esta província. 

E' neste artigo que o autor manitesta todo o seu amor ar- 
dente pela liberdade, e todo o seu sentimento de gratidão e me- 
moria do homem ja feito, que lhe dirigira os primeiros passos 
na carreira das lettras. « Desprete-se embora a insânia estulta 
do trovador enfadonho, burlesco arremedo da linguagem divina 
[dia elle, fatiando de Mahometh,)mas salvem- se da injusta pros- 
cripçãodo nosso esquecimento os nomes dos predilectos das 
musas, e decore hoje a nossa chronica o de Manoel Caetano de 
Almeida e Albuquerque, se náo com a riqueza e primores que 
desejáramos, ao menos do modo que o permitte a debilidade de 
nossas forças. » E' o voto da sympathia mais pura que liga 
dous corações neste mundo, e dous espíritos nas es p heras ce- 
lestes da creaçao. 

Ora, não admira que os Q lhos desta época de liberdade e 

progresso apresentem trabalhos da ordem destes, que nos tem 

dado a musa fadada do Sr. Maciel Monteiro; pois que, como 

já dissemos em outra occasiao, o que fará a honra eterna deste 

TOMO 111. 2 
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século, é que as sciencias, e aslettras, até entSo exclusivamen- 
te nas mãos de alguns espíritos corajosos e privilegiados, se 
tem tornado a preoccupação das multidões, é que cultivadas 
por todos, ellas fazem progressos immensos, por meio dos quaes 
abraçam hoje toda a esphera das realidades que nos cercam, 
é que vulgarisadas, e tornadas accessiveis a todos, revelam a 
todos os instantes em torno de nós um mundo de maravilhas 
por muito tempo encerradas no gabinete de alguns homens es- 
colhidos, hoje derramam em todas as partes a sua luz presti- 
giosa que illumina tudo, e com as suas producções incessantes 
vão enriquecendo a geração actual. 

Assim, não sorprende hoje o gráo de prosperidade intellec- 
tual, a que se tem chegado. Mas nessas épocas remotas de 
privilégios de todo o género, e de um despotismo brutal, são 
dignos de todo o acatamento, e de toda a veneração os traba- 
lhos desses varões illustres, que entre nós deram os primeiros 
passos na estrada das lettras e das sciencias, e que algumas ve- 
zes sacrificaram a própria vida para nos legarem a porção de 
liberdade de que hoje gozamos. Honra pois a estas sombras 
illustres, que o Sr. Mello, inspirado pelo ardor do patriotismo 
litterario, evocou dos abysmosdo esquecimento. 

Ainda repetimos, é na biographia de Manoel Caetano de 
Almeida e Albuquerque, onde o autor derrama os thesouros da 
sua alma de poeta, e todo o amor que consagra á sua pátria ; 
e a critica prudente, esclarecida e philosophica, que elle faz 
acerca da dissolução do nosso Congresso Constituinte, e da re- 
volução de 1824, é uma pagina eloquente e preciosa, que cer- 
tamente ha de passar para a nossa historia : são successos con- 
temporâneos do autor, e por elle apreciados hoje, com a calma 
e a prudência que só os annos dão. 

Para qne o leitor faça uma idéa approximada do estro 
poético de Almeida e Albuquerque, copiaremos aqui uma poesia 
que elle dedicou a duas senhoras da cidade da Bahia, de nomes 
Delphina, e Custodia, que forão duas, ou três noites de sabbado 
tocar e cantar, de fora da cadeia daquella cidade, onde se 
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achavão presos centenares de Pernambucanos illustres, inclu- 
sive Manoel Caetano, por causa da revolução de 1817. 

Isto nos traz á memoria um episodio da historia dos Gi- 
rondinos por Lamartine, no qual figurão duas heroinas france- 
zas, que levadas pelo amor que consagravam a dous ofliciaes 
do exercito de Demourier, deixavam a casa paterna todas as 
noites, e ião para um posto de guarda partilhar os perigos, que 
corrião, de dous jovens officiaes francezes.. 

Procedendo desfarte as duas Bahianas querião demos- 
trar não só a syrapathia e respeito que tributavam ás victimas 
da liberdade, mas também quanto se lhes tornaria a situação 
e a sorte feliz, se isto não dependesse mais que de suas vonta- 
des. Em nossa opinião é uma poesia, que denota o grande ta- 
lento do autor : 

Os Anjos não cantam sós, 
E quando Delfina canta, 
Anjo Custodio me encanta, 
Tendo compaixão de nós. 

Fallei primeiro em Delfina 
Como visita de fora, 
Mas conto meu pasmo agora 
Só por Custodia divina. 

Não só cora voz que admira 
A' outra primeira iguala, 
Mas nos consola e regala 
Tirando almos sons da lyra. 

E' nosso prazer notório, 
Se a voz de Custodia admira, 
Quando era cada artigo tira 
Mil almas do purgatório. 

Passo os dias como um réo, 
E por bulia sabbatina 
Levão Custodia, e Delfina 
Tudo á noite para o Céo. 

Quem se queixa de estar preso, 
Tem nos queixumes mentira, 
Que a não vir cá, nunca ouvira 
Juntos Leo, e Pergolezo. 
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Eu cá por mim franco fallo, 
E no que affirmo não erro, 
Que affronto ferro, e desterro, 
Tendo á noite um tal regalo. 

Em Delfina um Seraphim 
Escuto, se á noite canta ; 
Outro em custodia me encanta : 
Feliz sou, se são por mim! 

O Sr. commendador António Joaquim de Mello escrevendo 
este livro, prestou um serviço inestimável ás lettras pátrias, que 
certamente lhe grangeará o respeito, e admiração da posteri- 
dade. 

Os nomes de João de Nepomoceno da Silvu Portella, do pa- 
dre Manoel de Souza Magalhães, do padre José Gomes da Costa 
Gadelha, de Filippe Bandeira de Mello, de Pedro de Albuquer- 
que, e de Manoel Caetano de Almeida e Albuquerque, e de ou- 
tros muitos Pernambucanos distinctos, ja não ficarão sepultados 
no pó do esquecimento : a uns o perfume da poesia, a outros a 
gloria das victorias no campo dos combates: tudo isto está ve- 
neravelmente guardado no livro do Sr. António Joaquim de 
Mello, de quem podemos dizer, como dizia A. Thierry: que os 
estudos da antiguidade foram a sua paixão mais viva, nos an- 
nos de força e de mocidade, e que hoje o consolam no meio de 
desgostos, e de contrariedades injustas. 



BIOGRAFIAS. 



Luiz Francisco de Carvalho Conto. 



Agora toma a espada, ; 






A Musica, e a Poesia tecem a laureado tenente Luiz Fran- 
cisco de Carvalho Couto : ella não fulge rasgos altivolos de águia 
soberana; mas recorda o galante poetar mimoso, e aprasivel 
melodia, que adoção os desabri mentos, e trabalho da vida. o 
tempo em que floreceo na cidade do Recife, donde nunca sahio, 
I uiz Francisco de Carvalho Couto, nascido «o bairro da Boa- 
vista, da mesma cidade, foi um tempo de paz, e amizade. As 
ambições, e ódios políticos não ilividião, e atormentavào os ho- 
mens, Ellcsnão gosavâo na Monarchia absoluta, em que vi- 
vião, da liberdade, e direitos políticos de hoje, e suas vanta- 
gens; mas os sentimentos de honra, os hábitos de ordem, e 
temperança, uma cordial urbanidade em fim os unia em geral, 
e tanto ou quanto os compensava. Carece mesmo, que os ho- 
mens linhão mais amor a seu estado, e ás virtudes naturaes, e 
que em sua frugalidade, e trabalho assas prezavâo sua pacifica 
obscuridade. A Província como que continuava sobre a espa- 
da, e á sombra dos louros a descançar, e a restaurar com ale- 
gres diversões as forças fatigadas. No verão mormente, nos ar- 
rabaldes de proverbial divertimento, e sociabilidade, á mar- 
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gera do Capibaribe, a gente de alguma possessão, e meios, em- 
bevecida em tal bonança, e enfeitiçada das influencias de uma 
natureza risonha, e benéfica, fugindo acalma da cidade, entre- 
gava-se a todos os prazeres fáceis, a todos os gosos innocentes. 
Musicas, danças, collações familiares, e alternas, entre pessoas 
de diversas casas, torneios, e folias, de preferencia nos dias 
feriados, e das novenas, e festas dos Oragos das Igrejas do 
Poço, Monteiro, e Apipucos, abreviavão as deliciosas noites, 
e dias. E que ha nisto de novo, ou estranho ? Os prazeres 
tomados moderadamente são como o orvalho ás flores, reani- 
mão tudo. Vede como em um dos Coros de Euripedes o Guer- 
reiro exclama : O' rainha das riquezas, feliz paz, das deosas a 
mais bella! Com quanta impaciência te espero, e quanto te 
demoras! Temo que a velhice me opprima, e quebrante, 
antes que eu possa tornar a ver -te tão bella, e cheia de graças, 
e gozar de tuas danças, e cantos, de tuas flores, e coroas, de 
teus festins. Trislitiam longe repelle á te (diz Salomão) mui- 
tos enim occidit t ris titia, et non est utilitas in Ma. 

« Nas obras da creaçâo (diz um sábio Escriptor) tudo cons- 
pira a procurar impressões agradáveis á vista, ou aos sentidos. 
Cada ser destinado ao nosso uso tem uma belleza, que he inde- 
pendente de sua utilidade : os mesmos objectos que não tem 
uma relação immediata comnosco, parece que so recebem uma 
figura, e cores agradáveis, porque tem de ser expostos a nos- 
sas vistas. Á natureza trabalhando assim por toda parte em 
affiuir sobre nós as sensações agradáveis, tem sem duvida por 
fim excitar, e fortificar em nós uma doce sensibilidade, que 
tempere o fogo das paixões, e a aspereza do amor próprio. *> 
Feliz o homem, que ouve, e guarda discreto esta muda exhor- 
tação da natureza, insinuante, e divina ! Mas porque as flores, 
e fruetos de uma paz dourada deleitavão então a Provincia de 
Pernambuco, como dizemos, não se presuma dahi que o seo 
espirito, e costumes estivessem ignobilmente effeminados, e 
corrompidos. Certamente uma sensibilidade refinada tem con- 
sequências funestas desde que não he constantemente dirigida 
pela rasão ; vem dessa fonte a molleza do sybarita, que rebaixa 
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o homem a um ser degenerado, fraco, e despresivel. Mas não 
he este o caso de Pernambuco : recreações naluralmente neces- 
sárias, e úteis, prazeres inoffensivos, mormente após trabalhos 
duríssimos, privações terríveis, e perdas enormes, não se con- 
fundem com a depravação. De Esparta cantou Pindaro: 

Sporíe tmtf à la fois Ir. conseil lies vieillards, 
Vardcur des jeunes gens, dignes enfants de Mars, 
Le (er etincelant, la danse, Iti musique, 
Les feles, les plaisirs, Fallegresse publique: 

E ja em 1807 foi admirável, e grande o numero dií volun- 
tários Pernambucanos, e muitos das principaes famílias, que 
se alistarão no exercito de I a linha, ã voz do seu Governador, 
em nome da Pátria ameaçada. (1) Em 1809 sahio de Pernam- 
buco uma expedição militar ao Pará composta de três compa- 
nhias de infantaria, e duas de milicianos, homens pardos, e 
uma também de milícias de homens pretos. (2) Em 1817 esta 
Província arvorou resoluta, com espantoso impulso, pródiga do 
sangue de seus Olhos mais charos, e respeitáveis, o pendão da 
liberdade, e independência, a estímulos so do seu caracter ge- 
neroso, e livre. O rompimento de Goiana, e seu governo em 
1831, foi um passo arrojado, e nobre para a realidade da rege- 
neração politica constitucional representativa, e livramento de 
oppressões, e loucuras governamentaes. (3) E em 1824? Po- 
dereis eslígmatisar essa revolução do que quizerdes, menos de 
interesses pessoaes, de falta de amor da liberdade, e honra po- 
litica, de cobardia, e abjecta humiliaçao ao poder. Assim pois 
não procede um Povo apodrecido nos vícios, e poltroneria. 
Mas se reconhecemos a nobreza dos princípios daquelles mo- 
vimentos, e pelejas, também eondemnamos altamente o aço- 
damento, e selvatiquez com que na Província outras vezes se 
tem com o ferro decidido mesquinhas divergências, e passa- 
geiros interesses políticos. Que um Povo não selvagem, que 
estima as vantagens da paz, e tranquilidade, as não deve mal- 
baratar á qual quer intimo preço, ou falso interesse. 

Díiiis (es seditions hs plus meehants prosperai í. 
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Mas caminhão acaso de outra sorte as Nações novas ? Tal 
he mesmb desgraçadamente a vida das Nações ja feitas, e cabal- 
mente cultas, com maiores, ou menores intervalos de silencio, 
e quietação, e maior ou menor intensidade de movimento, e 
choques. 

Orahe fácil de ver, que naquelle theatro de satisfação, e 
passatempo, que se abria também, posto que com menos pom- 
pa, e soido, no burgo saudoso da Boa- viagem, á borda do 
mar, na festividade dos Prazeres nos gloriosos Guararapes, e 
assim mesmo em Olinda, costumes ainda hoje, em taes épo- 
cas, mais ou menos observados, tinhão os primeiros papeis a 
formosura, o amor, e o génio ; que Vamour est de tous les 
dieux celui qui sait le vnieux le chamin du Parnasse, disse 
Racine *, por onde surgirão diversos poetas, e músicos bem 
acceitos, cantando a belleza, e as doces magoas, e illusões que 
de ama-la talvez nos provem. Sobresahio a todos Luiz Fran- 
cisco de Carvalho Couto. Forão seus pais Félix Francisco dos 
Santos, e sua mulher D. Anna Quitéria Joaquina, Pernambu- 
canos ; e seus avos maternos os Italianos David Barbosa dos 
Santos, esua mulher Mariana de tal. Os nomes dos avos pa- 
ternos não temos podido saber 

Era o meniQO Luiz Francisco o primeiro objecto do amor, 
e das esperanças de seus pais; e não desconhecendo estes, que 
o homem he tudo, ou nada, segundo a educação que recebe, 
desvelarâo-se em cultivar o seo espirito subtil, e em modelar 
para a virtude um coração ingénuo, que ja na infância se des- 
cobria indulgente, e compassivo para os desastres alheios. 
Mas o mancebo tendo aprendido latim, rhetorica, e musica, 
obteve de seus pais o alistar-se de soldado voluntário no regi- 
mento de infantaria de I a linha da Província -, o que effeituou 
em 11 de Dezembro de 1779. Passou a Anspeçada em 28 de 
Fevereiro, e a Cabo em 30 de Outubro de 1780; a Furriel no 
1° de Janeiro de 1783, a sargento em 17 de Dezembro de 1788, 
e a tenente da 6 a companhia por Decreto de 9 de Novembro de 
1799. Quinze mil réis mensaes era o soldo. A profissão das 
armas não o divorciou das letras ; constantemente vinculado á 
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leitura, proseguio em aprender, e foi um dos militares instruí- 
dos de Pernambuco. 

Compoz Luiz Francisco de Carvalho Couto muitas modi- 
nhas, as letras, e as musicas, notando-se entre estas, eaquellas 
o mais perfeito accordo, e algumas quasi improvisadas á citha- 
ra, instrumento em voga naquelie tempo, ou á viola, em que 
também era destro. Quizeramos offerecer com este artigo al- 
gumas dessas músicas por amostra do seo talento, e gosto ; 
mas já ninguém delias se lembra, salvo alguns passos destaca- 
dos, e imperfeitos. Podemos todavia asseverar, que todas erao 
lindas, e insinuantes, e divinamente inspirada a da modinha — 
Exprimenta agora, Ingrata—, como ha muitos annos o ouvi- 
mos a diversos professores, e outras pessoas de discernimento, 
e voto na matéria, que ja não existem. Algumas das muitas 
modinhas sâo estas : 

Exprimenta agora, ingrata, 
Quanto doe ciúmes ter ! 
Bebe também do veneno, 
Que me fizeste beber. 

ESTRIBILHO. 

Quanto me alegro, 
De te ver triste ! 
Vejo-tc agora 
Como me viste. 

Os tormentos de Cupido. 
Rias de ver-me soffrer ? 
Bebe também do veneno, 
Que me fizeste beber. 

Quanto me alegro, etc. 

Outras duas quadras mais não são lembradas. 

TOMO ih. 3 
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OTTTKJL. 

Vosso diz, que eu sou a causa 
Da sua grande afflicção ? 
Que por meu respeito sente 
Palpitar seu coração? 

Moço, cuida que eu lhe creio ? 
Nunca diga isso, não.' 

Faltão outras duas quadras, seguidas do mesmo estribilho. 

OTTTBJl. 

Vai, ingrata, vai, perjura, 
Viver longe dos humanos, 
Que eu ja stou muito cançado 
De soffrer os teus enganos. 

Ái lê le le lé, sinhá! 

Tu mesma me has de vingar. 

OTTTRA. 

Resuscitou o Tyraono ! 
« Isto he certo ? » He verdade. 
« Aonde me esconderei 
Da sua ferocidade ! » 

Mas eu ja sinto 
Rasgar«me o peito, 
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Faltâo os dous ultimo» versos do estribilho, e outras duas 
quadras. 

Dou parabéns a mim mesmo 
De me chegar a Patente. 
Ha tantos annos, que sirvo ! 
E inda agora sou Tenente. 

Faltâo o estribilho, e outras duas quadras. 

OTTTKA. 

Caspite! minba senhora! 
Estou-lbe muito obrigado. 
Enganou-me. Paciência! 
Não serei mais enganado. 

Mondar-me, que eu fosse, 
Eu ir mui contente, 
Vossê de repente 
De mim se esconder ! 
A veloz imagem 
Bem cneguei-lbe a ver. 
Porém a passagem!.. 
Foi de tremer. 



OTTTRA- 

Ameno Capibaribe, 
Doce refrigério humano, 
Ja de ti nos despedimos ; 
Acfeos! Adeos! Até o anno. 
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Em paz te 6ca, 
• Capibaribe. 
Oh que saudade 
Neste apartar! 
Surge do Poço, 
Vem escutar. 

O texto destas cantigas he o que d'entre diversos nos pare- 
ceo mais verdadeiro, e etacto ; mas julgamos que ainda assim 
estão corrompidas as verdadeiras composições do Autor. A 
que damos em ultimo lugar foi composta á despedida da festa, 
e retirada do Poço da Panella no ultimo dia de estada ahi, em 
casa do doutor Manoel Francisco Maciel Monteiro, de quem era 
o Autor amigo, e assiduo assistente, bem como de outras pes- 
soas do melhor trato, e selecção. Os cfrcumstantes attentos 
ouvindo-a cantar pela primeira vez, e repetir á tarde, de sorte 
se seusibilisarão, que a não poucos escaparão doces lagrimas 
saudosas com vivos applausos. 

Em um desses desenfados, e regosijos no predito arra- 
balde do Poço compoz também o prezado militar poeta esta 

A1TACREOHTICA. 

Doce Rio deleitoso, 
• Que suspirando entre flores, 
Nos- convidas claro, e puro 
A gostar os teus favores: 

Feliz! Que á vista, e nos braços 
Tens de Aglai toda a belleza ! 
Tu sabes que em vão adoro 
Tal primor da Natureza. 

Lava-lhe a dura esquivança 
Por piedade, ó Rio amado, 
E ao meo pranto entemecendo-a, 
Feliz faze a um desgraçado : 



— 21 — 

Assim busquem sempre as Ninfas 
Em tua corrente fria 
Mitigar de amor us f»t'"x, 
E a calma ardente riu dia. (4) 

Mas o nosso Patrício não foi apenas compositor de modi- 
nhas; teve por algum tempo a direcção do theatro publico, 
onde se representarão dramas seus em versos aos natalícios da 
Rainha Ih Maria I a , e do Príncipe Regente; fez também mui- 
tos hymnos, e suas musicas ao Menino Jesuz, para os festejos 
de presépios, então mais em uso no Recife, e em Olinda, tudo 
com summa propriedade, correcção, e graça, 

E porque nem a todos, nem por toda parte ha constante 
a amável simplicidade, e florecencia destes prazeres, e hábi- 
tos piedosos na interna harmonia, e perfume domestico, con- 
sagre mos- lhe aqui alguma palavras. 

De ramos de arvores cheirosas, e folhagem vividoura en- 
tretecia-se sobre um altar uma abobada, aberta em arco pela 
frente. No centro desta abobada mostrava- se a Lapinha, e na 
manjadoura sobre palhas o Menino .tesuz nascido, sua Mâi san- 
tíssima, e São José seo Esposo, de joelhos contemplando-o 
maravilhados, e adorando-o. Ali junto veríeis o paciente boi- 
sinho descançado ruminando, o jumentinho, e outros irrneio- 
naes; e ja de redor, ja descendo dos montes, e do povoado. 
Pastores, e Pastoras, que um desejo ardente, e santo impellia 
a ver em Belém o Deos humanado, mie os Anjos com seus 
cantos lhes annunciarão. Qual por oiTrenda lhe trazia o cân- 
dido cordeirinho, que Ih« pezaaos homhros : qual a cestinha 
de escolhidas fruetas, e cheirosas lindas flores; qual os ovos, 
e qual na gaiola as ternas rolinhas. Outras figuras em grupos 
alegres danção por aqui, e ali ao som dos adufes, e gaitas cum- 
pesinas. No interior do tecto, como que no Ceo, sobre nuvens, 
os Anjos sustentão o letreiro : Gloria in excelsis Deo, et IN 
terra pas hominibus bon*i voluntatis. Nas casas pobres a 
estruetura, e decorações destes Presépios erâo também pobres, 
e limitadas, expondo apenas sob o tecto verdejante, e odoroso 
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o Divino Recem-nascido no feno vil, formoso, e enfeitadinho, 
e a um, e outro lado seus gloriosos Pais absortos, e humilha- 
dos em amor, e adoração. Esta mesma indigente, e pia sin- 
geleza commovia talvez mais a alma christã, que devota, e mu- 
da a contemplava, do que a extenção das fabricas de rica va- 
riedade, e lustroso aparato, desvelo de possantes devotos. 

• 

Rei que sentado estás no precioso 
Estrado de ouro, e prata, olha a pobreza 
Do teo Rei, do teo Deos tão poderoso ! 

Assim o cantou Ferreira; e Camões : 

Pobreza este Presépio representa ; 

Mas tanto por ser pobre ja merece, 

Que quanto mais o he, mais lhe contenta. 

Segundo porem as forças, e fantasias dos festeiros, estas 
armações engrandecião-se em adornos, e scenas. Alguns pren- 
di§o á areada folhada as fruetas mais bellas do tempo, o sol, 
e a lua no concavo, e em cotiocações melhor apropriadas no 
interior aggregavão passos da Escriptura, eomo o desposorio 
da Santíssima Virgem, a fuga da Sacra Familia para o Egypto, 
a degqlaçào dos Innocentes, a visita de Santa Izabel, e São 
Joaquim á Nossa Senhora, e outros. Também em conveniente 
perspectiva, entre montes, e desfiladeiros, deseobriào-se a ca- 
vallo os três Reis Magos, que adivinharão o nascimento do Di- 
vino Messias, e o vinhão adorar, guiados pela estrella brilhante. 

Trazia o Sol o dia celebrado, 

Em qne três Reis das partes do Oriente 

Forão buscar um Rei de pouco nado, 

No qual Rei outros três ha juntamente. (*) 



O Camões. 



Então aquelles três Monarehasja se víão prostrados ante 
Jesuz Menino, e depostos na terra os diademas, adorabundos 
presentavâo-lbe as symbolicas oblações de ouro, de incenso, e 
de mirra. 

Era á noite, que se reunia a família, e os visitantes diante 
deste frondoso, e ameno Oratório. As Pastorinhas trajadas 
uniformemente, á consonância de sens pandeiros, e maracás 
eníitados, e talvez também de outros instrumentos á parte, 
com arcos de flores, e fitas, ousem eitos, dançavão modesta- 
mente, cantavão liymnos, e recitavão em breve poesia piedosas 
jaculatórias, e enternecidos adeoses, de ínnocente simplicida- 
de, e graça, ao lindo Infante seus amores, Deos de infinita Ma- 
gestade feito homem para remir o Mundo; o por fim depunhão 
suas humildes oflrendas no aliar da maviosa Lapinha. 

Prestava- se lambem o festivo Natal a representações de au- 
tos, e pequenos dramas; erão porém taes representações me- 
nos communs, e quasi todas entremeiadas de jocosidades, o 
anachronismos, e com burlescos, e indecentes episódios nflo 
poucas. Mas qual he a cousa ínnocente, ou útil neste mundo 
de imperfeições, de que não abusem a ignorância, o desvario, 
e a malícia dos homens ? Folgamos de achar em Capeligue 
O a noticia de um semelhante costume, e festa na França no 
Teinado brilhante de Luiz XIV. n O Natal vinha (diz elle) tinha- 
se o presépio dos pastores, o nascimento de um Deos nascido 
como o pobre povo, adorado por elle, vivendo com elle, ensi- 
nando-o, consolando-o, todo povo ate sua morte na cruz. A 
grandeza deste Deos era celebrada com loas de pastores, c as 
mais ingénuas historias, ate á adoração dos Magos, que he o 
symbolo da humiliação dos Heis diante do Filho do Povo, Jesuz, 
a sabedoria, e a verdadeira soberania. Todas essas narrações 
dólar, todas essas legendas da piedade occup&o a cidade mais 
activamente talvez, que o l riste espectáculo das paixões huma- 
nas, e a immoralidade da scena moderna. » 



{') lYdsor hislorique et litteraire. 
(n. cinquieme. 



z XIV son governementíí. 
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São estes alguns dos versos do Natal feitos por Luiz Fran- 
cisco de Carvalho Couto: 

Á I a quadra he de repetição. 

Todo o Ceo, e Terra 
Vos cantem louvor, 
O 1 Menino Deos, 
Nosso Redemptor! 

Desses Geos descei, 
Descei, Creador; 
De remir ao Mundo 
He tempo, Senhor. 

Ha tantos mil annos 
Geme o Peccador: 
De o livrar da culpa 
He tempo, Senhor. 

Vinde, Deos clemente, 

Vinde, Deos de amor ; 

De habitar comnosco 
He tempo, senhor. 

Desterrai a culpa, 
Pio Redemptor; 
De trazer a Graça 
He tempo, Senhor. 

De Deos das vinganças 
Sede Deos de amor ; 
De amardes ao Homem 
He tempo, Senhor. 

Perderâo-se as outras quadrinhas, que seguiâo-se ás cinco 
acima, no mesmo systema. 
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Meo Divino Infante, 
Nascido em Belém, 
Sede meu amparo, 
£ todo o meu Bem. 



Bendito sejaes, 
O' Menino Deos, 
Que por nós á Terra 
Descestes dos Ceos! 



Não ha lembrança das quadras, que se segui ão á cada uma 
das duas ultimas acima, que são estribilhos. 

No dia do Ànno Bom : 

Meu lindo Menino 
Da Circumcisao, 
Eu desejo dar-vos 
O meo coração. 

No dia dos Reis : 

Ditosos os Reis, 
Que vem do Oriente 
A ver outro Rei 
Mais omnipotente ! 

Ambas estas duas ultimas quadras são também de começo, 
e repetição, e as outras, que lhes erão pertencentes, são es- 
quecidas. 

Reconhecemos, que o mérito de autor de modinhas (abstra- 
himos das outras obras perdidas do autor) não he dos primeiros, 
sim um pouco ténue, como o género de que parte ; mas não deixa 
de ser um mérito artístico, e relevante, se a composição he 
primorosa. « Na ordem dos talentos, como na das condições, 

TOMO III. 4 
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a variedade, e a desigualdade formão a harmonia geral, assim 
como a igualdade pertendida produfc a confusão, e o chãos, » 
Disse-o não nos lembra quem. (*) Na musica, por exemplo, es- 
te sobresahe na religiosa, aquelle na profana, marcial, ou 
theatral; e outro nas chácaras, ou cantigas populares, tão in- 
génuas, e bellas, quanto com mais verdade nos mostrão a 
natureza. (5) E por igual na poesia, qual nos arrebata gran- 
dioso na epopea, qual nos commove, e talvez moralisa ele- 
gíaco; Tyrteo nos inflama, e Impelle ás armas; Anacreonte 
fácil, e tão mimoso nos desenfada, e enfeitiça. Cada um está 
no seo lugar, e todos bem. Alem do que : o nosso fim nestes 
ensaios biográficos de Poetas, e Escriptores Pernambucanos, 
hé primeiro, colher, e estabelecer elementos com que se possa 
ajuizar desde quando e quanto em Peráambuco se cultiva a litte- 
ratura, e as boas artes ; e segundo,coadjuvar o desenvolvimento, 
e consolidação da cultura, e amor discreto, e necessário das le- 
tras, e das mesmas artes entre nós, para o que a emulação he 
sem duvida um meio efficaz. E ate não se tem ja visto obras 
defeitosas, ou de máo gosto, excitarem talentos superiores a 
responder-lhes com producções maravilhosas, continuamente 
louvadas? Flechier, a quem as boas artes, mormente a poesia, 
forão o primeiro emprego, lia frequentemente os sermonarios 
Italianos, e Hespanhoes, a que chamava gracejando seus bu- 
fões ; e julgava que o ridículo dessas obras contribuía a lhe for- 
tificar, e apurar o gosto á verdade, sem a qual não tem a 



O Moliere não duvidava apropriar-se de qualquer pensamento, e 
bom dito, que nos autores deparava, e da-lo por seu, dizendo: Tomo 
o que he meo em qualquer parte que o acho. Não somos tão rico, e 
temerário, que façamos outro tanto ; respeitamos o alheio ; e todavia 
ltâo sonhamos originalidades. Os entendidos sabem, qae naturalmen- 
te occorrem pensamentos alheios a quem vive de ler, e<que se não tem 
grande engenhe nada põem de sua casa, e nada tem de original, como 
ja o disse o primeiro Filólogo do Brasil. Declaramos pois esta vez por 
todas, <jae se acaso os leitores reconhecerem nesgas nossas garabulhas 
expressões, eu frases alheias, cujo autor se «ão declare, somos con- 
tentes que lhe facão a devida restituição. Seja o que dissermos verda- 
deiro, e útil, embora genuinamente próprio, ou não, ficamos sa- 
tisfeitos. 
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eloquência belleza, nem força. E he o mesmo Flechier quem 
fez de um mao exórdio de Lingcndes o incomparável da ora- 
ção fúnebre de Turena. Nos poetas semelhantes exemplos são 
sem conta. Longe porem de nós, apezar do que Gca recordado, 
e da certeza de que neste assumpto he so entre a multi- 
dão de tentativas infelizes que se eleva algum resultado grande, 
o insinuar, e menos preconisar para nenhum Qm obras mons- 
truosas, e de péssimo gosto, estrago, e peste da boalittera- 
tura- So as producções dos nossos Patrícios isentas de laes 
defeitos, e que forem decentes (medíocres, ou de examinação) 
entregaremos por desempenho do nosso encargo ao domínio do 
publico. 

Apezar da complacência, e benignidade que fazião o fun- 
do do caracter de Luiz Francisco de Carvalho Couto, houve 
entre elle, e o ajudanteJoao Nepomoceno da Silva Porlella um 
desconcerto em versos mui reprehensivel de ambos os lados; 
e infelizmente não era o primeiro entre poetas, e litleratos em 
Pernambuco; nem taes desavenças, e debates, mais ou menos 
violentos, e descommedidos, faltSo em qualquer das Nações 
maiscivilisadas, em tempos antigos, e modernos. 

Era o tenente Luiz Francisco de Carvalho Couto de boa es- 
tatura, e bem apessoado, cabello ruivo, tez clara, e rosada, e 
de olhos azues. Morreo no dia 1* de Agosto de 1808, e foi se- 
pultado na Igreja de Nossa Senhora da Conceição dos Militares 
na Cidade do Recife ; solteiro, e sem descendência. 



(1) Foi este o Bando:— Pernambucanos, a desgraçada revolução 
da Europa torna a iocommodar-oos nesle novo Mundo. O Príncipe 
Regente N. S., apezar dos esforços, e sacrifícios que tem feito para 
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conservar uma perfeita neutralidade, manda pôr as forças de9ta capi- 
tania em estado respeitável para poderem com vantagem, e confiança 
de successo repelir gloriosamente qualquer ataque. £ será preciso que 
para a defeza da Pátria eu use de coacção com um Povo, cujo nome, 
fidelidade, e patriotismo se encontra tantas vezes nos fastos portugue- 
zes ? Será preciso, que depois de três annos, e cinco mezes de~ um 
governo de brandura, e suavidade, eu lance mão de meios violentos, 
que tanto repugnão ao meu coração ? Não ; ás vossas vistas estão 
sempre presentes os exemplos dos vossos maiores ; e este clima não 
deixa degenerar sentimentos transmittidos de pais a filhos por tão glo- 
riosa successão Vinde pois alistar-vos voluntariamente ao Real Ser- 
viço, que em cessando a urgência das presentes circumstancias eu vos 
deixarei recolher ao seio de vossas famílias ; quando dos que forem re- 
crutados não attenderei a requerimento algum em quanto não servirem 
os dez annos da lei.' Pernambucanos, a voz da Pátria, e do vosso So- 
berano vos chama, e um general que respeita os seus deveres, e que 
vos promette a vossa demissão. Dado debaixo do sei lo das minhas ar- 
mas neste quartel general aos 3 de dezembro de 4807. — Caetano Pinto 
de Miranda Montenegro. 

Çt) Em todos os tempos marcharão soldados de Pernambuco para 
quasi todas as Províncias do Brasil. Não fadando nas expedições desde 
a proclamação da Monarchia Constitucional representativa até hoje, das 
quaes os contemporâneos estão a par ; omittindo a relação de muitas 
anteriores desde o principio da Província ; recordamos a que em 1629 
foi desalojar os Hollandezes da Ilha de Fernando de Noronha ; a do 
Maranhão invadido pelos Francezesem 4700; a da Colónia do Sacra- 
mento, de quatro companhias em 4736, e de duas em 4737; a de Fer- 
nando, occupado pelos Francezes neste mesmo anno, de duzentos ho- 
mens; a do Rio Grande do sul em 4765; a de S. Catharina de um 
regimento em 4775, e de mais trezentos e onze homens, por outra vez ; 
e cioco expediçõees para Angola, a fora remessas de recrutas aos doze, 
e aos vinte em diversos annos ; a saber: as tropas que levarão João 
Fernandes Vieira, Ândre Vidal de Negreiros, e António da -Silva Pereira, 
capitão de cavallaria, quando forão a governar aquelle Reino; e osoc- 
corro que lhe. mandou D. João de Souza, governador de Pernambuco, 
em duas companhias, como a, s antecedentes expedições, excepto a que 
levou João Fernandes Vieira, que foi um pouco menos numerosa. Quan- 
tos motivos para impedirem o incremento, e prosperidade da Provincia ! 
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ALGUNS DOCUMENTOS. 



i.° 

Dom Fernando Martins Mascarenhas de Lancastro. Amigo. Eu 
El-Rei vos envio muito saudar. Yio-se a vossa Carta de 26 de maio 
deste anno, em que repregentaes, que supposto tínheis avisado que 
mandaríeis soccorrer, e fardar aos soldados, que remettestes para o 
Maranhão, como se vos havia ordenado, vos resolvestes a não os far- 
dar por não terem vencido o anno, porem que avisaríeis ao governa- 
dor daquelle Estado, que completo o anno os mandasse fardar por 
aquetta Provedoria. E pareceo-me dizer-vos, que o pataxo que levou 
este soccorro para o Estado do Maranhão naufragou, e nelle a maidV 
parte da infantaria; e constando que naquelle Estado se lhes não deoa 
farda, que tinhão vencido, vos ordeno a mandeis ahi entregar a seus 
herdeiros, por não ser justo, que se deixe de satisfazer o que ja tinhão 
vencido. Escripta em Lisboa a 49 de Dezembro de 4704 .—Rei.— Con- 
de de Alvor. 

».° 

Governador da Capitania de Pernambuco. ' Eu El-Rei vos envio 
muito saudar. Havendo visto o que me representarão os officiaes da 
Camará de Angola, que se acha governando aquelle Reino sobre a ne- 
cessidade, que nelle ha de infantaria para sua defensa, e ser conveni- 
# ente que se lhe acuda logo com remédio prompto, me pareceu orde- 
nar- vos remetiaes logo na primeira occasião que houver para aquelle 
Reino cem soldados, por se entender, que o soccorro desta gente será 
muito mais perdurável por estar ja feita ao clima em que lhe será me- 
nos noscivo o de Angola. Escripta em Lisboa a 45 de junho de 4703. 
— Rei— Para o Governador de Pernambuco. 

••° 

Governador da Capitania de Pernambuco. Eu El-Rei vos envio 
muito saudar. Havendo visto a representação que me fez o governa- 
dor do Reino de Angola Bernardino de Távora sobre vários particula- 
res pertencentes á sua conservação, sendo um delles o remettesse gen- 
te que possa servir naquella Conquista, sem o receio de lhe faltar a vida 
em breve tempo, como tem succedido a que por varias vezes se tem 
mandado da Ilha, e se entender será mais conveniente que dessa capi- 
tania se faça o soccorro da infantaria para o dito Reino, assim pela 
abundância, que ahi ha de gente, como por ser menos custoso á Fa- 
zenda Real por ficar em menos distancia o seo transporte, e a essa gen- 
te por estar feita ao clima do Brasil ser menos nocivo o de Angola ; me 
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pareceu ordenar-vos mandeis para o dito Reino cem soldados dos que 
entenderdes podem ser mais capazes para este exercício ; com declara- 
ção que as embarcações que os levarem, e conduzirem desse porto 
para o de Angola se lhes ha de dar prcfereneia infallivel ; porque assim 
o mando encommendar ao governador do dito reino, como também 
aos que levarem cavallos, na forma que novamente tenho 'disposto. 
Escripta em Lisboa a 40 de fevereiro de 4704. — Rei. — Para o gover- 
nador de Pernambuco, 

4.° 

Antooio de Mello Callado, Cavalteiro professo na Ordem de Chris- 
to, Capitão de mar, e guerra, por Sua Magestade, que Deos guarde, 
&. Certifico que nomeando o Governador e capitão general do Rio 
4? Janeiro, e Minas Gomes Freire de Andrade para embarear em à fra- 
gata Nossa Senhora da Bonança, que se achava armada em guerra para 
acompanhar a esquadra que leva ao Rio da Prata, sahi deste porto 
do Rio de Janeiro em 43 de agosto do presente anno de 4737, e nesta 
occasiao se embarcou na dita náo por ordem do mesmo General o capi- 
tão Francisco de Oliveira Miranda com seu alferes, e sargentos, e trin- 
ta e seis soldados para guarnição da náo, o qual tinha vindo na pre- 
sente occasiao de soccorro da Praça de Pernambuco do terço que guar- 
nece a cidade de Olinda ; e em tudo deo cumprimento ás minhas or- 
dens do que lhe foi encarregado do Real Serviço com muita prompti- 
dão, e zelo, de que se faz digno de toda honra, e mercê que Sua Ma- 

§estade for servido flazer-lhe. E por me ser pedida a presente lha man- 
ei passar por mim assignada; oqueaffirrao pelo Habito de que sou 
professo. Rio de Janeiro £4 de outubro, de 4737 annos.— entorno de 
Mello Callado. • 

5.° 

Luiz Bahia Teixeira de Miranda, Çavalleiro professo o* ordem de 
Christo, sargento mor da infantaria paga da guarnição da Praça do Rio 
de Janeiro do terço de que foi Mestre de Campo Manoel de Freitas da 
Fonceca, por S. Magestade, que Deos guarde, &. Certifico que achan- 
do- se nesta Praça ha três mezes um destacamento de Pernambuco, vin- 
do de soccorro para a Praça da nova Colónia, ordenou o meu Governa- 
dor» o capitfo general <*ome& Freire de Andrade ajudasse a montar 
guardas diárias, dando officiaes, e soldados para ellas por destaca- 
mento, e todos que tpcavão ao capitão Francisco de Oliveira Miranda, 
executou com muiia promptidão, ezelo do Real serviço, fazendo que 
os soldados cumprissem com a sua obrigação na maior vigilância, 
assim nas guarda?» coma o&majs postos; peio que se faz merecedor o 
dito capitão de toda a honra, e mercê que S, Magestade, que Deos 
guarde, for servido fazer-lhe. Passa o referido na verdade pelo jura- 
mento dos Santas Evangelhos,; e por me ser pedida a presente lh'a 
mandei passar por mim asâgaáda, es#Uad& com o signeteqV minhas 
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o dc Janeiro 1 1 de novembro de 1737. — Luiz Bahia Teixeira 



Com muni ca od» com os governadores João Fernandes Vieira, e 
André Vidal de Negreiros, amuos do conselho de guerra de S. Mages- 
tade, que Deos guarde, e Chrislovfio de Barros Rego, governador que 
foi de S. Tbomé, e Mestre de campo D. Joào de Souza; os Coronéis 
Zenobio Achioli de Vasconcelos, António Jacome Bezerra; e Provedor 
da Fazenda João Comes tle Mello, e com o Sentido da Camará desla 
Villa de Olinda, a Carla que tive de Francisco de Távora, governador c 
Capita» general dos Reinos de Angola, de 26 de novembro du íinno pró- 
ximo passado, com que se me dá conta de que seudo-lhe preciso pôr 
exercito em campanha pára castigar um príncipe damiella Elhiopia so- 
bre se haver atrevido aos templos, e vassalos deS. Alteia tra/ia aquel- 
les Reinos em repelida perturbarão, e alcançando a 11 dc outubro do 
dito anno vicloriu deite, marchando a 18 do mesmo n exercito que a 
havia ganhado (niii a confiança de haver vencido, o tornou o inimigo a 
investir com u gente que lhe escapou da primeira batalha, com Ião 
impensado Ímpeto, ijue pondo -se logo em fugida os Auxiliares daquelle 
Reino com a que era preta delle, e faltando a ordem que se devia ler, 
licou o nosso escruto derrotado com morte dos filhos, e da maior par- 
te da gente pnan, jú Mu diminuída, naquelle HeiDo, que não achara nclle 
o dito governador maia de rjoiobentos homens ; eque necessitando este 
damno de prompto remédio, me pedia lhe mandasse precisamente du- 
zentos infantes com Ioda a brevidade os mais bem exercitados para que 
podessem supprir a falta dos que acabarão: E considerando a necessi- 
dade, que por esle ruim surcesso tem uquelle Reino de ser soccorrido 
por eslar no mais perigoso estado, a que chegou ha muitos annos, assim 
por falta de genie, como pela conlian.;n, e atrevimento do inimigo, que 
pode aer fomen lado de Naçfio poderosa, e visinhn, por suas particula- 
res conveniências; ei}ue além da conservação do dito Reino consiste 
também nclla n deste Ksladn, cujas fo líricas acabarão foltamlo-lbe o ser- 
viço da escravaria, que dulli ãe conduz para todo elle ■ E recilaudo-se 
iluas cartas de S. KageMtfe de 13 de novembro de 1663, cm que or- 
denou em outras ocçasiôee de menos perigo, so por suspeitas de que 
poderia ser infestado o Reino de Angola, se soccorresse desta capita- 
nia prnmptamente á custa de sua Fazenda; Tório todos de cominum 
parecer (com que eu me conformei) se mandasse o dito soccorro de 
duzentos homens, du qual resolução dei conta por Carta de G de ja- 
neiro deste presente anno ao Governador e capitão general deste Esta- 
do, e a determino dar a S. Alteza, quis Deos guardfí, no primeiro na- 
vio; mas por não permellir a necessidade deste snecorro esperar res- 
postas Mo dilatadas, couformando-me com o cap. 2« do meu Regimen- 
to, e com os votos dos cabos, ecamura, resolvi mandar o dito soccor- 
ro com a menor despeza, que fosse possivel da Fazenda de S. A., na 
forma das suas ordens passadas em semelhantes neoffifes. E porque 
a todo o tempo conste o fundamento que tive para a despeza deste soe- 
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corro, em que todos convierão, mandei fazer este, que assignarão, e 
se registara nos livros da Gamara, e Fazenda Real. Olinda 4 5 de ja- 
neiro de 4674. 

Fernão de Souza Coutinho. 

João Fernandes Vieira. 

André Vidal de Negr eitos. 

Christovão do Rego Barros, 

João Pessoa Bezerra. 

João Cavalcante de Albuquerque. 

João Teixeira da Silva. 

L 

Braz Varella de Lira. 
D. João de Souza. 
v Ballhazar Leilão de Vasconcelos. 

António Borges Uchoa. 
João Gomes de Mello. 
António Jacome Bezerra. 
Zenobio Achioli de Vasconcelos. 



1.° 

« Senhor Fernão de Souza Coutinho.— Muito sinto a ruim nova 
do successo de Angola, e não menos nfo lhe poder eu mandar da qui 
soccorro algum ; porque os dous terços des-ta praça achão-se ainda 
em peor estado que os dessa, assim pela diminuição da infantaria, co- 
mo pela assistência da que hoje mando as hostilidades dos bárbaros 
nas villas de Boipeba, Gairu, e Camamu, donde vem tpdo o sustento 
a este povo, para terem mão com seu amparo em seus moradores, os 
quaes nem tem liberdade para plantarem mantimentos, de que é a me- 
lhor prova valer hoje a farinha (que não subia de dous tostões, e doze 
vinténs o sirio) dous cruzados, e essa se não acha ; e do mesmo mo- 
do nas fronteiras deste recôncavo de Maraguagipe,. e Jaguaripe, donde 
também vem farinhas, mas principalmente as lenhas, sem as quaes 
pejarão todos os engenhos ; e em nenhuma paTte destas podem os la- 
vradores plantar roças, nem cortar lenhas, sem a segurança das ar- 
mas. E mandando eu agora dous capitães com cem infantes a metter 
de posse o capitão-mór de Sergipe de El-Kei (cujo povo o não quiz 
admittirj por não ficar sem exemplar castigo semelhante excesso : é 
tanta a falta de soldados, que não podem as companhias, que ordina- 
riamente entravão de guarda nesta praça em quatro posfos, prover 
mais que o de palácio. Muito louvo a V. S. o esforço que faz para o 
soccorro que determina mandar: e ainda que lhe considera a difficul- 



dade de fuer a gente, muito mais na experiente, que a que V. S. 
significa no intento ; para ser maior o serviço, que V. S. foz a S, A. 
razão é que houvessem os impossíveis, que só o zello de V. S., e a sua 
disposição siibe vencer. Terá V. S. o merecimentu de soccorrer An- 
gohi. i'i que eu não nosso mais que defender sem infantaria esta oapí- 
tania, e liaste que seja (anta a falta delia, que das de S. Vicente lenho 
mandado vir a grandíssimo custo os serlamslas, quedalli costumão ir 
n conquistar os bárbaros, em três navios, que lhes inundei fretados, e 
mantimentos; porque até desses padecem aquellas capitanias, pelo In- 
temperamenlo do clima, notável fome. E vaio atrevimento dos ha r- 
haros crescendo de maneira com as mortes e roubos, que improvisa- 
mente se fa/ym, que toda a infantaria que aqui houvesse, se Tora mui- 
ta, era menos do que se ha mister para segurar tão dilatadas partes, 
ciimo são as em que vivem os moradores destas villas, e Recôncavo 
sendo tão incerto o tempo, e lugar em que ha de dar o assalto táo eon- 
lino, e tão repentino inimigo. K se isto se não remediar com a vinda 
daquelles homens, desiruindo-lhe as aldeias, se perderá a Bahia, e o 
Brasil. E este dano tão interior não dá lugar ao remédio do mais re- 
meto, ainda que tatnhem de tio más consequências para este Estado, 
íleos guarde a V. S, muitos annos. Bahia e janeiro 21 de 167 f.— 
Muito servidor de V. S.— Alexandre de Souza Freire. 



(3) Trinta e oito annos são passados depois do levantamento de 
Goiana. A geração nova, que o não testemunhou, so delle sabe o que 
lherefereja com algum desconcerto, e confusfto a tradição orai; pois 

Sue não existe dessa empreza escripto algum cabal, e satisfatório, tem 
eBaparecido alguns documentos impressos, e outros são raríssimos; 
e ate nas Memorias históricas, e politicas da Província da Bahia, 

Sublicadas quinze annos depois, e ja quando toda a face, et natureza 
aquelle acontecimento não seria desconhecida ao illuslre Memorista, 
se 16 no tom. 2" p. 32 simplesmente, que as desordens de Setembro 
da villade Goiana em Pernambuco obrigarão o respectivo governo a pe- 
dir Boeeorro á Bahia, que lho mandou. Esta expressão restricta, e 
simples de desordens, parece excluir toda a idea, que não seja de su- 
blevação culposa, oureprehensivel. Julgamos pois útil aproveitar a 
opportunidade, e consignar, e ajuntar aqui o substancial, e alguns do- 
cumentos relativos áquelle feito, que longe de ser uma pagina triste da 
nossa Historia, he uma das do brilhante caracter politico, e denodo 
mareia! da Província ; esmalte, posto que pe.jucno, 'da sua glnría . 

Adherida eom enthusiasmo pelo Brasil a forma de poverno mo- 
narchico constitucional representativo proclamada em Portugal, cada 
uma das Províncias regenerando se elegeo a sua junta de governo, 
composta de cidadãos em cujas luzes, e liberalismo mais eonliava, 
eom subordinação ás cortes Ceraes, e Constituintes da Sacão, e ao 
Rei. A Bahia tomou armas, e luetou; e derramado algum sangue, 
e perdidas algumas vidas, jurou comoseo Governador Conde de Palma 

TOMO III. 5 
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observar a Constituição politica, que as Cortes em Portugal 6zessero, e 
interinamente a de Hespanha, da mesma maneira, que fora adoptada 
em Lisboa. Resignou o Conde o governo, regeitou a presidência da 
junta eleita para lhe succeder, e retirou-se para o Rio de Janeiro. 

Mas em Pernambuco o seo Governador, e Capitão General Luiz do 
Rego Barreto fez limitar a adherencia da Província á nova ordem de 
cousas a representações das Camarás municipaes, e delle ao Rei, ex- 
pondo-lhe os desejos de todos os habitantes de terem uma representa- 
ção nacional, e uma Constituição^ que assegurasse os direitos dos Ci- 
dadãos; edeo ordem a convocar uma assembleade enviados de toda a 
Província para se ouvir a vontade de toda ella sobre jurar- se, ou não a 
Constituição que fizessem as Cortes de Portugal. Isto porem não satis- 
fazia, era um entretenimento, e reserva, como ate se vê da proclamação 
do mesmo Luiz do Rego, que adiante damos, e não se compadecia com 
o enthusiasmo, e necessidade geral, que commandavão uma adhesão 
decidida, e completa ao systema politico proclamado em Portugal, a 
sua eflectividade em fim ; com o que se coadjuvasse a compellir a Cor- 
te então no Brasil a acceita-lo, e a elle submetter-se. 

Sem que se tivesse recebido decisão destas supplicas, recebeo-se 
do Rio de Janeiro em Pernambuco a noticia de ter e Rei jurado a Cons- 
tituição, que em Lisboa fizessem as Cortes extraordinárias. Desen- 
volvêo-se logo com energia a vontade* popular de eregir-se uma junta 
provisória de governo ; para obstar ao que Luiz do Rego fez prender a 
diversas pessoas, deportou outras para fora da Província, e conseguio, 
que na capital fosse eleito um Conselho de pessoas suas adherentes para 
com ellas continuar no governo da Província, e assim cohonestar a sua 
permanência jielle, e arrefecer a opinião, que clamava pela eleição de 
um governo de livre escolha, e confiança da Província, com o qual 
se «ol locasse esta a par das Províncias irmãos no adiantamento e ampli- 
tude da liberdade novamente- proclamada. Mas aquelle recurso, ou 
estratagema do Capitão General, da creação de um conselho, ouadjuo- 
tos para com elle se perpetuar no governo, era absolutamente desarra- 
soado, e impolitico. Fora demasiadamente dilatado expender todas as 
razões, queoprovão; tocaremos algumas. 

A* Resolução das Cortes de 48, sanccionada por Decreto da Re- 
gência de 24 de Abril de 4 824 , determinara : 

Art. 4 o Serão havidos como legítimos todos os go- 
vernos estabelecidos, ou que se estabelece- 
rem nos Estados portuguezes do ultramar, 
e Ilhas adjacentes, para abraçarem a sagra- 
da caus% da regeneração- politica da Nação 
Portugueza; e serão declarados beneméritos 
da Patfia os que tiverem premeditado, des- 
envolvido, e executado a mesma regeneração. 

Art. 6 o Quaes quer authoridades, e pessoas que se 
oppozerem á regeneração politica da Nação 
Portugueza, dando causa a que os povos des- 



esperados ensanguentem í 
serão responsáveis pelos 



suas revoluções, 
males que cau- 



E não bastava a existência desta lei para authorisar ao Poro Per- 
nambucano u ufastar o spo absoluto, e suspeitoso Governador existen- 
te, e legitimar b elãçáfo njue se propunha fazer de outro pessoal do go- 
verno, ern cujo liberalismo, e lealdade confiasse? E manifesto Be, 
3uc para verificar- se esta vontade popular, tão amplamente estimula- 
a, e garantida, erão por esta mesma lei desonerados os Governado- 
res Capitães genanes do preito, e homenagem d'antes prestada ; pois 
que a lei os reponsabiliiava pela imposição. Outras muitas razoes po- 
rem occorriao. 

Luiz do llego Barreio aportou do Rio de Janeiro em Pernambuco 
nu dia 28 de lunho de 1817, comina ndando uma divisão militar, com 
amplíssimos poderes para governara Província, e anniquilar nella as 
ídeas, e sentimentos democráticos, ede independência, recentemente 
proclamadas, c pontuem rfleilo, cnm espanto geral, e susto da Cor- 
te. Elle foi o Presidente da Commissao militar, que euinctn essa 
revolução de 1817, enforcou a vários Cidadãos distim.-los, decepou 
màos e cabeças, [ale de cadáveres ja sepultados) que expoz em posles 
avistado publico .iie o tempo as consumir, e arrastou seus troncos 
pelas ruas, atados á cauda de cavallos, Taw Patriotas erilo crimino- 
sos, sem duvida, á vista da lei; mas beneméritos da liberdade, e 
por ella infelizes. Pois os ensanguentados instrumentos destes hor- 
rores, stí o Paiz vem a ser dominado peias ideas, ou principies dan- 
tes assim punidos, não se lornão loucos, se obstinão se em conservar 
o poder, e na mesma localidade ? E mais louco ainda o governo, que 
provocador, apezar de tudo, os quer montei Luiz dfl Rego eslalie- 
leeeo uma denominada poliria militar na capital da Provinda, em prin- 
cípios do seu governo, a qual por suas violências, e estup ; dos desre- 
gHfflttktas, e malvadeza, se tornou odiosíssima. Ella surrou a ho- 
mens livres, um dos quaes de cor preta morreo em consequência dos 
repetidos açoutes ; poe na calceta pelas ruas a um moço limpo, e bem 
trajado por não querer assignar permite ella um termo de esponsaes, 
iiue se diziãn promettidos ; e em prisões não poucos por causas, e sa- 
tisfações particulares. Obrigava a pagar dividas, e algumas vezes 
prendeo por 48 horas, e mais, em um quarto na própria Casa de re- 
sidência rio chefe a devedores, certos, ou duvidosos, que refusavâo 
pagar á intimação de tal juiz, ou que na verdade n3o o podiào fazer 
rior falta de meios. Grande parte dos que com Luiz do Rego vieríío 
do Rio de Janeiro, e serviào em Pernambuco, praticavân desaforos, 
e velhacarins incríveis. Sabia elle, e tolerava tanta, e tâo diuturna 
protervin e immoralidade ? Ouignorava-as? Em qual quer dos casos, 
tire o leitor, e applique-lhe as consequências 

Constando na Corte em 1848 que em Cadiz se preparava uma 
expedição, cujo objecto não era um desembarque em Buenos Aires, 
como inculcava o governo Hespanhol, o nosso Ministério ordenou a 
Luiz do Rego Barreto, que estivesse preparado, e levantasse a força 
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mis respeitável, que podesse, para resistir a qualquer aggressâo e*- 
terna. Cumprio-o rigorosa, c perfeitamente ; e de surte disciplinou. 
earmou as milícias, que em nenbum ponio se dilfercnçavão as da ca- 
pital da tropa de 1a buliu, em tudo o rigor da expressão. Mas lodo 
este brilho, e grande força mililar, que tornou a Província não so res- 
peitável, ma» leinida, e que não se pude negar, que no centro con- 
correo a aplainar os habitua de rudez e refrahi mento, adiantando por 
este lado a eivilisação, custou infinitos despotismos, e dunnos; c pur 
estes mais se desabonava, e desmerecia o Capitão (onerai. 

Occorreo em 18í0 d desgraçado cerco, e ataque du serra do Ro- 
deador, termo da villa do Bonito, distante trinta e seis legoas da ci- 
dade do Recife. Km numero considerável os rústicos daquellas im- 
mediações, levados de superstições, e quimeras, ali se reunirão ; so- 
nhava» prodígios, fazião revelu.yi.-s. BKpncaV&e decretos, e ordens de 
nina Santa, a quem se dedicava» mui devotos, e que lhes promeltia 
muitas vantagens, eriquezas; ecora estes, e outros que ta es delírios, 
e embustes atlrahião mnlheres, e famílias, sendo muitas as que pas- 
sarão então a estabelecerem- se por ali. Luiz do Rego Barreto, re- 
ceiamlo talvez ser nquclluHgglomerução de gente obra de mão sagaz, e 
infensa, ou que delia se podesse abusar paru criminosos lins políticos, 
fez marchar tropas para sua pntnipta, e completa dispersão. Disse 
elle, que os cercados romperão primeiro o fogo; mas fosse, nu não 
asam, estes íorao cruelmente atacados, e resistirão com uma cora- 
gem raramente vista, segundo a declaração escripla d» mesma Luiz do 
Rego: houve grande numero de mortos de parira parte; incendiarão- 
se habitações, e lavouras, e com ellas ate gente; e furão conduzídus 
presos á cidade, do Recife muitos miseráveis, mulheres, velhos, cri- 
anças, immundos, alguns meio nus, e enfraquecidos, e trôpegos, es- 
peelwuln atroz, e lastimoso! A estas desgraçasdo Bonito rclerio-.-e 
I). Pedro I o no Manifesto aos povos do Brasil do 1° de Agosto de isíi 
nestes termos: Hecurdai-vos, Pernambucanos, das fogueiras do Boni- 
to, e das scenas do Recife. Estas scenas do Recite são as execuções 
na forca, e as mais brutalidades, que ja meamos, empenada revo- 
lução de 1817, lastimosas, e terríveis sem duvida, mas de conformi- 
dade com o direilo expresso do Monarca absoluto; D. Pedro porem 
quantas scenos dessas não fez repetir depois no mesmo Recife pela 
revolução de 18ii ? L' tanto mais negras, e brulaes, quanto nenhum 
direito, erasãoUTas podião permiltir, r necessitar Seus resultados 
desse ataque do Rodeador forao remotos, ou alheios da intenção de 
Luiz do Rego, não deixarão de ser actos du seo governo, e de conspi- 
rarem poderosamente pura o seo descrédito, e odiosidade. 

Os ouvidores de Olinda, e do Recite tirarão devassas, e siim ma- 
nos vagos por ajuntamentos sedicioso-, e. premed ilação de assassínios. 
e positivos contra o major António Joaquim Guedes, e mais indivíduos 
seus adberentes empenhados em transtornarem a ordem publica (são 
os termos q uai i li ca ti vos dos processos) e contra o Tenente Coronel 
Francisco de AJbuquerque Mello, ambos Pernambucanos. Dadas as 
pronuncias, já se haviào capturado umas oito, ou dei pessoas; quando 
ua noite de 1\ de Julho na ponte da Boavista recebeu Luiz do Rego um 
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tiro de bacamarte á queima roupa, de que esteie á morte, e escapou 
milagrosamente, apoiar de quinze feridas. Multiplicarão -se então os 
insultos, eos ultrajes; treze dos prezos forào deportados para a Ilha de 
Fernando, e quarenta e dous embarrados para Lisboa sem processo. 
ea despeito da legislação, que proliibia remetterem-se do Ultramar 
para Portugal presos alguns, sem culpas que ca se lhes formassem, e 
sem primeiro haver ordem expressa do Rei. São estes os nomes dos 
quarenta e dons embarcados uo brigue Intriga, e que por milagre che- 
garão a Portugal. 

António Elias de Moraes. Advogado, Al mo Lacei, e por vezes de- 
pois Vereador, Juiz de Fora, e Ouvidor pela Lei. 

António Francisco Carneiro Monteiro. Alferes de Milícias. 

António Joaquim Guedes. Major de .Milícias, e proprietário. 

António Amansio de Moraes. Empregado da Alfandega. 

José de Barros Falcão de Lacerda. Capitão da 1' Linha. Sérvio 
brilhan temente, e commandou no posto de Tenente Coronel a divisão 
de Pirajá composta de duas brigadas na Campanha da Independência na 
Província da Bahia; teve diversas condecorações, e reformou-se em 
Coronel; depois do que sérvio diversos Empregos Civis Provinciaes, e 
Municipaes. 

Francisco de Barros Falcão, irmSo da acima. Sérvio de Vereador. 
Presidente da Camará Municipal da capital, eoutrns Empregos. 

Bento de Barros Falcão, irmão dos dous precedentes. 

Bento Joaquim de Miranda Henrique. Advogada, e depois Ba- 
charel pela Academia Jurídica ile Olinda, Juiz de Direito do Cível da 
Capital, &. 

Filippe Sérvulo Bezerra Cavalcante. Sargento de Artilharia, e 2" 
tenente depois. 

Francisco de Albuquerque Mello. Tenente Coronel do Estado 
maior, e depois Coninvindanie das Armas da Paraiba, Presidente de 
Santa Calharina, e por ultimo Brigadeiro, tt. 

Francisco Alves Pontes. Negociante do Seara, e Deputado ú 
Assembléa Geral em 4831. 

Francisca Ludge.ro da Paz. Contador do Erário, depois Vereador, 
Presidente da Camará Municipal, Commendadur da Ordem de Chrislo, 
e aposentado. 

Francisco Paes Barreto, Morgado do Cabo. Faleceo Marquez do 
Recife. 

* Francisco do Rego Barros. Alferes, hoje Brigadeiro reformado. 
Víscondeda Boaiista, eSenador do Império, e antes duas vezes Pre- 
sidente de Pernambuco; actual Conirriacdunte Superior da Guarda Na- 
cional do Município do Recife. &. 

João Alves de Souza. Negociante. 

João Baptista dos tiuimarães Peixoto. Boticário. 

João Francisco Bastos. Capitão de Milícias, Vereador, Almota- 
cel, o Proprietário. 

Joaquim José Amansio. 

Joaquim Xavier Ferraz de Campos. Escripturario do Erário. 

Joaquim Domingos de Souza Bandeira. Capitão de Milícias. 
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José Francisco de Paula Cavalcante. Sargento de Artilharia, de-» 
pois Doutor, Major, e Ministro do Brasil em diversas Cortes da Europa, 
e nos Estados Unidos da America, &. 

José .Maria de Yasconcellos Bourbon. Senhor* de Engenho. 

José Francisco do Espirito Santo Lanoia. Tambor mor do Regi- 
mento de Artilharia, depois 2° tenente, e reformado. 

José Francisco Vaz de Pinho Caro peba. Alferes de 4 a linha, e de- 
pois capitão ; faleceo dos ferimentos recebidos nas luctas do interior de 
Pernambuco com os denominados Cabanos, sendo Commandante do 
Corpo de Municipaes Permanentes com a cathegoria de Tenente Coronel. 

José Ramos dos Prazeres. Bravo mamaluco da Paraíba, aonde 
fora Alcaide, e depois alferes de Ordenança. 

José Ferreira de Almeida. Tenente de Milícias de Henriques. 

José Francisco Ferreira Catão. Alferes da Ordenança, depois mui- 
tas vezes Juiz de Paz, hoje Cavalleiro da Rosa, e proprietário. 

José Tavares Gomes da Fonseca. Escrivão da Correição, e de- 
pois do Civel da Relação, da Camará Municipal da Capital, e Juiz de 
Paz. 

Luiz Francisco Correia de Brito. Depois Escrivão dos Feitos da 
Coroa, e Fazenda. 

* Luiz -Francisco de Paula Cavalcante de Albuquerque. Faleceo 
Desembargador da Relação de Pernambuco,. 

Luiz Ribeiro dos Guimarães Peixoto. Piloto. 

feliz Rodrigues Sete. Official do Erário. 

Manoel Joaquim Rodrigues Sete. Piloto, e depois 4<> tenente da 
Armada. * 

Manoel José Martins Capitão de 4 a linha. 

Martinho de Souza Bandeira. Cadete do Regimento extincto de 
I a Linha do Recife. 

Mathias José Pacheco. Negociante do Seara. 

Reginaldo Saraiva Chaves, Musico, e depois Official da. compa- 
nhia dos Encourados na Bahia na guerra da Independência. 

* Sebastião do Rego Barros. Cadete, hoje Tenente Corotael re- 
formado, Viador, Presidente do Cará, e 2 vezes Ministjro e Secretario 
de Estado dos Negócios da Guerra. 

Thomaz.José Alves de Siqueira. Professor dé primeiras letras, e 
de latim. 

* O Padre Venâncio Henrique de Rezende. Hoje Cónego Honorá- 
rio, Official da Ordem do Cruzeiro, Vice Presidente da Província, Pa- 
rochodeS. António, e Director da lnstrucção publica. 

Vicente Ferreira Gomes. Negociante. 

Vicente Ferreira dos Guimarães Peixoto. Cirurgião, Almotacel, 
e muitas vezes Vereador, Cavalleiro das Ordens de Cbristo, e da Rosa, 
e proprietário. 

Os que tem * forão quasi sempre deputados da Assemblea Geral do 
Brasil; o senhor Viador ainda hoje o he; o senhor Vigário Resende 
também o foi da Constituinte dissolvida, e todos por vezes da Assem- 
blea Legislativa Provincial. 

António Francisco Carneiro Monteiro,' Francisco Alves Pontes, e 



Matbias José Pacheco erao naturaes do Seara; João Alves de Souza, e 
Joaquim Xavier Ferraz de Campos, de Portugal; cos demais Pernam- 
bucanos. 

Verdade be, que Luiz do Rego viera governar Pernambuco com 
caria branca, coroo se diz, para obrar d i seriei on ar ia mente como en- 
tendesse convir ao serviço do Rei ; mas uma reservada authorisação 
assim illimitada, aborto liorrivel do jacente absoluiismo, estava impli- 
citamente cassada pela regeneração politica da Nação ; de outro modo, 
tanto peor a obstinação de Luiz do Kego em conservar-ae uo governo 
de Pernambuco nas circunstancias felizes em que se achava Ioda a 
Monarquia, exaltada, e duminadu peles priucipins popoom, e de li- 
berdade. 

Finalmente Luiz do Rego Barreto não era homem de conheci- 
mentos, mas apenas um chefe illustre militar por sua intrepidez, e 
bravura. 

Espeoiolisar mais os factos, 6 acontecimentos, que deixamos apon- 
tados, e narrar outros muitos de não menores escândalos, e offensas. 
de que se razia culpado, e responsável o governo de Luiz do Kego, 
muito nos alongaria. O exposto nos basta 

Và-se portanto, que o velho esteio estragado, ou podre, do der- 
rubado poder absoluto, não podia ser pela previnem aproveitado, com 
segurança, e prazer, e em situação essencial, e suprema, na erecção 
do regimem hberal-constitucional adoptado. 

Mas assim como não ha heroe, que o seja em tudo, também por 
mais desregrado, ou mao que seja um governo, ordinariamente se lhe 
uotão algumas acções boas, e louváveis. Nem seremos nos, que es- 
cureçamos algumas do Capitão General de Pernambuco Luiz do Rego 
Barreto. 

A Camará municipal i)a cidade do Recife se lhe apresentou so- 
leinne em audiência, implorando humilde a Real Clemência, por meio 
de um requerimento, que lhe entregou, para tantos Cidadãos, que 
iiiniid jnzian prezos, e nio julgados |»ln rebellião de 1817. Luiz do 
Kego aouvio attento; e encaminhando o requerimento ao Rei, eex- 
pondo que ja tantos dos seus inimigos tínhão expiado o crime no pa- 
tíbulo, eile também, como a camará, implorava a augusta clemência, e 
offereeia para a alcançar todos os seus serviços feitos, e quantos pu- 
desse ainda fazer. 

Protegeo em particular a dous dos notáveis comprometidos na 
mesma rebellião, José Carlos Mairink, e José Peres Campello ; e res- 
tituio a seus postos alguns olfkiaes militares, que por causa delia se 
achavãn desligados dos seus corpos, e sem exercício; e deo-lhes sol- 
dos. Fundou a instituição dos Educandos do Arsenal de Guerra, e 
estabelecei* Idegnjevj doa quaes resta na Cidade do Recife o da torre 
da Igreja do Collegio. Fez na mesmo Cidade tirar as rotulas das varan- 
das de todos os sobrados, e janellas, e abrirem os postigos das casas 
térreas para dentro; sendo para fora, que dantes se abrião: e isto 
executou-se rapidamente pela sn via, e modo de sua ordem, e intima- 
ção. Edificou o bello farol da Barra, alargou as estradas dos subúr- 
bios do Recife, que trão estreitíssimos, abrio novas, e melhorou ou- 
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trás muitas porquasi toda a Provinda, dando-lhes a largura de qua- 
renta palmos ; construio mais de vinte pontes, se não de grande ex- 
tensão, e valor, de incontestável necessidade, e commodo ; e deo prin- 
cipio á estrada de Santo Amaro para Olinda. 

Mas alem dos atropelos, e damnos prenotados, vião os Pernam- 
bucanos, que Luiz do Rego Barreto era um instrumento azado, e te- 
mível na Província, com a força de que dispunha, para uma cootra re- 
volução. A Junta governativa da Bahia o havia accusado ao Governo 
de anti-constituciona) ; pedio, temendo-o, e récelieo tropas de Lisboa ; 
e mais ainda : havia significado a alguns dos Pernambucanos, que la 
estiverão presos pela revolução de 4847, e que absolvidos voltavão a 
Pernambuco, a necessidade politica de ser Luiz do Rego posto fora 
da Provinda ; bem que depois, tristemente contraditória, auxiliou com 
soldados a esse mesmo Luiz do Rego contra os de Goiana. E finalmen- 
te vi&o os Pernambucanos que Luiz do Rego em seo officio ao governa 
de Portugal do 4 o de Maio os calumniara, dizendo « que os Povos de 
Pernambuco ouvirão com grande enthusiasmo a noticia de que Sua 
Magestade tinha jurado no Rio de Janeiro* a Constituição, mas que 
nem por isso deixara de continuar o pequeno partido contrario reque- 
rendo a orgaoisaçjo da Junta provisória, pertendendo conduzir o Povo 
ao fim de estabelecerem a independência, e separação do Paiz. » (*) 
O que a ser, como era natural, peio governo, e pelas Cortes acredi- 
tado (ás quaes fez o Governo presente esse officio) teria a consequência 
de serem tanto, ou quanto tolerados, se não expressamente approva- 
dos, e recomendados os despotismos de Luiz do Rego, e augmenta- 
rem-se os males, e consternação da Provincia. E na verdade a atro- 
cidade do espirito de perseguição, a que a Provincia estava sacrificada 
era tal, que ainda se revelava, e operava em Lisboa em 4 4 , e 24 de 
Dezembro, requerendo nestes dias ás Cortes um Procurador da Cama- 
rá da Cidade do Recife, que se vedasse a volta a Pernambuco dos qua- 
renta e dous prezos remettidos por Luiz do Rego, os quaes tinháo si- 
do absolvidos, e postos em liberdade por acórdão da Casa da Suppti- 
cação de 27 de Outubro. 

'Um estado tão violento não podia durar muito. Qual he a força 
opposta & opinião publica, que não seja funesta aos governos ? Cedo, 
ou tarde elkes o experimentao. 

Aquelle homem celebre, interprete formidável de princípios po- 
pulares, posto no catalogo dos heresiarcbas, mas que proclamou que 
a filosofia não pode fazer algum bem, qne a religião não o faça ainda 
melhor, eque a religião faz muitos, que a filosofia não poderá fazer; 
aquelle homem eloquentíssimo, que (fora alguns erros, e disparates) 
ensinou os homens a serem homens ; a quem sua pátria fechou dès- 
humana as portas, quando mísero a ellas batia, perseguido de infor- 
túnios, mas ergueo-lhe uma estatua, depois de morto; aquelle ho- 
mem em fim por muitos praguejado, e por muitos admirado, mas 
por todos seguido em muita parte; Rousseau, disse que a. revolução» 



(*) Sessão das Cortes de 42 de Julho de 4824 . 
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ara, se custasse o san- 
gue de uni so Cidadão, 0* homens de Iodos os lugares, e de todos os 
tempos! Não esqucçací nunca esla lição divina. K pois que será mi- 
lagrosa a revolução que nôo derrame sangue, se crio no rompimento, 
nn continuação, preço enormíssimo, pelo qual não convém, a regra he : 
Nada de revoluções. 

Mas esla regra nunca terá excepção? Para que nunca a possa 
ter, a limitada espécie humana ha misler da perfectibilidade que não 
tem. lie de eterna experiência (diz MontesquieuJ que todoo homem, 
em lendo poder, sempre abusa delle, e vai andando até que acha obs- 
táculo. Por outro lado, o homem submettido á autoridade politica 
tem naturalmente no coração a opposíção á mesma autoridade. E.da- 
qut a eterna lueta entre o superior, e o súbdito. Para conter, e cas- 
tigar o Povo quando injusto, e temeram perturba a ordem publica, 
e damna os particulares, tem o Governo ã sua disposição as leis, 
iríhiinaes, e a força publica, que não falhâo ao seo appello. M 
contra a perversidade, e os crimes de um Governo lyranno ? A resi 
leueia, e o recurso às armas hea ultima das garantias soeii.es contra 
uma tyrannia insupportavel. A impossibilidade de prelixar as cir- 
i'ii instancias únicas em que esta garantiu poderá ser exercida, e o re- 
ceio de a proclamar ao vulgo indouto, que pode alluciuar-se a de- 
ploráveis abusos, não a anniquilào. Quul he o dever que sulimetie 
um ['ovo a deixar-se maniatar, e decepar por um tyranno, na estúpi- 
da es|ieram;a de satisfação, e remédio incerto, e por tardio inútil, 
que implore alem dos mares? Em semelhantes transes, e aggressõ>s 
u Povo tem não so o direito, mas o dever sagrado de re|>e!lir a força 
eomaforça, e salvar sua honra, e txistenda, iudivuiiiril. e politica. 
O que compete a cada um separadamente compete a oolleccão total, 
Sem valor, nenhum Povo hé livre, e respeitado. Temein-se então os 
abusos, a auarebia, a hórrida tormenta de cegos furores populares. 
Nada mais grave, e ponderoso; por que o uso dessa extrema garantia 
fatal, e terrível, pode causar tantas ruínas, e calamidades, como 
paraçtles, ebens. Mas que hu de augusto, e santo ah i, de que 
abuse a fraqueza, ou a malignidade dos homens ? (Juem sonhou ja- 
mais um Corpa social sem males inevitáveis? Dieu n'o crèê oueuní 
chost en et monde (disse Commines) ny kommes, ny bestes, à qui il 
liait fait quelque chose son eoníraire, pour ia íenir en craintt et en 
huniiíité. Assim pois o Governo cohibe-se pela certeza de que, tor- 
nando-se déspota, feroz, e malvado, perdido o império da lei, collo- 
ca-se sob a espada de Damoeles. a natural defesa, e soberana íorci 
do Povo j e o Povo refrea-se pela certeza de que se onpikm a força, 
e rebella-se fora de uma estrema situação intolerável, e desesperada, 
he reo de lesa-rasão, e humanidade, o maior inimigo de si (nem)», 
selvagem inimigo da Pátria, cujas leis não deixarão impunes sua cul- 
posa temeridade. (*) Nao conhecemos outros correctivos. 



(') Tínhamos uma collccção de mais de dez documentos curió 
>s despotismos dos Capitães generaes de Pernambuco 5 mas pessoa da 
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Reunirão-se, e eombinarao-se alguns dos Patriotas mais arden- 
tes. Com a força que lhes foi possível conduzir apresentarão- se na ci- 
dade de Goiana no aia 29 de Agosto de 4 824 1 e elegerão uma Junta de 
Governo da Província, com subordinado ás Cortes, e ao Rei; não so * 
sem o menor damno, e offe&sa de alguém, mas sem o menor obstá- 
culo. Entre os principaes motores desta combinação, e hombridade, 
coo tão -se José Vietoriano Delgado de Borba Cavalcante de Albuquerque, 
senhor do engenho Palheta; o Sr. Filippe Mena Calado da Fonceca, 
Manoel Clemente Cavalcante de Albuquerque, 61ho do capitão mor 
João Baptista Rego, agricultor, e Criador na Paraíba ; Manoel Ignacio 



nossa família os aoniquilou de envolta com outros papeis do Governo 
republicano de 4847* receianáo que a sua achada mais nos compro- 
mettesse nessa revolução, a tempo que jazíamos occulto em casa alheia, 
e davão-se buscas nas da rua dá nossa morada para capturar algumas 
pessoas. Escapou apenas o seguinte : 

Governador da Capitania' de Pernambuco. Eu EV-Rei vos envio 
muito saudar. Mandando ver o que se mè representou por parte de 
António de Quadros Sarmento, alferes da companhia do Capitão Fran- 
cisco do Amaral de Andrade do terço do Mestre de Campo D. João de 
Souza, á cerca de que estando exercendo o dito posto havia cinco annos, 
na forma da Provisão, que mandei passar em seis centos e setenta e 
cinco, e ordem de seiscentos e oitenta e dous, porque fui servido re - 
solver, que os alferes fossem perpétuos, e não triennaes, o Governador 
vosso antecessor João da Cunha Souto Maior obrigara o dito seo capi- 
tão a que passasse nombramento a um creado seo, dando baixa ao 
supplicante, que recorrendo ao Auditor geral para fazer ao dito capi - 
tão seo protesto, tendo o Governador disto noticia o mandara ir pe- 
rante si, e por lhe não querer entregar o tal protesto o prendera em 
ama enxovia, aonde estivera um anno e quatorze dias carregado de 
ferroe, sem lhe deferir á sua soltura, ate que recorrendo ao Marquez 
das Minas, Governador geral desse Estado, escrevera ao dito João da 
Cunha Soutomaior ordenande-lhe deferisse ao supplicante como fosse 
justiça, a que não dera cumprimento, e so o mandara soltar, sem o 
restituir ao seo posto ; o que o obrigara a ir á Bahia pessoalmente, don- 
de alcançando do dito Governador geral segunda ordem para o dito 
João da Cunha o restituir, e aos mais alferes, que se havia privado do 
mesmo modo do seo posto, e apresentando-lh'a, não so não odedecera 
aella, mas tomando-a assim como os mais papeis, o qutzera tornar 
a prender - r por cuja causa tornara segunda vez á Bahia a tirar o tras- 
lado delles, e se resolvera a vir a esta Corte representar -me a sua 
queixa : E por ser esto uma das maiores injustiças, e violências, que 
se podia fazer, acompanhada com manifesta desobediência ás minhas 
ordens passadas sobre não haver reformações : me pareceo ordenar- 
vos (como por esta faço) que logo mettaes ao dito António de Quadros 
Sarmento, e a todos os mais alferes de posse dos postos, de que os 
privara o dito João da Cunha Soutomaior. Escripta em Lisboa a 34 de 
Janeiro de 4688.— Rbi.- -Gonde de Vai de Beis- 
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Beierra de Me.ll» Commondante du meia brigada, de eavnllaria de Mi- 
lícias de Nasareih, senhor do Kiiacnlm Tainataupe de flores; João Ne- 
pomoceno Carneiro da Cunha, se~nbor dos engenhos Caraú, e Mussupo; 
Lourenço Bezerra Cavakanle de Albuquerque, e seo filho o senhor 
Joaquim Francisco de Mello Cavalcante de Albuquerque, senhor do en- 
genho Abreus. O Governo eleito devia durar so ate que se nomeasse 
devidamente nu capital outro, que sulistiiuisse an que nn mesma ca- 
|iiial existia. Os eleitos forão: Presidente, Francisco de Paula Gomes 
dos bailios, que era Presidente da Gamara de Goiana, rico agricultor, 
rendeira do engenho Teixeira; e Membros, Joaquim Martins da Cunha 
Souto Maior, capitão mor da mesma Cidade de Goiana, então villa, a 
senhor du engenho CfiBgaúj Padre Manoel Silvestre de Araújo, pro- 
prietário de terras, e agricultor; Manoel dos Reis Curado, professor 
Régio de Latim da mesma Cidade ; Anlonio Máximo de Souza, senhor 
do engenho Terra Ifovai José Victoriano Delgado de Borba Cavalcante 
de Albuqueripiif ij;i diio acima) Bernardo Pereira do Carmo, Vereador 
da Camará de Goiana ; o major du Milícias José Camellu Pessoa de Mello, 
para commandar as armas ; e o senhor Filippe Mena Calado da Fonce- 
<:a, Secretario. Excepto esle, e Bernardo Pereira du Carmo, nalu- 
raes de Portugal, todas ns nutras pessoas, que deixamos nomeadas, 
são fdhos de Pernambuco. 

A determinação, e o ardor com que todos estes homens honradoí, 
e preponderantes se arrojarão a esla empresa, o a sustentarão unanimes, 
e desinteressados, erão communs; Tora porem não díier ludo, e fal- 
tará justiça, o taqqMfr o enorme Iridialho do expediente, redaçno do 
Manifeslo, dos offieios ás Cortes, ao Hei, c ao Príncipe Regente, ludo 
produocân da intaUigenaia, B espantosa actividade do senhor Menai 
deslembrar suas inspirações adoptadas, e úteis desde as primeiras 
concepções do levantamento, e einiini nie lhe muim aqui o reun- 
nliéeimunto de que elle lie um dos nossos óptimos cidadãos. Especial 
ntensão de honra nos reclama lamlieni a memoria de Manoel Clemente 
Cavalcante de Albuquerque, homem executivo, honrado, e de uma 
indomável energia d'nlma: a sua ascendência era du villa de Iguaraçu, 
de uma parentetia extensíssima, e i Ilustre, e outrora opulenta de bens. 
Uoma na Presidência da Provinda de Sergipe, aonde ainda se re- 
co rdào da bondade de sua administração. 

Apenas eleito o Governo provisório em Goiana, como íiea dito, a 
elle com enthusiasmo udherirao ludos os grandes proprietários ruraes 
daquolle termo, e dos coniinanles, entre os quaes se distinguirão João 
Cavalcante de Albuquerque, senhor do engenho Munjope; Manoel Pau- 
lino de Gouvea, ju ; z de Fora, e órfãos péla Lei, senhor do engenho 
Páo Amarelln;eChrislovãodeHullanda Cavalcante, senhor do engenho 
Novo. 

O eleito Governo pnrlieipnu logo so Capitão general Luiz do Hego 
Barreto a sua existência, e fins; declarando -lhe, que confiava que 
elle, cedendo i rasáo, e ás circu instancias, installaria um Governo 
Constitucional na capital para soceego dos Povos, e deixar de ensan- 
guentar a Província ■, que proteslavío-lhe por toda a opnosiç-ão, que 
li/esse a esta pertenci o justa dos Povos, por toda a perturbação que 
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motivasse, e sangue que se derramasse, perante as Cortes, corar quem 
elle Luiz do Rego contrairia a mais restrícta responsabilidade. 

Então Luiz do Bego Barreto officiou á Gamara da Cidade do Re- 
cife para que fizesse uma convocação dos magistrados, officiaes da 
4», e 2 a linha, corpo do commercio, membros dos tribunaes, chefes 
de família, e mais pessoas que julgasse conveniente, para que deci 
dissem sobre a forma de governo necessária naquellas circunstan- 
cias para* manter a paz na Província, em quanto o Soberano Con - 
§resso das Cortes não determinava a forma do governo politico, que 
evia reger o Brasil ; ficando todos na intelligencia de que nada lhe 
seria mais grato do que a installação de uma junta de governo inte- 
rino, para ver se por este modo cessavão os partidos, ou acabava 
o protexto, que se tomava para elles ; e que receberia com a maior 
satisfação a noticia de que esta era a resolução da assemblea. Note - 
se porém, que elle nunca diz, que resigna o governo, ou que regei- 
ta votos para nelle continuar de qual quer modo que seja. 

E que se decidiria em tal reunião, de tão poucos habitantes da 
capital, chefes .militares, empregados, e outros subordinados, e sa- 
télites frenéticos do Capitão general? Apezar das fortes vozes, e 
brados em contrario dos que forão espancados, e expellidos da casa 
da camará, resolveo-se, que de nenhuma forma servia então mudança 
alguma de* governo, a não ser aquella que fosse decretada pela sobe- 
rania; e que portanto devia continuar no seu governo o referido Exm. 
Senhor, sendo a elle a quem cumpria, por effeito dos poderes, que 
lhe forfto legitimamente conferidos, dar todas as providencias neces- 
sárias, nfto so para extinguir o motim começado em Goiana, mas para 
tudo o mais que tendesse a manter a segurança publica. 

Scicnte Luiz do Rego desta parcial, e desasisada resolução, não 
so nada fez em demostração de não lhe convir, ou não querer conti - 
nuar no governo, mas não estando ainda lavrada a acta respectiva, 
compareceo perante a reunião o doutor António de Moraes Silva, e 
disse por parte de Luiz do Rego, que este não queria por si so conti- 
nuar no governo, e por isso pedia ou a confirmação dos membros do 
governo, que aconselhavão, ou despachavão com elle, ou que se no- 
meassem outros, ou os mudassem, como fosse mais vontade do povo, 
e que tanto os ja eleitos, como os que de novo se elegessem ficassem 
responsáveis com elle nos negócios, que decidissem relativos ao go- 
verno. Vêm ? He sempre Luiz do Rego pertinaz em cooservar-se no 
governo. Decidio-se, que dos membros do conselho fosse o Ouvidor 
geral substituído pelo commandante do batalhão n. 2 de Portugal, e 
outros três por outros ; declarando-se outrosira, que todos os indiví- 
duos que antigamente existião no governo, como os novamente eleitos, 
tivessem voto decisivo, e ficassem responsáveis pelas suas decisões nos 
negócios relativos ao governo; e que a força armada ficasse à disposi- 
ção delle Capitão general tão somente nos casos repentinos, e urgen- 
tes, que não admittissem a menor espera pela convocação do Conselho ; 
porem que em todos os mais casos ella ficaria á disposição de todo o 
governo. 

Apadrinhado por esta resolução, participou Luiz do Rego ao Go- 
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verno de Goiana, que estava creado o governo constitucional, e o con- 
vidou a unir-se-lhe; mas que bem longe estando de querer arrogar-se 
a representação de Ioda a Provinda, pelo contrario passara desde logo 
a chamar as Camarás da Provinda para que ao congresso da capital 
enviasse cada uma os seus representantes; que a villa de Goiana ele- 
gera dous, e as nutras o mesmo, A resposta foi negativa, porque 
como primeira rasão o Governo de Goiana não reconhecia ter sido livre 
a eleição feita na Camará do Recife, de que se prevalecia o Capitão 
general. Recorrco este a Enviados com matruococa ao Governo do 
Goiana, ante o qual se apresenlarão como laes os Ouvidores das Com- 
marcas do Recife, de Olinda, c do Sertão; mas cm nada poderão es- 
tes demover de seo firme propósito aos Patriotaa de Goiana; apesar 
d<; fulurenj osles que Luiz d» liego jn linha feito marchar tropas sobre 
elles. O Ouvidor de Olinda, tendo ali usado do seo caracter de Envia- 
do, ficou em Goiana preso. 

Nestas circumstancias officiou Luiz do Rego ao Governador da 
Província da Paraiba Joaquim Rehello da Fonceca Rosado, que vigi- 
asse, que daquella Provinda se não mandassem soccorros á Goiana; 
e tratou de fortificar-se, e defender-se. Tomou o Governador da Pa- 
raiha algumas eautellas, mas desgostou tanto com isto a Provinda, 
que se formou logo planos para o depor; a que elle prudentemente 
sesuhmetteo. No dia 26 de Outubro nomearão os Paraibauus a sua 
Junta de governo provisório, composta de sete membros; e Rosado 
retirou-se i Lisboa, onda participou o referido ás Cortas Tendo po- 
reni Luiz do Rego pedido á Junta governativa da Provinda da Rabia 
a remessa de alguma tropa, com o fim de tirar aos dejloiana a espe- 
rançade auxilio, ou mesmo neutralidade daquella Provinda, vierão- 
Ihe, e desembarcarão em Pernambuco no dia 3<i de Setembro trezentos 
ecweoenla homens; ao mesmo tempo que mandou aquelle' Governo 
sahir da Bahia em três dias os Enviados, que por parte do Governo de 
Goiana se lhe apresentarão a reclamar, que ao menos não soccorres- 
sem a Luiz do Rego, e nos deixassem a sos com elle. Pedio lambem 
Luiz do Rego reforço de tropas ao Rio de Janeiro, e quis D. Pedro 
mandar-llL'o; mas não o pôde, porque a mandar Portuguezes, enfra- 
queeia-se, e os Brasileiros dizião não eslarem di-posl.uí ;) combater seus 
irmãos. ("J A guarnição de Olinda foi reforçada como uma das chaves 
do Recife; este foi guarnecido em suas cercanias de fortificações de 
campanha; a maruja das embarcações foi empregada no serviço mili- 
tar de lerra com etapes dobradas; affisarão-seeditaes declarando ini- 
migos da Pátria os que pegarão em armas para atacar a capital, e que os 
indivíduos que se bandeassem com elles, ja tomando armas, ia dando 
gritos sediciosos contra o Governo na capital do Recife estalielecído, 
fossem igualmente tidos como rebeldes, e inimigos daNacao; coutros 
muitos meios de defesa foriío pelo enérgico, e bravo LuizdoRego dili- 
gentemente empregados. 



O Veja- se a Carla de D. Pedro i° de 21 de Outubro no tomo *° 
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Diversas representações havia elle feito ás Cortes, eao Rei, e tam- 
bém as fizera a Gamara municipal do Recife ; ás quaes se acummulavão 
assignados da tropa, dos empregados públicos (muitos sem liberdade) 
ede outras pessoas suas devotas, mormente Portugnezea, justifican- 
do-o, e accusando, e denegrindo os movimentos de Goiana. 

O Governo de Goiana também não dormia: publicou um Manifes- 
to, creou guerrilhas, organisou corpos, eslabeleceo commandos, e 
deo accesso aos Militares, fazendo promoções ; correspondia-se com as 
Gamaras do centro, a mor parte das quaes ja sa lhe tinha subroettido, 
e o coadjuvava com gente, e de todo o modo possível ; representava, e 
expunha o estado das cousas ás Cortes, eao Rei; e mandou á Lisboa 
por seo procurador, autorisado por uma sua credencial, a Manoel 
Clemente Cavalcante de Âlhuquerque para tratar dos negócios tocantes 
á Província, o qual dirigiu uma representação ás Cortes, mensionada 
na Sessão de 4 4 de Dezembro de 4 824 . 

Quasi todo o 4°, e grande parte do 2 o batalhões de caçadores de 
4* Linha, e aquelle com bagagem, musica, armas, e muniçóes, e 
delle o tenente Dumenaque, e o capitão Aleixo, a mor parte do 3°, e 
4o batalhões de Milícias do Recife, e do Corpo de Cavalíarta, deixarão 
as fileiras de Luiz do Rego, e passarão -se ás de Goiana; assim coiro 
o Pernambucano António Corrêa Siara, e o senhor José Joaquim Coelho, 
Portuguez, que eráo sargentos, eno ser viço da causa de Goiana forão 
promovidos a officiaes, e começarão a felicitasse. Siara faleceo no 
posto de Tenente General, e Conselheiro de Guerra ; e Coelho existe nos 
mesmos postos : ambos distinctos nas campanhas do sul, e cobertos 
de condecorações. 

Abundavao as provisões de boca, e não faltavão as munições de 
guerra, e numerário com que se fazia regular, e pontuai pagamento dos 
soldos a tropa; tudo mormente por doações gratuitas, e da mais es- 
pontânea, e boa vontade ; parque pequenos dinheiros públicos foráo 
recolhidos para este effeito das mãos dos respectivos Exactores da- 
quella Commarea. 

Seria conveniente, e justo mensionar por seus nomes todos esses 
contribuintes liberaes, e os respectivos dons ; mas so podemos com 
certeza consignar a seguinte mínima parte da totalidade dessas pessoas, 
e offerendas. 

Donativo para a tropa reoebido de diversos, a entregue por Ma- 
noel demente Cavalcante de Albuquerque, 4000000 reis. Pelo mes- 
mo, e aa mesma conformidade, 4650000 reis. Do Coronel Henrique 
Ferreira de Moraes, donativo seo, 400$0Ô0 reis. Donativo da Ma- 
noel Lopes de Mendonça, 400000 reis. Dooatíva de João Ribeiro da 
Silva, 4^020 reis. Donativo de Francisco de Brito CamaUo, 60060 
reis. Donativo de Manoel Clemente Cavalcante de Albuquerque, 4600 
reis. Donativo de João Soares de Albuquerque, 4600000 reis. Dona- 
tivo de Christovào de Olanda Cavalcante, 4OOj0O6O reis. Donativo de 
Roberto Pinto, 400000 reis. Donativo de Filippe Bezerra Cavalcante, 
5O0OUO reis. Donativo do Capitão mor Christovào de Olanda, 3000000 
reis. Empréstimo que fez o Coronel Manoel Correia de Araújo, por 
mão de Francisco Cesário de Mello, 8000000 reis. Por empréstimo 
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de Agostinho Jnsc de Figueiredo, i!>()0fK\ róis. Donativo de João 
CiivalciiDt« de Albuquerque, 401^080 reis. Denativo de diversas 
pessoas por mão do Ogjrinv mor EgatHta Cavalcante de Albuquerque, 
KãWBteia. Idem por mão do snrgenlo António José de S. Anni, 
6Stf9<rU reis. Donativos do capitão António Bernardo, e do capitão 
Coelho, moradores nu Pu v rim; ao de N . Scobora ilí Nasarcth, por inao 
do sargento mor Manoel Ignacio de Mello, 8ÚÚ#0liii reis. Donativos 
de diversos, por mão de Manoel Joaquim de Uma, 899#400 reis. 
E de António José Vieira da Cunha, s»nhor ih engenho Araripe 
de baixo quarenta bois, e oitenta sacas lie farinha ; e mandou a seus 
dous filhos Ugiioel Vieira da Cunha, tenente do batalhão de milícias de 
lyuarani, e João Vieira da Cunha, capitão do esquadrão de cavallaria 
da decima primeira brigada, reunirem-se ao exemin Goianense. 

Nflo pareça frívolo a memoria das pequenas diferias ; ellas forão 
muitas, e provão a iHlheraicia dos menos abastados, que sendo a 
grande maioria da população, sem cila nada se faria; provão ainda 
por sua vez, que os pobres não o sln da sentimenios generosos. E o 
valor meritório do óbolo da viuva não he acima da oblação mais am- 
pla do opulento ? 

Já com dous a Ires mil homens em armas, considerando -se inrte, 
c em lermos de tomar it offeusivn, o Governo de Goiana com buis 
forcas levantou o acampamento, demorou-se pouco em Iguaraçú, e 
veio estabelecer o bco quartel a 4t»a togoas da Olinda. Do norte, e 
sul marebavãn forças contra a capital do Recife. No dia 21 de Setem- 
bro pelas sele horas da manhã foi Olinda alucoda com vigor pela tropa 
Goinnense, e a povoação dos Afagados lambem o foi depois, e oeenpa- 
da. Destacou desta uma forte partida para o Altcrro com tanta ufania, 
e inconsideração, que si- avisinhou u uma bateria de quatro canhões, 
que defendia a entrada da cidade do llecife ;i meio [jn, de peça da for- 
taleza das Cinco Pontas. No ataque de Olinda cnmmandou em chefe 
O Commaridanle das armas ; nos altos o senhor Aleixo José de Oliveira, 
então capitão, elevado pelo Governo de Goiana a Tenente Corunel, e 
hoje Brigadeiro refermado, natural de Portugal, óptimo mililar de 
campo, e honrado ; e no lugar denominado Maria Simplieia comman- 
dou, no posto de tenente o Sr, José Maria Ildefonso Jaco me da Veiga 
Tessoa, antigo soldado probo da liberdade, natural da Provinda du 
Paraíba, que servia de Quartel Mestre geral, commandamio lambem 
forças avulsas, hoje Coronel do Corpo do Estado maior da segunda 
classe. No ataque dus Amigados eommBitdsiBo os Majores Manoel 
de Azevedo do Nascimento, e Manoel do Nascimento da Costa Mon- 
teiro, ambos Pernambucanos, cidadãos amantes da liberdade, e que 
por servirem á revolução de 1817 jazerão qualro ânuos calamitosos nas 
priíões da Rabia, bem como os seníwres Mena, Ildefonso, Manoel Cle- 
menie, e José Camello, mensiodados acima. 

Luiz do Rego Barreto erereveo na sua Memoria justificativa ealis 
palavras: A artilharia, de que eu pude fazer uso contra montões de 
gente, servio-me de espanta-los : eu mesmo elevei as pontarias, não 
bando esta obra de generosidade em tempo de furores, e guerras civis, 
dos próprios officiaes desta irmã; se assim não fosse, o campo dos 
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Affbgados ficaria por duas vezes alastrado de cadáveres. — Deste proce- 
der n&o temos outro abono, que o dizer do mesmo Luiz do Rege, e 
comtudo facilmente nos inclinamos a cre-lo ; e fosse, ou não sempre 
assim, a historia nos impõem o dever de commemorar, por honra, e 
bem da humanidade, um tão bello sentimento, e norma, de que se 
prevaleceo, e ostentou o famoso General em sua justificação. E aqui 
nos recordamos da admoestação pathetica, e santa do travo du Guês- 
clin na hora extrema, abraçando os velhos capitães, que o rodeavão no 
leito : *Em qualquer Paiz que fizerdes a guerra (lhes disse o Bravo) os 
sacerdotes, as mulheres, as creanças, e o pobre povo não são de ne- 
nhuma sorte vossos inimigos. 

Houve todavia, como era natural e inevitável, mortos, e feridos 
de parte a parte nesses reconhecimentos, e ensaios para avezar a tro- 
pa ao fogo, e incommottar os presídios do Capitão general ; e no Àlterro 
dos Affogados um dos cidadãos soldados do partido Goianense, criva- 
do de balas, ejacom ambas as pernas quebradas, pode ainda carre- 
§ar, e disparar duas vezes a sua espingarda. A Povoação dos Affoga- 
os soffreo saque, e outras devastações, e ultrajes da tropa de Luiz do 
Rego, de que ahi fez parte a vinda dà cidade da Bahia. 

Em consequência destes ataques de Olinda, e Affogados, Luiz do 
Rego fez prender na capital não poucas pessoas, e as conservou pre- 
zas atek Convenção de Bebéribe. Alguns Membros da Junta ousarão 
pooderar-lhe quanto erão anti-constttucionaes taes prizões ; mas o Ca- 
pitão general as entendera uma triste necessidade das circumstancias ; 
e demais as reclamavão muitos dos que o servião, e temiào uma su- 
blevação dentro do Recife, em adhesão á causa de Goiana. São as con- 
sequências da sua louca obstinação em conservar-se no governo ; talvez 
em observância de Instrucçôes secretas do vacilante, e manhoso Mi- 
nistério. Que terrível situação a dos habitantes da Cidade do Recife! 
Havia Luiz do Rego Barreto recebido o Aviso do Príncipe Regente 
de 24 de Agosto, que mandava crear na Província uma Junta Provi- 
sória para a governar, por ser este o meio mais adequado de promo- 
ver a segurança da paz, e tranquilidade publica. Era a justificação, e 
triumfo dos de Goiana. Este Aviso o remetteo Luiz do Rego no dia 47 
de Setembro á Camará Municipal do Recife para lhe dar execução, e a 
Camará fez algumas convocações para o dia 22 ; mas ficarão, sem effeito 
pelo estado militar de defeza, e tribulações da cidade. 

A pezar deste Aviso, ainda no dia 3 de Outubro Luiz do Rego en- 
carregou a Gervásio Pires Ferreira, e a Luiz Francisco de Paula Caval- 
cante de Albuquerque de irem tratar com o Governo de Goiana, pro- 
pondo-lhesa paz, pela decima vez, disse elle. Do Governo da Provín- 
cia da Paraíba vierão ao mesmo tempo como Medianeiros o doutor Ou- 
vidor Francisco de Souza Paraíso, o Tenente Coronel João de Araújo da 
Cruz, commandante do batalhão da Cidade, e o Padre Amaro de Bar- 
ros de Oliveira e Lima. Tendo-se estes entendido com Luiz do Rego 
no Recife, passarão ao lugar de Bebéribe, onde se achava o Governo de 
Goiana. Ahi todos reunidos, com os Enviados de algumas Camarás, 
entrarão em conferencias, cujo resultado foi o armistício, e Convenção 
pela qual o Capitão general, e seo conselho ainda permanecerão no 
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Goveruo (apezar lio predito Aviso do Príncipe Rflgentê) mas so das Ci- 
dades do Reeilc, e de Olinda, e seus Termos; e o de Goiana no das 
Villas colligidai, ate chegarem ordens do Rei, e dus Cortes para a 
pMoâodB tanta, que lhes devia suceeder no goveruo de toda a Pro- 
víncia. Esta Convenção foi acceitn, e ratitieada por Luiz do Rego 
Barreto, e Conselho no diii 9 de Outubro. 

E em que vedes ainda sobresubir nesta Convenção us Patriotas d" 
Goiana P Em moderarão, e generosidade ; porque á vista do Aviso 
prcnoliido do Príncipe Regente, que mandava eleger n Junta do Gover- 
no da Provinda, nenhuma raaàn mais havia paru postergar esãa elei- 
ção, e dilatar o condido, e suai consequências ate uma segunda de- 
dsâo contingente, que .viesse de Lishoa, paia então cessar oa Provín- 
cia o governo de Luiz do Rego. 

Chegarão em !im o Decreto das Cortes do i-, ea Carla Regia de 2 
de Setembro, que mandarão erear urna Junta Provisória do Governo 
da Província, composta de um Presidente, um Secretario eom voto, e 
mais cinco Membros, todus eleitos sul) a presidência da Camará de 
Olinda pelos Eleitores de Parochiu dus diian Co po marcas de Olinda, e 
Recife, senda su insciente, que da Commare i de Sertão concorressem 
somente aquelles Eleitores, que por eslareni mais próximos, podessem 
reunir-se nu praso de dez dias, dentro do qual <■>' úvwn impreterivel- 
mente concluir a eleição. Ordenava mais a Carla Keg<a, dirigida a 
Luiz do Rego, que esle de surte alguma se embaraçasse eom a eleição, 
e que entregando immediatamente o fioverno á Junta, se retirasse para 
Lisboa. 

Reunidos cento e trinta e quatro Eleitores de Parocbtu no dia 26 
de Outubro, elegera» Presidente a Gervásio Pires Ferreira, Secretario 
o Padre Laurentino Autonio Moiviío d>: liiirvallio, e Membros Bento 
José da Costa, o doutoral Knoel [guria de Carvalho, o lenente coro- 
nel António José Vicioriuno [Sorgos du Konnici. Kilippe >Ji-r i Ferreira, 
e Joaquim José de Míraudu, que tomarão posse no dia 38. Excepto 
Bento José du Costa, natural de Portugal, casado na Província, e nella 
enriquecido pelo Commercin, todos us outros eleitos são Pernambu- 

No mesmo dia da eleição, sem esperar o resultado delia, nem 
dar posse ã Junta, como Ibe prescrevia a Carta Regia, Luiz do Rego 
Rarreío deo ávella de Pernambuco. 

Que prazeres então, que alegrias se nflo vtrSo I As musicas, os 
fogos artificiacs, as congratulações, us saráos, e convivências, pom- 
pas, e rejosijos erãn taes, e tão espontâneos, e geraes, que pensamos 
não poderem eabalmenle ser descriptos, 

Eaquelles cidadãos autores do movimento, e os que compunliõo 
oGoverno de Goiana, vitoriosos, senhores da força armada, e mimo- 
sos da popularidade, que facilmente se podião fazer eleger para a Jun- 
ta do Governo da Província, determinadamente o não quizerão, nem 
outro algum emprego. Cada um regressou ans seus engenhos, e her- 
dades, ao seo lar pacifico, simples, e puro, como delle linha saoido 
para os perigos, e dureza da guerra. O amor, e os applíusos dos 
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seus concidadãos desaggravados forão a única recompensa dos seus 
esforços, e fadigas. Exemplo memorável, e raramente visto ! 

Tal foi o levantamento de Goiana. A elle attingio o sábio Senador 
Bahiense Visconde de Gayru n** Historia dos principaes iuccessos poli* 
ticos do Brasil, á pag. 83 do tomo 3 ° Ahj tratando das ordens do 
Príncipe Regente D. Pedro para nas Províncias se não deixar desem- 
barcar tropas de Portugal, disse : Fortuna, e honra foi dos Pernam- 
bucanos o terem, ainda antes de receberem estas ordens, ja expelido 
á viva força da Cidade ao seo Governador Luiz do Rego, e o façanho- 
so batalhão do Algarve, que havia causado tantas violências, e desor- 
dens, reconhecidas nas Cortes. 



DOCUMENTOS. 



1. 



Luís do Rego Barreto, Conselheiro de S. Magestade, Fidalgo da 
Casa Real, Commendador das Ordens de Christo, e Torre-Espada, con- 
decorado com a Cruz grande das sete batalhas por S. Magestade Bri- 
tânica, Marechal de Campo dos Reaes Exércitos, Commandante em 
chefe da divisão militar de Pernambuco, capitão general da mesma 
capitania. 

Pernambucanos ! vós tendes dado a conhecer ao Mundo, que o 
crime de uns poucos de homens não he o crime de uma Província in- 
teira. 

A fidelidade ao nosso Soberano, e ás leis da nossa Pátria, a cons- 
tância na adversidade, e o valor em sustentar o caracter nacional, fo- 
rão sempre o timbre dos Pernambucanos. Os vossos campos ainda 
vos recordao os trofeos das victorias, que nelles ganhastes contra os 
inimigos da Pátria. 

Pernambucanos, he chegado o tempo de mostrardes o vosso ver- 
dadeiro caracter, e as vossas virtudes politicas. A opinião publica, e 
as luzes do século demandão novas instituições fundadas sobre princí- 
pios liberaes, que igualmente concorrão para a grandeza, prosperida- 
des, e ventura dos povos. 

Pernambucanos, o governo conheceo os vossos desejos, e vai te- 
vaHos com a mais justa supplica ao throno do nosso Augusto Monarca. 
Não necessitais de outras expressões. A Camará do Recife, convo- 
cando os ministros, os officiaes generaes, e superiores, e homens bons 
de todas as classes de ordens, e do Estado, sem diferença de Ameri- 
canos, e Europeos, que tudo he uma so família, e eu com todos elles 
tomos interpretado as vossas intenções. 
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Ú nosso Monarca vai coroar os nossos desejos, porque o Monarca 
nunca leve oulras vistas, que não fusse a fortuna dos seus vasaallos. 
Descançai, Pernambucanos, lereis novas instituições, que vou unirão 
mais ao vosso Augusto Soberano, e que furão eterna a sua memoria. 

Entretanto permanecei obedientei ás leis estabelecidas, e aos ma- 
gistrados, quesaoosseustjuiiriliis, e dai assim ao mundo um grande 
exemplo de UHHlençãe, e heroismo. Estas leis vos protegerão, mas 
uttendei, que ellas severamente ca-lii;aráii iodo uquellc que ouse faliar 
uoseodever, perturbando a ordem publica. Pernambuco 3 de Março 

Luiz do Rego Barreto. 



DezejandoSua Alteza Real o Príncipe Regente promover a segu- 
rança da paz e tranquilidade publica entre os Povos sujeitos ao soo Go- 
verno; e julgando pelo que V. S. partecipa, principalmente no seo offi- 
do de 23 de Junho do corrente anno que n meio mais adequado para 
conseguir nessa Província tão saudável lim lie a instituição de um Go- 
verno Provisório: He o Mesmo Senhor Servido Ordenar que se crie 
nessa Província uma Janta Provisória para a Governar pelas leis acluaes, 
e Bases da Constituiu PortUguíZâj min subordinação e obediência á 
Sua Alteza Real, como Regente deste Reino do lintsil, em quanto se 
nàopôe em Bxccuç.fioo systemadus i;.n-i'Oi''> ['iiiuneiaps, que as Cor- 
tes Geraes Extraordinárias e Constituintes da Nação Porluguezu decre- 
tarem para o Brasil. E querendo Sua Alteza Real, guiado pelos mes 
mos luminosos princípios, que tudo seja feito muito a aprazimento i/o 
Povo dessa Província, he lambem servido que a Camará dessa Capital 
proceda em acto de vereação a eleição do Presidente, c mais deputados da 
dita Junta, determinando o seo numero á pluralidade de votos, e sendo 
convocados para esse fim, não so os que coslumão ser chamados paro 
taesaetos. mas todas as pessoas, qufí por seo distincto caracter, intelli- 
gencia, e luzes poderem cooperar com os seus votos para o melhor re- 
sultado possível; a cujo fim V. S. prestara todos os auxílios, de que 
el la precisar. A Junta eleita poderá proporá Sun Alteza Real as pro- 
videncias estrno rd i na rias, que preeisareoi de Sua Real Sancção, e que 
tiverem porobjeclo promover a prosperidade da Província c destruir 
os obstáculos, que ale agora se oppuuhfio á felicidade geral. O que 
participo a V. S. para que assim se execute. Deos guarde a V. S. 
Palácio do Bio de Janeiro *m 21 deAgoslo deí82(.— Pedro Alvares Di- 
niz.— Senhor Luiz do Hego Barreio. 



lllm. «• Eun. Sr. 

Hoje as C horas e meia da manhã se me apresentou um capitão de 
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Milícias, Senhor do Engenho Marotos, e Manoel Clemente, filbo cie 
João Baptista Rego, e me intimarão na qualidade de Deputados de uma 
força armada, que me disserão estar ja estacionada no sitio da Soleda- 
de, subúrbios desta Villa, que elles se baviãn dirigido á mesma para 
nella insta liarem um Governo Constitucional, subordinado á S. M., e 
ás Cortes, o qual deverá somente exercer suas funcções emquaoto se 
não installasse outro igual nessa Capital, accrescentando que exigido 
uma prompta decisão minha, na intelligencia de que elles* se propunnao 
ultimar este negocio sem effusão de sangue ; mas que no caso de oppo- 
sição usariâo da força, que traziãoá sua disposição. 

Em tão imprevista s ti r preza lhes respondi que me não -considera- 
va autborisado para a installação de um tal Governo, qne alias só po- 
dia ser feita pelo voto livre do Povo, e que este mesmo o não podia 
fazer no tempo presente, em que havendo dimittido os seus poderes 
nos Deputados de Cortes, nenhum outro lhe restava, e somente lhe 
cumpria esperar aquellas reformas, que as Cortes julgassem convi - 
nhaveis ; mas como estas, e outras rasôes não fossem bastantes a dis- 
suadillos do seo projecto, recorri a outro expediente, e lhes disse que 
eu nada por mim podia fazer, nem decidir em negocio tão delicado, 
mas que passava a convocar a Camará, e Autboridades Ecclesiasticas, e 
Militares, e ,que então lhes dirigissem essa proposta ; ao que annuirão ; 
e retirando-se me ordenarão, que tanto que a Camará, e mais Autho- 
ridades estivessem reunidas, lhes Gzesse disso mesmo participação. 

Iramediatamente me dirigi ás Casas da Camará ; e mandando con- 
vocar os Commandantes dos Corpos de Milícias, e o Capitão Com man- 
dão te das Ordenanças, o Capitão Ássiz, o Vigário, o Prior do Carmo, e 
mais aquellas pessoas que a brevidade do tempo permiti io, lhes propuz 
o estado das cousas, e que uma força armada de 200 homens de ca- 
vallaria, e alguma Infantaria, <conforme o calculo do Tenente Comman 
dante António Manoel, que a fora observar, estava sobre a Villa,e com o 
destino de installar Governo : que semelhante projecto era intempes- 
tivo, tumultuado, e illegitimo : e que assim propunha, se devia, ou 
não admittir-se semelhante mensagem, ou se havia forças, e se ja era 
possível reunidas a tempo opportuno : á vista do que responderão to- 
dos que para não sacrificar o Povo parecia mais acertado ceder ás im- 
periosas circu instancias, e direito da força, e que por isso sem fazer 
alguma opposição, se cuidasse somente em evitar qualquer effusão de 
sangue. Ainda quando se não tinha ultimado esta delilieraçào, chega- 
rão á Camará novos Emissários, que exigirão uma prompta decisão por 
escripto: ao que se satisfez mandando- se um encarregado pela Cama- 
rá, e mais Autboridades para lhes expor, que a Villa não tinha forças 
para resistir; e que por isso cedendo ás circunstancias, não se oppu- 
nhão, e só pedião que a tropa não entrasse na Villa, a fim de se evitar 
qualquer desordem. 

E logo se apresentarão o Major Christováo de Olanda, senhor do 
Engenho Tamataupe de Flores, um seo irmão, os dous acima no- 
meados, o Capitão Manoel Ignacio de Tamataupe, um Menna de 
Oliveira, Escrivão da Correição do Seara, e outros acompanhados de 
uma grande escolta armada cie clavinas, e espadas, e entrando no Se- 
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nado procederão ú nomeação de nove pessoas para o Governo, que 
forão: 

Francisco de Paula Gomis dos Sun los, Joaquim Martins de Gan- 
gau. Padre Manoel Silvestre do Pasmado. José Violariano, João Nepo- 
moceno. Vigário João Carlos, Padre Manoel Itegis, Joaquim José 
Coelho Lopes de Castro, e José Camello. 

Eu fui lambem nomeado com I i> votos no numero dos nove; po- 
rem, ainda que com trabalho, pude escusar me, e nomearão outro. 

O Governo composto por agora somente de dnus membros princi- 
piou ja as suas sessões, e receio do mesmo um offi cio para continuar, 
como dantes no exercício da minha Jurisdição, mas eu me tenho escu- 
sado, e continuarei a escusar, a ponto de me sugeitar a quaesquer in- 
cnmmodoa. 

Tenho com instancia pedido licença paru me retirar, e ainda o não 
i.onsegui. Esta noite entrou mais Tropa de lofantaria, mas não pude 
saber o numero. 

Tem-se tirado violentamente pólvora, e chumbo por casas dos par- 
ticulares, liem como as armas do Batalhão 16 que estarão em casa do 
Command.inte Souza. A Cavallaria que entrou de manhã fui o Esqua- 
drão do Limoeiro, e dizem que a Infantaria também he do meltnu 
dislricto. Esta tarde ia vi munido* algum soldados do Batalhão 1S. 

Povo em tieral não gosta de semelhante desordem, e muitos 
Europeos se retirarão lotjo com suas famílias para essa Praça, o que 
asjora ja não he possível fazer. 

Deus guarde a V. Es. muitos annos. Golanna ás 11 e meia da noite 
da dia 39 Je Agosto de 1821. 

DeV. Exc. Keverente subdilo. 

Dum ini/as Salvado da Si Iva Sarafana. 



Participamos a V. Exc., que no dia 29 do corrente Agosto entrou 
nesta Villauma Força armada, omposla de officialidaiie, Nobreza, e 
Povo das Villas do Pão do Allio, Limoeiro, e Tracunhem, e se inslallou 
o Govenro Constitucional Temporário nesta Villa perante o Senado, 
convocado pelo Dr. Jiiíí de Fora Pmidenle, Clero, Nobreza, e Povo. 

Insiulloii-se eoi fim nesta Villa um Governo semelhante ao da Bahia, 
do Rio de Janeiro, e mais Províncias, subordinado ao Sr. Rei D. João 
6". e ás Cortes, que se estão fazendo em Lisboa, cujos Governos lem 
íidoappi ovados pelo Soberano, e legitimados pelas cortes de Lisboa 
por tantos Itecretos, que apezar de [arem sido sopitados nesta Provim 
cia por mão destra, comtudo todos se tem espalhado pelas mãos dos 
seus habitantes : este Governo finalmente he fundado nas mesmas ba- 
ses da Constituição, que V. Exc, mesmo tem approvado, efeito jurar 
solemnemenle por estes Povos. 

A inslallação do Governo pois patentea a V. Exc. a vontade dos 
Povos desta Província, que os mandões, e aduladores que cercão a V. 



— 84 — 

Exc. nunca lhe quizerio declarar: estes aduladores tem comproraetti- 
da a V. Exc, feito offuscar as suas brilhantes virtudes, e irritado Un- 
to os Poyos, que tiveráo a necessidade de lançar mão dos últimos re- 
cursos ; em fim das armas para reassumirem os seus direitos, e fica- 
rem salvos dos males, que os opprimião. Basta portanto de escravi- 
dão, de oppressão, de prizões, e de extermínios de vassallos só por 
clamarem que os deixassem gosar da liberdade, e da paz, que o seo 
Soberano lnes havia concedido, e garantido por tantas ordens, e De- 
cretas. 

Os habitantes de toda a Província estão unidos, e de eommum 
accordo para levarem ao fim o plano da sua regeneração : tem havido 
tempo bastante para esta colligaçâo ; e cada uma oppressão que temos 
sentido, he um laço novo, que nos liga, e ainstallação do Governo he 
a prova mais decisiva da resolução constante dos Povos. 

As armas da terra estão á parte dos Povos, por que estes são oppri- 
midos,e os mesmos opprimidos sâoos soldados, os officiaes, e Comman- 
dantes das Forças, que defendem a causa. O Governo porem não confia 
tanto nesta força, que está á sua disposição, quanto confia na justiça 
da sua causa, nas bases, em que tem fundado a sua authoridade, e nos 
exemplos de outros semelhantes procedimentos, que ja tem sido appro- 
vados pelo Soberano, e legitimados pelas Cortes de Lisboa. 

Declaramos finalmente que o Governo installado em Goianna só he 
para annunciar, e declarar a V. Exc. a vontade e resolução dos Povos ; 
e que durará somente em quanto na capital de Pernambuco náo se ins- 
taUar outro para fazer render este actual. 

Confiamos portanto, que V. Exc. cedendo á razão, e ás actuaes 
circunstancias, se digne installar um Governo Constitucional na Capital 
de Pernambuco para soccego dos Povos, e deixar de ensanguentar esta 
Província : nós protestamos a V. Exc. por toda a opposição, que hou- 
ver de fazer contra esta pertenção justa dos Povos, por toda a pertur- 
bação, que motivar, e sangue que se derramar, perante ás Cortes do 
Remo, com quem V. Exc. contrahirá a mais restricta responsabilidade. 

Deos guarde a V. Exc. muitos annos. Salla do Governo Constitu- 
cional de Goianna 30 de Agosto de 4 824 . 

Mm. e Exm. Sr. Luiz do Rego Barreto, General de Pernambuco.— 
Francisco de Paula Gomes dos Santos, Presidente.— José Camello Pessoa 
de Mello.— João Carlos de Mello e Araújo. — Manoel Ignaeio de Mello, Ca- 
pitão^ Commandante daForça.— Joaquim Martins daCunhaSoutomaior. 
— Joacjuim Francisco de Mello Cavalcanti, Capitão, e Commandante do 7» 
Batalhão.— Miguel Pessoa de Araújo, Cuitão —Joaquim Cavalcanti de 
Albuauerque,Capitão Commandante da 4 a meia Brigada.— José Jerónimo 
de Albuquerque, Capitão da 4 a Companhia do 45 Batalhão e Comman- 
dante.— Joaquim José de Mello Torres, Alferes.— João Gomes Ferreira 
de Abreo e Mello, Capitão e Commandante do 4 4 Batalhão.— José Romão 
da Costa e Souza. 



DlKcumuom Si'*si**>- 






Senhores, — Sendo extraordinárias as circunstancias em que nos 
achamos, e»endo-meeu compruincttido inteiramente com os resu lia- 
dos destas turbulências em que nos vemos, se não houver alguma de- 
claração desta Junta sol >re o estado presente Jus cousas; e alem desta 
um assentimento geral às medidas que se houverem de tomar para 
tranquilisaraProvineia; preciso explicar-me aqui, e chamar a alten- 
çaodeVs. Ss. aumobjeeto, que me parece merecer toda a seriedade. 

Eu tenho desde o dia 3 de Março posto em pratica os meios pos- 
síveis para manter a paz entre todos os habitantes. Bem me hão ca- 
lumniado ; e tudo bei soffrído na esperança do promptisino termo da 
minha commissão. Vs. Ss. todos quantos aqui se acbão o sabem per- 
feitamente. 

He innegavel que o primeiro que quiz sacrificar esse fantasma de 
authoridade, que tantos atlractivos tem para quem não cura de seus 
incertos resultados, fui eu, que no mesmo dia 3 de Março offereci mu- 
dar a forma do Goveroo o vontade do Povo ; e o Povo, e os homens 
mais conspícuos recusarão este oífereei mento. 

Na assemhlea a que chamei muilo depois os Deputados da Pro- 
víncia Gz repetidas vezes o mesmo olfere cimento, e tive o mesmo re- 
sultado : a despeito dos meus esforços- Continuei pois a governar contra 
nmeogosto, ainda que me via coadjuvado pelo Conselho Consultivo, 
que requeri de propósito para me nao expor em tempos críticos aos 
erros que poderiào provir dos diclanies de um só homem. Mas nem 
por isso me livrei de inimigos, que progressivamente forão crescendo, 
como era de esperar; porque abalados de uma vez os ânimos conti- 
nua o movimento sempre a mais. se não ha uma força que o soslenba. 
Essa não a houve, ao menos julgou-sc geralmeote, que se não podia 
laier uso delia. 

A chegada dos presos da Rabia foi fatal a esta Província: eu bem 
o vi ; e buscando todos os meios possíveis para adoçar o rancor de que 
muitos vierâo minados, não o pude conseguir. 

Os desgraçados partidus Europeo e Brasileiro, que não tem ces- 
sado de existir desde 1817 reviverão roais fortes de repente com ache- 
gada desses homens. Os clubs, que ale então havia com alguma 
caulella, tornarâo-se frequentes, e feitos ás claras. Não bouve mais 
medida do Governo que não causasse escândalo ; fervíão os pasquins 
mais injuriosos contra mim ; formarão-se immensos ajUDtímentos, 
mil queixumes resoavão contra a minha supposla tyranni», fui taxado 
de déspota feroz ; e uo meio destes ruídos se maquinou a minha 

Entretanto clamava toda a gente Europea que eslava vendida, que 
os que vierão da Bahia torna vão aos seus empregos, que eu os recebia 
em minha casa, que me trahiriao, que em breve rebentaria nova re- 
volução, que esta seria cruelissima, :jue havia de acarretar vinganças 
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terríveis, que a segurança publica estava em perigo. E quando eu 
com todo o disvello procurava affastar estes receios fui ferido mortal- 
mente á traição. 

Este suecesso acabou de exacerbar os ânimos. No mesmo mo- 
mento se julgarão perdidos os Europeos : correrão espontaneamente 
as milícias a unir»se ao 3 Batalhão do Exercito de Portugal, o Povo do 
mesmo modo; os clamores forào terríveis: prendeo-se essa gente que 
para Lisboa se mandou: quiz eu que se soltassem alguns indivíduos 
que mais innocentes me parecerão: pouco faltou para haver uma sedi- 
ção ; e não tive outro remédio se não deixados bir. 

Poucos dias depois tractei de abandonar de todo o governo : com- 
muniquei o meo projecto ao Ouvidor da Commarca ; fiz sciente do 
mesmo aos Srs. Mairink, e Moraes, que aqui presentes se achâo : elles 
approvárão a minha determinação. Esperava restabelecer -me um pou- 
co mais ; porem no dia 29 do passado á noite soube que a Villa de Goi- 
anna havia sido nesse mesmo dia sorpreodida por gente armada, que 
proclamou um Governo provisório, e a existência do da Capital ; e pro- 
mettia que havia de durar aquelle em quanto na mesma Capital outro 
se não eregisse. 

Chamei a Conselho os Officiaes Commandantes com assistência do 
Desembargador Antero José da Maia : cooveio-se do que eu havia pro- 
jectado. Escrevi á Camará desta Capital, pedindo- lhe que fizesse uma 
solemne convocação, e nesta a votos se elegesse outra forma de Go- 
verno. Assim se fez. Constou-me que houve quem gritasse desmar- 
cardamenteja contra mim, jaameo pró; dizem que o numero destes 
últimos era maior, que ouve também quem clamasse pela minha morte, 
que alguns efficiaes havião tirado as espadas, que tornarão a embai- 
nhar á simples voz do Sr. Moraes; mas em fim que se não derramara 
uma só gota de sangue ; que o ruido se acabara, e que as mesmas Tro- 
pas, e Povo me havião reeleito General Governador. Isto me foi partici- 
pado pela Camará, e abertamente o recusei por duas vezes, offerecen- 
do-me apenas para governar acompanhado de pessoas, que o povo ele- 
gesse, com responsabilidade igual á minha : nisto se conveio, e eu tive 
a fortuna de achar me com Vs. Ss. 

Comtudo o partido dé Goianna foi subsistindo : annunciou- se-lhe a 
instauração do Conselho, ou Junta Governativa Constitucional; não a 
reconheceo, e unindo o aleive ao ódio, escreveoque tínhamos sido no- 
meados entre baionetas, que havia corrido sangue, que as Igrejas se 
achavão atulhadas de tropas do Paiz, que gemião por unir-se a elles ; 
que as violências, os rounos, e as atrocidades fervião ; e finalmente que 
este Governo era intruso, que eu me devia retirar, que o Batalhão de 
Portugal era quem sè oppunha á Constituição, e outros delírios infames 
com que pertendem illudir, e de facto tem iiludido a geste do interior 
naquella parte da Província. 

Mandamos na direcção de Goianna o Tenente Coronel Cayola com 
alguma força ; mas para levar a paz do que para fazer a guerra. O 
Dezembargador Ouvidor de Olinda, que marchou paraaquella Villa, 
foi encarregado de fazer entrar essa gente nos seus deveres, oferecendo 
da nossa parte a admissão de um, ou dous membros de cada Camará 
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neste Governo: nada obteve. Um momento de embriaguez causo 
deserção vergonhosa da maior parte do 1" Batalhão de Caçadores : o 
Tonel Cayolu a instancias do Ouvidor se havia retirado estando ja a umas 
quatro legoas de Goianna : o medo dominava naquella Villa ; ninguém 
se atreveria a resistir, se quizessemos entrar á força ; mas as medidas 
de paz cansarão o revez da deserção, e o orgulho do partido opposto; 
e o Tenente Coronel Cavala retirou-.se para Olinda. 

Nestes momentos de desgosto pela noticia do malogro das nossas 
medidas, furão os Desembargadores Antero, e Maciel encarregados 
de proposições pacificas, mas liiin ojiprohriosiis paru rtós.e |iara a Capi- 
tal. Chegarão tionlem ã noite; mas eu não tenho esperança alguma 
de que hajao concluída o negocio, visto a louca pertinácia dos do par- 
tido de Goianna em querer a Guerra na Província, e principntmenle 
nesta Villa Klles nos dirijo se o Desembargador Oehôa está relido por 
aquelle Governo, como me tem informado. As pertençiles desses ho- 
mens são absurdas, subversivas, escandalosas, e de fataes resultados. 
Tem- se- lhes ípara não ilterar a paz publica) feito todos os partidos, 
que o liberalismo, e a boa fé podem nlíerecer; mas elles querem dar 
a lei, querem fater uni Governo da sua facção, querem fnrmnr unis 
reunião numerosa em Olinda, querem entrar no Recife, e estabelecer 
aqui esse novo Governo. O povo, que tem mostrado confiar em mis, des- 
espera á idea de novoajuniamento. Este he. inteiramente intpolilieo. 

Vs. Ss, sal. em quantos proprietários tem abandonado esta Capi- 
tal, o sustn que nella reina; a população Europea treme por sua se- 
gurança; as vistas desses homens sem duvida são sinistras: os sueces- 
sosque se contnu da Bahia parece indicarem suspeitas sobre os 
Goianna ; he preciso Iraclur da defeEsãn (lesta terra. 

Ja eu disse, que com muito gosto partiria daqui, uma vez que se 
julgasse ijiie a minha pessua era o alvados tiros dos levantados. Vs. 
Ss. affirmarão-me que não. Eu nao sou capaz de fugir dos perigos, 
mas he preciso eautellus : e para as tomarmos neste tempo desejo sa- 
ber claramente se o Povo se quer defender. 

Eu vejo que nos devem cuidado tantos homens bons, tantos ne- 
gociantes prderosos, tanto povo innoccnle, tanto cabedal em perigo; 
e ultimamente uma terra populosa, que pesa gravemente na balança 
dos interesses da Nação. 

Nós lemos todos os meios de nos defendermos; não digo dessa 
gente, que nos ameaça, mas de muito mais numerosos, o aguerridos 
inimigos Comtudo bc preciso \" que se saiba se o Povo quer defen- 
der-se, nu entregar-se. 2." No caso de querer defender-se, que fa- 
çamos uma solenme declaração, e protesto de que nos defendemos dos 
inimigos da paz, que com o veo de amor á Constituição cobrem os 
mais perversos desígnios. HoQue (leve haver quem ajude a guardar 
«interior da terra das ciladas de alguns traidores, i» Que a gente mi- 
liciana nosausílie. 

Ultimamente, Senhores, eu sou General da nossa Pátria, e tio 
amante da ConstibiicfeB da Honafehiacnnw Vs. Ss. sabem: as minhas 

/>, s bem publicas tem sido: Vs. Ss as tem observado; e não só 

Vs, Ss., o Povo todo. Comtudo assim comu eu estou prompto a dará 
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vida em defensa desta grande povoação, assim pertando qne Vs. Ss. me 
ponhfto a salvo da responsabilidade que me pode resultar do derrama- 
mento de sangue ; para que se não diga o que tantas vezes se tem dito : 
ja que lanço fogo aos templos, ja que vivo acastellado, que roubo a 
fazenda publica, atropello as casas honestas ; em fim Vs. Ss. sabem de 
que horríveis baldões bei sido cuberto por meus inimigos. 

Decidão pois Vs. Ss. sobre este objecto ; chamem se quizerem a 
Gamara, e aqueltas pessoa* que mais eonspicuas lhes parecerem ; fa- 
çfte-se os protestos e declarações precisas ; que se o Povo quizer de- 
fender- se eu o defenderei. Hontetn á noite vier&o alguns Capitães de 
Navios surtos no Porto offerecer-nos duzentos homens, e temelles que 
os oíferecem para sua própria defensa : elles põem em mim alguma 
confiança ; e a devem ter toda em Vs. Ss. ; eu desejarei poder servir 
a todos de alguma utilidade. 

Porem se o Povo em geral se não quizer defender, eu devo logo, 
logo retirar- me ; e não esperarei que um General Português, que tem 
com honra servido a sua Pátria se tracte com menoscabo, e desdouro ; 
o que não estou com animo de soffrer, ainda que a vida perca ás mãos 
dos que ousarem insultar-me. 

E Vs. Ss., cujo caracter nobre, e honrado conhece todo Per- 
nambuco, me darão a salva-guarda que hei mister para mostrar ao So • 
berano Congresso, e aEl-Rei que cumpri com os meus deveres; e 
nem offeadi os habitantes do paiz, nem abandonei o posto por o não 

3uerer defender; mas sim porque o voto geral não foi a favor da 
efeosa. 

Luiz do Rego Barreto. 



^° 



Manifesto do Governo Constitucional da Província 

de Pernambuco. 

HaveodoNse nesta Capital eregido por voto das Tropas, e Povo 
delia o Conselho, ou Junta Constitucional Governativa interina dá Pro- 
víncia, em consequência de um otficio do ex-Capttãe General (actual 
Presidente da mesma Junta) á Gamara desta YiUa, em que retiommen • 
dava á mesma que chamasse aos seus Paços a Tropa, e Povo de todas 
as Classes, a fim de que por eleição geral se escolhesse um Go- 
verno; a Junta erecta depois da insistência do mesmo ex -Governador 
e Capitão General em tiao querer continuar tio seo carga, passou desde 
logo a celebrar as suas Sessões, e a tratar da direcção dos negócios da 
Província. 

O primeiro objecto que mereceo a attenção da Junta foi esse pu- 
ntiadode homens, que em Geianna entrou de mão armada no dia 29 
do passado, proclamando um novo Governo, que instaurou á força em 
quanto na Capital se nào formasse outro. 

Formado este como fica referkfo, e propondo desde logo claramen- 
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le ao ajuntamento de Goianna os meios de eonsiliaçflo, e isto repetidas 
veies, não tem sido possível que aqudles individues hajão assentido a 
nenhuma das proposições todas liderara, Iodas pacificas, e ute vanta- 
josas ao seu partido. 

Começarão, des que se ajunlarão, esses homens, que aa Kfemfio 
amantes da Constituição, a praticarem violências escandalosas; pren- 
derão o Juiz de Fora da Villa, e conservão ainda preso ta mbem o De- 
sembargador Ouvidor de Olinda, que este Governo la mandara para 
expliear-Ibes as suus vistas lieneficas e francas, as medidas que [ornara 
para chamar ao seu recinto os representantes de todas as Camarás d» 
Província, medidas que lhe tem justamente granjeado a conliança pu- 
blica, tiles responderão iaaullantemente, e ae.cumulando aleives so- 
bre aleíves, ameaçarão a Capital ate de uni ataque a mão armada; 
e finalmente deixarão preso contra lodos os princípios da generosidade, 
e dos mais sagrados deveres o referido Desembargador. 

Em fim como o Governo queria pôr o ultimo remate ú sua bene- 
volência, e evitar por todos os modos possíveis o desgraçado choque 
de partidos em tempo em queclles mais do que nunea devem acabar. 
enviou a Goianna es Desembargadores Antero José da Mais e Silva, 
Ouvidor desta Comarca, e TnomaE António Maciel Monteiro, Ouvidor 
do Sertão. Forão, procurarão chamar á razão, e aos princípios dl 
nossa Constituirão esses homens pi>rtinaces, que ánada se moverão: 
mof trarão -Ih es os falsos princípios em que Tundavão suas desvairadas 
pertençóes, a falsa iutellígencia que dão nos Decretos das Cortes Ge- 
raese Constituintes da Nação, que os eondemnão a elles ; pois que as 
Cortes reconhecem os Governos eedbeleadOi que lhes obedecem, e 
jurar5o as bases da Constituição. 

Porem o certo be que os homens que formão o Governo em Goi- 
anna não tem as vistas lil>eruesque apregoão: querem ser senhores, e 
Mandantes; e tendo mais a peito ns seus caprichos que a fortuna, e 
tranquilidade de uma Província inteira, ameação trazerem a Guerra á 
Capital, e acarretar a tantos indivíduos que tem illudidos as desgra- 
ças de que elles devem ser os responsáveis. 

Estão por tanto de lodo estancados os meios pacilicos, de que este 
Governo [em lançado mão . se os homens unidos em Goianna recusão 
assentir a tantas proposições de paz, be porque querem a Guerra. O 
Governo os olhará como inimigos, e protesta reputa-los taes, se per- 
tenderem entrar na Capital. Em talraso serão vigorosamente repeli- 
dos. Todos os habitantes da Província podem estar certos que o Go- 
verno Constitucional da Capital os protegerá contra os turbulentos ini- 
migos da paz : ha forças mais que sobejas para os fazer arrepender 
da sua louca tentativa, e elles como causadores de tantos males res- 
ponderão tis Cortes, c a Fl-ftei pelo resultado de seus delírios. 

Todo o procedimento destes homens tem sido hostil: e assim o 
continua a ser: o Governo da Província esta a salvo: os habitantes da 
Capital podem eonsiderar-se seguros, que o Governo protesta pela s 
defensa, e não haja receio de que alguém se alreva u invadillos sr 
receber o devido castigo 

Os Povos da Província, a maior parte dos quaes se tom unido 
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Governo, podem descaoçar nas Providencias delle, que defenderá a 
todos em geral, e as suas propriedades, que lhes aliviará os gravames 
quesoffrem, ao que ja tem dado principio, e que procurará em quan- 
to lhe for possível derramar a paz, e a fortuna em toda a Província. 

Salta das Sessões da Junta Constitucional Governativa da Província 
aos 4 4 de Setembro de 4824.— Luiz do Rego Barreto, Presidente.— 
Luiz António Salazar Moscoso, Marechal de Campo. — José Joaquim Si- 
mões, Tenente Coronel Com mandaq te do Batalhão n. 2. — António de 
Moraes Silva.— José Carlos Mairínk da Silva Ferrão. — Joaquim José 
Mendes.^-Joaquim António Gonçalves de Oliveira. — Francisco José 
Corrêa. — José Francisco Maciel Monteiro. 

*.° 

Recebemos o officio, que Vs. Ss. nos dirigirão, e com a maior 
ponderação vemos, e reflectimos sobre todos os artigos contidos nelles, 
e passamos a exprimir com toda a singeleza os sentimentos de todos os 
habitantes desta Província, a excepção dos da Praça do Recife, onde 
assim mesmo achamos infinitas pessoas, que mesmo de la nos tem ma- 
nifestado, e approvado a deliberação, que aqui se tem tomado. 

Os Cidadãos desta Capitania não querem convencer-se, que o Con- 
selho Governativo, installado posteriormente á este Governo, tenha 
caracter algum de legitimidade, porque ninguém se pode capacitar que 
este Conselho foi erecto sem tumulto, pancadas, prisões, e em nm 
conseguirão que se dispersasse uma grande parte do Povo, que se ti- 
nha ajuntado no Paço da Camará para installação de um Governo Cons • 
titucional ; e por isso não se achão preenchidos os nossos desejos, co- 
mo Ys. Ss. julgão, e por consequência não podemos acceitar o hon- 
roso convite, que Vs Ss. nos fazem para unirmos -nos ás deliberações 
desse Conselho Governativo, visto que vemos um presidente eleito por 
si mesmo ; e de mais não devemos retrogradar os passos, que juramos 
observar ; e por isso estamos na firme resolução de anniquilarmos-nos 
antes, do que convir em cousas, que de qualquer* modo olhadas vê-se 
que diametralmente se oppôem ás deliberações das Cortes, e do nosso 
Amável Rei, o Sr. D. João 6.° 

Este Governo não intenta dilatar por muito tempo a duração da 
sua representação, por isso que foi installado com a condição de durar 
somente, ate que se installe uma Junta Provisional, na Capital da Pro- 
víncia pelos Cidadãos de todas as classes em plena liberdade; e isso 
mesmo se acha explicado nas proposições que inclusas lhes remette- 
mos, e que julgamos conformes com as vontades das Cortes, é do Rei ; 
e mesmo ani verão Ys. Ss completamente declaradas ; e julgamos 
desnecessário sermos muito extensos á cerca deste negocio. 

Também remettemos uma copia do manifesto, que fizemos publi- 
car, onde declaramos os motivos que tivemos para obrarmos da ma- 
neira em que o temos feito. 

Resta-nos somente ver reinar entre nós a mesma harmonia, que 
sempre reinou, sempre causou admiração aos demais habitantes de 
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nutras Províncias do Brasil; consequência infallivel de uma uníào, que 
devemos sem demora jurar, pura restauro rinos nossos direitos perdi- 
dos, e restabelecermos us vínculos, que devem ser indissolúveis, e 
que devem cada vez mais reunir noa. 

Estamos certos que Vb. Ss. convirão no que quer, e pede um 
Povo inleiro, que não tem pura com Vossas Senhorias se náo muitas 
razões de estima, 

Deoa Guarde a Vs. Ss. muitos annos. Sala do Governo Provi- 
sionai de Goianna 6 lie Setembro de 1821. 

Illm. Sr. Presidente, e mais Membros do Conselho Governativo 
de Pernambuco. —■Francisco de Paula Gomes dos Santos.— Joaquim 
Martins da Cunha Soutomaior. — Manoel dos Reis Curado. — Manoel Sil- 
vestre de Araújo. — José Camelln Pessoa de Mello. — António Máximo 
de Souza. —Bernardo Pereira do Carmo. 



Illm. c i;\m. Sr. 

A nossa moderação nos tem justificado, e V. Exc. persiste na. ce- 
gueira com que o tem desgraçadamente illudido essos malvados que o 
cercão por seus interesses particulares, e de quem V. Em-, pôde con- 
tar certo o infalível abandono para acabarem de mostrar suas perver- 
sidades. A rasão, a justiça e a humanidade clamão. 

V. Exc. «leve dar-!hes ouvidos-, embora faça algum sacrifício. 
Nós lemos seguido a bondade extraordinária de Henrique IV, que che- 
gando o extremo de penúria a obrigar reduzir-se ossos dos morto.» 
para sustento dos vivos, nunca embaraçou a entrada dos viveres para 
;i Capital, porque considerava os Parisii/iises corno seus lillms. 

Nós estamos Senhores de todo o interior da Provinria; todas as 
Gamaras, todos os Povo? nos reconh-ccem por seus libertadores, lodos 
nos obedecem, excepto es-a que eslá vinlenlada. Nós podemos cortar 
iodas as communicaeões, e privar o ingresso dos viveres, ale pode- 
mos cortar as agous. Horrorisa.nos esla scena, mas talvez nos veja 
mos obrigados a fazella represeamr. Ai de taatúdetgraçidas vidiínas 
moocentcí sacrificadas á tynnnia de um punhado de malvados, e á 
cegueira de V. Exc, ile ijuemem tal caso anlevemos a ultima ruina! 

Nós queremos cumpnrcom as terminantes palavras do Aviso de 
it de Agosto do Kio de Janeiro: que ludo seja feilo muito a aprasi- 
menlo do Povo desta Província, e estamos para isso authorisados, 
alem de outras ordens e determinações, pelo Art. 1°do Decreto das 
Cortes de IS de Abril dvsleunno: temos também á vista 06 Arls. 13, 
e 14 da Goi^iituiijão Portuguett, e V. Exc. he responsável no Art. 6" 
do sobredito Decreto. 

As nossas forças são todas as da Província, á excepção das pe- 
quenas dessa Praça, que são as que V. Exc. nos oppôem. 

V. Exc. não ignora da liga que fizerão as Gamaras, e 03 Povos; 
todos unanimes querem avançar, só a força da nossa authoridade tem 
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podido retellos. Y. Exc. embarcará do praso de 43 boras, assim co- 
mo o Tenente Coronel José Joaquim Simpes; porque os Povos nãoas- 
sentão consolidar a paz, e quietação sem este primeiro paaso. 

A força que V. Exc. tem destacada na Cidade de Olinda se recon- 
centrará á Yitla de Santo Antooio do Recife. As nossas forças do Nor- 
te se recolherão á Cidade, e suas iramediaçóes, ate ao completo ajunta- 
mento dos Representantes das Camarás, que estão avisados, e hão de 
eleger o Governo Constitucional ; e então se retirarão para uma legoa 
distante. As forças do Sul oocuparáo Affogados e Apipucos. Co- 
nhecerá o Mundo inteiro (embora dahi nos tenhão delapidado) as nos- 
sas intenções pacificas, porque este será registado em todas as Cama- 
rás da Província, e lido ás Tropas e Povos antes de o remetter a V. Exc. 
Accusamos a Y. Exc. de todos os males que hajào de resultar, ainda 
ao mais abjecto membro da sociedade: toda a responsabilidade, recahe 
sobre V. Exc, e também afiançamos coma nossa authoridade não le- 
var em conta as acções particulares de qualquer individuo, embora se- 
jão contra a causa, commettidas ate o presente; porque, imploraremos 
á Nação, e a El- Rei a amnistia, como a nossa Constituição nos afiança ; 
porem recabirá também sobre indivíduos de boje por .diante qualquer 
contrariedade a tão sagradas resoluções. Y. Exc. não respondeo ao 
Officio de participação, que lhe fez este Governo na sua installação ; 
porem não aconteça o mesmo agora, porque passando de doze horas 
da sua entrega, o julgamos respondido. 

TomeY. Exc. todas as medidas que lhe parecer; recorde as par- 
ticipações que lhe temos feito, e delibere á vista do que agora expomos : 
e agradeceremos a Y. Exc. se a,nnuir a proposições tão pacificas, e cor- 
datas. E caso que desgraçadamente seja pertinaz na sua cegueira, não 
recahe sobre nós esta falta de aviso, e protestamos contra Y. Exc. an- 
te o Ceo, e á Augusta Presença das Cortes Soberanas, e de EJ-Rei o Sr. 
D. João Yi por todos os males que hajão de acontecer. Assim o tenha 
Y. Exc. entendido. 

Quartel de Paulista as 40 horas da manhã do dia 20 de Setembro 
de 4 824. — Francisco de Paula Gomes dos Santos, Presidente.— José 
Camello Pessoa de Mello. — Joãd Carlos de Mello e Araújo.— Joaquim 
Martins da Cunha Soutomaior.— Manoel dos Reis Curado. — Manpel Sil- 
vestre dê Araújo .—«António Máximo de Souza. — José Yictoriano Delga- 
do de Borba Cavalcante de Albuquerque. 

Illm. e Exm. Sr. Luiz do Rego Barreto. — Filippe Mena Calado da 
Fonceca.— Secretario do Governo o fiz escrever. 

Na Sessão de 30 de Agosto de 4824 das Cortes Geraes e Extraor- 
dinárias da Nação portugueza se apresentou a seguinte indicação, que 
foi aprovada- 

O Deputado da Província de Pernambuco Francisca Muniz Ta- 
vares, certo das arbitrariedades da Governador,, e Capitão general 
daquella Província Luiz do Rego Barreto, requer a este Soberano Con- 






Sresso, que tomando em consideração as mesmas arbitrariedades do 
ito Governador, mande que lodos aqnellei udinhios. que por moti*o 
da Constituição, desejosos de installar uma Junta provisional adoptaria 
á liberdade do tempo, forão desterrados para as Mistas de Africa, se- 
jâo logo restituídos ã sua liberdade, hauras, e empregos, eoaque.se 
acharem presos nos cárceres de Pernambuco pelos mesmo* motivos 
sejio tamtie.ni immediatamente soltos, gosundo da plenitude de todos 
to bens, a que os intitula umn nova regeneração: outro sim que 
aquellesque se acharem cumprehendidos em algum crime de opinirtes 
publicas gozem da amnistia, que este Soberano Congresso houve por 
bem conferir. — Francisco jtfuntz- Tavares, 



Também disse ti 

l'm senhor deputado de Pernambuco.— Pelo bem da Provincia pe- 
ço que se mandem retirar lodos os officia.es militares empregados no 
interior da Província daque.lle Paiz, pois não pode sustentar orna ter- 
ça de vinte mil homens, e está toilo u Paiz sobrecarregado com tantos 
olficiaes espalhados, o que causa um grande transtorno á agricultura. 

i: nu Sessa© do dtw seguinte disse 

O Senhor Araújo Lima. Hontem propui a necessidade que ha- 
via de fazei* extensiva \ Provincia de Pernambuco a medida que se li- 
tiba adoptado para Pm tugal, -obre tf milícias : peço ao Congresso to- 
me isto em consideração relativamente a Pernambuco ; por que um 
dos males que tem sollrulo o* IVriíruiiíiucarma In? ■ ftol com que teu. 
sido tratadas as milícias, ja da parte do syslema, ja tia parte dos 
com mandantes. De oito em oito dias se fanai ao principio as revis- 
tas, v depois passarão a fazer-se de 15 era (5 dias. Estas revistas 
•mrigão a fazer orna jornada de seis, oilo, c dez dias ; e põem os mi- 
licianos ua necessidade de estnrow fora de suas casas muitos dias. 
Ora homens liira ilfsu;t- [;imiJi;is por tanto li-mp", debanda de traba- 
lhar, vão a reduzir-se á mendicidade, e por isso são dignos de muita 
■■ontemplação. isto pelo que loca aos males que resultão do sistema . 
t-em ipianto ao que provem da parte das commandanles, lambem ha 
com effeit» alguma virikm<.ia. Por isso requeiro se faça extensiva a 
Pernambuco a medida, que a este respeito se tomou para Portugal; 
como também a outra moção do senhor Borges '.Carneiro sobre os pas- 
saportes, que ^áo obrigados a tirar os milicianos. 

IO. 



Na Sessão de 20 de Fev 
da Silva fez esta indicação. 

Em tempo que imperai a o despotis 



de I8?í o Deputada João Ferreira 
egn invariável no 
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Reino Unido de Portugal, e Brasil mandar-se proceder a ama devas- 
sa do governador, qu autoridade debaixo de cuja direcção havia succe- 
dido eutre os povos algum tumulto, ou desavença publica, e anti-so- 
cial, e esta autoridade não era admittida á presença de El-Rei em quan- 
to se não mostrasse inculpável. 

Não tem assim succedido no presente tempo de nossa regeneração ; 
acaba Pernambuco de ver humedecido o seo continente com o sangue 
de centenares de seus habitantes: suas povoações saqueadas; seus 
templos roubados; suas sagradas imagens mutiladas ; suas casas des- 
truídas, e queimadas ; a guerra civil em fim excitada, e nutrida pela 
mais refinada calumnia, e intriga do ex-governador Luiz do Rego, e 
seus satélites, que ainda hoje com as mãos ensanguentadas passeião 
impunes pelas ruas desta capital á face do governo, e deste Sobe- 
rano Congresso. 

Ha mais de quatro mezes, que o governo, ainda antes que fosse 
sabedor de tão horrorosos acontecimentos, havia nomeado um minis- 
tro para ir áquella Província devassar dos successos, e procedimentos 
deste ex-governador, como das mais autoridades ah constituídas; este 
ministro ainda aqui existe, e com bem poucas experanças de ir ja des- 
empenhar esta commissão, quando ia o deveria ter feito pelas embar- 
cações nacionaes, que para aquelle Reino tem ido tocar aquella Pro- 
víncia. 

Portanto proponho 4o que se indique ao governo, para que quan- 
to antes faça partir aquelle ministro ; 2 o . que a este se notem alguns 
factos mais consideráveis praticados pela arbitrariedade, e despotismo 
daquelle ex-governador, a fim de servir de base ã mesma devassa, os 
quaes são deduzidos nos artigos seguintes : 

4 o o massacre praticado na serra do Rodeador, sua causa, a mo- 
ral,' conducta, e systema daquelles povos, a hora em que forão com- 
mettidos, o que fazião quando o forão, porque força, e ordem, quan- 
tas pessoas forão massacradas, e quantos presos, de que idade, e se- 
xo, qual o saque que soffrerão, se este se limitou a esta desgraçada 
povoação, ou se estendeo ás suas circumvisinhanças a devastação, e 
incêndio de suas casas, e lavouras, se este incêndio foi casual, ou de 
propósito, para serem mortos, e devorados os feridos, e semivivos nas 
chamas. 

2° A prisão de todos os habitantes da povoação do Bonito, quan- 
tos forão os presos, de que idade, e sexo, causal desta, e seo resul- 
tado. 

3 o O ataque, ou insulto praticado- na Villa de Iguaraçu, onde se 
mandou ao som de um clarim militar arrancar de todas as casas as 
gelozias de canas, que chamão urupemas, a fim de ser commettido o 
interior destas ; quem era o chefe desta trona, e o resultado deste pro- 
cedimento. 

4° As terras tiradas aos legítimos proprietários, e possuidores, 
em que tinhão lavouras, casas, e armazéns, como suçpedeo com João 
Silvério, F. Galindo, e outros, para se darem a terceiros como de- 
volutas. 

5° Os despejos arbitrários , e violentos que se fizerão aos proprieta- 
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rins de suas próprias casas, terras, e quintos, como suecedeo com 
Manoel Lopes Santiago, Ignacio Bandeira, José Bonifácio da Silva, &. ; 
e alguns destes por repugnarem verbalmente- furão conduzidos a áspe- 
ras prizôes. 

6° Os degredos, e prisões arbitrarias, que se praticarão contra 
beneméritos cidadãos, uns por reclamarem contra as oppressdes, ou- 
tros por exeeutarfm mandados das autoridades judiciaes, coiiiu se pra- 
ticou com João Francisco Bustos, Antoniu Pereira, e o eserivãu José 
Pereira de Lima Goudim, e outros. 

7° Pagamentos de dividas ílbquidndas, e arbitrarias, dolações 
injustas sem forma judiciai, como se fez a Manoel do Carmo Inojosa, 
Félix José Pimentel, e outros, e quando olgum uâ» patjuva por impôs 
sibilidnde, crã« fechados em cárceres, como foi João Fernandes, e José 
Raimundo Pereira Vianna. 

8" A exgutaçâo do thesouro nacional por arliitrarias portarias para 
fins caprichosos contra as ordens, e regimento da junta administrativa 
do mesmo Ibesouro daquella Província. 

9° A Pagadoria geral da Impa creada por este ex-governador nu- 
quella Província, onde loi thesoureiro o coronel Palroni tom SOOóOOO 
reis de ordenado, sem alguma fiança, ou cautella; e ba vendo recebi- 
do do Ihesouvu nacional muitos i'iintos de reis relirou-se para esta em 
companhia do dito ex-govemadnr, sem liquidação de cuntas, 

10. A caixa militar, onda entrarão avultadas quantias, ju pela liai- 
w de soldados, que se comprarão por 300. 100, e 500$ reis, e ofler- 
tas que sefaztao;ja pelas multas arbitrarias que se impunhão aos 
i:idai.! ( io> sus|i>(itiis de crimes, como sucotJeo eiuii o sobrinho de An- 
tónio Muníz de Medeiros, &. 

11. Extracções de dinheiros ieilas aos povos com o fim de se le- 
vantarem pontes, asquaessenão fizerao, como foi com a da passa- 
gem da Maedalena. 

12. A apnlicação que liverâo quatro contns de reis meusaes, que 
se mandou dar drt 'thesouro nacional íí disposição do dito ex-governa- 
dor para as despezas do Trem, e oLras de fortificações. 

13. Forma com que foi iirstallada na Camaru do Recife no dia it) 
de Agosto ajunta, ou governo consultivo, procedi mentos da oficiali- 
dade, e tropa contra o povo, que fazia a «ssemMéa deste afilo. 

11. A causa, e systemn com que na Villa de Goinuna se inslallou 
a junta temporarea governativa, quaes suas proclamações, e annuncios, 
seus procedimentos, e conduta, qual o comportamento da tropa, e 
gente armada desta villa em suas posições, e marchas 

15. A destruição das propriedades praticada na povoação dos 
Aflogados, e atterro da mesma, roulios, e saques praticados nas casas, 
e templos da mesma povoação, e na Cidade de (Jlinda.— João Ferreira 
da Silva. 
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Acta 3* do ComoIIio Constitucional Governativo* I o 

de fletemjMro de 1**1. 

Abrio-se a Sessão as 4 horas da maohã. Leo-se a aeta da sessão 
antecedente, efoi approvada. 

Foi pelo Exm. Presidente apresentado ao Conselho umofficio to- 
do escripto pelo punho de Sua Magestade, com a data de 2 de Maio 
de 4 $4 7, cujo theor he o seguinte. 

Luiz do Rego : auctoriso-o para fazer tudo o que entender 
quehea bem do meo serviço no desempenho desta Commissâo ; e 
regule as repartições civis como se estábeleceo para a divisão do 
Sul. Rio de Janeiro 2 de Maio de 1817. — Estava assignado 
Sua Magestade. 

Conselho julgou unani mente, que tão ampla autorisaçâo ao Exm. 
Presidente confirmava a legitimidade dos meios de que este se servira 
para consiljar a paz, e que a decisão do Pouo igualmente ficava mais 
corroborada, visto que a Província está ameaçada de maiores pertur- 
bações, e desordens. 

Chegarão, e se lerão officios do Major Rosendo: dà parte de ha- 
ver trocado os que levava para a Camará deGojanna com uni official 
2ue trazia outros do Governo (assim chamado) que çegé na dita vi Ha. 
istes officios são um para o Exm. Presidente como Governador, e Ca- 
pitão General, um para o Corregedor desta Commarca, um pára a Cama- 
rá desta villa, um para o Corregedor de Olinda, e um para o Cabido. 

Mandou-se ao Ouvidor o que lhe be dirigido. 

Entrou o Juiz de Fora, e leo o seo. 

Leo-se o do Exm. Presidente Despacbarão-se requerimentos. 

Determinou-ae que o auto da Camará do dia 30 fosse impresso. 

Deterroinou-se, que os Magistrados, e Camarás respondessem, se 
quisessem aos officios de Goiaona, sendo o Governo scieqte de theor 
das respostas, e que delias se conservasse a copia no atchivo do Go- 
verno. ' / ' 

Propoz-se que a copia da Carta de S. Magestade, que fica referida 
se lançasse no livro da Camará por identidade de Razão. Officiou-se 
ao Ouvidor pedindo as devassas. E por nada mais. tyaver que tratar 
se levantou a Sessão. Sala do Conselho Constitucional Governativo no 
*o de Setembro de 4824.— Barreto. — Moicoso.— Mpraes.— Araújo. ~r- 
Oliveira.— Caldas. — Mendes. — Simões. 
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1*. 

O Negociante Gervásio Pires Ferreira vai encarregado por esta Jun- 
ta Governativa de tralar com os chamados Governadores de Goíanrja, e 
leva um oflicio dirigido aos mesmos sol ire o referido objecto. V. S. 
terá a bondade de prestar-lhe lodo a auxilio que necessite em seo tran- 
sito, mandando -o acompanhar até os ultimo? postos. Deos guarde a 
V. S. Sala da Junta Constitucional governativa du Província aos 2 de 
Outubro de 182*. 

P. S-— O dilo Negociante Gervásio leva comsigo a Joaquim Cy- 
riaco Gonçalves da Silva, e commitiva 

lllm. Sr. António IgnacioCaytda, Coronel Commandonte- das for- 
cas em Olinda. 

Lar. iío ítego Barreto. 

Luiz António Salazar Moscozo. 

António de Moraes Silva. 

Joaquim António Gonçalves de Olivtira. 

José Joaquim Simões. 

Joaquim José Mandes. 

José Carlos Mairink da Siha Ferrão. 

João Paulo de Araújo. 



Aoa 5 dias do mes de Outubro de 1821 annos nesta Povoação de 
Beberibc, onde se achava o Governo Constilucional Temporário da Pro- 
vinoia, os Representantes das Gamaras adiante asaignados, e os En- 
viados do Conselho Governativo do Recife Gervásio Pires Ferreira, eo 
Coronel Luiz Francisco de Paula Cavalcante de Albuquerque, os Ne- 
gociadores enviados da Cidade da Paraíba, para elfeito de tratarem 
da paz, e segurança publica desta Província entre este Governo, e o 
Conselho Governativo do Recife, o Doutor Francisco de Souza Paraíso, 
oTenenteCoronel JoSode Araújo daCruz, e o Padre Amaro de Barros 
de Oliveira Lima, mandou o dito Governo abrir estaSessio para o fim 
pe se tratar dos meios mais adequados de consiliar a vontade dos Povos 



— 68 — 

das vil Ias de Goianna, Páo do Alho, Limoeiro, Iguaraçu, Gabo, Se- 
rinhãem, e S. Antão, com os da villa de S. António do Recife, onde 
se havia erecto um Gooselho Governativo, a que somente obedecia a 
Gamara daquella Praça. E lidos os diplomas dos Enviados do Recife, 
e da Província da Paraíba, destes últimos aquelles que lhes forfto confe • 
ridos na dita Província ,e os que trouxerao os do Recife, se julgarão ver- 
dadeiros, e legaes para os fins a que se propunhão os Povos de toda a 
Capitania, e os interesses delia. 

Primeiramente protestarão o Governo, e os Deputados das Gama- 
ras ao diante assignados, que o meio mais conveniente para restabele- 
cer-se a paz, e quietação desta Província era a instalação da Junta 
Constitucional Provisória, como determinão o Decreto das Cortes de 
48 de Abril deste anno, o espirito das ordens, e determinações das 
mesmas Cortes sobre este objecto, e o Aviso de 24 de Agosto deste 
mesmo anno, eleita pelos Deputados das' Camarás da Provinciana sua 
capital; porem como o Conselho Governativo da Província se oppunha 
decisivamente a este passo, o sobredito Governo, e os Deputados cede- 
rião unanimemente da commissão de que estavao encarregados na parte 
que fosse em beneficio da humanidade, e de atalhar a enusão de san- 
gue, a que estava deliberado propor- se o Conselho Governativo do Re- 
cife contra as intenções pacificas deste Governo. 

A' vista do que assentou-se esperar as ordens de S. Magestade, e 
das Cortes para a instalação da Junta Provisória, que deve governar a 
Província inteira, entretanto que este Governo a que estão sujeitas as 
Camarás administrativas do Cabo, Serinhãem, S. Antão, e as de Goi- 
anna, Páo do Alho, Limoeiro, e iguraçu, deve persistir governando 
ditas viilas, e seus termos ; assim como o Conselho Governativo do Re- 
cife a comprehensão dos termos da villa de S. António, e Cidade de 
Olinda, ofnciando se a esta Camará a presente deliberação, onde so 
entra o interesse do bem publico, e o desejo da paz, e quietação da 
Província, visto não ter podido ser ouvida para este acto, por estar 
oceupada por uma força armada do Recife, não obstante ter desconbe - 
eido a autoridade do Conselho Governativo do Recife, e ter-se presta- 
do para o reconhecimento da legitimidade deste Governo. 

E para manter-se a reciprocidade dos interesses de ambos os lados 
se observaria da maneira seguinte. 

Este Governo deixará de existir, assim como o Conselho Governa- 
tivo do Recife, logo que se instalar a Junta Provisória Constitucional 
na capital da Província, a voto de todas as Camarás delia, e na forma 

2ue as Cortes ja o determinarão ; pois que o fim da instalação deste 
overno, alem de ter sido o obstar o despotismo, que soffria a Pro- 
víncia, foi principalmente instalar uma Junta Provisória a aprasimento 
de todos os Povos, que tolhesse os males a que se via reduzida. 

Não se intrometterão o Conselho Governativo do Recife, e este Go- 
verno com opiniões politicas, nem com factos ate hoje praticados, du- 
rante o curto período que hajão de existir. 

Este Governo, e o Conselho Governativo do Recife punirão aspe- 
ramente aquelles, que pozerem em pratica motivos de rivalidades in- 
discretas, ou as fomentarem. 
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Serão immediatamente soltas todas as pessoas, que a segurança 
publica poz em custodia, excepto aquellas que estiverem anectas ás 
Cortes. 

Ás estradas, a navegação e as coram unicações serão livres de 
quaesquer obstáculos para as pessoas ' sujeitas a este Governo, ou ao 
Conselho Governativo do Recife. 

Pagar- se-háo pela Contadoria de Pernambuco os prets, soldos, e 
pão das tropas de linha, que servem a este Governo, e mais praças, 
que costumavão ter soldo antes deste movimento, regulando-se este 
soldo, e ornais pelo actual do Recife; na certeza de se não crearem 
novas tropas. Igualmente pagar-se-ha pela mesma Contadoria a todos 
os Beneficiados, Empregados públicos, &., que o erão antes destes 
acontecimentos. 

De novo protestarão os Enviados da Parai ba, que esta Província 
se tornava garante, e empregaria todas as forças, que podesse dispor 
contra aquelle, que primeiro violasse o presente Tratado. 

E como não se lembrassem por hora de mais nada, que se com- 
prehendesse na presente Sessão, houve-a o Governo por finda, e man- 
dou que se dessem as copias necessárias para serem apresentadas ao 
Conselho Governativo do Recife; e assignarão com os Deputados, e 
Enviados. E eu Filippe Mena Calado da Fonceca, Secretario do Go- 
verno o escrevi. 



Francisco de Paula Gomes dos Santos. — Presidente. 

Joaquim Martins da Cunha Soutomaior. 

A ntonio Máximo de Souza. 

José Victor iano Delgado de Borba Cavalcante de Albuquerque. 

Manoel Silvestre de Araújo . 

Bernardo Pereira do Carmo. 

José Camello Pessoa de Mello. 

Manoel dos Reis Curado. 

Laurentino António Moreira de Carvalho. Deputado pela Ca- 
mará do Cabo. 

Luiz José Lins Caldas. Deputado pela Camará do Cabo. , 

A ff orno de Albuquerque Maranhão. Deputado pela Camará da 
Cabo. ' 




Joaquim José de Azevedo. Deputado da Villa de Serrai 

- m 

José Cavalcante de Albuquerque. Deputado pela Camará de Se- 
rinhãem. 
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Manoel Carneiro Macludê Rios. Deputado pela Camará de Se- 
rtabâem. 

. Alexandre Neto Modesto de Souza Lobo de Figueiredo. Depu- 
tado pela Gamara de Goianna. 

Domingos Alves Vieira. Deputado pela Camará dé Goianna. 

Manoel Joaquim Tavares áe Mello. Deputado pete Gamara de 
Goianna. 

Chrktovão de Olanda Cavalcante de Albuquerque. Deputado 
pela Gamara do Páe do Alho. 

O Padre João Ferreira RabeUo. Coadjutor» e Deputado da Ca- 
mará do Páo do Alho* 

Francisco Xavier CamèUo Pessoa. Deputado da Câmara do Li - 
moeiro. 

Anionio Xavier de Andrade Carneiro dà Cunhe. Deputado da 
Camará de Iguaraçu. 

Francisco Pedro Bandeira de Mello. Detupado pela Camará 
de Iguaraçu. 

Luiz Francisco de Paula Cavalcante. Emissário pelo Gover- 
no de Pernambuco. 

Gervásio Pires Ferreira. Emissário pelo Governo de Pernam- 
buco. 

Francisco de Sousa Paraíso. Enviado pela Paraíba. 

João de Araújo da Cruz. Enviado pela Paraíba. 

Amaro de Barros Oliveira e Lima. Enviado pela Paraíba. 

14. 

Manda sua Alteza Real o Priftcipe Regente pela Secretaria de Es- 
do dos Negócios do Remo participar ao Governador e Capitão General 
da Província de Pernambuco, sobre os auxílios, que pede, como ne- 
cessários na situação actual da fliesma Provinda, q<*e nf* na por bem 
annuir a requisição de Tropas, que lhe faz, tanto por não ser conve- 
niente dispor assim das que se achãotíestA Cidade, comopdr nfto que- 
rernromover, nem prolongar hostilidades contra os seus próprios 
ÉÉÊkos; mas que considerando que a ordem das cousas pode ter na 
refima Província chegado a circunstancias tão desastrosas, que seja 
indispensável o embarque 4o Governador, e da Tropa, e pessoas, que 
com ellequizerem refugiar-se * tem determioado que a Fragata Vénus, 



que sabe deste Porto, proteja, sendo necessário, o referido embarque, 
acuju fim aeduoao Commaudantedcllu pela Repartição dos Negócios 
da Marinha »s necessárias ínstrueçúes para se regular era seus proce- 
dimentos : advertindo porem, como cumpre, que se ao receber estas 
suas Reaes Ordens, ja tiver recebido de Portugal outras Ordens ou 
lostrueçôes, por ellas se deve invariavelmente regular, e Becommeo- 
daodo-lhe sobre tudo que procure com o maior dcsvello, e á custa d-: 
todos os sacrifícios trazer os Povos â concórdia e restitui-los a segura 
tranquilidade. 

Palácio do Bio de Janeiro em 16 de Outubro de 1821.— FrOMUM 
José Vieira . 

IS. 

Manda El-Rei pela Secretaria de Estado dos Negócios da Marinha, 
e do ultramar remetter ao Governador da Provincia de Pernambuco 
Lutz do Rego Barreto a Carla Regia inclusa, a fim de lhe dar o seo de- 
vido, eprompto cumprimento. Palácio de Queluz em 3 de Setembro 
de 1821.-— Joaquim José Monteiro Torres. 

Luiz do Rego Barreto, do raeo Conselho Governador da Provincia 
de Pernambuco. Amigo. Eu El-Rei vos envio muito saudar. Tendo 
determinado as Cortes Geraes, e Extraordinárias da Nação Portugueza 
que se organise uma Junta Provisional, e Governo das Armas dessa 
Provincia de Pernambuco, como consta do Decreto das mesmas Cortes 
na data de hontem, por copia junta assignada pelo meo Ministro e Se- 
cretario de Estado dos Negócios da Marinha e Ultramar Joaquim José 
Monteiro Torres; ordeno-vos que entregueis iromediatamente esseGo- 
vernoáJuniu que fur eleita na conformidade do dito Decreto, pela Co- 
rnara da Cidade de Olinda, para o que Ibe expeço nu data destaacom- 
peieute CartaBegia; rceommendo-vos que de sorte alguma vos em- 
baraceis com a eleiçío dos seus respectivos Membros, assim como que 
vos retirnspara esta capital depois de feita a referida entrega do Governo 
da Província. Cumpri-o assim. Escripta no Palácio de Queluz aos 2 
do inez de Setembro de 1821. — Hei com guahda. — Joaquim José 
Monteiro Torres. 



Extracto da Memoria JuHtlfl cativa *ol>r 

do marechal de Campo Luiz do Rego Barreto, 
ImprcaaaemlJtiboa mi TypograOa de Dc«lderlo 

Harqne* Leão. em istí. 



■ Quando a Junta Governativa se instaurou deo disso parte aos 
Governos das Províncias circumvisinhas; e á Bahia pedio auxilio de 
Tropas com o qual pertendia, não tanto ganhar forças paru resistir as 
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tentativas dos facciosos, quanto consiliar respeito, e consideração, 
mostrando aos inimigos da paz que aquella Provinda se não bandeava 
com elles, antes se lhes declarava inimiga. E isto era^alem de útil, 
muito politica medida; por quanto como os presos da Bahia eroo os 
autores da revolução, e la se formou o plano de por a Província de 
Pernambuco em desordem, tinbão a muito tempo feito correr o boato 
de que aquelle Governo desapprovava a minha conducta (no que me 
parece não bavia engano) e talvez essa desapprovação fosse filha das 
intrigas dos mesmos pre&os. Era portanto indispensável manifestar aos 
Povos, que o Governo da Bahia não favorecia medidas anárquicas ; que 
o Semanário Cívico, jornal que me assacou os mais refinados aleives, 
não era • órgão da Junta ; e finalmente que a razão, e a justiça não es- 
taváo da banda dos alevantados. 

O officio da Junta Governativa chegou á Bahia em occasiáo bem 
critica : aquelle Governo que tantas injustiças me fez, talvez por des- 
conhecer a minha situação, achava- se em, perigo por causa da desen- 
volução do mesmo espirito, que em Pernambuco se tinha manifestado. 
Ja eu não era o déspota, o tyranno : ja aquelle Governo conhecia que 
no meio de dous partidos irreconsiliaveis ne perigosíssimo emprehen- 
der mudanças, por quanto são estas o fogo que se chega á matéria in- 
flamável. O soccorro pedido foi logo mandado, e ainda chegou a tem- 
po de valer; porque tendo desembarcado 350 homens da Bahia a 30 
de Setembro, no 4° de Outubro uma força considerável da banda do 
Sul entrou no arrabalde dos Affogados, e destacou logo uma forte pa- 
trulha sobre a estrada que conduz á Villa 

Tanta era a ufania desta gente inconsiderada, que se avisinhou a 
uma bateria de quatro canhões, que defendia a entrada da povoação 
a meio tiro de peça da fortaleza das Cinco Pontas. 

Não era possível permittir a occupação do arrabalde, posto que 
distante da villa meio quarto de legoa ; porquanto deixar-se-hia o povo 
sujeito a um continuado alarma, e o inimigo poderia por atalhos vir 
dar alguns tiros junto ás casas, e entradas das ruas. 

Fui pois expulsa-lo; cuido havê-lo feito sem a perda de um so 
homem da parte dos levantados, ao menos nem um so ficou no campo ; 
nós perdemos um. A artilharia disparou algum tiros ao ar, e sem 
embargo da excessiva superioridade dos aggressores, forão estes obri- 
gados a fugir, abandonando os seus parapeitos, e mui defensável po- 
sição. » 

N. B.— A verdadd he, que houve outras mortes, e muitos feridos 
de ambos os lados ; ' e que bavião restrictas ordens do Governo de Goi- 
anna para atacar, e retirar, quando a conservação do campo houvesse 
de custar considerável perda de sangue, e vigas . 
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(4) Pedimos desculpa ao leitor de inserir aqui alguns dos ensaios 
anacreonticos da nossa tímida musa juvenil, attendendo a que elles 
podem servir de incentivo á discreta Mocidade Brasileira, para neste 
género dar-nos flores mais naturaes, e feiticeiras; e por isto a sua in- 
serção neste lugar não está fora do circulo, que a este nosso trabalho 
traçamos. 



ODES AITACREOITTICAS. 



I. 



Oh ! quem a vida 
Passara quedo 
Neste esquecido 
Manso Arvoredo ! 



Singela Nise, 
Que bellas flores 
Aqui colherão 
Nossos Amores! 



Sentes o aroma ? 
Escuta as Aves. 
Que alegre Fonte ! 
Sombras suaves ! 



Quem aqui salvo 
Brinca amoroso 
Pode applaudir-se, 
Que he venturoso. 



II. 



O Ceo tão lindo, 
Ah!, quem pode-o 
insensível contemplar! 

TOMO HL 



Flores, e aromas 
De um Prado ameno 
A quem deixão de encantar ? 



So o Ente espureo, 
Que os nota frio, 
Frio, ó Nise, te ha de olhar. 



Que eu enlevado, 
O* Flor celeste, 
Vivo so para te amar. 



III. 



O' Zoilos, deixai- me 
Cantar meus amores, 
A' sombra dos Bosques, 
Croado de flores. 



As almas não tendes, 
Contentes, e altivas, 
Ao Mando, e Thesouro 
Vilmente captivas? 



Pois eu justo adoro 
De Ulina a belleza, 
Poder, e sacrário 
De graça, e pureza. 

10 
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Medrai, agitados 
De infinda ambição. 
Eu sigo a brandura 
Do meo coração. 



IV. 



Eu cantava triumfoso 

De Vieira a grande espada, 

Libertando a Pátria amada. 



Vejo Ulina.... e o tom guerreiro 
Se me perde por encanto 
Em humilde, e temo canto. 



De Filippe, e forte Dias 
Sublimar quero a bravura... 
O prodígio mais se apura. 



He de então, que Amor, e Ulina, 
Primorosa a doce Lira 
So pregoa, so suspira. 



V. 



Oh ! quanto doudejâo, 
Ulina querida, 
Os Homens nos meios 
Que aditem a vida! 



Este foge ao Hymen, 
Segue outro a Riqueza ; 
Qual Mando ambicia, 
Qual sonha Nobreza. 



Coitados! Não vêm 
Dos castos Amores, 
E Posses, que bastem, 
O leito de flores. 



He nelle, e propícios 
Dos mais á ventura, 
Que a Estrella sorrir-nos 
Veremos segura. 



VI. 



Insulte resplendente 
Do Rico a dúbia Meza 
A fome da Pobreza. 



Ao bródio nesta relva 
Reclina-se, e gloria 
Melhor doce Alegria. 



A Brisa esparze aromas, 
E a Lua meiga, e pura 
Realça esta ventura. 



Aqui risonhos copos, 
O' cândida Amizade ! 
Feliz simplicidade ! 



VII. 



Tu queres, Ulina, 
Que eu pinte os Amores ? 
Que chusma de Encantos, 
De Mimos, e Flores ! 



Tu es da Ternura, 
E Graça os modelos 
Nos olhos, nos lábios, 
No peito, e cabellos. 



Mas como os Bejinhos, 
E Abraços porei ? 
Eu delles os modos, 
E essência não sei. 
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Ah ! Da-m'os, se queres 
Painel de primor. 
Quem já vio sem Bejos, 
£ Abraços Amor ? 

VIII. 

O' Vénus formosa, 
Assim o alto Jove 
Teos rogos, e alvitres 
Benigno approve: 



A ti pois he grato 
Na Concha de neve, 
Cercada de Encantos, 
Girar o Ceo leve : 



Pois és da Belleza 
Deidade adorada, 
E terna suspiras 
Do Amor enleiada: 



Ah! vem soccorrer-me, 
E abranda Urselina : 
Tu és meiga, e bella ; 
Mas ella he ferina. 



IX. 



A vida he thesouro, 
Que sabe o Homem justo 
Dispor, e gozar : 
Em sonho o Teiano 
Me diz, e offerece 
A Lira sem-par. 



Mas desse thesouro 

ÍLhe torno) ja sabes 
}ue tenho o primor ; 
Amante Belleza, 
Que os dias teceo-te 
De gloria, e de amor. 



Cedendo ao convite, 
Na Lira divina 
Começo a tocar. 
Sorrio-se. E de Ulina 
Um brinco travesso 
Me fez acordar. 



X. 



Neste apartado 
Baixo terreno 
Descance o próprio 
Tecto pequeno. 



So da Montanha 
Vinga o alcantil 
Águia soberba, 
Ou o Reptil. 



Mas tenho um copo, 
Fecundo e lindo, 
Do ouro difficil 
Do excelso Pindo. 

E o ama ás vezes 
Ulina encher. 
Não fulgem Pompas? 
Brinca o Prazer. 



XI. 



Não rias, ó Nise! 
Dez lustros, que tem ? 
Insulsas, e frias 
Manhans ha também. 



Nem quando o Sol forte 
Mais sentes ferver 
As rosas sem mimos 
Te expões acolher. 
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Mas olha da Tarde 
O brilho, e doçura. 
Favonins, boninas, 
Saudades, ternura !.. 



Nesta hora sincera 
Os vários Amores 
Se brindão conformes 
Às mais lindas flores. 



XIL 



De mim longe ; que he desdita 
Sempre á Mesa, e raolles flores, 
Indolente Sy barita. 



La perdido outro cm suores, 
£ blasfémias, noite e dia 
Lança os dados illusores. 



Este infindo rodopia 
Doido baile ; e todo olor, 
Vario aquelle se atavia. 



Devaneios! Eu Cantor 

So me basta, e feliz quero 

Innocente ser de amor. 



XIII. 



Não vês duas gotas 
De orvalho matino 
Da rosa no seio 
Fresco, e purpurino? 



Trementes alternão 
Chegar, e fugir, 
Até que se beião, 
E vão confundir. 



Assim rindo Amor 
Nos vio vacilar; 
Alçou a mão forte, 
E fez-oos juntar. 



E uma alma, ó Tirsea, 
Brilhamos agora 
Na rosa do Mundo, 
Qual pranto da Aurora. 



XIV. 



De Ulina asestrellas, 
Nadando em ternura, 
Qual vio Creatura 
Jamais sem ardor ? 

São olhos 

De amor. 



O negro ca bel lo 
Com que maravtiha 
Seo rosto encaixilha, 
Em vario primor í 

He trança 

De amor. 



Se ha rosas no Ceo, 
He delias nas faces 
De Ulina vivaces 
Que brilha o frescor. 

São faces 

De amor. 



Da boca, oh ! meo Deos ! 
Na graça, e rubim 
Da de um Serafim 
Tem norma o Pintor. 

He boca 

De amor. 
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No seio quem pode 
Pensar sem delírio ? 
Do Olho martírio, 
Teimoso invasor! 

He seio 

De amor. 



De amor a cintura 
Lhe vejo, e as mâosinbas; 
£ nas palavrinhas 
Oh! quanto dulçor! 

He falia 

De amor. 



Da Garça os pulinhos, 
Se a querem pegar, 
Talvez seo andar 
Semelha em theor. 

São passos 

De amor. 



Nos Jocos, s«e estúrdia 
Sorri prompta, e viva, 
Ou ja sensitiva 
Se cabe em languor, 

He sempre 

De amor. 



Do Rei nos saraos 
Se a vira qualquer, 
Clamara: Mulher 
Não ha que lhe oppor ! 

He Anjo 

De amor. 



Em tudo mimosa, 
Mesa, e tão linda, 
Das flores de Olinda 
Meu Bem he a flor. 

He toda 

De amor. 



XV. 



Foge á Cidade, 
Onde as Facções 
Fel se revessão, 
E armão traições. 



He no Retiro 
Verde, e sombroso, 
Que o Homem vive 
Sáo, e ditoso. 



Aqui ás Musas 
Dão melodia 
Silencio fértil, 
Mansa Alegria. 



E os innocentes 
Lindos Amores? 
Brincão felizes 
Por entre as flores. 



XVI. 



A minha Barquinha 
De amores 

Contente se enfeita 
De flores. 



Tufões, e altos mares 

Fugindo, 
Em doce remanso 

Vai rindo. 



E a Lira, e a taça 

Rubente, 
A festa lhe induzem 

.Que augmente. 
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Se tal sempre o Homem 

Podéra 
Vogar te ao porto!.. 

Quem dera! 



XVII 



Gomo te arriscas, 

Por esses ares, 

A mil azares, 

Innocentinha ! 

Entra em meo seio 
Doce Rolinha. 



Não vês de Açores 

O desgarrado 

Bando esfaimado, 

Que a ti caminha? 

Entra em meo seio, 
Doce Rolinha. 



Destros simulão 

Idolatrar-te, 

E a depennar-te 

Saltão asinha. 

Entra em meo seio, 
Doce Rolinha. 



Para os combates 
Não tens valente 
Garra, nem dente, 
Qual te convinha. 

Entra em meo seio, 

Doce Rolinha. 



Aqui robusto 

Para guardar-te, 

E eterno amar-te 

O Amor se aninha* 

Entra em meo seio, 
Doce Rolinha. . 



A natureza 

Quer-te amorosa, 

Pura, mimosa, 

Grata, e mansinha. 

Entra em meo seio, 
Doce Rolinha. 



Queres alegre 

Vida de flores ? 

E dos Amores 

Ser a Rainha ? 

Entra em meo seio, 
Doce Rolinha. 



Amante varia, 

Sem tino, e pezo, 

Finda em desprezo, 

Triste, e sosinha. 

Entra em meo seio, 
Doce Rolinha. 



Olha o aéreo , 

Vulgacho infame 

Não te proclame 

Bella tontinha ! 

Fica em meo seio, 
Doce Rolinha. 



XVIII. 



La dentro da Corte 
Coitado o que lida ! 
Mudez, e Humildade 
Lhe murchão a vida. 



Pôde elle assim fresco 
Saltar na verdura ? 
He so toda nossa 
Tão fácil ventura. 
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Avante ! Que he breve 
A Tarde saudosa: 
Dancemos, brinquemos 
Na relva cheirosa. 



E atâm despejemos 
O copo jucundo 
A' Paz, e á Belleza, 
Que aditem o Mundo. 



XIX. 



Uma tarde (oh feliz tarde!) 
Eu vi TJlina, e os Amores 
Trebelhando em prado ameno, 
E atirando -se com flores. 



Ella vê-me... hesita... e pára ; 
Mas logo em solta alegria 
Correndo me atira um cravo, 
Que entre os lábios seus prendia. 



Os vaidosos Cupidinhos 
Grave as costas lhe voltarão, 
E contra mim duras setas 
Vingativas dispararão. 



Eis arrebatada se une 

A mim Ulina, e em transporte 

Mavioso, e nobre jura. 

Que ba de amar-me té á morte. 



XX. 



Ora vejão! 

Envelheço ? 
Ledo mosto, e abrigo terno 
Convém mais ao torpe Inverno. 



Nem ha sábio, 

Se não triste ? 
Que vos preste; eu ca sem riso, 
E prazer, abnego o siso. 



Dai -me flores, 

Lindas Graças, 
Com que sempre esta Alma pura 
Sacrifique á Formosura. 



O Ceo claro 
Ride amores!.. 
Bebe alegre, Misanthropo, 
Deste ameno, e feliz copo. 



XXI. 



Qual duro Espartano, 
Do Riso no altar 
O afan, e rudezas 
Nos cabe adoçar 



Que o Riso com flores, 
E graça, e prazer, 
Adita dos Homens 
O trato, e o ser. 



E não foi de Anal ia 
No riso divino 
Que eu vi de ella amar-me 
O sim purpurino ? 



O' Moço! Aqui presto 
Do rubro licor, 
Que o riso alimente 
De paz, e de amor. 
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XXII. 



Mareia tuba nos atroa : 
Ultrices, e caroiceiros 
Brandem lanças, tirão sagres 
Guerreiros contra Guerreiros. 
Chove sangrenta nos campos 
A Ira estragos, e horrores ; 
£ fogem mimosas Ninfas 
D'entre os braços dos Amores. 



Debalde as galas ostenta 
Magestoso, e claro o Dia; 
Debalde com luz tão doce 
Phebe argenta a noite fria. 
As trevas ama o Receio, 
Que disfarça o rosto, e o ser. 
Ja murcharão sobre a Terra 
Brandas flores do Prazer. 



Mal haja,Ulina, mal haja 
Tanta louca dissenção, 
Que me afasta, e te lastima ; 
Que nos parte o coração ! 
He Amor neste desterro 
Da paz, do bem o penhor. 
Maldita, maldita Guerra, 
Que nos desvia de Amor! 



XXIII. 



Cultivo ditoso 
Em lindo jardim 
A rosa punicea, 
E o branco jasmim, 



E some coroo 
Cem vezes, e mil, 
Com estes encantos 
De Flora gentil. 



Ponjne, me perguntas, 
Limito-me assim ? 
A rosa he prazer, 
Pureza o jasmim. 



E de ambas as flores 
Ulina he a flor, 
Que esta Alma, que he sua, 
Perfuma de amor. 



XXIV. 



Minha Ulina, minha vida, 
Quem te faz entristecida 

Muda estar ? 
A suprema dita existe 
No coração, e consiste 

So no amar. 



Possa embora á Malvadeza 
Desbrincar murcha Tristeza 

Rude ser ; 
Mas o Amante não culpado 
Tem florido, e perfumado 

Seo viver. 



No dourado, e doce, e puro 
Mel do nosso amor seguro 

Fel não ha: 
E attende que sempre o Justo 
No festim deste Orbe augusto 

Ledo está. 



Logo deves, Bemquerido, 
Zombar desse vil zumbido 

Do Censor. 
Quem ja vio na Natureza, 
Toda em luxo, e amor acceza, 

Negra flor ? 



XXV. 



Oh ! Gomo odoroso 
Este Cajueiro, 
Com fructos, e sombra, 
Nos chama hospedeiro ! 



Sentados, notemos, 
TJlina, os carinhos, 
Os doces gorgeios 
Destes Passarinhos. 

Eu toco, e suave 
Tu canta os favores 
Com que nos adita 
O Deos dos Amores. 

Feliz quem modesto, 
Em fresca Espessura, 
De amor vive alegre, 
Em paz, e doçura! 



XXVI. 



Amor! Eis os pulsos, prende. 
Que painel tão glorioso ! 
Entre Ionocencias, e Júbilos, 
Feliz Mãi, feliz Esposo ! 

Correm, cantão, dão mil beijos, 
E abraços alvoroçados 
Aos Pais, que chorão de gosto, 
Os Filhos abençoados. 

Loiro Anginho he Liso, e Analia 
Vai chegando á puberdade ; 
Dous Infantes : e inda Nise 
Toda he flor, e amenidade ! 

Tal, a um tempo, a Larangeira 
Blasona ufana verdores, 
Áureos pomos, laranginhas, 
Ledice, aromas, e flores. 

TOMO HL 
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XXVII. 



Furtar-te sonhava, 
Ulina formota, 
Um fresco botão 
Da mais linda rosa. 

Por teos doces lábios 
Amor me dizia : 
He teo ; para dar- to 
No seio o trazia. 

Tomando- o, beijei-te 
No peito nevado: 
A fronte pousaste 
No meo agitado. 

Eis mil brandas flores 
Nos lança Hymeneo.... 
Tu coras, Ulina ? 
Aviso he do Ceo. 

XXVIII. 

Natércia, que inútil 
Se enflora, e narcisa, 
Do espelho farçante 
Continua requesta, 

Não amo, 

Não presta 



Também a elegante 
Estatua de Nise, 
Polida, que nunca 
Sentir manifesta, 
Não amo, 
Não presta. 



E a tal Moreninha, 
Belis, e d.msante, 
Que zomba, e se achega, 
E foge, e molesta ? 

Nào amo, 

Não presta. 

\\ 
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Não sendo a engraçada 
Ulina formosa, 
De amor puro Anjo, 
Constante, e modesta, 

Não amo, 

Não presta. 



XXIX. 



De Amores tão lindos 
Que adi tão a Gente, 
O' Lira, não cesses 
O Canto innocente. 



Applauso mentido 
Não sabes vender 
Aos crimes illustres 
De immune Poder. 



Mas brincas mimosa, 
Que a paz, e a ventura 
O Ceo piedoso 
Nos dá na Ternura. 



Exulta, que Amor, 
E Ulina gentil 
Brilhante renome 
Te dão no Brasil. 



XXX. 



De Amor o* mimoso 
Jamais sobre a Terra, 
Demónio da Guerra, 
Vê lo-heis trovoar; 
Nem Ara apoucada, 
De erróneo perfume, 
Por fofos haveres 
Cançado avivar. 



Um bosque, uma fonte, 
Seo Colmo entre flores, 
E castos amores, 
Ditoso aprecia; 
Que o vale da vida 
So dá lindas flores, 
E fructos saudáveis, 
Em paz, e alegria. 



O' vós, que do Povo 
No mando entendeis, 
Tranquillo o quereis, 
Feliz, bemfeitor? 
Afastada a inópia, 
Dobrai-lhes prudente 
As rosas, os risos, 
E as graças de Amor. 



(5) He sabido, que cada Paiz tem suas canções nacionaes, e suas 
cantigas populares. A originalidade, o feliz encanto natural, e gra- 
cioso da humilde poesia popular a sabedoria o não da, porque he na 
ausência da arte, e de qualquer aparato, que ella simplesmente se 
produz. Os homens doutos, os mesmos génios poéticos, que nos 
arrebatão ao extremo opposto, isto he, á grande, e audaciosa poesia, 
amão, e enthesourão o doce perfume dessas espontâneas flores sin- 
gelas, que muitos canção -se de balde por obter de própria* cultura. 
Verdadeiras, e innocente effusões do coração, ellas revelão como um 
espelho fiel as disposições do Povo, eo seo estado de cultura intellec- 
tual. O sublime Cantor dos amores da triste Velleda nos Estudes His~ 
toriques disse : Les mceurs des peuplee se peignent souvent aussi bien 
dans des sonnets d'amour que dans des iivres de philosophie. Ha 
poucos annos que em França mandou -se colligir a sua poesia popular. 
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Em Pernambuco ella não falta, e sempre tem brotado nas suas catás- 
trofes politicas, e acontecimentos notáveis ; e no centro da Província 
os Sertanejos não so tirão a letra, mas a toada, que desempenhão á 
viola, como tivemos occasióes de admirar, não petiscando elles nada 
de musica, e de letras. Na supposição pois de que os leitores não 
julgarão inteiramente frívolo o trabalho que tivemos de recolher den- 
tre pessoas da Cidade do Recife, mormente do sexo amável, as seguin- 
tes quadrinhas populares, aqui as incluímos. Talvez as Moças, la- 
vrando em suas almofadas, piano as vão cantando, sem variar de me- 
lodia, posto que para as cantar hajão diversas, e maviosas musicas. 
Algumas chácaras também obtivemos, entre as quaes a do Frade, e 
a da Freira, mas estragadas, e incompletas, e por isto as não publi- 
camos agora. 



Aqui estou na vossa porta, 
Feito um feixinho de lenha, 
Pela resposta esperando, 
Que da vossa boca venha. 



Você diz que eu sou sua ? 
Se eu sou sua não no sei ; 
Que o Mundo dá muitas voltas, 
£ eu não sei de quem serei. 



O pobre também he gente, 
Também ama, e firme adora; 
Também logra gente fina, 
Por elle também se chora. 



Meo coração he de vidro, 
Feito de mil travações ; 
Com qualquer cousa se quebra, 
Não atura ingratidões. 



Os meus olhos, mais os vossos, 
Todos tem um parecer; 
Mas os vossos um geitinho, 
Que os meos botão a perder. 



Quem do meo peito sahio 
Não me bole mais seo olho ; 
Que se vier ha de achar 
Tranqueta, chave, e ferrolho. 



Atirei co'um limãosinho 
Na Menina da janella: 
Ella me chama tolinho ; 
Mas tolinho ando eu por ella. 



Raminho de sarça verde, 
Verdura de todo o anno, 
Enganado sempre eu viva, 
Vida minha, se eu te engano. 



Passa por mim, e não falia? 
Isso he pedido de alguém. 
Suma-se, não me apareça; 
Faça a vontade a seo Bem. 



• 

Os laços, com que me ataste, 
Todos quebrei, fiz em pó; 
Que no Mundo ha muita gente, 
Você não he gente so. 
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Olhos pretos matadores, 
Porque vos não confessaes, 
Das mortes que tendes feito, 
Dos corações que roubaes ? 



Meo coração, batei caixas; 
Meos sentidos, manobrai ; 
Meos olhos, deitai bandeiras; 
Vinde, lagrimas, marchai. 



Olhos, que não vêm seos olhos, 
Se não de mezes a mezes, 
Esses são os mais amantes, 
Porque se vêm poucas vezes. 



Rua abaixo, rua á cima, 
Sempre co'chapéo na mão, 
Não achei quem me dissesse 
Cobre te, meo coração! 



Todo o captivo procura 
Ter a sua liberdade : 
Eu procurei captiveiro 
Por minha própria vontade ! 



Amor, se fordes, levai-me; 
Se ficardes, ficarei; 
Se não, meo Amor, matai-me ; 
Que viver sem vós não sei. 



Dos teus braços para dentro 
Não admitias a ninguém : 
Espera, tem paciência; 
Que eu mesmo serei teo Bem, 



Quem dá o seo coração 
A'que11e, que não conhece, 
Por muitas penas que passe, 
Dobradas penas merece. 



Esta noite á meia noite 
Yi cantar, e vi chorar ; 
Erão dous corações juntos, 
Que queriào-se apartar. 



Ja la vai de barra a fora 
Quem me tirava o chapéo - 
Deos o leve, Deos o traga 
Gomo as estreitas do Ceo. 



Na galera dos amores 
Todos se embarcão cantando, 
Porem no fim da viagem 
Todos se apartão chorando. 



Jerónimo k Albuquerque Maranhão. 



is .iíljnci-nti'5. 




r. 

Veremos agora, charos Pernambucanos, o conquistador 
das terras do Maranhão, primeiro governador dessa Província, 
i! fundador da cidade de São Luiz, sua capital, hoje uma das 
maiores, e mais elegantes do Império. 

Amão os Povos, bem como os indivíduos, singularisar a sua 
origem, delia vangloriar-se, e encarecer a fundação de suas 
respectivas cidades, ja deificando por seo valor, e peregrinas 
qualidades aos fundadores, e ja com o maravilhoso gloriando a 
empreza, e suadifflcil, ou guerreada execução. Ora a deosa 
iia guerra, das sciencias, e das artes, e o deos dos mares, dis- 
puta» qual delles dará nome á fumosa Atheuas ; ora a fugitiva 
Esposa do real Sicheo funda a soberba Carthago, e no abrir- 
Ibe os alicerces, a barbara cabeça de um cavallo, que se des- 
cobre, he prognostico de que serão os seus Povos formidáveis 
guerreiros ; ora um Alho do deos da guerra lança os primeiros 
fundamentos da eterna rainha das Cidades, soberana do Uni- 
verso-, ora he Lyso, ou Luso, companheiro do deos conquis- 
tador das índias, que Ua nome ã Lusitânia; e ora finalmente 
(fugindo á prolixidade) o facundo, e astuto Ulisses ergue a de- 
cantada Ulissea. Mas a fundação da Província do .Maranhão, 
u sua capital, que senão perde na cega noite dos séculos, n5o 
se desvanece de semelhantes mythos, e atavios dos tempos 
fabulosos. ÍSãoterã porem ella alguma especialidade com que 
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se prevaleça, e recommende ? Tem a lisongeira circunstan- 
cia de ser obra, etrofeo glorioso de um Brasileiro, immortal 
Filho de Olinda, timbre com que se não decorão as demais ca- 
pitães, e Províncias do Brasil. Vejamo-lo em resumo. 

Passados cerca de cinco annos do malogro das expedições 
de alguns Portuguezes para colonisarem as terras do Maranhão, 
nellas se estabelecerão os Francezes, tendo por chefe o hábil 
oflkial de Marinha Daniel de la Touche, senhor de la Ravar- 
dier, e interessados Francisco de Rasily, e Nicolau de Harley. 
A' sua própria custa sahirâo elles de França no dia 19 de Mar- 
ço de 1612 com a flotilha de três navios, e uns quinhentos ho- 
mens de mar, e terra, depois do Bispo de São Maló celebrar 
com grandes aparatos a ceremonia das bênçãos das bandeiras, 
e cruzes, que se distribuirão pelos Commandantes, e Missioná- 
rios. A Rainha Regente da França authorisou-os com paten- 
tes, que assignou de seo punho, aos diversos Cabos da expe- 
dição, e com a dadiva de um estandarte, em que ás armas da 
França ajuntavão-se diversos emblemas allusivos á empreza, e 
lia-sef a divisa : Tanti dux femina facti. Com a viagem de 
mais de quarro mezes aportarão elles a Ilha principal do Mara- 
nhão, e na eminência delia que dominava o porto, e ficava en- 
tre os dous rios que desagoão nelle, erigirão um forte, e o guar- 
necerão com vinte e três peças de grossa artilharia. Teve o 
nome de São Luiz, em honra do Principe Reinante Luiz XIII, 
nome que depois estendeo-se a toda a Ilha, onde também os 
mesmos Francezes levantarão um grande armazém, e os Mis- 
sionários começarão a edificar o seo Hospicio, ou convento de 
S. Francisco. 

Sabida esta invasão em Lisboa, e na corte de Madrid, or- 
denou o Monarcha se tratasse com muita diligencia da conquis- 
ta, e terras do Maranhão ; e para este effeito o Governador Ge- 
ral do Brasil se passou a Pernambnco, na conformidade da Real 
determinação, para daqui mais fácil animar, e fazer partir a 
expedição conquistadora. Por informação do mesmo Gover- 
nador Geral o Monarcha mandou encarregar esta dificultosa em- 
preza (dantes tantas vezes baldada, e mais quando la não exis- 
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ti ão forças contrarias, etaes, como agora) a Jerónimo de Al- 
buquerque. Era este natural, e morador da villa de Olinda, 
varão recommeudavel por seo caracter, h serviços, e ja na 
idade de secenta e cinco ânuos, aparentado por sua Mãi com 
os Indígenas, de quem sabia o dialecto, c entre os quaes gosa- 
va estima, e exercia influencia. 

Mas Jerónimo de Albuquerque não foi honrado so com a 
nomina de Capitão, Commanrtante em chefe do descobrimento, 
i' conquista-, coube-lhe mais a gloria de receber carta directa, 
e particular do Monarclia, empenhando-o á empreza aventu- 
rosa; honra extraordinária, e grande, que os Príncipes rarís- 
simo dispensâo aos seus vassalos, ou súbditos. 

Com quatro barcos, e sem mais guarnição que a de cem 
homens em que se contavão muitas pessoas conhecidas, que 
aspiravão celebrisar-se, Jerónimo de Albuquerque sahio do 
Kecife no 1° de Junho de 1613. Costeando até muito abaixo do 
Seara, tomou ahi comsígo a Martim Soares Moreno, e o fez 
partir adiante em um dos quatro barcos, guarnecido dos me- 
lhores soldados, como pratico do Paiz, pela muita assistência 
que tinha no Seara, para reconhecer, e transmiltir-lhe noticias 
da procurada ilha do Marauhao. Seguio-o Jerónimo de Al- 
buquerque,? chegando ao lugar denominado Buraco das tarta- 
rugas, que desemboca no grande parcel de Jericoacoara, tu/. 
na entrada delia uma pequena fortificação de páo a pique. 
sob a invocação de Nossa Senhora do Rosário. Mas faltando- 
Ihc Marti in Soares com as informações, sem as quaes não podia 
adiantar-se a mais consideráveis operações, lendo-lhe falhado 
aalliança do Maioral Juripariguassu, u esci.ceando ja os man- 
limenlos, guarneceo o tal forte de Nossa Senhora do Rosário 
com quareuta soldados, dando-ihes um sobrinho seo por Com - 
mandante, e com algumas pessoas de sua primeira confiança 
regressou por terra a Pernambuco, depois de despedir por mar 
o resto da gente para seguir o mesmo caminho. No fim do 
anno chegarão lodosa Pernambuco. 

A guarnição corajosa do chamado Forte das Tartarugas 
solfria uaoso frequentes ataques dos Indigenas, mas extrema 
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penúria das cousas mais indispensáveis á vida. Havia ja três 
mezes que sustentava-se apenas de hervas do campo; e estava 
ja reduzida a vinte e cinco praças, mortas as demais. Nestas 
circunstancias tristes chegou- lhe de Pernambuco o soccorro 
conduzido pelo capitão Manoel de Souza de Eça. Mas que soc- 
corro ? Quatorze soldados dos que conduzira de Lisboa Diogo 
de Campos Moreno, e dezeseis Hespanhoes, que alli acaso arri- 
barão das Filippinas , e com tanta negligencia foi esse tal soc- 
corro promptificado, que a pólvora que levara não chegava a 
dous arráteis ! Tanto a ponto chegou todavia esta gente, que 
reunida á da guarnição, repelirão todos galhardamente o ataque 
que com duzentos homens lhes fez o chefe Francez de Pratzs, 
que alli passava em um navio alteroso com forças destinadas ao 
Maranhão. Do Pernambucano intrépido, e valoroso Comman- 
dante do Forte nos diz Berredo :— E não fallo também no Com - 
mandante do Presidio, sobrinho de Jerónimo de Albuquerque, 
por que so esta distincção lhe reservou a inveja, sem duvida 
por querer impedir na do seo próprio nome as immortaes re- 
commendações da posteridade.— Restará elle pois um immor- 
tal sem nome, na frase de Chateaubriand ; mas os antigos er- 
guião também altares aos deoses desconhecidos. E na verda- 
de a so ficada naquelle remoto deserto, e desamparo, com 
quarenta companheiros, circundado de milhares de Indígenas 
bravios, he ja um feito magnânimo, digno de memoria. Aceres- 
centai-lhe as consequentes privações, as continuas pelejas, 
ferimentos, doenças, mortes, e fome cruel; e apezarde tudo, 
victorias contra os Indígenas, vietorias contra os Francezes ins- 
truetos, e incomparavelmente superiores em numero, e arma- 
mento : e não esqueçaes finalmente, que a oceupação do Presi- 
dio das Tartarugas pelos Francezes, se não transtornasse de 
todo a expedição que veio depois, havia pelo menos de causar- 
lhe grandíssimos embaraços. E tudo reconhecido, como não 
coroar a Historia, justa, c magnifica, a fecunda constância, o 
grande, e memorando serviço do imperterrito Commandante ? 
Negar~lhe este precioso galardão moral, propriedade que adqui- 



— 89 — 



rio á custa de sua grande intrepidez, e valor, fora até um des 
serviço á Pátria ; pois que, segundo o primoroso Camões : 



As invejas da Ulustre, e alheia historia 
Fazem mil vezes feitos sublimados. 
Quem valorosas obras exercita, 
Louvor alheio muito o experta, e incita. 



Beceberão-se em Pernambuco noticias de que Martim 
Soares, de quem se não sabia passante de um anno, se aproxi- 
mara do Maranhão, e verificara haver alii muitos Francezes, 
bem providas fortalezas, c Frades missionários ; e que na vol- 
ta as tempestades o desgarrarão ate ás Antilhas, donde foi apor- 
tar á Europa. 

II. 

Quando chegarão a Gaspar de Souza em Pernambuco as 
alegres noticias da victoria da guarnição do Forte das Tartaru- 
gas, ja elle havia despedido a Jerónimo de Albuquerque á Po- 
voação da Paraiba com cinco barcos, ou caravelões, fornecidos 
do necessário para formar um corpo de todos os Indígenas da- 
quellas visinhanças ; e Jerónimo de Albuquerque desembarca- 
do, empregou-se logo neste projecto com grande actividade. 

De novo recebe o Governador geral positivas ordens da 
Corte de Madrid para se empenhar todo na conquista do Mara- 
nhão, que também desta segunda vez se lhe manda encarregar 
sl Jerónimo de Albuquerque; mas com incrível desatino, e 
incoherencia o Governo Hespanhol não so deixa de enviar soe- 
corros correspondentes ao seo empenbo, mas sem attender á 
debilidade das forças de umas colónias tão recentes manda na 
mesma occasião applicar o produqo dos dízimos Reaes á com- 
pra de páo brasil, que lhe seria remettido, sob penas severas 
aos desvios desta applicação ! De sorte que o Governador ge- 
ral teve de contrahir empréstimos de dinheiros, tomar embar- 
TOMO m. .12 
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cações, enviar coramissarios a adquirir farinha, e de empre- 
gar outros meios, e diligencias extraordinárias. Mas então re- 
luzio o liberal, e cavalleiroso patriotismo dos naturaes, e mora- 
dores de Pernambuco, além do mais, em dons gratuitos, em 
offerecimentos voluntários para marcharem, e na renuncia dos 
Capitães Commandantes de companhias de toda outra vantagem, 
que não fosse a paga, e ração de simples soldado, a exemplo 
do capitão voluntário Gregório Fragoso de Albuquerque, Per- 
nambucano, de quem primeiro partio este rasgo, sobrinho do 
Gommandante geral da Conquista. António de Albuquerque, filho 
deste, era um dos outros Commandantes das companhias, que 
voluntário atirou-se á empreza. 

Nomeado segunda vez Jerónimo de Albuquerque capitão 
do descobrimento, e conquista do Maranhão, deo-lhe depois 
Gaspar de Souza por adjunto, e collateral a Diogo de Cam- 
pos Moreno (que chegara da Europa encarregado de dirigir 
a expedição) sendo porém expedidas, e cumpridas as ordens 
em todos os casos somente em nome do Commandante em chefe 
Jerónimo de Albuguerque; e isto fez Gaspar de Souza para ama- 
ciar, e acommodar o amor próprio de Diogo de Campos, que 
repugnava ser obrigado a obedecer a Jerónimo de Albuquerque. 
Achava-se este ausente, e so veio a saber desta creação de 
Adjunto la por esses remotos centros, como adiante veremos. 
A nomina de Jerónimo de Albuquerque be a que segue. 

« Gaspar de Souza, do Conselho de S. Ma- 
« gestade, seo Gentil- Homem da bocca, 
« Governador, e Capitão Geral do Estado 
v do Brasil, &. Faço saber aos que esta 
« virem, que o dito Senhor me manda por 
« sua Instrucção, e Carta de nove de Ou- 
« tubro de 642, que está registada aos 
» livros da Fazenda desta Capitania de 
» Paranambuco pelas cousas de seu servi- 
« ço, que nella representa, trate eom mui- 
ff ta diligencia em chegando a este dito 
« Estado, da Conquista, e terras do Rio 
<c Maranhão, para o que me commette po- 
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« der eleger a pessoa, que a mim pareça, 
« a qual na dita Cooquista faça o Officio 
« de Capitão delia, e a tenha a seu cargo ; 
« e considerando a disposição das cousas, 
« ecomo não convinha deixar perder o 
« tempo sem trabalho logo da dita Con- 
« quista na conformidade, que me Sua 
« Magestade manda. Passei Provisão em 
« 29 de Maio do anno passado de 643 a Je- 
« ronymo de Albuquerque, Fidalgo da Ga- 
« sa do dito Senhor para ser Capitão da 
« dita Conquista, e Descobrimento, com 
« com que até agora desde o dito tempo 
« foi continuando, e levando gente ao Rio 
« Camusi, e Jaguaribé, fazendo pazes com 
« o Gentio da Serra de Buapavá, e tudo o 
« mais, que da minha parte lhe foi encar~ 
« regado para melhor disposição, e effeito 
« da jornada: e porque hora vai o dito Je~ 
« ronimo de Alhuquerque com a gente, e 
« prevenções possíveis conforme ao tempo, 
« e estado presente das cousas, para oom 
« o favor Divino proseguir a dita Gonquis- 
« ta com todo o calor em forma, que se 
« consiga até se pôr sobre o dito Rio Ma- 
« ranháo, segundo leva por meu Regi- 
« mento; me pareceu lhe devia mandar 
« passar nova Provisão, como em effeito 
« mandei passara presente; pela qual em 
« Nome de S. Magestade, e em virtude do 
« Poder, que para isso me concede, co- 
« mo acima se declara, bei por bem, e seu 
« serviço, que o dito Jerónimo de Albu~ 
« querque pela confíança, que delle tenho, 
« e ser experimentado nas guerras deste 
« Estado, e a satisfação, que tem de sua 
« pessoa os Índios delle, que he de gran- 
« de importância para o bom effeito, que 
« se pretende, sirva de Capitão da Con- 
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« quista, e de seu descobrimento das ditas 
« terras, e Rio do Maranhão, usando de 
cf todos os Poderes, que ao dito cargo são 
« concedidos, e assim dos que se declarão 
« no dito Regimento, que lhe mandei dar, 
« não excedendo cousa alguma delles : e 
« mando a todas as pessoas de qualquer 
« qualidade, e condição, cargo e preemi- 
« nencia, que sejão, Officiaes, Soldados, 
« e Ministros assim da Guerra, como da 
« Fazenda da dita Conquista, que duran- 
te te ella conheção, e hajão o dito Jerónimo 
« de Albuquerque por seo Capitão na ma- 
« neira sobredita, e lhe obedeção, e guar- 
« dcm suas ordens, e mandados com a 
« observância devida, por assim cumprir 
« ao serviço de S. Magestade ; com o qual 
« Cargo haverá o dito Capitão de seo Or- 
* denado em cada um anno duzentos mil 
« réis, a metade em dinheiro, a metade em 
« fazendas pagas no Almoxarifado da dita 
« Conquista, os quaes começara a vencer 
« do primeiro de Maio próximo passado ; e 
« me fará outro si o dito Jerónimo de Al- 
« huquerque preito, e menagem em No- 
« me de S. Magestade, segundo o uso des- 
« te Reino de Portugal pela Capitania e 
« Descobrimento da dita Conquista, e ter- 
ff ras delia; de que hora o encarrego, de 
« que se fará assento nas costas desta, a 
« qual se registará nos Livros da Fazenda 
« desta Capitania, e da dita Conquista. 
« Dada nesta Villa de Olinda, Capitania de 
« Paranambuco em 47 de Junho. Fran- 
« cisco Fragoso, meu Secretario a fez em 
« 4614 a tinos, O Governador Gaspar de 
« Souza. » 

Aehava-se Jerónimo de Albuquerque ja no Rio Grande, 
tendo partido adiante do grosso da expedição com que la chegou 



) 



— 93 — 

Diogo de Campos, consistente em dons navios redondos, uma 
caravella, cinco caravellões, emeiios de cem homens de mar, 
e guerra. Reunidos estes aos de Jerónimo de Albuquerque, 
dariSo para quatro companhias de secenla homens cada uma. 
Ahi se lhes ajuntarão alguns Indígenas ; e alã foi que Jerónimo 
de Albuquerque teve seiencia da nomeação de Diogo de Campos 
para seo Adjunto, e collateral, á vista do Titulo que este ihe 
apresentou. Esta creação de Adjnnlo, após a parlida de Jeró- 
nimo de Albuquerque, era uma infracção da fé, e accordo fi- 
xado com este antes de marchar, uma surpreza, que podia 
chocai' o seo orgulho, ou amor próprio, e produzir desgostos, 
e discórdias, que inutilisassem, ou pelo menos grandemente 
difficultassem o proseguimento, e exilo da marcha, e conquista. 
Mas a grande alma do Ancião Olindense rieo-lhe prompto exer- 
cício, sem a menor hesitação. 

Embarcados todos, deoávella com vento fresco a celebre 
armada, appellidada milagrosa; elevando aterra subjugada 
na distancia de quatro legoas, estes novos Argonautas fonío os 
primeiros que dobrarão os baixos de S. Roque, sempre com 
hom fundo, sem dar noticia delles. E iícou-lhes a navegação 
devendo este roteiro, com que desde então foi melhorada, se- 
guindo-o ; que untes fazia-se a navegação por um canal vísinlin 
da praia, eorn evidente perigo de naufrágio, indo os navios 
buscar o resguardo de vinte e cinco legoas, notado em todas as 
carias. Fundiarao na Bahia de Iguapé. 

Jeroni mo de Albuquerque, e os seus Indígenas, que pa- 
ileeião muito do eojoo do mar, desembarcados, marcharão por 
terra até o Presidio de Nossa Senhora do Amparo no Seara, 
onde se lhe antecipara Diogo de Campos com os navios. Com- 
mandava o Presidio o capitão Manoel de Britlo Freire, e com 
dezeseis dos seus soldados aggregou-se para compartir a gloria 
da empreza. A insalubridade, e má qualidade das agoas de 
poços, e cacimbas desse porto, adoentarão a muitos soldados. 

Da Qahia do Iguapé velejou a armada te á Rahia de Para- 
namirim; mas Jerónimo de Albuquerque, que com ob seus 
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Indígenas continuara a marcha por torra, so la chegou sete 
dias depois. Ahi lhe desertarão alguns Indígenas. 

Embarcados outra vez todos, surgirão na enseada das Tar- 
tarugas, onde oCommandante em chefe tomou terra com a 
maior parte das tropas. Era a total força duzentos soldados 
effectivos das quatro companhias, e secenta homens do mar, 
de que se ordenou outra ; montando tudo a trezentos Portugue- 
zes, e não passando os Indígenas de duzentos ; total quinhen- 
tos homens de guerra, e de mar ! 

Arrasado o Forte das Tartarugas, faz-se com todos á vellaa 
milagrosa armada. Era de ver como ninguém se queixava de 
tantos, e tão acerbos soffrimentos ; mal vestidos, mal comidos, 
e trasnoitados todos ! No presidio das Tartarugas fez-se pa- 
gamento á tropa dos seus atrazados em fazendas pelos preços 
do contrato ; mas taes erão ellas, que mal teve cada um com 
que cobrir a nudez dos corpos. Para comer, e beber não ha- 
via mais que farinha seca, eagoa-, enas embarcações vinha 
tudo apinhado de tal sorte, que a ninguém sobejava espaço para 
deitar-se* Aportarão á Ilha do Periá. 

A qui no dia 14 de Outubro de 1614 tomou Jerónimo de Al- 
buquerque posse de todas aquellas terras como Procurador da 
Coroa de Portugal, a quem legitimamente pertencião, autorisando 
o acto,e o documento com o Signal publico denossa Redempção, 
que mandou logo levantar com as devidas solemnidades, e com a 
pompa que as circumstancias permettirão. Isto feito, mandou 
reconhecer a procurada Ilha do Maranhão ; e desta averiguação 
colheo, depois de alguns dias, que descobertos todos os canaes 
até junto á Ilha do Maranhão, se não encontrava Francez al- 
gum, nem vaso da sua Nação, mas sim defronte da mesma Ilha 
um Sitio chamado Guaxenduba, mui commodo ao alojamento, 
e subsistência, porque regado de um aprasivel rio, era fértil 
para toda «lavoura; sendo o caminho tão coberto, por entre 
muitas ilhas, que fácil assegurava a sua oecupação. Muda Je- 
rónimo de Albuquerque então do parecer, em que e6tava, de 
fortificar-se na Ilha do Periá; manda metter a bordo das em- 
barcações toda a carga ; e obedecidas pontualmente as suas 
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ordens, muito apezar da repugaaneia do seo Adjunto, fez-se á 
vella em demanda de Guaxenduba, apezar de que as suas Ins- 
trueçOes vedavão-lhe ultrapassar o l'eriá, sem novas, e posi- 
tivas ordens. K que trabalhos, e perigos não lhe coube ainda 
vencer nesta derrota! Os navios de velhos, e ajoujados com a 
carga, não erão assas possantes para arrostar os vagalhões, e 
evilavão por isso lazerem-se ao mar, que andava encapellado. 
e revolto ■ mas quando se cosião com a terra, a coberto, e por 
entre a infinidade das ilhas (a que por serem tantas, e o dia 
das onze mil Virgens, derão este nome) ora batião em bancos, 
ou coroas de área, ora engasgavão na vasa, Succedeo uma vez 
que, baixando a maré, ficassem todos encalhados em uma co- 
roa, a prumo sobre as quilhas, e sem cahirem a banda, sendo 
a área tão enxuta, que muitos sal tara o, e se andarão desenfa- 
dando, e passeando de uns para outros navios ; e outra, atola- 
dos no lameirão, ião resvalando a todo pano, podendo dizer-se 
que navegarão por ferra mais de seiscentas braças Houve 
oecasião em que um dos navios esteve a ponto de ser abando- 
nado, e para safa-lo foi mister despeja-lo com rude trabalho de 
toda a artilharia, e carga; e não poucas vezes para poderem 
caminhar por aquelles estreitos canaes, se atoavâo ás arvores 
das ilhas. Neste augustioso transito se dispersarão, e perderão 
de vista muitas vezes. Mas em fim reunidas as oito embarca- 
ções, galhardas, e alegres de ílammuias, e bandeiras, surgirão, 
e desembarcarão todos na enseada de Qoaxenduba, sem a me- 
nor opposição dos Francezes, que os avistarão, e derão rebate 
na Ilha fronteira. 



Escolhido sitio, o Engenheiro traçou um sexagono perfeito 
para Fortaleza, onde toda a gente se alojasse, e eom pouca se 
podesse defender. Celebrou-se Missa, e dado pela sorte o no- 
me da Natividade de Nossa Senhora á Fortaleza, principiou-se 
com fervor a obra. 

Neste comenos aponta da Ilha ama embarcação com Indi- 
genas, que desembarcão, e Jerónimo de Albuquerque os recebe. 
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e da-lhes agasalho com muita alegria, e bondade. A torvação, e 
susto que os tomava, desmentia-lhes as vozes de paz com que 
vinhão, e demais as informações descordes absolutamente: 
referião uns estar a Ilha inçada de Francezes, e outros que es- 
tes erão já partidos, pelo que vinhâo elles a saber quem erão os 
novos hospedes, pois desejavão alliar-se. Jerónimo de Albu- 
querque porém, levado sempre de suas grandes esperanças nos 
auxílios, e alliança dos Indígenas, (sem a qual não se julgava 
possível a conquista) despedio a todos com muitos mimos, e 
com elles a cinco dos alliados para tomarem lingoa ; deixando 
só daquelles dous em reféns dos cinco. Um destes era o prin- 
cipal Mucurapírá, velho mui autorisado por sua experiência, e 
outros dotes do espirito. Entretanto erão aquelles Tapuias 
espias dos Francezes, e vinhão ver, e explorar o campo. 

Dous dias depois um troço dos Indigenas da Ilha assaltou 
alguns dos nossos Indigenas,que com suas mulheres, e meninos 
mariscavão pelos arredores, captivarâo uns, e matarão outros, 
mutilando ferozmente os corpos ; mas a tempo acudio um re- 
forço da Expedição, que libertou os captivos, á custa da morte 
de algnns dos Contrários, e pôde colher vivo ás mãos o seu Cau- 
dilho. 

Este Caudilho Indígena, fosse inconstância, ou desejo de 
agradar ao novo dominador, ou gratidão de lhe deixarem a vida, 
veio a revelar departidamente a occupação estável da Ilha pe- 
los Francezes, e as suas grandes forças em navios, fortalezas, 
e artilharia, e que mal o permettisse o tempo, demandarião 
aquelle porto; e deo por signal que no dia seguinte aparecerião 
duas embarcações pequenas a reconhece-lo. Accrescentou, 
que todos os portos estavfio tomados, e todas as canoas dos In- 
dígenas á disposição dos Francezes, que se achi»vão inteirados 
do nosso acampamento, e armas, pelas declarações, que á for- 
ça de tratos obtiverão dos cinco Indígenas expedidos por Vero- 
nimo de Albuquerque ', os quaes jazião prezos na Fortaleza 
deS. Luiz. 

Não faltarão no dia seguinte as duas lanchas annunciadas, 
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mas perseguidas pelos nossos em superior força, recolherao-se 
immediatamente. 

Expedio então Jerónimo de Albuquerque dous caravellões 
de aviso a Pernambuco, em ordem a virem soccorros, e acti- 
vou o trabalho das fortificações. 

No meio de todas estas intermináveis delongas, e misérias 
da expedição Portugueza, o estabelecimento Francez medrou 
consideravelmente. As suas forças numéricas duplicarão com 
a chegada de novos soccorros, e só o capitão de Pratz, aquelle 
mesmo que de passagem tentara surprehender o presidio das 
Tartarugas, trouxe-lhe trezentos homens em uma náo alterosa. 
Na Ilha havia ja quatro fortes, bem que so nos ficassem os no- 
mes de dous, o de S. Luiz, e o de S. José de llapary. Os In- 
dígenas, tanto os da Ilha, onde havia mais de vinte aldeãs po- 
pulosissimas, como os do visinho Continente de Tapuy-tapera, 
e Cuma estavâo todos á devoção dos Franceses. Ee3tes coma 
superioridade da sua esquadra seohoreavào completamente o 
mar. 

Trabalhava-se noite, edía, cousa que se não pode crer de 
gente tao cançada, c tão mal provida, de continuo com as ar- 
mas nas mãos, atravessando matos, rondaado as praias, guar- 
dando portos, fazendo emboscadas, batendo veredas, reconhe- 
cendo pistas, vigiando lanchas, c trabalhando nas obras, ena 
descarga dos navios ; demodotal, que não havia sahir de um 
trabalho, sem entrar logo no outro. Sobretudo a guarda do 
mar, e dos navios, (omava-lhes o cuidado , porque por mo- 
mentos as lanchas, canoas, e patachos aparecião em diversas 
parles. Nenhuma era segura aos nossos, quede todos searre- 
ceavao, e convinha guardarem-se. Mas descalços, despidos, 
rotos do mato, transidos, e pálidos, animosos persistiao sol- 
dados, e cabos em uma conformidade, o confiança verdadeira- 
mente heróicas, e admiráveis. A esta situação triste, ainda a 
penúria de boa comida augmentava a calamidade. Não lavrada 
a terra, nada podia fornecer. Permanecerão todos reduzidos 
á farinha, eagoa. Nestes corpos assim extenuados prompto 
começarão as doenças os costumados estragos ; alguns fallecião, 
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muitos erâo os prostrados, incommodados todos. Avaliai 
agora a importância física do milagrosa exercito conquistador. 

E á vista de tantas incertezas, e dificuldades, <te tantos 
trabalhos, e padecimentos, tantas misérias, e perigos, foi pe- 
quena, e fácil, ou grande e árdua, e de louvar, e agradecer, a 
empreza a que poz hombros Jerónimo de Albuquerque ? Pro- 
si gamos. \ 

Continuão as hostilidades. Uma partida dos nossos apre- 
hende uma canoa, e todos os Indígenas que nella vinhâo á es- 
preita, á excepção de dous, que lançando-se ao mar, como 
golfinhos nadarão mais de duas legoas. 

Revelando-se que os Francezes assaltarião os navios aquel- 
la noite, e rendidos, e queimados, cercarem por mar a Forta- 
leza, e por terra, fez disto aviso Diogo de Campos a Jerónimo 
de Albuquerque, e marcha com alguma força a guarnecer os 
navios. Ja no acto do embarque, Albuquerque o encontra, e 
diz-lhe, que não tinhão vindo alli a defender meia dúzia de ta- 
boas podres, se uão a terra que pisavão, e haviâo occupado em 
nome de El-Rei. Faz abicar, e atoar os navios á terra, quan- 
to foiptssivel^ deixa- lhes alguma gente .para- sua guarda,' e 
dispõem tudo em terra para repellir o ataque. 

Fizeráo os Francezes preza em três das embarcações da 
nossa armada, apezar do fogo incessante da artilharia da nossa 
Fortaleza, que laborava com pouco fructo, não tendo sido ou- 
trosim vigorosa a defeza nas embarcações, mormente da parte 
da maruja ; e repetião-se as hostilidades com mais ardor, e ve- 
hemencia de ambas as partes, assim por mar, como por terra. 
Soberbos com a tomada dos três navios, earmando-os, corriào 
os Francezes o mar livremente em frente do nosso áquartela- 
mento, e occupavão, e enchião o canal com as suas vellas, in- 
do até de baixo da artilharia da Fortaleza. Sete bons navios 
de alto bordo, e quarenta e seis grandes canoas, guarnecidas 
de vinte e cinco remos por banda, quatro centos soldados, e 
mais de dous mil Indígenas, compunhão a sua armada formi- 
dável, e exercito. Atirando sobre qualquer que aparecia na praia - 
não lhes consentido mais nem o repouso, nem o trabalho. 



Nestas tristes circumstancias, cortados os nossos por mar. 
e por terra, por um inimigo poderoso em si mesmo, e demais 
assistidode innumeriivel multidão de Indígenas, com suas im- 
mensas canoas de sessenta a setenta e cinco palmos de compri- 
do, desejavão muitos, ou na vicLoria, ou nos estragos de uma 
acção geral, por fim a tantas calamidades. K breve o conse- 
guirão. 

Pela madrugada do dia 19 de Novembro de 1614 derao 
vista dos Francezes em uma multidão imrnensa de embarcações 
de remo cheias de gente, com que invadira o senhor de la Ka- 
vardier a enseada deGuaxeuduha. Deixarão os nossos desem- 
barcar livremente delias duzentos soldados, e dous mil Indíge- 
nas, commandados em chefe por Mr. de 1'izieu. Levantou esle 
seis trincheiras na praia, e Mr. de la Faus com boa porção de 
tropas fortificou- se no alto da montanha sobranceira á da nossa 
Fortaleza, sustentado ainda de outra defensa exterior á ordem 
de Mr. deCanouville, soldado velho, e de grande nome. Es- 
tas fortificações siliarão de tal sorle aos nossos que os privarão 
atédaagoa. Jerónimo de Albuquerque chama então aconse- 
lho os Officiaes, e desta maneira, pouco mais, ou menos, lhes 
propõem as razões que o persuadem á uma acção geral. 

■ Bem sei, Amigos, e Companheiros, que esta minha re- 
solução seria condemnada em todo o Mundo com a nota de te- 
merária, se a occasião em que dos pozerão os inimigos, e a jus- 
tiça da nossa causa, a não approvassem como precisa. Os 
Francezes nos tem tomado todos os pontos do nosso alojamento, 
não nos deixando mais caminho para a subsistência natural, de 
que todos os dias necessitamos, que o que abrirem a cada hora 
os nossos braços á força dos seus golpes, esperando sem duvida 
que consumidos nós da repetição deste trabalho, que as mais 
das vezes aahirá também infructuoso, ou debilitada a natureza, 
vergonhosamente lhes rendamos as armas para salvar as vidas 
(que offerecerao ja como regalado pasto ás racionaes feras, de 
que se acompanhão) ou lodos as sacrifiquemos a um desespera- 
do soffrimento. com mais injuria «lo que gloria: o que moslrao 
bem no cuidado com que se fortilicão, sendo tão monstruosas 
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as suas ventagens no numero das tropas ; e sobrando estas pon- 
derações, para que provocado o vosso valor pelos estímulos da 
honra, os trate ja com o desprezo de vencidos, primeiro que 
atacados ; segura mais o nosso triumfo o infallivel direito, com 
que pertendemos a restituição dos próprios domínios, occu pa- 
dos por estes Estrangeiros, como legitimo património, sem ou- 
tro algum titulo, que o da violência das suas armas* ,0 que 
supposto, valerosos Amigos, por mais que reconheço a quali- 
dade delias, além da sua grande desigualdade, ainda antes da 
batalha, vos convido ja para os applausos da victoria: não vos 
pareça demasiada a minha confiança, porque a ponho toda nos 
vossos espíritos, fortalecidos do Senhor dos Exércitos, por in- 
tercessão da nossa Protectora Maria Santíssima. » 

Ataba de exhortar ; e. applaudido, o ancião Chefe toma 
para si o ataque dos Francezes na montanha, por mais forte, 
e arriscado, e ordena a Diogo de Campos que os acommetta nas 
suas fortificações da praia. Divide as forças, e marchão am- 
bos ao mesmo tempo. 

Eis que um trombeta de Ravardier entrega a Diogo de 
Campos uma carta ameaçadora para Jerónimo de Albuquerque, 
propondo, que se lhe entregasse prisioneiro ; mas Albuquerque 
da-lhe por única resposta o ataque immediato, e a .victoria, que 
ja ides ver. 

Dá o mesmo Albuquerque o signaí convencionado, e Diogo 
de Campos fere primeiro a batalha. Não se fez esperar a reser- 
va, que commandava o eapitào Gregório Fragoso, e que ficara 
no forte*, e Jerónimo de Albuquerque, vendo a briga acceza, 
retrocede do intento de atacar a colina, e acode veloz aonde o 
chamão o perigo, e a honra. Desfarte accommettido o inimi- 
go inopinadamente por diversos lados, foi curta a peleja, po- 
rém vigorosa, e mortífera. Derribado, e morto o general 
Francez Mr. de Pizieux logo ás primeiras arcabusadas, afrou- 
xão os Indigenas, e não tardão os Francezes, faltos do seo 
chefe, em descorçoarem como elles. Uma hora se não passou, 
e tudo era desordem, e fuga: o campo fica alastrado de cadá- 
veres, e despojos. Ravadier quiz em vão atalhar as ultimas 
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consequências da derrota, divertindo com o fogo da artilharia 
da sua esquadra a attenção dos vencedores; mas a maré baixa 
vedou a aproximação aos vasos maiores, e os que a conseguirão, 
de modo os sérvio o fogo do nosso Forte, que sem poderem 
obstará cousa alguma, tomar3o-se ao largo. 

Refugi ara o -se nas fortificações da montanha as relíquia? 
dos vencidos, Após breve descaoco, Jerónimo de Albuquerque 
encorpora-se com Diogo de Campos, e marcha a combate-los ; 
façanha mais perigosa, e diflicil. Dos nossos, que marchavão 
a descoberto, meltendo-se na bocca dos arcabuzes, cahirão 
não poocos mortos, e feridos, e entre estes António de Albu- 
querque, filho do Conquistador. Nada porém lhes tolhe o ím- 
peto do assalto. Os Indígenas em numero de mais de seis cen- 
tos esmorecem, e retrahindo-se á retaguarda, arrojâo-se com 
tal impeto pela colina a baixo, que arrebatão comsigo os mato s 
da cerca: era a queda ruidosa de uma torrente caudal. Os 
Francr7.es baterao-se valentes té á ultima extremidade, mas fal- 
(ando-lhes a pólvora, sahem também em debandada pelo mes- 
mo boqueirão. 

Deixarão os Francezesnove prisioneiros, e cento e quinze 
mortos sobre o campo, entre os quaes, além do Commandante 
em chefe 1'izieu, muitos olliciaes de distinecão, que todos pele- 
jarão té á morte, por mais que Diogo de Campos lhes bradasse 
em Francez, que se rendessem. De 1'ratz salvou-se a nado, e 
com a espada na bocca. Ajuntai a estes mortos, e prisioneiros os 
(pie deviao de restar feridos, os que se afogarão no mar, e u 
incêndio total das quarenta e seis canoas, a que os vencedores 
desde aprimeira víctoria pozerflo fogo, e reconhecereis que a 
derrota foi completa. Os vencedores combaterão sem auxilio 
dos Indígenas, que se havião desmandado pelo campo a despir 
cadáveres, e recolher despojos; dez mortos, e dezoito feridos 
foi a sua perda. Das dez horas da mauhâ até quasi noite du- 
rarão estas luetas. 

IV. 



s Francezes ainda ronservavâo outras tantas forças in- 
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tactas a bordo, e com o grande auxilio de Tupioambazes que es- 
peravão da terra firme de Cumã, podrão tentar novamente a 
fortuna das armas : pelo que todos os nossos conservario-se 
durante a noite reunidos, e vigilantes ; descançavão, enterravâo 
os mortos, e curavão os feridos. » Á gente estava tal (diz um 
dos Historiadores) e havia tanto que entender com feridos, e 
mortos, e com vivos mortos de fome, que bem o havíamos 
mister assim. No quartel, a Deos louvores ! não havia cirur- 
gião, nem mesinha alguma, mais que um pobre moço, que 
ainda que soubesse atar uma ferida, não tinha cousa que lhe 
pôr, mais que azeite commum, ou de copai va, e pano de agoa 
com empsalmo, que para tão terríveis feridas, como alguns ti- 
nhão, era cousa lastimosa. Somente entre, os índios havia ao 
seo modo bailos. e cantos toda a noite, e as mulheres aprego- 
ando pelo quartel, andavão contando das proezas de seus ma- 
ridos, e publicando os nomes dos homens de guerra que haviào 
tomado nos contrários. » 

Ámanheceo a armada Franceza sem a arvorada alegre, e 
salva do estylo, com as vergas, e bandeiras abatidas, e desar- 
voradas, em profundo silencio ; mas nao era completo o con- 
tentamento dos vencedores, pois o mar lhes era tomado, um 
só batel não Unhão, em que podessem navegar, a fome come- 
çava a roe-los, e consumi-los, e os receios de novos ataques os 
deassocegava. 

Assomarão com effeito, pelas sete horas, seis centos a 
sete centos Indígenas do Cumã em dezeseis canoas, enQleiradas 
uma após da outra, aproando á armada, e. forte de Guaxen- 
duba. Cem mosqueteiros nossos lhes encontrão o desembar- 
que lá pelo Munim ; e elles scientes, além disso, pelos extravia- 
dos, da grande rota da Véspera, açcelerados retrocederão ás 
suas aldeias, sem fazerem nenhum caso dos signaes, e chama- 
das, que lhes repetia a capitania Franceza. 

Então se estabeleceo entre Ravardier, e Jerónimo de Al- 
buquerque a notável correspondência, quedamos por appenso, e 
em seguimento vierfio á terra dous officiacs Francezes, e forão a 
bordo o sargento mór Diogo de Campos, e o capitão Gregório 
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Fragozo. Depois de reciprocas recriminações, e explicações, 
nenhuma das partes belligerantes quiz ceder do seo orgulho, 
e ser primeira em propor tregoas, posto que ambas muito as 
desejassem ; ficarão em que Ravardier se entendesse de novo 
com Jerónimo de Albuquerque , propondo-lhe o que quizesse : 
e com efíeito Ravardier enviou depois uma* proposta, e mensa- 
gem de vir elle próprio á terra para firmar os seus artigos, caso 
fossem acceitos. Não vos causa ainda admiração, e dá prazer, 
o acerto, e decoro dos nossos, e seo triumfo nesse tal e qual 
ensejo diplomático ? 

O grave Albuquerque sujeita a proposta a conselho, e re- 
solvesse que, a Ravardier não ser algnm pirata, banido da Fran- 
ça, com o qual então nada se deveria tratar, o que primeiro 
cumpria conhecer, fosse a proposta acceita, até que se recebesse 
algum socorro ; pois que' os Francezes tinhâo ainda dez navios 
de alto bordo, e á cima de trezentos homens de guerra, muita 
artilharia, e petrechos de todo o género ; o que não era para 
desprezar-se nas estreitezas em que se achavão. Cm fim exhi- 
bidas, de uma, e outra parte, em forma de plenos poderes as 
patentes, e ordens cdto que os seus respeotivos Governos as 
havião mandado áquellas paragens, assignarão-se os Artigos, 
e são os seguintes : 

« Artigos acordados entre los Senores 
« Daniel de la Touche, Senor de Ia Ra- 
« vardiere, Lugar-Teniente General en 
« el Brasil por el Christianissimo Rey de 
« Francia, y Navarra, Agente de Itons. 
« Nicolao Arle* Senor de Sanei, delCon- 
« sejo de Estado dei dicho Senor Rey, y 
« dei Consejo Privado; yporMons. Fran- 
« cisco de Racily, entre ambos Lugar- 
« Tenientes Generales por EIRey Cbri&tia- 
« nissimo, eo las tierras dei Brasil, com 
« cien legoas de Gosta, con todos los me- 
« ridianos, en Islãs inclusas; y Jeronymo 
«c de Albuquerque, Gapitau mayor por la 
« Magestad Catbolica de EIRey Filippe de 
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« Espana de la jornada dei Maranon; y 
« ansi el Sargento mayor de todo el Es- 
« tado dei Brasil Diego de Campos Mo- 
ec reno, Colega, y Colateral dei dicbo Ca- 
« pitan mayor en esta tierra, por la Ma-, 
« gestad dei dicho Senor. 

« Primeramente la paz se acordo 
« entre ellos dihos Senores, desde el 
« dia de oy hasta el fín de Deziembre de 
« 4645; durante el qual tiempo cessarán 
« entre ellos todos los actos de enemista- 
« des, que fueron, y han duradx) desde 
« 26 de Octobre hasta el dia de oy, por 
« falta de saberse las intenciones los unos 
« de los otros ; y de no entenderse, donde 
« se siguió gran perdida de la sangre Chris- 
« tiana de ambas partes, y grande disgus- 
« to entre los dicbos Senores. 

« Se acuerda entre los dicbos Se- 
« nores, que embiarán a Sus Magesta- 
« des Christianissima, y Catholica, dos 
ff Hidalgos cada uno, para se*saber sus 
« voluntades, tocante a quien debe que- 
« dar en estas tierras dei Maranon, a sa- 
« ber: dos Cavalleros, um Francez otro 
« Portuguez, hiran a Francia; y otros dos 
« Cavalleros delamismá suerte. hiran a 
« Espana. 

<c Durante el tiempo, que los dichos 
« Cavalleros tardarem en bolver de Eu- 
ff ropa, y traer de Sus Magestades el 
<( acuerdo, y orden de lo que se deve se - 
« guir, se advierte, que ningun Francez, 
« ni Portuguez, passará a la lsla de Ma- 
« ranon, ni Salvajes de los índios, ni a la 
« tierra firme de Leste, ni de uma parte 
« a otra, sin passaporte de los Senores 
« nombrados arriba. 

« Los Senhores de Albuquerque, 
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« y de Campos prometten ai Senor de 
« la Ravardiere no los coosentiran po- 
« ner los pies en tierra a menos de diez 
« legoas de sus Fortalezas, ni de sus pu- 
« ertos, sin la permissoo dei dicbo Senor. 
« Que tanto, que las nuevas ve- 
« nieren de Sus Magestades para aquel- 
* los, que deven quedar-se en la tierra, 
« la Nacion destinada a se partir se apres- 
« tara dentro de trez mezes, para de- 
« xar a la otra la tierra, y los Salvajes, 
« que queiran quedar-se dentro de la 
c tierra, y haziendo-se todo con buena 
« orden, amistad, y diligencia, siguiendo 
« la intencion de las allianças de Sus Ma- 
<( gestades, a las quales los susodichos se 
« remiten interamente por todo aquello, 
« que pertence a esta Colónia dei Ma- 
« ranon. 

« Se acuerda, que los prisione- 
« ros tomados tanto de una parte, 
« cotio de otra, queden libres, assi los 
« Christianos, como Salvajes, los quales 
« se bolverán sin nioguna duda; y si al- 
« gunos dellos por algun tiempo quieran 
ff quedarse en la parte, que se hallaren, 
ff será permittido cem licencia de los su- 
<c sodichos. 

« Todos los actos de enemistades 
« passados basta ai dia de oy, que- 
« darán olvidados, y extintos, sin que los 
<c unos, y los otros puedan ser buscados 
te por ninguna via que sea, quedando ca- 
te da uno deellos libre en el estado en que 
« son. 

ff De aqui en adelante los di- 
« ebos Senores, y sus gentes, vivirán 
« en paz, y buena amistad, y concórdia 
« los unos con los otros, dando-se poder 
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« per sus personas, y de sas criados so- 
« lamente, para poder hir, y venir a los 
« Fuertes de la Islã, y tierra firme, todas 
« las vezes, y quando bien les pareciere. 
« Ningun accidente, en cootro- 
<< versia de lo que arriba está assen- 
« tado por estes Senores, será capaz de 
« bazer rompei* este dicho Tratado de 
« Paz, a causa de los grandes danos, que 
« pueden venir a Sus Magestades, alte- 
« rando-se tales amistades, y concórdia ; 
« y si sueedierealgum caso entre los Chris- 
« tianos, y Salvajes de una, y otra parte, 
« la otra Nacton ofendida hará su quexa 
« a su General, fiara se iedar remédio, 
« el qual promete sobre su fé, y honra de 
« le dar satisfacion como el caso pidiere. 
« En consideracion de lo que queda 
« dicho, y por testimonio de lá buena 
« inteligência, que dende esta bora have- 
« mos como Christiaiios, y Cavalleros de 
« honra, el Senor de laRavardiere pro- 
« mete debaxo de su fé de dexar la mar 
« libre a los Senores de Albuquerque, y 
« de Campos, y Uevar sus navios para la 
« Islã, tanto estos, oomo aqueHos, que es- 
« tán en la entrada desta bahia, a fio de 
« que los dichos Senores de Albuquerque, 
« y de Campos puedan hazer venir todas 
« suertes de vituallas para ellos, y sus 
« gentes, tantos quantos les pareciere con 
« toda la seguridad ; y si sucediere, que 
« leveogan soccorrosde gente de guerra, 
« ó que nos vengan a nós otros, durante 
« el tiempo de nuestra paz, los dichos Se- 
« nores nombrados se obligan sobre sus 
« honras, y<fé de^ue cada uno tendrá su 
«c gente en paz, assi como está acordado, 
« stn alteJraoion iriguna* durante el dicho 
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< tiempo de la paz, que para eslo se obli- 

< gan de liazer guardar en lodo, y por 
( lodo, y delante Iodo el Mundo. Y quun- 
( lo a stllf cosas de menos substancia, 
k los dichos SeoOTCB no las esueeitican 

< porque se conuan en sus palabias ver 
l [iales,cn las quales no faltaran já mas 
s como geute de honra. Y paru se^uri 

< dade de todo lo arrilia declarado, 
1 daran liazer esta, que todos Irez li 
I sodicbos Senores de la Ravardiere. yde 
s Albuquerque, de Campos, firmaron, y 
í. sellaroncon el sello de sus armus. Fe- 

* cha en la Armada de los Portuguezes 

• en el riu Uaraoon en 27 de Nevlembre 
s deí6H.-/íauariJierB. 



Ajustadas assim as tremas, a armada Franceza largou da 
Bahia de Guaxenduba, e recolheo-se á de S. Luiz. 

Tratarão logo os nossos de render humildes graças a Deos, 
começarão a construir a Igreja de Nossa Senhora da Ajuda, a 
cujo favor allribuiao a fortuna das suas armas, e derao-se ao 
cullivo da terra, com o que, e já podendo os alliados Indígenas 
derramarem-se pelos contornos a colher provimentos de toda 
a espécie, cessou a penúria, que vexava o acampamento. 

Providente, e infatigável, expedio Jerónimo de Albuquei- 
</ue avisos a Pernambuco, ao Embaixador Portuguez em Paris, 
e á Hespanha. Para o aviso a Pernambuco remendou-se, como 
loi possível, um dos caravellões arrombados ; e para seguir á 
Hespanha Diogo de Campos, comprou-se por 200/f réis aos 
Francezes uma das caravellas que uiles em principio nos toma- 
rão. A não regente condozio á França o Enviado de Ravar- 
diere, o nosso o capitão Gregório Fragoso, e outros muitos 
Francezes, entre os quaes o Padre Frei Archangelo de Pembrock 
com dezesete dos seus Religiosos ; sigual este das perdidas espe- 
ranças da conservação daquetla conquista. 

Em quanto os Commissarios navegavao para a Europa, o 
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armistício pactuado era de sorte perturbado, que os dous Gene- 
raes por vezes se avistarão nos respectivos acampamentos para 
proverem a respeito. As infracções dos Artigos não erfio me- 
nos frequentes por ambos os lados. Taes aberrações, e desa- 
guisados afíligião Jerónimo de Albuquerque. Eis que recebe 
este alguns soccorros de Lisboa, e de Pernambuco, aonde ha- 
viâo chegado os seus primeiros avisos, e com o soccorro de Per- 
nambuco recebe também novas ordens. Então fez elle intimar 
ao General inimigo, que segundo as ordens do seo Governo, 
muito a seo pezar via-se constrangido a romper a tregoa, e de- 
nunciar as hostilidades ; mas que sempre disposto a usar bons 
termos com elle, e todos os seus, lhes promettia segura passa- 
gem para a Europa, com tanto que lhe entregassem prompta- 
mente a liba. 

RavarditVe (*) ou persuadido de que os soccorros ultima- 
mente chegados a Guaxenduba erào mais avultados, ou desen- 
ganado elle mesmo de os obter, e esmorecido com os primeiros 
revezes,ou finalmente desgostoso com as intrigas que. para subs- 
titui-lo no commando da colónia, a pretexto de ser elle hereje, 
se urdiãoja ainda antes da fatal jornada de Guaxenduba, não 
poz nesta conjunctura toda a firmeza que era mister, e reque- 
ria a sua posição, e responsabilidade ; e depois de algumas dila- 
ções, e conferencias com Francisco Caldeira, o futuro fundador 
do Pará, que o Capitão mor lhe mandara para este fim, acor- 
dou em evacuar dentro de cinco mezes toda a colónia com seus 
fortes, fazendo entrega da respectiva artilharia, com tanto que 
se lhe pagasse o valor delia, e se proporcionasse a elle, e a 
todos os seus o necessário transporte para a França. Como pe- 
nhor do tratado, entregar- se-hia desde logo o forte de Tapary, 
em S. José. 

He claro o sinistro deste espaço de cinco mezes, e Albu- 



(*) A's vezes temos íranscripto expressões, e breves períodos 
deste, ou daquelle Historiador palavra por palavra, e agora mais es- 
tensamente o fazemos com todo esle paragrafo. 
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querque de primeira o encarou repugnante j mas acaso dia, li- 
nha elle de forças para maiores arrojos ? Não -, e portanto an- 
imio, e ganhou mais esta não pequena vantagem de firmar o pé 
dentro da Ilha: ao que todavia seo animo, e tenção não se limitava. 
V. dizei-nos agora; Deleitou, ou esqueceo Jerónimo de 
Albuquerque alguma cousa, ou fez tudo quanto humanamente 
lhe foi possível para o melhor e\ito da escabrosa, e temerária 
expedição, ecouquista? Demais o Tez (pode-lo-hão increpar) 
fez alé o que não devia, quando quebrou a solemne tregoa as- 
segurada com sua palavra de honra. Vede porém como ajuizou, 
e o tratou o Governo de Lisboa. Insciente deste ultimo ajuste, 
eaequisiçao, e sem que jamais tivesse feito cousa alguma a bem 
ile uma expedição tão importante., intentada pelo Brasil, só, e 
abandonado aos seus próprios recursos, estranhou severamen- 
te astregoas concluídas com os que elle chamava piratas, e des- 
peiiio a Diogo de Campos com forças, e ordens terminantes a 
Pernambuco, para ile uma vez ter fim a conquista. E la sabem 
mais tropas de Pernambuco, unidas ás chegadas de Portugal, 
em numero total de nove centos homens, sob o cominando em 
chefe de Alexandre de Moura, e commandundo uma das nove 
embarcações, que os conduziârj, u Pernambucano Jerónimo 
Fragosa de Albuquerque. ■■ Com o posln de cnpitao daquella 
Armaria {diz Berredo) levava lambem Alexandre de Moura os 
supremos poderes de General da Guerra; no que procedeo o 
Governador Gaspar de Souza com uma politica tau errada, que 
arriscou por dilferenl.es princípios o hom suceesso delia ; por- 
que sendo Jerónimo de Albuquerque o seo primeiro Comman- 
dante pelo Príncipe, além de se achar tao adiantado nos seus 
progressos, como no conhecimento do terreno ; e ficando sem- 
pre os que soccorrern á obediência dos soccorridos, conforme 
as regras militares, não os | referindo pelas graduações de suas 
patentes, não devia com tanta injustiça accrcsceular a circuns- 
tanciados seus poderes na que passou a Alexandre de Moura. 
Mas Jerónimo de Albitt/iurquc, querendo mostrar- se superior 
ás naturaes paixões <Io animo, soube usar tão virtuosamente 
da grandeza delle, nesta ta o sensível desatleucão, com que se 
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tratava o seo merecimento, o seo caracter, e a sua pessoa, que 
obedecia á ordem de Alexandre de Moura, sem a menor con- 
tenda, moveo as suas tropas sobre a Fortaleza de S. Luiz (que 
occupavão ja todos os Francezes, para fazerem a sua defensa 
mais vigorosa) com tanta actividade, valor, e disciplina, que 
no dia ultimo do mez de Outubro as postou junto á fonte das 
Pedras, visinha da mesma Fortaleza, sem que se attrevessem 
os inimigos a disputar 4he aquelle quartel, ficando nelle sitiados 

pela parte de terra. » 

Intimado que.se rendesse, o Commandante Francez no dia 
dous de Novembro de 1615 assim o fez, e assignado o auto da 
entrega, a fez immediata de tudo, menos de três navios nos 
quaes voltarão á França mais de quatro centos dos seus compa- 
triotas, ficando alguns da Religião Catholica estabelecidos na 
terra, e casados nella com Indígenas. 

Alexandre de Moura nenhuma peleja teve, um só tiro não 
deo, em summa nada arriscou. Porque logo se tirou a Jeró- 
nimo de Albuquerque a gloria de acabar a sua obra, conserva- 
do no mando supremo? Tendo Jerónimo de Albuquergue 
abandonado os commodos, e prazezes, com que venerado, e 
ditoso vivia em Olinda; depois de tantas marchas, trabalhos, e 
perigos; de tanto dispêndio da sua fazenda; tendo exposto a 
sua reputação, e vida, as vidas de seus três filhos, (*) e de seus 
três sobrinhos ; depois de combates, e miraculosos triumfos ; 
depois em fim de quasi concluída a conquista; porque se lhe 
fez essa injustiça, e injuria ? Fez por ventura Alexandre de 
Moura alguma cousa, que não podesse Jerónimo de Albuquer- 
que fazer? £ este porfiou em servir até morrer, e morreo sem 
recompensa alguma de tão relevantes serviços. Em discussão 
á cerca do melhor modo de defender a Pátria, e debellar os 
Persas, alça o general Espartano Eurybiades o bastão sobre 



(*) António de Albuquerque, Mathias de Albuquerque, e Jerónimo 
de Albuquerque; e este veio a morrer em 4634 na defesa do Cabadello 
na Paraíba. Berredo d. 474, e Brito Freire u. 432. 



— 111 — 

Themistocles, general Atheniense, que o contrariava. Dá, mas 
ouve. lhe diz este, O nc-BSO Albuquerque também diria ao 
f.overno : Molestai-me, descei-me do supremo cominando ; mas 
ver-me-heis persistir sem interesse em qualquer serviço da 
Pátria. Moderação sublime ! Exemplar grandeza da alma ! 



Nomeou Alexandre de Moura, dias depois, a Jerónimo rh 
Albuquerque Capitão mór da Conquista do Maranhão, que lhe 
locava como própria, diz Berredo; e nomeou também a Anto- 
uio de Albuquerque, seo Alho, Commandante do Forte de S 
José de Itapari, com cincoenta homens de guarnição. Feitas 
outras nomeações, c despachado Jerónimo Fragoso de Albu- 
querque, de quem acima falíamos, para Portugal com as noti- 
cias da total expulsão dos Francezes, deo Alexandre de Moura 
á vella para Pernambuco, e desembarcou em Olinda, aonde 
Itavardiere, que comsigo trouxe, achou por empréstimo o di- 
nheiro de que precisava. 

l'oz então Jerónimo de Albuquerque todo o seo empenho, 
e principal cuidado na fundação da Cidade de São Luiz, obra 
de que também a Corte de Madrid o havia encarregado. Deo 
Carla de sesmaria da pequena tlhadoMedo, vulgarmente do 
Boqueirão, visinhadade S. I.uiz, aos Padres Frei Cosme, e 
Frei André da Natividade, Religiosos do Carmo do Estado do 
Brasil, para a fundação de um Convento, a que logo elles derão 
principio. Keduzioá obediência os Tapuyas da liba, Sendo 
afamadas as riquezas do Bio Pindaré, mandou a descobri-las 
o capitão Bento Maciel Parente com quarenta e cinco soldados, 
e noventa Indígenas; mas este recolheo-se, passados mezes, 
com o frueto único de haver, entre muitos trabalhos, feito 
cruel issima guerra aos Indígenas. Achando-se cm total falta 
de munições de guerra, manduu-as pedir ao Governador Geral 
do Brasil pelo sargento mor Balthasar Alves Pestana, escoltado 
por vinte Soldadas, e perlo de cem Indígenas; os quaes che- 
garão a Pernambuco, onde residia o Governador Geral, quasi 
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com cinco meses de trabalhosa viagem. Soccorreo por vezes 
a Cidade de Belém, e de uma com artilharia, petrechos, trinta 
soldados arcabuzeiros, e dous mil cruzados em fazendas para 
resgates, e pagas de soldados, e Indígenas, tudo a bordo de 
uma grande lancha, commandada por seo sobrinho Salvador 
de Mello. E alcançou repetidas victorias dos Indígenas, mor* 
mente pelo braço, e discernimento de Mathias de Albuquerque, 
seo filho segundo, qucja capitão de infantaria, governava di- 
versas aldeãs mui populosas. 

Jerónimo de Albuquerque Maranhão (que assim passou a 
assignar-se) no meio destes trabalhos, e triumfos, e ja na ida- 
de de setenta annos, deixou de existir no dia 11 de Fevereiro 
de 1618. Era filho natural de Jerónimo de Albuquerque, cu- 
nhado de Duarte Coelho Pereira, primeiro donatário de Per- 
nambuco, e da Indígena Pernambucana D. Maria do Espirito 
Santo, filha do Principal, ou Cacique de Olinda. 

«< Dous annos mais e alguns dias, governou Jerónimo 
de Albuquerque o Maranhão, como seo Capitão mor, Con- 
quistador, e novo Povoador daquella Colónia, qde á custa de 
trabalhos, e varias guerras, que ainda teve com os Gentios, es- 
pecialmente em um levantamento que fizerão ahi no anno de 
1617, ao mesmo tempo que se haviâo levantado também os 
do Grão Pará, defendeo, conservou, e augmentou com gran- 
deza de animo, esforço de capitão, e liberalidade deprincipe. » 
He o famoso chronista Frei António de S. Maria Jaboatão quem 
resume nessas poucas palavras o verídico elogio do nosso im- 
mortal Comprovinciano Jerónimo de Albuquerque Maranhão. 



E os que depois de nós vierem 9 vejâo 
Quanto se trabalhou por seo proveito, 
Porque ellespara os outros assim sejào. (*) 



C) Ferreira. 



DOCUMENTOS. 



D. Filippe por graça, de íleos Rei de Portugal, edosAlganes 
da quem, e dalém mur, em Africa senhor de Cuine, e da Conquista, 
Navegação, Commercio da Ethiopia, Arutiíii, Pérsia, edalndiu, &. 
Faro saber aos que esln Carta virem, ifue havendo respeito aos servi- 
ços, que Jerónimo de Albuquerque, morador na Capitania de Pernam- 
buco, me tem feito naquellus partes ale agora: Hei por liem, e me 
praz de lhe fazer meree da Capitania do Forte do Bio Grande, por 
tempo de seis turnos na vagante dos providos antes de donoito de Ja- 
neiro do anuo de seis centos c um, em que lhe iiz essa mercê, com a 
qual Capitania teráe haverá O ordenado, proes, e precaleos, que live- 
ráo, e houvera» as pessoas, que uté agora o servirão, que lhe será 
pago no livro, ou almoxarife (la dita Capitania aos <| uai leis de cada 
anno, e pulo traslado desta carta, que será regislrada no livro de sua 
despeza polo Escrivão de seu cargo, c com conheci mento do dito Jeró- 
nimo de Albuquerque lhe será levado em conta, o qite lhe poladila 
maneira assim pagar. Polo que Mando ao Capitão da dita Capitania 
de Pernambuco, queoraé, eao diante for, que lanto que pula dita 
maneira ao dito Jerónimo de Albuquerque couber entrar na tal Capi- 
tania, lhe demo posse delia, e lha deixem servir, e haver o ordenado, 
proes, epreenlç.os, que lhe pertencerem, com» dito ó; eelle jurará em 
minha Chancellaria aos santos Evangelhos, que bem, c verdadeira- 
mente o sirva, guardando em tudo a mim meu serviço, e ás partes 
seu direito ; de que se fará assento nas costas desia carta, que por fir- 
meza do que dito hc lha Mandei dar por mim assignada, u selladado 
meu sello pendente; e antes que o dito Jrroninio de Albuquerque 
parta deste Heino me dará menagem pula dita Capitania, segundo uzo, 
e costume delle, de que apresentará certidão nas rnslus d es la de lliogo 
Velho, meu Secretario. Luiz Figueira a fez em Lisboa a Ode Janeiro 
de 1603. Janalves Soares o fez escrever. Rei. 



Senhor de Albuquerque, eu te numdo esta para saber a verdade 
da guerra, que fazes, e queres faaer nos meus; porque atèqui nâu 
quíz praticar-te nada de aquillo, que toca á nossa arte. Porque tú 
quebrus iodas as Leis praticadas, ern todas as guerras assim Cliristâs. 
como Turquesquas, ou seja em crueldade, ou seja na liberdade das su- 
guridades que os homens tomão uns com os outros para seus parla- 
T0MO I». 15 
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mentos ; e tú retendo os Trombetas, que te mandão pessoas livres, pelo 
meio de todos os inimigos fazes, que em ti vejamos, e pratiquemos 
Leis novas em nossos officios. Pelo que tú nunca terás bonra jamais 
para com pessoas de merecimento, nem«farás mais, que abocanhar a 
carne Christá ; mas a Justiça Divina te castigará como tú mereces, e 
me dará graça, que tú, e os teus proveis a cortezía Franceza, cabindo 
nas minhas mãos, a qual eu te prometto em vingança de tuas cruel- 
dades, que eu poderei executar sobre ti, e sobre os teus, que cá te- 
nho no Forte S. Luiz sendo doze sal vagens, a que faço melhor tra- 
tamento, que posso. Por tanto não te ensoberbeças havendo espan- 
tado huns poucos de salvagens, os quaes te deixarão oas mãos alguns 
oitenta homens. dos meus Francezes, governados pelo meu Tenente 
mancebo, e bravo Capitão, e experimentado na guerra, se jamais o 
houve, que foi morto na primeira occasião em que aqui se achou. 
Também havia outro bravo, e experimentado na guerra chamado Mons. 
duPrat, o qual me veio achar depois da defensa, que fez fazer aos 
Francezes, e Salvagens, de que não tirassem em modo algum do mun- 
do em quanto durava o parlamento, e esta foi a causa, que tú a tão 
bom preço os tomaste contra toda a Lei da Guerra, violando tudo o 

aue nella se pratica. O Senhor du Prat virou o rosto á larma, e ven- 
o a desordem se poz a resistir, e vendo o atrevimento dos teus, e sua 
audácia acompanhou os seus pelejando até que te vio senhor do cam- 
po, e depois se salvou, e está com saúde, donde me assistirá brava- 
mente a tomar razfo de teus cruéis effeitos. Tú tens somente a bonra 
de Gear com a praça, a qual eu espero haver bem cedo, porque ainda 
me ficou assaz gente de bem para executar meu desenho, sem ter ne- 
cessidade daquelles, que mandei ao Pará, os quaes espero cada dia, e 
outros muitos de França; e assim esperarei também tua resposta, so- 
bre o que acima te digo, a qual me podes mandar sobre minha fé, e pa- 
lavra, que eu nunca jamais quebrei, nem o farei. Porque tenho vinte 
e cinco annos de Governador de gentes, pelo que se te mostrares Chris- 
tão, faze boa guerra aos meus, e manda-me o meu Trombeta, se não 
queres que á tua vista te faça enforcar em 54 boras todos os teus as- 
sim Portuguezes, como Salvagens. Este teu mortal inimigo. 
Diante do Forte S. Simão aos 21 de Novembro 4644. 



Ravardiere. 



Senhor Ravardiere. El-Rei Catholico de Hespanha nosso Se- 
nhor me mandou a este Rio Maranhão com o Capitão, e Sargento Mor 
de todo este Estado do Brazil Diogo de Campos méu coilega, e muitos 
homens Nobres, Fidalgos e Cavalleiros de diversas gerações de Por- 
tugal, de que realmente eu tenho muita honra, e tanto me fio de sua 
companhia, que tenho dois filhos commigo nesta empreza, na qual 
nunca me persuadi, que tinha parte o Christtanissimo Rei de França, 
nem os Francezes Nobres, que se me aomeão. Pois he de .crer, que 
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sendo o meu Rei Emperailor deste novo mundo ha mais de cento e 
úoze unnos, f|ue não dará norte dei Je a outro Príncipe, e se lha der, 
que ília não tornará a lirar ; pelo ijue sobre o lindo de nossa vinda não 
ha que disputar, que se os lieis o hão de averiguar, mal faz quero faz 
a guerra, e se as armas, escusadas são palavras. 

Por averiguar duvidas, e saber quem estava nessa Ilha, mandei 
os dias passado." os mous Irídio.- eom a pai a mesma Ilha, e lumnrãn- 
mos os Francezes, delia vierjo outros a bii-c;ir-mc com engano, dis- 
simulei, e mandei-os livres; depois disto vierão os Francezes de Itaparí 
a esia coroa de areia, que me jaz defronte, e pozerâo bandeira bronca 
de paz, a que loco acuai com um barco, em que liia um filho meu, 
e hum Capitiio f.laOas:! Ilait^el para ver sua falia: vierão com armas 
cobertas os Francezes, e tanto que entenderão poder damnar aos 
meus, lhes tirarão cruelmente muitos tiolpes de arcabuz, e mosqueie. 
Eisaqui, Senhor rlnvardiere, quem por trez vezes rompeu, e violou 
a lei das gentes, a do primor da guerra, R quem se fez incapaz de lide- 
lidade: passadas eslas coisas vierão os Francezes a tomar dois pobres 
cascos de navios desarmados a meus pobres marinheiros, os quaes 
estavão á boa fé no mar d'EIIlei nosso Senhor, sem fazerem mal a pes- 
soa, e liii a inierpreza a horas, e termos pouco valentes, em lini ficames 
lastimados de tanta ousadia, e má visinhançn. Passado isto, Sanhor 
liavardíere, vierão os Francezes cm nnmerogrnnde com todas as for- 
ças do Estado dos (ndios destas Comarcas enganados para uos co- 
merem, e tirarem ávida á fome, e sede, e ao cutelo, e andando-nos 
apercebendo para a nossa defeza, mandarão bum Trombeta não sei de 
quem, o qual queria, que dentro em quatro horas nos rendêssemos ; e 
em quanto fadava com meu companheiro Diogo de Campos, agente 
Franciva desembarcava, e os Salvagens se ehegavão, os Francezes iis- 
luciosamenLesefortilicavão; sendo íissim, que cada crime destes be 
intolerável: Pelo que, segui ndo-se neffeilo pela nossa parle, come- 

S ando, a Deos graças, o Trombeta lieou salvo, e a vosso serviço, e vos 
ou palavra de o mandar quando for tempo por minha enrtezia, e vossa 
boa lenção-, não pelo merecimento da causa, que já vai declarado pura 
diante dos que da nossa arte mais unienderem. Ho sangue, que se 
derramou de Francezes, ePorfuguezes, Ocos lio testemunha, que não 
leohoeuaculpa, aquém u tiver elle dará a pena. Por tanto se os meus 
queláestão enforcardes, mal fareis aos vossos, que cá tenho, que são 
nuve com o Trombeta, e um vosso Tambor, mia ti «rd, eontmv roui- 
plairã. 

Todos os mortos Francezes hz em, 'irar como pude; nao como 
merecem, se delles algum he necessário, ou os ossos, podem livre- 
mente vir por elle, sem nenhum interesse: a muitos salvei ávida, 
mas os Salvagens, que vem commigo, confesso, que sao mais cruéis, 
que os vossos, náo para comerem carne humana, e assim hc fabula, 
que faltou perna, nem braço a nenhum Francez, e isto sobre minha 
honra, antes a bum soldado meu valcroso de casaca grisnnte, que 
morreu pelejando dentro já na cerca, os vossos Tapuias,, ou Salva- 
gens lhe cortarão bum bruço, e sem elle foi á terra ; nem me mara- 
vilhei disso ; porque sou velho, e ha muitos annos, que ando nestas 
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coisas, e por derradeiro sei, que será o que Deos quizer. Dada no 
forte Santa Maria no Rio Maranhão a 24 de Novembro 4644. 



* Jeronymo de Albuquerque. 

Andava fora á caça, por tanto não mandei a resposta mais cedo : 
as cartas dós meos vi, fallão verdade: mas pôde* alguém enganar- se 
com ellas, torno-as a mandar, para que as vejào mais de espaço. 



Senhor de Albuquerque. Tenho visto pela tua a boa guerra, 
que tens feito aos meus Francezes, que eu governo, e assim estou mui 
alegre, e crê de mim hum natural, que jamais Geará vão de cortezia, e 
que assim tudo te pagarei em dobro, quando Deos me der occasião. 
Peço- te, que me mandes os nomes dos meus, a quem tú salvaste a 
vida, e não creias, que se te dará por isso hum só enojo, e assim me 
avisa, quando me das tua palavra, e tua fé para que eu mande bum 
Fidalgo dos meus a vêr o corpo do meu lugar Tenente General, ho- 
mem de Casa illustre, e se tú m'o queres mandar buscar por alguém, 
eu te dou minha fé, e minha honra, que pôde vir, e tornar segura- 
mente ; e assim se alguém dos teus Padres quizer vir, eu lhe farei, 
que veja os nossos, e responderei de viva voz a todos os pontos da tua 
Carta á pessoa, que mandares, ou a quem lá for sobre tua palavra, 
na qual me fio tanto, como tú te podes Gar da minha, pois que t'a dou 
como Christão verdadeiro, e servidor Gel do meu Rei, e teu amigo. 
Manda-me dizer, se me dás a palavra para ir lá o Capitão Malharte, 
que tú já viste em Pernambuco; e assim te rogo, que mê faças escre- 
ver em Francez, ou em Hespanhol pelos teus, que tú tens, que sabem 
de tudo. Dada em 22 de Novembro de 4 64 4. 

Ravardiere. 



Senhor Ravardiere. Mais obriga aos cavalleiros portuguezes 
um termo cortez do que a força das armas, e assim dou minha palavra 

3ue afora a guerra que trazemos, tudo o que for do gosto e serviço 
o Senhor Ravardiere, hei de fazelo muito a ponto. Logo que recebi 
esta segunda mensagem, enviei dous capitães com dous Francezes, 
eo trombeta, em busca do corpo de Mr. de Pizieux; e mal haja a for- 
tuna e desconfiança que de mim se teve, que se elles não pelejassem 
tam valerosamente, e se quizessem render á minha pessoa, o que tanto 
se lhes rogava; sostendo o impecto dos meus, todos estariam hoje vi- 
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>s ; ou pelo menos, se no mesmo dia da batalha fosse avisado, como 
11 taes casos se costuma, para enterrar os mortos, poderá e.-lar feito 
o que á amisude e lealdade de taes homens se devia, e por vida de meus 
limos (jue os houvera sepultado mui de outra maneira. Porém como 
cousa sem noticia, fi-los enterrar à volta dos meus, para quem lodo o 
bosque, emui honrada editosa sepultura; e deste geito, pelo que loca 
nos monos, lenho feito a devida diligencia. 

Otromhcladirácomo ficamos, e eu direi que melhor traelamento 
lhe houverami>s dado, se estivéssemos na nossa pátria ; mos como so- 
mos homens para quem um punhado de farinha e um pedaço de cobra 
(quando os ha) é sustento sobejo, quem com isto se não accommodar, 
ha de, certo, fugir a nossa companhia. 

Com os demais prisioneiros termo ainda que averiguar certas dili- 
gencias, que fanem ao serviço da El -rei meu senhor, concluídas as 
quaes, se Iractará de dar gosto a todos Entretanto se parecer conve- 
niente, poderá virá terra algum Francez dos mais qualificados, para 
que vá Iam liem um Cavalleiro portuguez dos meus a traelar de viva voz 
os mais pontos, como se me promette. advertindo que nisto «He a fé 
de M. de la Ravardiere, e de Jerónimo de Albuquerque, e não haverá 
quem seja capa/, de nodua-las. Feita no forte de Santa Maria no rio 
Maranhão em 22 de Novembro de 1f>14. (*) 



Jerónimo ífe Albuquerque. 



Meu Senhor de Albuquerque. A clemência de aquelle grande 
Capitão de Albuquerque, Vice-ltei da Majestade D. Manoel nas índias 
Orienlaes apparece em vós na cortezia, que fazeis aos Soldados Fran- 
cezes meus, e a sepultura, que haveis dado aos meus morlos, entre os 
qiiacs lenho hum que amei em vida como a irmão, porque era hraho, 
e de boa casa : eu louvo a Iteos com tudo esperando que, se tomarmos 
ás máos, tomara minha justa causa, e minhas coisas nas suas. Para 
responder a vossa Carta, como vier assinada, a mandarei eommunkur 
ao resto dos meus Capitães, c lida se vos dará a resposta, íiando-me 
inteiramente na vossa fé, e palavra, lanto que vier o vosso sinal posto 
assi, como vós vedes na minha: eu vo-la mando, e não dico por hora 
"Utrncoísa, senão que honrarei a casa, e nome dos d'Albuquerques. 
Feita ante o forte de Santa Maria a 23 de Novembro 1614 no Ma- 
ranhão. 



{*) F.sta carta eslá em Ilcspanliul no opúsculo de Diogo de Campos. 
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Senhor de Albuquerque. Tenho considerado os pontos princi- 
paes da vossa Carta, e conforme aos discursos, que vós tendes feito ao 
meu Trombeta, parece que tudo não attende mais, que á paz.. For 
esta banda de cá, como os nossos Reis tem pela parte delia com muito 
estreita liança, e como me fallarào em Suas Magestades, logo me re- 
solvi com meus Capitães, que não be possível terdes soccorro por mar. 
Todavia vos quero ouvir sobre o que me quereis propor á cerca do de 
cima, e isto tanto de palavra, como por escripto por aqueDas pessoas, 
que me mandardes, sejão quem forem, eu vos dou minha fé, e minha 
honra em penhor, que podem vir seguramente, e tornar quando guize- 
rem ; e se for servido o Senhor Diogo de Campos de vir, eu serei con- 
tentíssimo, porque falia Francez, e nós havemos feito a guerra hum 
contra outro servindo nossos Reis, quando elle andava com o Príncipe 
de Parma, segundo me disserão. Eu lhe beijo as m&os com vossa li- 
cença, e o mesmo faço a vós ambos. Vosso servidor. ~ 

Ravardiere. 

Peço-vos, que sempre me escrevaes em Francez, ou bem Hes- 
panhol ; porque não podemos ás vezes achar de pressa o sentido de 
vossas Cartas. Feita diante do forte Santa Maria a 25 de Novembro 
1614. 



Senhor Ravardiere. Tenho a satisfação de vos enviar o capitão 
Diogo de Campos, meu companheiro, e outro capitão de infantaria, para 
tractarem dos pontos, a que por ora não respondo, confiando que se 
usará com elles a cortexia em taes casos costumada ; mas para que 
guardemos os estilos da guerra, não obstante a grande confiança que 
tenho em vossa fé e palavra, convém que venham á terra de vossa parte 
um cavalleiro de S. João, que tendes ahi, eo capitão Malbarte, que ha 
de conhecer-me. O capitão Diogo de Campos, e eu, vos beijamos as 
mãos uma e mil vezes ; quanto á segurança da minha parte, sempre a 
darei, e dou eom os termos devidos. Dada no forte de Santa Maria 
em 25 de Novembro de \ 6U . 

Jerónimo de Albuquerque. (*) 



Luiz, pela graça de Deos Rei de França, e de Navarra, & 
À todos aquelles, que as presentes letras virem, saúde. Fazemos sa- 



O Esta também he traduzida do original hespanbol. 
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ber, que pelo aviso que nos deu o nosso caríssimo, e liem amado 
primo o Senhor Dampulha. Almirante de França, e de Itretanli», 
das muitas costas, c partes sitiadas além dl Linha Equinocial, que 
ainda não sã» habitadas de Chrislãos alguns, nem de novos cirtiÍHdoe, 
ou doutrinados ; e que todavia são bem temperadas, e de muiiu ferti- 
lidade, as quaes se poderão prover em pouco tempo, e trazer os natu- 
raes delias ,i itiilnr o Curiítiaiiissiiiio, e lions costumes, usando com 
elles toda a brandura ordinária em nosso tratamento, assim como usa- 
mos com nossos subtidos; e havendo tombem ouvido a advertência 
sobre istoa nós feita per nosso caríssimo, e mui amado Daniel de 
la Tuehe, Senhor de la Ravardiere, o qual tendo por pratica expressa, 
e navegação alcançado conhecimento das ditas carreiras, navegadas 
por elle, e pela digna relação a nós feita por nosso dito primo, de 
seus merecimentos, e corage, virtude, e sufHciencja , experiência, 
inteireza, e predominaçao em o feito das armas do mar, e boa dili- 
gencia, alem das portos BtaglUMe» ju por elle feitas da sua fidelidade, 
c devoção; e além disto vista a com missão de nosso d í lo primo, 
segundo o poder que tem no dito cargo, c depois de ter sabido nos- 
sa intenção, e vontade sobre este caso, e que o tinha feito seu Viee- 
Almiranle nas costas, e terras, que pudesse habitar; confirmando 
nós a dita nomeação, havemos de nosso abundante, e pleno poder, 
força, e uulfmrídade Real, dado ao dito Senhor de la Ravardiere lodo 
o poder, e permissão de poder armar, e prover tal numero de na- 
vios, de lai grandor, e em taes de nossos portos, e (antas vezes quan- 
tas bem lhe parecer, de baixo da licença particular de nosso dito 
primo, e os poder fornecer de Iodas as sortes de pessoas de guerra, 
e mar, e outras cousas necessárias ao dito descobrimento, e esta- 
belecimento de Colónia; como tombem de artilharia, pólvora, armas, 
e munições; de comido, provisão, e cousas necessárias, fazendooseu 
caminho além da dita Linha em taes partes, quaes achará a seu com- 
modo, e que julgará expedientes para o accrcscimo da Christan- 
dade, e bem do nosso serviço; c assim fará naquellas que não são 
ainda descoliertas, hurna diligente recunhe.cença de todos suas veni- 
das. 011 barras, e praticará todos os lugares, e entradas onde houver 
alguns habitantes, procurando por todos os modos de brandura, e 
bom tramento de os reduzir, e chegar ao conhecimento de Deos de 
baixo da nossa nuthoridade; e não querendo, lhe poderá fazer toda 
a instancia por todas as vias de armas, e hospedagem, para tudo re- 
ger, c governar conforme :i- lirdniiinçiisde nossos Reinos, ou outras 
menos differenles, que servir possâo para o commodo das pessoas, 
e das cousas e lugares, e estas poderão fazer, e publicar em noaso 
nome, e de nosso dito primo, e guardar, e observar, e sustentar 
diligentemente; e assim punir, e castigar aos contravenientes, ou 
lhes faser perdão, como mel hor lhes parecer b»m,e necessário: e 
para recompensar aquelles, que lhe houverem dado ajuda, ou que 
se haverão ajuntado com elle para eITeito desta «apraza, acerescen- 
lando-lhes a vontade de perseverar, e dar exemplo aos outros de o 
seguir, e de segundarem: pelo quedamos, e havemos desde o pre- 
sente dado ao dito Senhor de la Ravardiere todo o poder para lhes 
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dar, e repartir todas as cousas, que poderá conquistar cincoenta lé- 
guas de huma, e de outra parte de seu primeiro Forte, e morada, 
tanto avante nas ditas terras, quanto poder reduzir debaixo da nossa 
obediência, em que fará as repartições, doações, e bemfeitorias, 
que poderão gozar, e gozarão elles, e seus descendentes para sem- 
pre em todos os direitos, e propriedades, a saber: aos Fidalgos, e 
gente de merecimento as dará em senhorio, e feudo, e em todos os 
títulos, e dignidades, a condição, e cargo conveniente a nossa honra, 
e serviço, conforme suas obrigações para a defensa das ditas terras 
debaixo da nossa authoridade; e aos trabalhadores em tal obriga- 
ção, que elle os avisará, como tornando assim das ditas viagens, por 
elles serão partidos todos os ganhos, e proveitos por aquelles, que 
houverem assistido a cada hum, segundo seu dever, qualidade, e 
merecimento, e nas avenças já ditas se reservarão primeiramente 
nossos direitos, e os de nosso dito primo, e os outros devidos, e cos- 
tumados; e reconhecendo além disto, que rioeffeito disto poderão 
occorrer diversas occasiões de passar cartas, convenções, artigos, 
acórdãos» títulos, e provisões, nós havemos validas, e confirmadas, 
validamos, e confirmamos todas as que serão feitas, e passadas de- 
baixo do sinal, e sello do dito Senhor de la Ravardiere ; e desde 
agora considerando, e prevendo os diversos, e não esperados aconte- 
cimentos, que podem acontecer em mar, e terra, na expedição do 
tal desenho, nós lhe damos todo o poder de ajuntar, ou meter com 
outros, seja por companhia, commissão, ou por tenencia, com igual 
poder que aquelle por nós a elle outorgado, ou da parte delle, que 

3uererá igualmente dar, ordenar, e dispor todas as cousas succedi- 
as, e suas circunstancias, e dependências, fazendo tudo aquillo, 
que nós faríamos, ou fazer poderíamos, se presente em pessoa nós 
estivéssemos ; e como nosso Lugar-Tenente General em ausência de 
nosso primo em todas as ditas Gostas da distancia de cincoenta 
léguas de huma, e outra parte do seu primeiro assento, e tanto 
avante nas terras, quanto habitar possão, corno o havemos nesta 
hora feito, ordenado, e estabelecido, fazemos, ordenamos, e esta- 
belecemos, por .esta presente, ainda que o caso requeira manda- 
mento mais especial, e particular, ractificando, e approvando desde 
a presente tudo o que pelo nosso Lugar-Tenente sobredito, os seus 
ditos Lugar-Tenestes, ou acompanhados, será feito, tratado, e ne- 
gociado para esta boa, e santa execução, com a obrigação de bem, 
e devidamente observar por elle, ou fazer observar pelos seus, nos- 
sos edictos, e ordenanças ; e se alguns lhe quizerem por impedi- 
mentos, atravessando-se no effeito desta presente, nós retemos, e 
reservamos, e havemos por retida, e reservada toda esta jurisdicção, 
e o conhecimento delia para o nosso Gonselho de Estado privativa- 
mente ; e a todos os outros nossos Juizes, e Officiaes, fazemos toda 
a introducção, e defensa, como da mesma madeira a todos os nossos 
súbditos desta hora em diante, mandamos, que sem a vista, sabe- 
doria, e vontade do dito Senhor de la Ravardiere, e dos seus, não 
possão fazer alguma viagem, trafego, ou commercio, e negociação 
na quantidade das terras, que serão escolhidas, e povoadas, sob pe- 
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na de confiscação de navios, e mercadorias, dos que cnntravie- 
iojti depois ila publicação da nossa dita defensa frita ; e assim 
mos, e mandamos a todos os nossos Lugar- Tenentes, Mestres, Guar- 
das dos portos, e obras, e todas outras nossas Justiças, Otiie.iaes, 
i j súbditos, a que pertencer, que n dito Senhor de la Ravardiere, 
do qual temos tomnd» o juramento para isso devido, e costumado, 
o faça», soffrão, e deixem na dítft qualidade de nosso dito Lugar- 
Tenente General, em ausência do nosso dilo primo Senhor Dam- 
inilha, deixando-o gozar, c usar plenária, e aprasivelmente do pleno, 
tinteiro effeilo das ditas presentes, dando-!he nistn todo o favor, e 
ajuda ; cessando, e fazendo cessar todos os rumores, e impedi- 
mentos cru contrario, porque tal he o nosso gosto. E porque das 
presentes poderá ler necessidade em muitos, e diversos lugares, 
itueremos.queaos traslados desta, feitos por hum dos nossos ama- 
dos Olfieiaes, Conselheiros, e Secretários, ou por Notário publico, 
lhes seja dada toda a fé como ao presente original. Dada em Pariz 
ao primeiro dia de Outuhro, atino da Graça de mil seiscentos e onze, 
e do nosso reinado o primeiro. — Luís.— Por El Hei a Rainha He- 
çenlf suarafii. 



Cousas, que por serviço de S. Magestade ha de advertir o Ca- 
pitã» Gregório liiifinso de Albuquerque em o Reino de França ao 
Senhor Embaixador de Hespanha. 

Primeiramente continuará a casa do ih!' 1 Senhor, servindo sem- 
pre, e acompanhando a Sua Senhoria, ato com efleit» ser respon- 
dido; o fará todas as diligencias, que pelo dito Senhor lhe forem 

irniuhih", si.ituv os ricuoeios desta Conquista. 

Advirta a Sua Senhoria, que o Maranhão, e suas terras, e 
assim as de Tapuylopera, Coma, e Para. e todas as mais destus 
Costas, são á parte do Norte do Peru, e doRrazil; as quaes Pro- 
víncias hoje não suo desertas, mais desocupadas dos Portuguezes 
por infortúnios notáveis, e perdas de navios, c gentes, como as Chro- 
nicas estão cheyas; porque neste Maranhão estão os fundamentos 
dos primeiros Portuguezes, que aqui povoarão, a saber: os fdhos 
de João de Barros, » os Mcllos, e outros, u r|ue pelos trabalhos de 
Portugal se não pode darsoccorro; e que não são despi. voadas, puis 
o Brazil tem mais de três mil Portuguezes, e (antas Cidades, e 
Villas como se sabe ; e o Peru, o que he notório, sendo o Emperi» 
do novo Mundo de Sua Maurstaile ; de modo, que se por não te r 
moradores huma terra se ha de tomar a seu dono, Silves no Algarve, 
nAlgecira junto a Gibraltar, estão sem moradores no coração de 
Hespanha ; e aqui nesta parte, que o he do Peru, se forma nova 
Franca, ou está já formada com vinte capuchos, de que he Commis- 
sario o Padre Arrangelo de Pembroch, da dita Ordem ; do qual Sua 
Senhoria pode saber muitas cousas; c que estava» oitocentos Eran- 
cezes metidos nesta Colónia com mulheres, e custo incrível, e com 
pouco proveito até agora, segundo dizem: que o Senhor de la Ra- 

TOHO III. 16 
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vardiere tem dado terras, e Índios a Fidalgos, e Soldados seus, os 

Suaes vivem fazendo fazendas, e as possuem como suas nas terras 
e El -Rei de Hespanha ; cousas, que denotão mais fundamnto, do 
que se pode dizer neste negocio. 

Que temos entendido, que se não forão as allianças de Hespa- 
nha, e França, estiveráo já nesta Colónia mais do dous mil homens 
Francezps; que na Cidade de Pariz furão levados em carros trium- 
faes os índios Topinambazes, e os apadrinhou o Senhor de Guiza, 
e Sua Majestade Christianisstma lhes deu mulheres Francezas, e 
muitos vestidos, e dadivas com que os tornou a mandar ao Mara- 
nhão por seus vassallos, sendo -o de Et- Rei nosso Senhor; e além 
destes, e outros muitos alliados que tem, trazem línguas Francezas 
em tqdas estas Províncias, com que nos tem feito, e fazem muito 
damno. 

Que o Cardeal de Joyosa tinha offerecido para esta Colónia a 
despeza de hum Seminário, como dirá o Padre Árcangek) ; e assim 
a Rainha Christianissima Regente huma grande ajuda, que tudo 
com capa de Religião Christã, vem a ser em damno do serviço de 
Deos, e destas Províncias ; nas quaes dizem, que tem descoberto 
minas de lápis lazuli, e nova pescaria de pérolas, e tem achado pe- 
draria de valor, sobre que ha pleitos entre elles ; e que cada dia de 
novas madeiras, e tintas de índios tratão de tirar a substancia, com 
que levar avante estes novos princípios; acolhendo aqui da mesma^ 
maneira aos Corsários, que de roubar as terras do Brasil, e da Mina 
vem aqui desgarrados a buscar mantimentos, e remédios às suas 
viagens. 

Que résgaláo por machados, e fouces, e outras cousas de pouca 
substancia, muitos escravos dos mesmos Índios: que h uns a outros 
se comem, e se cativão, e com elles se vão engrossando em modo 
de fazer fazendas ; e que tratão de mandar ao mar de Angola a to- 
mar os navios, que vem com escravos ao Brasil, e as índias, para 
meterem nesta Colónia, e fazerem sem despeza, mais que a agencia 
dos Corsários hum riquíssimo Reino : e que achamos aqui seus ca- 
tivos com ferros nos pés, muitos Portuguezes nossos de três aoios 
de escravos, que como taes lhe roçavào, e plantavão, e servião no 
campo; os quaes sempre estavão cooderrmados a esta vida, cousa 
que nem em Barbaria se usa: e isto porque não dessem noticia do 
que havião visto nesta Colónia ; na qual tem metido tanto cabeldal, 
que seguramente entendemos, e sabemos, que pedem favor a Ingla- 
terra, offerecendo-lhe o feudo, e homenagem, em caso, quede Fran- 
ça lhes falte assistência ; porque o Senhor de la Ravardiere, além de 
ser de Religião Protestante, he cunhado do Conde Mongumert, que* 
tem em Inglaterra mil parentes, e cunhados, homens; de substancia, 
poderosos, e ricos : também pela sua natural inclinação de eouquistar, 
e povoar cousas estranhas, e novos descobrimentos, he de reoedr, 
que não vivirá quieto, se a força o não obriga, ou beneficiou. Peto 
que parecendo a S. Senhoria, que os pobres Fraucezes Casthdicos, 
e mecânicos, que aqui estão casado* com mulheres, e filhos, que 
de França trouxera©, e alguns solteiros, e nobres accommodados na 



— 123 - 

[erra, que fiquem os que quizerem. possuindo o que tem, unto «í- 
sallosduEIISei Catholieo nosso Senhor; e os que nâo tiverem terras, 

3ue pcssãu dar-se-ihes, sem emimcgo da profeibiçio feita, que (lata 
os estrangeirus; cstfs i,i>/- seuqirs serã.i de griíndissiniu elleilo; por- 
que como tiio pralkos em todas as cousas dãqueNa Conquista, e nas 
execuçúes dos dessenhos dos seus maiores, e juntamente olhados, e 
huvindoscom os Índios, disque não temos ainda liiijc noticia alyuma, 
liearão entre nas nutro.- (azemlu Imni eflVilo mai'iivilliosi>; e os índios, 
que dependem da sua linguagem, e promessas, não terão alteração al- 

§11 ma ; e com este meio mais lime., f mais quietamente, e com menos 
espesa, seremos senhores, do que a Sua Mageslade tanto importa; 
lanç.iroutus os lh"illaii(l<''.<'s i.ln Caim dn Nniii' nesta Costa, onde se for- 
liíieão nu boca do rio das Amazonas, sem que de Hespanha seja neces- 
sário bucur-se, e mandar-se homens a grande custo, ignorantes d» 
que estes sahem, e nisto não ha duvida ser rnuilo conveniente tomar-se 
hum hom assento. 

Ha se de notar, e entender além destas musas enm grande diligen- 
cia, e tndo o segredo, o que tratão, e maquinai) os Sonlmres de Sancy, 
edeRacily. e se ajuiilãn gente, <■ se lorriana mandar a sua nâo Regen- 
te, que hede quuiroeentns toneladas, e leva trezentos, e quatrocentos 
homens, e be sua, e dedicada a esta Colónia; porque se assim Idr con- 
vém qualquer cousa, por pequena seja, que souber disto, avisar a 
Uospuiiha, para prevenir Sua Magestudeo que convém; e que nus não 
tomem desapercebidos, donde com Altares, e Mosteiros de Capuchos, 
e Clérigos. Curas de almas, se vai cunliuuando cem a obrigação do 
Santo Evangelho, pregando-seem todo esse barbari-mn. 

Isto que aqui se adverte ao Senhor Embaixador, lie o mesmo que 
em Ilespanha se ha de tratar pelo Sargento mor deste. Estado com Sua 
Magestade, que Ltens ^uanle iniiiliisannus, esempreeiu grandeza. 
A 13 de Dezembro de 1614. 

Jerónimo de Albuquerque. 



Aos 3dios do inez de Novembro de ltji:> annos, na Ilha de S. Luiz, 
aonde hobitão os Francezes, e no lugar do Quartel de S. Francisco, 
quechamãoo Forte do Sardinha, uppurer'i'0 perante mim Daniel de 
laTouche, Senhor dela Ruvardiere, e por elle foi dito em presença dos 
Religiosos Padres de S. Francisco, que ca estav.in. edus que em minha 
companhia viorão de Nossa Senhora do Carmo, e das ria Companhia de 
Jesus, estando também presente o Almirante da Armada, e muitas pes- 
soas nobres, que <'lleesta\ a prestes para entregar « forte, que possuía, 
em nome de Sua Mag^stado Catholica ao General da Armada, e Con- 
quista Alexandre de Moura ; e de como assim o houve.rão por bem, fi- 
zerão este auto em que assignarão tis ditos Senhores, li eu Francisco 
de Frias de Mesquita o fiz por mandado do dito Senhor General. Ale- 
xandre dt> Moura. Daniel dela Touche. 

Na manhã seguinte voltou Ravardierc ao Quartel de S. Francisco j 
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e Alexandre de Moura mandando ler na sua presença o referido termo, 
fez esta nova declaração. 

Que me ha de entregar o Senhor de la Ravardiere a Fortaleza em 
nome de Sua Magestade, com toda a artilharia, munições, e petrechos 
de guerra, que nella babitão, sem por isso Sua Majestade ficar obri- 
gado a lhe pagar nada de sua Real fazenda; e não deferindo a isto, tor- 
no a quebrar a minha palavra, Geando elle na Fortificação, e eu fazer 
o que for servido ; e isto será hoje quarta feira. Alecáandre de Moura. 

Estoy por el acima declarado por el Senor General Alexandro de 
Moura . En el Fuerte de el Sardina, 3 de Noviembre de \ 64 5. 

Ravardiere. 



D. Fiiippe por graça de Deos Rei de Portugal, e dos Algarv.es da 
quem, e dalém mar, em Africa senhor de Guine, e da Conquista, Nave- 
gação, e Commercio da Arábia, Pérsia, e da índia, &. Como Governa- 
dor, e Perpetuo Administrador que sou do Mestrado, Gavallaria, e or- 
dem, de Nosso Senhor Jesus Christo. 

Faço saber aos que esta Minha Carta Virem, que o Santo Padre 
Leão Decimo concedeu por suas Bulias ao Senhor Rei D. Manoel, meu 
tresavô, que santa gloria haja, faculdade, que se podessem separar, e 
desmembrar dos bens, fruilos, e rendas, dos mosteiros, e Igrejas des- 
tes reinos, bens, fruitos, e rendas, que segundo a estimação commum 
daquelle tempo valessem de renda 20$000 cruzados em cada um' an- 
no, para se unirem, annexarem, incorporarem, e aplicarem á dita 
Ordem, e Cavallaria, para sustentação, e mantença dos Cavalleiros 
que dito Senhor Rei, e os Reis que pelo tempo forem destes Reinos 
seus suecessores nomeassem nas preceptorias, e Commendas, que 
na dita Ordem queria novamente acerescentar, e erigir, ordenando 
cada huma delias a parte da dita renda, que lhe parecesse conveni- 
ente, reservando aos rectores das ditas Igrejas certa porção declarada 
nas bulias do Santo Padre, e processos dos juizes apostólicos execu- 
tores das ditas Bulias, nas quaes preceptorias, e Commendas. o dito 
Senhor Rei e os destes Reis seus suecessores podessem também no- 
mear alguns Cavalleiros, que por seus merecimentos, e serviços lhes 
parecessem beneméritos, e dignos delias ; e porque entre os bens, frui- 
tos, e rendas memoradas, e separadas dos ditos mosteiros, e Igrejas 
pelas ditas bulias, são os bens da Igreja de> Santo André do Ervedal 
do Bispado de Coimbra, que forão applicados, e apropriados á precep- 
toria, e Commenda, que se fez com ainnovação da dita Igreja, reser- 
vada certa parte para a porção do Reitor, como dito he ; a qual pre- 
ceptoria, e Commenda, vagou por fallecimento de Gomes Freire de 
Andrade, que delia foi ultimo possuidor ; e havendo respeito aos ser- 
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viços ile Anlnniode Albuquerque, fidalgo de minha casa, c de seu Pa • 
Jerónimo de Albuquerque, já [al|."cido. que lambem fui fidalgo de Mi- 
nha Casa, leitos rio Fslado do lírazil. e na ' fmquisTu do Maranhão, e 
píirlic.ularnienlc aos que áudios lizerão na dita conquista, ndonde ser- 
virão, e procederão com satisfarão; e ]»e ri encerem ao dilo Anlonin de 
Albuquerque i>s serviços do dilo seu Pai : Hey por hem de lhe fazer 
mirra; da Cu m me nda ÓY Santo André do Er vedai, dn Ordem de Nosso 
Senhor Jesus Chrislo. à» Víispaibi de Cciirnbra. que vagou por falleoi- 

metitn de C es Freire de Andrade, ultimo Commeudador, ijuc delia 

foi, a qual tomo nas quintas Commendas, que pusso prover, conforme 
aos Breves Apostólicos, em pessoas a ijticm faltão os serviços de Afri 
ca Pelo que Hei ao dilo Anioiim de Albuquerque por Benemérito, e 
digno de ser remunerado na dita Ordena, e ajudado com os hens delia; 
e presta presente liei por bem, e me praz de o nomear, corou ih' 
feito no meio na dita 1'rceeptorin, e Gommenda de Santo André do Er- 
vedal du Bisjiadi! de Coimbra, da qual enrneçará haver os rendimentos 
depois do fulleeimenfn do dilo Cumes Freire de Andrade, seu unte- 
cessor, com Iodos es direilos, rendas, e pertenças, que á dita Precep- 
loria, e Comoienda de direito pertencerem, reservada a jiorçãu pela 
maneira, ipie dito lie ; licando com nbrif/açao ordinária de soa profis- 
são na dilu Ordem. íiiofurme n i[iial servirá, quando lhe por mim for 
mandado, e nelas bulias do Sanln Padre In- encommendadn, e íudi> 
mais na conformidade das mais Coinrnemln.- desta qualidade, de que 
ha de pagar a meia antiata ao thesoureiro da Casa de Cciín; e assim 
será obrigado a fazer tombo auihenlieo como as mais; i' »>s portarias 
de que se faz menção fnrao rotas ao istsignar desla Cari», que por fir- 
meza de tudo lhe Mandei dar, por Mim nssignada, ■■ -ell.:dj ■ ■ i i B -l •> 
da dita Ordem. Dada na Cidade de Lisboa aos 20 dia- domei de 
Maio. Simão de Lemos de Carvalho a fez. Anno du Nascinienln de 
Nosso Senhor Jesus Christo de 1623. Gaspar Ferreiro a ti/ escrever. 



I). Filippe per -raça de Deus (lei de Portugal, e dns Aluarves da 
quem, e dalém in^r, elo Africa senhor deCuine, <• da Cnoqõisla, Na 
vegaçiiu, Cummercio, da Elhiopia, Arábia, Pérsia, e da índia, &. 
Faço saber aos que esla Minha Carla virem, que havendo resoeilo aos 
serviços de Jerónimo de Albuquerque, já fallecido, que foi Fidalgo de 
MmhaCasa, e aosquepariicularmeme loz ua cenquista do Maranhão, 
de que foi Capitã" mór. o falleeer estaudo servindo no dito carg". •' 
periencerem seos serviços a Anlonío de Albuquerque, seu filho mais 
velho, fidalgo de Minha Casa; e lendi> também resoeito aos que o 
mesiiin seu filho fez naquella Conquista, aonde foi ferido, pelejando 
com os inimigos: Hei por bem, c me praz de lhe fazer mercê lia Ca- 
pitania daParahibano lirn-ol, para que a sirva por tempo do três ân- 
uos na vagante dos providos mi les de qual ro de Jonho do anno de mil, 
seiscentos e viole, em que lhe liz esta mercê em satisfação dos servi- 
ços do dito seu Pai, c seus, além das que mais lhe liz da Conimenda 
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Albuquerque de lhe Mandar passar Alvará, cuja copia offerecia, 
para que na repartição das terras do Maranhão se lhe dessem cinco 
legoas de terra em sesmaria, na forma que se dessem aos mais ; e por- 
que em cumprimento do dito Alvará lhe dera cinco legoas de terra 
em sesmaria o Governador do Maranhão Francisco Coelho de Carvalho, 
como constava da Carta, que delias lhe passou, que presentava com 
as confrontações, que nella declarava, me pedia lhe fizesse mercê de 
lhe mandar confirmar, na forma costumada. E vista por mim a dita 
petição, e a copia do dito meu Alvará, e a carta da data das ditas cin- 
co legoas de terra, que presentou authenticas, e mais papeis, que pre- 
sentou, diligencias que precederão, de que tudo houve vista o Procu- 
rador de Minha Fazenda : Hei por bem, eme praz de confirmar, co- 
mo por este confirmo e Hei por confirmadas ao dito António de Albu- 
querque as ditas cinco legoas de terra de sesmaria, que em cumpri- 
mento do dito Meu Alvará lhe deu o dito Governador Francisco Coelho 
de Carvalho, na forma, e pela maneira declarada na Carta, que delias 
lhe passou, livres de foro, e pensão, salvo dizimo a De os, que pagará 
dos fruetos, que nellas houver ; e será obrigado a cultivar, beneficiar, 
demarcar e abrir as ditas terras dentro do termo, que limita a Orde- 
nação, e fazer nellas as mais bemfeitorias, que se contem na Ordena- 
ção do livro quarto, titulo quarenta e três, paragrapho quarto, sob 
pena de as haver por devolutas, e as dar a quem for servido. Pelo 
que Mando ao Governador do Maranhão, que ora he, .e ao diante for, 
e ao Provedor, e officiaes de Minha Fazenda nelle lbe dêm a posse das 
ditas cinco legoas de terra de sesmaria, e lhas deixem ter, e possuir 
a elle, e a seus herdeiros, e suecessores, que delle descenderem, e 
fazer delias, e nellas o que lhe bem estiver, como de cousa sua, livre, 
e isenta de todo o foro e pensão, como dito he, sem duvida, nem em- 
bargo algum ; da qual posse se farão os actos necessários, que anda- 
rão juntos a este Alvará, para ter tudo por seu titulo, e conservação 
de seu direito ; e as mais justiças, officiaes, e pessoas a qué for mos- 
trado, e o conhecimento delle pertencer o cumprão e guardem, como 
nelle se contem ; o qual será registrado no livro das datas de sesmarias 
da Conquista do Maranhão, onde se porão verbas do conteúdo deste á 
margem dà data da sesmaria referida, para constar de como por mim 
foi confirmada ; e nos registros do dito Alvará, por que mandei se des- 
sem ao dito António de Albuquerque as ditas cinco legoas de .terra se 
porão neste reino verbas de como houve efleito, e o próprio se pre- 
sentará ao dito Governador do Maranhão para o romper ; e havendo 
delle alguns registos naquella conquista, se lhe porão outro sim ver- 
bas do conteúdo neste ; de que tudo os officiaes a que tocar passarão 
certidões nas costas delle, que valerá como carta começada em meu 
nome, sem embargo da Ordenação do segundo livro, titulo quarenta, 
que o contrario dispõem, e vai por duas vias, uma só haverá effeito. 
João Feio a fez em Lisboa a 44 de Agosto de 4630. Diogo Soares a fez 
escrever. Rei. 

Eu El -Rei como governador &. Faço saber que havendo respeito 



s serviços, e merecimento, e partes que concorrem em António de 
Albuquerque, Cupiíiío da Parahibn, c tendo consideração no aviso, 
que enviou ás índias do Gaslelta com a nova que se lave da gente, e 
navios, que os Hollandezes enviarão áquellas partes, e pelo cuidado 
eom que nisto procedeu, e procedimento que ha lido em outras oeca- 
sirJes, porque lhe lenho leito mercê de promessa de uma Comniemla ; 
p lioi confiar delle, que de tudo de ijue o encarregar procedera sem- 
pre com a satisfação com que até agora o fez : liei por bem que tenha 
cumprimento s dila promessa de Commendfl agora na que vagou na 
[rbldo PúTtO Santo por Keniao Gonçalves d;i Cumaru; e por não estar 
dispensado por Sua Santidade, paru poder possuir estn Commenda, 
sem embargo de lhe faltarem os serviços da Africa, se Ide passou este 
Alvará de lembrança para sua guarda, o qual lhe mandarei cumprir, 
e guardar como nelle se uontern, c valera como caria, supposto que 
seíi eileiln liaja de durar mais de um armo, seio embargo de qualquer 
Provisão, ou Regimento em contrario; e se cumprirá sendo passado 

peh Chancellaria da Ordem IJalllia/ar G( ?s o lez em Lisboa a 19 

de Asnislode Hi:!3. Manuel Pereira de Castro o fez escrever, liai. 



cel 
de 



D. Filippe, por graça de Deos, Rei de Portugal, e dos Algarves 
da quem, e dalém mar, em Africa senhor de Guine, e da Conquistas 
Navegação, Cominem" riu Kiliiiu/ia, Arábia, Pérsia, e da índia, &. 

Como Governador da Ord , Cavalluriu. c Mestrado de Nosso Senhor 

Jesus Chrislo Faço saber aos que esla Minha Carta de Commenda 
virem, que por parle de António de Albuquerque, Capiláo Mór da 
Parahiha, Cavalleiro professso da mesma Ordem, me fui apresentado 
um meu Alvary, cuja copia é a seguinte. Eu El-Hei como Gover- 
nador e perpetuo Administrador, que sou do Mestrado, Cavallaria, e 
Ordem de Nosso Senhor Jesus Chrislo Taco saiíer que havendo respeito 
aos serviços, merecimentos, e purtes que ooncurrem r.ui António de 
Albuquerque, Captiijn da Parahilui ; e lendo conside ração ao aviso 
que enviou ás índias de Ca-tella com a nova, que se leve da gente, e 
navios, que os r[ollamlezesi'uviavE"ioji|uellas punes, c pelo cuidado com 
que nisto procedeu, e procedimento que Iiu lido cm outras occasicJes, 
porque lhe lenho feito mercê de promessa de hurua Commenda; e por 
confiar dclle, que de tudo o de que o encarregar procedera sempre 
com a satisfação com que até guora o fez: Hei por bem, que lenha cum- 
primento n dita promessa da Cioumeuda agora na que vagou na Ilha 
do Porto Santo por Fernão Courakes da Camará; e por não estar dis- 
pensado por Sua Santidade para poder possuir esta Commenda, sem 
emhargo de lhe faltaremos serviços de Africa, se lhe passou Alvará 
de lembrança para mui guarita, o qual lhe Mandarei cumprir, e guardar, 
como nelle se contem, e valerá conto carta supposto que seu effeitu 
haJR de durar mais de um anuo, sem embargo de qualquer provisão, 
ou [lnginifnl.i] eui contrario, e se cumprirá sendo passado pela Chan- 
cellaria da dila Ordem, llallhazac Comes u fez em Lisboa aos dezenove 
de Agosto de seiscentos, e trinta annus. Manuel Pereira de Castro o liz 
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escrever. Rei. A qualGommenda elleFrei António de Albuquerque have- 
rá com todas suas rendas, foros, direitos, e pertenças, que direitamente 
lhe pertencerem, assim e da maneira que a tinha,e arrecadava, e possuía 
o dito Fernão Gonçalves da Gamara, ultimo, e immediato possuidor que 
delia foi. Pelo que Mando ao Contador do Mestrado da mesma Ordem, 
ou a quem seu cargo servir, que lhe dê a posse da dita Gommenda, e 
lha deixe ter, e haver, arrecadar, e possuir, assim e da maneira que 
a tinha, e arrecadava, e possuía o dito Fernão Gonçalves da Gamara 
por quem vagou, e em tudo cumpra, eguarde esta Minha Garta de 
Gommenda, como nella se contem ; é sendo lhe dada a posse da dita 
Gommenda por outro qualquer Official de justiça, sem sua ordem, ou 
Commissão delle dito Contador, a hei por nulla, e de nenhum vigor, 
nem effeito , e achando a dita Gommenda arrendada antes de lhe ser 
dada posse delia, sem authoridade do dito Contador, ou por sua com- 
missão, a arrendará de novo como vaga, e o arrendamento que assim 
de novo fizer, hei por firme, e valioso e o dito António de Albuquerque 
será obrigado dentro de dois annos pagar o que dever dos três quartos 
à dita Ordem, de que tirará quitação por mim assisnada, sob pena 
de se lhe carregar em folha, e pagar aos Officiaes as custas, que se fi- 
zerem ; e depois de tomar posse da dita Gommenda a dois annos fará 
tombo de todos as bens, e propriedades da dita Gommenda, sob pena 
de perder a sexta parte dos fruetos de cada um anno da dita Gommenda, 
em quanto não cumprir com esta obrigação ; da qual sextaparte as 
duas serão para o Convento de Tomar da dita Ordem, e a outra para 
quem o aceuzar ; do qual tombo lhe ficará o traslado authentico, e o 
próprio se porá no Convento de Tomar; e o Alvará nesta incorporado 
foi roto ao assignar desta Carta, nos registos da qual se porão as ver- 
bas necessárias, de que os Officiaes a que tocar passaráo suas certi- 
dões na forma ordenada ; e para o dito Frei António de Albuquerque 
poder possuir a dita Commenda houve Breve de Sua Santidade, por- 
que dispensou com elle nos serviços da Africa, e para possuir a dita 
Commemla juntamente com outra que tem da mesma ordem, segundo 
tudo delle me constou no Meu Tribunal da Mesa da Consciência, e 
Ordens. E por firmeza de tudo lhe mandei dar a presente Carta por 
mim assignada, e sellada com o sello da dita Ordem. Joseph de Faria 
a fez em Lisboa aos quatro de Agosto de mil seiscentos trinta e quatro. 
Manoel Pereira de Castro* a fiz escrever. Rei. 



D. Filippe, por graça de Deos Rei de Portugal, e dos Algarves 
da quem, e dalém mar, em Africa senhor de Guine, e da Conquista, 
Navegação, e Commercio da Ethiopia, Arábia, Pérsia, e da índia, &. 
Faço saber aos que esta Minha Carla patente virem, que havendo res- 
peito aos serviços de António de Albuquerque, natural de Pernam- 
buco, filho de André Gomes Pina, feitos no Estado do Brazil por es- 
paço de treze annos contínuos, os últimos cinco na guerra de Pernam- 
buco, achando- se em muitas occasiões, em que procedeu com satis- 
fação, e servindo á sua custa, largar sua fazenda aos inimigos por se- 
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r meu serviço alé se vir pari este Reino embarcado na armada tio 
Cargo de D. Rodrigo Lobo, e lhe per (encerem os serviços de António 
de Albuquerque, seu Avô materno, feitos lia povoação, e fortificação, 
e defensa da Capitania da f.iraliiba, no soccnrro do RioCrande, e con- 
quistas, e guerras do Maranhão, em que deu de si purliculur satisfarão, 
dnspendemlu sim fazenda, e pelejando muiias vezes com os inimigos 
iiaturaes da quellas partes, e, estrangeiros, sendo ferido alsuflias; e as- 
sim á acção de mercês, que El-líei meu Senhor, e Pai, que Santa glo- 
ria haja, lhe havia feilo por estes respeitos, que não houverão elieito. 
por failecer antes de tirar Portaria. Sle praz, e liei par nem de lhe fa- 
zer mercê de uma Companhia de Infantaria, para com ellu me ir servir 
na guerra daquellas parles do Brazil; com a qual haverá, e gozará r> 
soli.io, liberdues, Franqueias, graças, e o mais que hão, edc que gu- 
ião, e tem os meosCapÍ!Í!i'S de Infantaria; e por esla o hei promeltido 
de posse da diia Companhia, jurando primeira na Cbanrelhna na for- 
ma costumada. Pelo que Mundo ao Capitão Cerai daqUílIe Estado, 
Mestres df Campo 'tos IVrços, qoe alli me servem, Sargentos Mores 
delle, Capitães, Olfieiiies, ■: mais pernas a que pertencer, que o tenhâo 
por Capitão diiditii Companhia, e lhe deixem servir na forma, que dito 
lie, <■ os OlhYiúcs. e siililailos delia, que lhe ohedeção e guardem suas or- 
dens, como são obrigados. E desta mercê não pagou meia annalu por 
ser de pé doesernio, etttaV declarado, que a não deve. £ por fir- 
meza do que dito he, lhe Mandei passar esta Carta por Mim assignada, 
e selluda com u sello grande de Minhas Anuas, aqual será registada 
tios livros dns Meus Afimizeas. Dada nesta Cidade de Lisboa a deze- 
nove dias do mez de Agosto. Panlalian Figueira afez. Anno do 
Nascimento de Nossn Senhor Jesus Cluislo de mil i: seiscentos e trinta 
e oito. Miguel de Vasconcellos e lirilo a fiz ei 



Eu El- Rei como Governador, e perpetuo administrador que sou 
o Mestrado, Cavallaria e Ordem de Nosso Senhor Jesus Christn, Kaeo 
saber aos que este Alvará virem, que tendo respeito ao que se me re- 
presentou por parte de António de Albuquerque, lidalgo de Minha Ca- 
sa. Coriiijiemliiilnr das r.miimendaade Santo Audré do Ervedal, e (la 
Ilha do Porto Santo, que são da mesma ordem, acerca de haver che- 
gado a esta Corte em doze de Agosto do anno passado de seiscentos, 
e quarenta e oito, vindo do Reino de Oislella, aonde o tomara a minha, 
felice acclamação, e achara as ditas Commendas embargadas com seus 
fructos, ecahidos, pedindo-me lhe fizesse mercê mandar se lhe desse 
o despacho necessário para poder livremente gozar as suas Commen- 
das, assim e da maneira qoe se tinha leito com OS rnaÍB Bdalsjaa, que 
vierão de Casiella ; e tendo eu respeito a todo o referido : Hei por bem, 
e mando se lhe levante o embargo, ou sequestro, que nos fructos das 
ditas Commendas estivarem postos, peru que as logre, e posiua assim 
e da maneira, que dantes o fazia ; e pelo que toca aos cabidos, re- 
queira na Juntados Trcs Estadas. Pelo que Mando ao Contador do 
Mestrado da mesma ordem, e mais ministros, a que o conhecimento 
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disto pertencer, cumprão, e guardem este Meu Alvará, como se nelle 
contem, e em seu cumprimento facão entregar com cffeito ao dito An-» 
tooio de Albuquerque as ditas Commendas pela maneira que fica re- 
ferido ; e se cumprirá sendo passado pela chancellaria da Ordem. Ni- 
eoláo de Carvalho o fez em Lisboa aos doze de Maio de mil e seiscentos 
e quarenta e nove annos. Manoel Pereira de Castro o fiz escrever. Rei. 



Eu El -Rei como Governador, e perpetuo administrador que sou 
do Mestrado, Ca vali a ria, e Ordem de Nosso Senhor Jesus Christo : 
Faço saber aos que este Alvará Virem, que tendo consideração ao 
bem, que António de Albuquerque, fidalgo de Minha Casa, e Capitão 
da.Parahiba, tem servido no governo daquella praça, em que assiste 
ha mais de sete annos defendendo-a com grande valor das duas vezes 
que o inimigo Hollandez a commetteu, fazendo- o retirar com perda 
sua, e soccor rendo, e acudindo dalli ás praças vizinhas com gente, 
munições, e bastimentos em todas as òccasiões que houve ; e a que 
pedindo elle se lhe enviasse successor, mandei que assistisse alli em 
quanto durasse a occasião presente da guerra de Pernambuco ; é estar 
servindo em uma guerra tão viva, e perigosa : Hei por bem de fazer 
mercê ao dito António de Albuquerque de licença para poder dispor de 
ambas as Commendas, que tem, em filho legitimo, ou que chegando 
a morrer servindo, e se o não tiver legitimo, disponha de uma em 
filha natural ; e que morrendo em meu serviço antes de ter filhos, 
possa testar, e deixar a dita Commenda ao herdeiro que ficar com sua 
casa, e serviços por sua nomeação. . E para sua guarda, e minha lem- 
brança lhe mandei passar o presente, que lhe farei inteiramente cum- 
prir, e guardar como se nelle contem, e valerá como carta posto que 
seu effeito haja de durar mais de um anno, sem embargo de qualquer 
Provisão, ou regimento em contrario, e se cumprirá sendo passado 
pela Chancellaria da Ordem. Nicolão de Carvalho o fez em Lisboa 
aos quinze de Fevereiro de \ 650. Manoel Pereira de Castro o fiz es- 
crever. Rei. 



* 



Eu El-Rei como Governador, e perpetuo administrador que sou 
do Mestrado, Cavallaria, e Ordem de Nosso Senhor Jesus Christo, Faço 
saber aos que este Alvará virem, que em consideração dos serviços, 
que António de Albuquerque, fidalgo de Minha Casa, fez no Estado do 
Brazil, no Cargo de Capitão Mór e Governador da Parahiba, pelos 
qUaes respeitos El-Rei Filippe de Castella lhe fizera mercê de motu 
próprio da Commenda da Ilha do Porto Santo, que havia vagado por 
Fernão Gonçalves da Camará, da qual se lhe passara Alvará em deze- 
nove de Agosto de seiscentos e trinta e trez pelo Tribunal da Mesa da 
Consciência e Ordens, e em cumprimento delle, precedendo breve de 
Sua Santidade se lhe passara Carta da Commenda referida em quatro 
de Agosto de seiscentos e trinta e quatro pelo mesmo Tribunal» que 
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passo» pelaChanecllaria, pagando uetla os direitos, que devia, e os 
Irei quartos a Ordem ; cm virtude da qual lhe fora da<ln posse da ilila 

Conuneiida itii qualre (!>■ Maio de seiscentos e trinta e cinco pelo Pro- 
vedor du Fazenda da lll)a da Madeira, que no tal (empo servia, Manoel 

liodrijjues Pedreira ; e que. estando assin- de posse da liiia O tieuda 

sem contradição, recebendo da oião do Almoxarife da II ha do Porto 
Sanlo os rendimentos dn dila Commenda até o anão de seiscentos e 
quarenta, em que o dito António de Albuquerque por se achar em Cas- 
tella na iehee aclamação de F-I-Kei liou Senhor, e ['ai, que Sanui Glo- 
ria haja. lhe forãn scqnoMrados os fruiMos du dila Commenda, vnlendo- 
seaFazemla liealdelles por empréstimo para o proviíueiilo das íron- 
teiras; e passando d'H:a>lella para esl.c ileiuo no anno di' seiscentos, e 
quarenta e oito se lhe Mandou poi âdvara de doze do Maio rir -ci-oculos 
e quarenta e nove restituir a dita Cominendu, e fruetos delia com a do 
Enredai, de que luinhem lie provido, para as gozar e possuir, como 
de antes o fazia ; e que estando assim do posse antes, e depois da acla- 
mação por espaço de lautos amuis de cobrar os rendimentos da dita 
Commenda rio dí'10 Almoxarife do Porto Sanlo, se ahslivora com os pa- 
gamentos do anuo de seiscentos e cincoeutae dois até o presente, com 
o fundamento de que não liía na folha ; e requerendo no Conselho do 
Minha Fazenda, c presenlando nelle a Carla de mercê, para em confor- 
midade delia se lhe dar u despacho necessário para haver os pagamen- 
tos da dita Commenda, na forma em que ns havia até o tempo em que 
o dito Almoxarife lhe poz a duvida, que fica referida, e vendo-se no 
dito Conselho este requerimi-nio.se me ennsulli.ui a matéria delle, dan- 
do-se primeiro vista ao Prorur.ulur de Minha Fazenda, c houve por 
liein de se resolver; que no Meu Trihunal da Mesa da Consciência, e 
Ordens se examinasse, se os moios de que se trata são de tença ou de 
Cominenda. que era o Tribunal a que pertencia ; mas que António de 
Albuquerque, qoe náo lojraria esla tença, ou pensão ate se resolver o 
que se devia aplicar ; e vendo-se no dito Tribunal este requerimento, 
ea resposta que o Procurador Cerai das Ordens deu sobre a matéria 
delle: Hei por bem declarar, que os quarenlu móis de que se trata he 
Commenda da Ordem de Christo, e que sempre o foi, assim pelos 
documentos que António de Alhiii|ik'rque apresenta, corno por constar 
do livro das lletiuiçòes da Ordem, li.dhas duzentas e setenta e sete, 
ser Commenda da dita Ordem, e com este titulo se prover tio dito An- 
tónio de Albuquerque ha muitos atmos. Pelo que Mando a quem o 
conhecimento com direito pcrleueer cumpra, e guarde este Meu Al- 
vará, como se nclk conleui; sem duvida, nem embargo algum, e va- 
lerá como Carla, poslo que seu efivilo haja de durar mais de um wnnu, 
sem embargo de qualquer provisão, nu regimento em contrario, e se 
cumprirá sendo [-assado pela C! 'elluria da Ordem. Nicolau du Car- 
valho o fez em Lisboa aos vinte de Jullio de mil seis centos, e eincoenta 
e sete aunos. ISernardinn de Souza o liz escrever. Runua. 



Eu Kl-lteicomo Governador, e perpetuo administrador que sou 
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do Mestrado, Cavallaria, e Ordem, de Nosso Senhor Jesus Cbristo, Faço 
saber aos que este Alvará virem, que por quanto eu fui servido por 
outro Ai vara passado pelo meu Tribunal da Mesa da Consciência, e Or- 
dens de declarar que os quarenta moios a saber, vinte de trigo, e vinte 
de cevada, que António de Albuquerque, fidalgo, de Minba Casa, tem 
na Ilha do Porto Santo em cada um anno são Commenda, com que fi- 
cou cessando a duvida, que se lhe moveu de haverem de ser tença; 
Hei por bem, e me Praz, que o dito* António de Albuquerque tenha, 
e haja na mesma Ilha do Porto Santo os vinte moios de trigo,' e vinte 
de cevada de sua Commenda, e lhe sejão pagos, assim e da maneira, 
que se lhe pagavâo antes da dita duvida, pela Carta que tem da dita 
Commenda, e conforme a ella, e se pagavâo a seu antecessor Fernando 
Gonçalves da Camará. Pelo que Mando aos Vedores de Minha Fazen- 
da, que nesta conformidade facão assentar no livro delia da dita Ordem, 
e levar em cada auno em addiçÕes na folha do Almoxarifado da Ilha do 
Porto Santo os ditos vinte moios dè trigo, e vinte de cevada, para se 
pagar o dito Antooio de Albuquerque na forma que dilo he; e este Al- 
vará quero que valha, como Carla, posto que seu eífeilu haja de durar 
mais de um anno, sem embargo das ordenações, ou provisões, que 
hajáo em contrario, sendo passado pela Chancellaria da Ordem. An- 
tónio Veloso Estaco o fez em Lisboa a dezeseis de Outubro de mil seis 
centos cincoenta e sete an nos. E eu João Pereira de Betancor o fiz es- 
crever. Rainha, 



Recebi a de Vmc. por via de Martim Gonçalves de Souto: nellu 
vejo-o passar com saúde, e toda a mais família de casa. Eu não deixo 
de padecer achaques, mas não me privão de acudir a meus negócios, 
e não são poucos ; Deos me deixe viver mais alguns annos para vencer 
minhas demandas, e deixar a Affonso, e António com que passem a 
vida. 

Vejo o que Vmc. me diz sobre a sua mudança para Cunhau, e 
haver tirado do pensamento à minha irmã o tornar-se pêra o Rio de 
Janeiro, que na verdade era cousa muito fora do que convinha, pois 
os perigos do mar, eos gastos não tinhão conta para tornar afazer 
segunda mudança, e já fico livre deste cuidado com o que Vmc. me 
avisa de em breves dias passar-se com toda a sua casa pêra Cunhau, 
e que já la tem feita uma casa forte, e accommodada pêra qualquer 
occasião, queseoíferecer; emais me anima o dizer me o Mestre de 
Campo António Gonçalves Caldeira, successor de Henrique Dias, leva 
ordem pêra com o seo terço ir assistir a essa capitania do Rio Grande 
pêra reparar o perigo dòs tapuias Janduins, que assistem naquelle ser- 
tão, e com a assistência de Vmc. se domarem, com que se povoará 
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.jella Capitania com menos receio do perigo; cmuitoam breve es- 
pèroque Vmc. meaviseque esses bárbaros eslào quietos. 

Vnic me diz que já tem levantado aCasa do engenho, que come- 
çou de fogo iiiiiriii, c qut: já tem um lavrador ; a pos desse haverá cubi- 
ca de que venhão outros, c no principiar ns cousas consiste u fim delias. 

Vejo o que mais me diz do pouco caliedal com que. entra a fabricar 
aquella Fazenda. O certo me parece que Vmc. se aproveitou pouco 
do tempo que governou essa Para dia. Lm parte lhe não ponho culpa, 
porque adiou riiuilo verde em sua povoação ; >:. não sncmleo assim a 
.loão Fernandes Vieira, que lago se empossou das Fazendas dos Bran- 
dões, e mandou buscar os «ossos cobres; e sobre isso sedeoa tão boa 
manha, que os tapuias lhe trouxerão setenta, ou oitenia escravos, que 
lã linbão do tempo dos Flamengos; e a esle homem lhe correo a for- 
tuna com monstruosidades, e em Angola grangeou grande cabedal ; se 
lhe correr ale. o fim, he um monstro dos nossos tempos. 

Também me avisa Vmc. que não pode fazer a diligencia com elle 
pêra a Carta citutoria, que mandei sobre os nossos cobres ; se me não 
(aliara vida, eu o endireitarei. 

A sentença de Gaspar Dias Ferreira, acabei de tirar, e quando 
cuidei que achasse embargos na Chancellnria, passou sem cites, e a fico 
mandando trasladar pêra a mandar a Vmc. por duas vias, e lembro a 
Vmc. que este negocio he de muita importância. Se Vmc. se achar 
em estado de o dar a execução, e hir fazer b liquidação com sua pre- 
sença, será este negocio melhor; e quando Vmc. não possa hir 
l"'-Mialrnente, pode mandar a meo sobrinho António, que me dizem, 
ainda que moço, tem lalenlo para qualquer cousa de importância, 
•■■ este negocio o he, como se vê. Ao Governador de Pernambuco Je- 
rónimo de Mendonça tenho escripto sobre esle particular, e me pro- 
mette grandes finezas; e como o negocio he tanto meo, como de 
Vmc, não deve falhar com grande cuidado em o por em effeilo, pois 
Ibc importa tanto a Vmc, como a mim. por ser a matéria dellc sobre 
os escravos, que tirei de Lunhau, em que Vmc. be mateiro, como 
lambem ha de ser no que se vencer. 

Lliz-me Vmc que se sente com pouco cabedal pêra se fabricar o 
engenho. A agencia supre, eVmc. pode mandar vender a Fazenda 
que deixou no iiio de Janeiro, e mandar vir os cobres que la tem ; c 
se meus apertos nesla Corte não fora» Ião grandes, poderá prover a 
Vmc. de cobres, que In n mais essência] peia as fazendas do Brasil ; o 
não desespero de <> puder fazer, se o tempo melhorar. 

Vejo o que Vmc. me diz sobre o gado, que me avisa tinha la de 
minha conta, que será necessário dispor delle pêra fabricar o engenho, 
liei por bem que Vmc. dispunha delle, c com o vencimento da demanda 
de Gaspar Dias Ferreira se pode comprar outro; e pouca necessidade 
tinha Vmc. de me avisar sobre este parlicular, pois tem procuração 
hoslantissirna minha pêra puder por, e dispor de tudo o que me per- 
tence; e assim eslá o gado bem dispendido, porque tudo o que me 
pertence o quero mais pêra ajudar a Vmc como bum irmão, que pêra 
li. por saber a grande familia que tem, e nunca nera Vmc. fiz es- 

irão de cousa minha alguma; e pelo poder que lhe. mandei se vè 
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bem meo animo, e a confiança que Vmc. merece, e a pode ter de 
mim. 

. 4s nossas contas m'as mande Vmc. o mais breve que poder, e eu 
mandarei as do que lenbo recebido ; e confio de Vmc.. e de sua boa 
consciência, que serão sempre boas ; e em meo testamento, quando 
Deos for servido levar-me, hei de deixar declarado que se acceitem as 
contas que Vmc. der, sem se reparar em cousa alguma, por que assim 
o requer nossa boa irmandade, e os meos filhos assim o cumprirão. 

Do Rio de Janeiro, depois que Vmc. sahio daquelia Praça, se me 
tem mandado muito pouca, porque seo Cunhado de Vmc. se me des- 
culpa que os annos forão mui avessos, e Manoel Caldeira Soares assim 
m'o avisa, e eu sinto quanto devo não me mandar por conta de Vmc. 
muito assucar, como fazia quando la assistia. 

A António Pereira de Azevedo tenho avisado á Ilha da Madeira, 
que mande a Vmc. alguma carregação por sua corta de Vmc; e sinto 
dizer-me Vmc. não tem chegado. Ao dito encarreguei a cobrança 
dos duzentos mil réis da ajuda de custo, que nào pude cobrar nes^a 
Corte, e não fiz pouco em haver ordem pêra se pagar este dinheiro na 
Ilha da Madeira ; aqui fiz de ofterta vinte mil réis, e à Ilha da Madeira 
outros vinte, e so eu houve á mão cento e secenta, os quaes pode Vmc. 
assentar em nossa conta. 

Não se descuide Vmc. qo trabalho, porque sem elle não pode dei- 
xar de haver faltas ; ainda que me dizem que minha Irmã he mulher de 
muito governo, e meo sobrinho António tenho informação ajuda a tra- 
balhar com todo o corpo; tenho-o por remédio dessa Casa, se Deos 
o guardar, e os outros o irão imitando como filhos de tão bom pai, 
considerando as muitas obrigações dessa Casa. Não sou mais largo 
nesta, porque o tenho sido por via de Pernambuco, respondendo aos 
mais particulares. 

Muito me tem dilatado a residência de Vmc pêra requerermos a 
prorogação do governo dessa Parahiba ; em me chegando, lhe farei as 
diligencias necessárias, e não haverá duvida em que a mercê lenha 
eífeito, pois a promessa está feita, e so para acabar de a conseguir 
falta a residência. 

E assim não tenho que mais dizer a Vmc. nesta, a quem Deos guar- 
de, como desejo. Lisboa, e de Fevereiro 4667. Irmão fPalma. 



AnXjonio de Albuquerque. 



Eu El-Rei como Governador, e perpetuo administrador que sou 
do Mestrade, Cavai la ria, e Ordem de Nosso Senhor Jesus Christo. Faço 
saber aos que este Meu Alvará virem, que tendo respeito aos serviços, 
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porque Mathias de Albuquerque Maranhão, fidalgo de Minha Casa, e 
filho de Jerónimo de Albuquerque, fora despachado por portaria ti» 
Secretario Cabriel de Almeida de Vasconcellos de (reze de Outubro 
de seis centos e quarenta com a Commenda de São Vicente da Figueira 
do Mestrado de Chrisfo, que vagou por Lançarote de Franca, a qual 
mercê se lhe fez por conta da promessa, que tinha de Commenda, para 
cujo effeilo serio obrigado embarenr-se primeiro porá o Brasil, e ser- 
vir naquellas partis o tempo Bigníljdo, e mostrar ora bave-lo cumpri- 
do, assistindo no Bio de Janeiro a tudo o que se «llercreu, acompanha- 
do de criados, desde dezeseis do Agnsln ito aimo dn seiscentos e qua- 
renta clrez, em que chegou aquelhi Capitania, uié vinte e dois de Julho 
de quarenta e seis; e proceder sempre com satisfação: Hei por bem 
de lnebaver por cumprida a iui n d i <;ã < » i. , nm que estava respondido, para 

3ue nelle lenha effeilo a mercê da Commenda de São Vicente, assi e 
a maneira, que pela portaria de Gabriel de Almeida lhe estava dada; 
eparasuaguarda eMiuha lembrança, lhe mandei dar o presente Al- 
vará, que The farei inteiramente cumprir, c guardar, como se nelle 
contem, e valerá como Carta, posto que seu effeito haja de durar mais 
de um anno.seui embargo de qualquer provisão, ou regimento em 
contrario ; e se cumprira sonde passado pela Chancelaria da Ordem. 

Sicolao de Carvalho a fez em Lisboa aos 20 de Maio de ili49 annos. 
unoel Pereiro de Castro o fez escrever. Rei. 



Eu El-Rei Faço saber aos que este Meu Alvará virem, que demais 
do despacho, com que pelns serviços que Mathias de Albuquerque Ma- 
ranhão, Fidalgo de Minha Casa, e filho de Jerónimo de Albuquerque, 
havia (eito no Maranhão, e Brazil, por espaça de dexenove annns con- 
tinuos, desde o do seiscentos c quatorze até o de seiscentos e trinta e 
trez, aebando-se em muitas occasiões de peleja contra os inimigos da 
Europa na mesma conquista, na defensão das Capitanias da Parabiba, 
e Iiamaracà, e guerras iie Pernambuco ; e em consideração dos serviços 
de seu Pai foi defendo, de qne se lhe passou Portaria em cinco de Ju- 
nho de seiscentos, e trinta e seis, com outras mercês, lhe fazer também 
por Cartas de seis de Setembro de seiscentos e trinta e quatro, e vinte e 
oito de Março do seiscentos, e quarenta, do quinhentos cruzados do 

Sutiã de custo, c do habito de Christo para um filho natural, que ti- 
la, servindo elle primeiro dois annos no Brazil, no fim dos quaesse 
lhe lançaria o habito; de que não tirou Portaria; e mostrar como seu 
rilho natural António de Albuquerque havia cumprido os dois annos de 
serviço do Brazil; e lendo outro si respoilo ruandar-si: responder ao 
dito Mathias de Albuquerque por Cartas de dezoito de Maio, e seis de 
Setembro de seiscentos e trinta e quatro, que tornando a servir na- 
quellas partes com satisfação, como o fez se teria cuidado de prover 
em os postos de guerra, que nellas se oliereoesse, e nos odicios, que 
forem a propósito para sua pessoa : Hei por bem, e Mando, que pela 
parte donde tocar se lenha cuidado de proverem o dito Mathias de Al- 
buquerque nos postos de guerra, que se oiferecerem no Brasil, e nos 

TOMO ui. 18 
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Officios que forem a propósito para sua pessoa, sem embargo de ser 
passado o tempo em que houvera de tirar oortaria desta mercê. E 
este se cumprirá inteiramente, como se neue contem, sem duvida, 
nem contradição alguma, e valerá como Carta, sem embargo da Or- 
denação do segundo livro, titulo quarenta em contrario ; e pagará o 
novo direito, se o dever. Manoel Antunes o fez em Lisboa a 2 dè Maio 
de 4650. E se passará por duas vias, uma só haverá efieito- O Secre- 
tario Marcos Roiz Tinoco o fez escrever. Rei. 



Dom João, por graça de Deos Rei de Portugal, e dos Algarve» da 
quem, e dalém mar, em Africa senhor de Guine, e da Conquista, Na- 
vegação, Commercio da Ethiopia, Arábia, Pérsia e da índia, &. Faço 
saber aos que esta Minha Carta patente virem, que em consideração 
dos'serviços deMathias de Albuquerque Maranhão, Fidalgo de Minha 
Casa, feitos por espaço de dezenove annos até o de seiscentos trinta e 
trez , na conquista do Maranhão, e guerras do Brasil, pelos quaes (de 
mais das mercês, com que depois sábio respondido) se lhe passou De- 
creto para pela parte, a que tocasse, haver lembrança de «o prover nos 
postos de guerra, que se offerecessem no Brasil, e nos Officios, que fo* 
rem a propósito para sua pessoa ; passando no anno de seiscentos e quJF 
renta e dois ao Rio de Janeiro, continuar naquella Capitania o serviço 
até o anno de cincoenta e cinco, acompanhado de criados, e escravos, 
em tudo o que se lhe olfereceu ; e finalmente no apresto da armada, 
quedo mesmo porto foi á restauração do Reino de Angola, e nas mais 
occasiões, que pelo tempo em diante foráo suecedeodo em serviço des- 
ta Coroa; contribuindo juntamente do seu dinheiro com quatro centos 
cruzados de donativo para a mesma empreza de Angola : em cumpri- 
mento do Decreto referido, e satisfação dos serviços, porque se lhe 
passou ,e dos mais que de novo accrescerUo do anão de seis centos e qua- 
renta e dois até o de cincoenta e cinco ; e tendo outro si respeito á boa 
informação, que geralmente veio de seus procedimentos : Hei por bem 
de lhe fazer mercê da Capitania Mor da Parabiba por trez annos, eom 
que lhe Mandei responderem primeiro de Maio do anno presente, e 
que haja com ella o ordenado .que lhe tocar, e todos os proes, que lhe 
pertencerem, e bouverão os Capitães Mores, que forão da dita Capita- 
nia, e gozará dos mesmos privilégios, liberdades, isenções^e franque- 
zas, de que elles usarão, e gozarão. Pelo que Mando á pessoa a cujo 
cargo estiver a dita Capitania dê ao dito Mathias de Albuquerque a posse 
delia, e aos Officiaes da Camará* e Ministros de Guerra, Justiça, e Fa- 
zenda da dita Capitania, o conheção por seu Capitão Mór, e pomo tal o 
honrem, .e estimem, e lhe obedeção como devem, e são obrigados. E 
antes <jue o dito Mathias de Albuquerque entre na dita Capitania Mór, 
me fará por ella o preito e menagem, e juramento costumado nas mãos 
do Governador, e Gapitão General do Estado do Brazil, ou nas mãos do 
Governador de Pernambuoo>de que p&sentará Certidão nas costas desta 
Carta, que por nrmeza de tudo lhe Mandei dar por Mim assigoada, 
e sellada com o meu sello pendente ; e se passou por duas viqs, uma 
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só haverá efleito ; e pairará o novo direito. Dada na Cidade d>> Lisboa 
aos20 diasiJoinej de Agosto. Manoel de Oliveira a fez, Auno de 1666. 
O Secretario Marcos Rodrigues Tinoco a fez escrever. Ei-Rei. 



Fran cisco Barreio. Amigo. Eu El-ltei vos envio muito saudar. 
Havendo mandado ver o que me escrevestes em Carta de 9 de Junho do 
anno passado sobre as duvidas, edifiereriças qne houve entre Francis- 
co de Brito Freire, Governador de Pernambuco, e o capitão mor da 
Parahiba MMbiu e I ■ ■ Albuquerque Maranhão, em razão de perlender 
que aquella Cidade lhe seja subordinada, e o que elles também me es- 
creverão sobre a mesma matéria, allegando cada Ora us razões que 
tem por sua parte, me pareceo dizer-vos que a capitania da Parahiba, 
c Rio Grande (que sempre fora o da Coroa, sujeitas, e subordinadas ao 
Governo desse listado; não podião nunca ser da jurisdiecão de Pernam- 
buco, sendo antes da entrada do Hollandez capitania de Donatário, 
nem depois da expulsão delle seannexou nunca a elle, e somente se 
ordenou a requerimento de João Fernandes Vieira (que depois das guer- 
ras acabadas fui servir de capitão mõr da Parahiba) que por se achar 
falta de, moradores, e commercio foste BOCOSTrlds de tudo, e provida 
da de Pernambuco, em quanto nella não houvesse rendas minhas de 
que se fizesse. E sendo isto assim, e havendo-vos ordenado que as- 
sistissem naquella Praça de Presidio as companhias da gente da Para- 
hiba, que andava servindo em Pernambuco, se nfio devia alterar Ifio boa 
ordem, poudo-se o negocio a risco de suecederem algumas inquieta- 
ções prejudiciaes a nico serviço, se Miilhias de Albuquerque, e os offi- 
ciaes da Camará não tratarão de aquietar aquelle Poro. E também 
vos quiz dizer que neste negocio vos houvestes com omissão, em não 
acudir pela jurisdiecão do vosso Governo, e consentirdes que outrem 
(sendo súbdito vutso) per tendesse entrar nella, ainda que fosse com 
vossa subordinação i coque neste negocio se devia Biier (ainda quan- 
do não estivera claro) era recorrer a mim, sem se haver alterado nelie 
cousa alguma, como se fez depois de se haver procedido na forma re- 
ferida. Pelo que logo que esta receberdes ordenareis que se reponha 
tudo no primeiro estudo, sem se ionovar mais cousa alguma. E nesta 
conformidade o mando também avisar ao Governador Francisco de 
Brito. Escripta em Lisboa nus 26 de Janeiro de 1662.— Rainha. O 
Conde de Soure. Para o Governador do Brasil.— Segunda via. 

IDom APfonso, por graça de íleos, Rei de Portugal, e dos Algar- 
ves da quem, e dalém mar, em Africa senhor de Guine, e da Conquista, 
Navegação, Commercio da Ethiopia, Arábia, Pérsia e da índia, &. Como 
Governador, e perpetuo administrador que sou da Ordem, Cavallaria, 
e Mestrado de Nosso Senhor Jesus Cbristo, Faço saber aos que esta 
Minha Carta de Commendo virem, que por parte de Frei Muthias de 
Albuquerque Maranhão, Fidalgo de Minha Casa, Cavalleiro Professo 
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do habito de São Bento de Aviz me forão apresentados dois Alvarás 
encorporados em uma Sentença de terceira instancia, um passado por 
El-Rei Meu Senhor, e Pai, que Santa Gloria haja, e outro por mim, de 
que o traslado de verbo adverbum he o seguinte. Eu El-Rei como 
Governador, e perpetuo Administrador, que sou do Mestrado, Cavai - 
laria e Ordem de Nosso Senhor Jesus Christo : Faço saber aos que este 
Meu Alvará virem, que tendo respeito aos serviços porque Mathias 
de Albuquerque Maranhão, Fidalgo de Minha Casa, e filho de Jeróni- 
mo de Albuquerque, fora despachado por portaria do Secretario Ga- 
briel de Almeida de Vasconcellos a treze de Outubro de seiscentos, e 
3uarenta com a Commenda de São Vicente da Figueira do Mestrado 
e Christo, que vagou- por Lançarote de França, a qual mercê se lhe 
fez por conta da promessa, que tinha de Commenda, para cujo effeito 
seria obrigado embarcar-se primeiro para o Brazil, e servir naquellas 
partes o tempo assignalado ; e mostrar have-lo cumprido, assistindo 
no Rio de Janeiro a tudo o que se offereceu, acompanhado de criados r 
desde dezéseis de Agosto do anno de seiscentos e quarenta e trez, em 
que chegou áquella Capitania até vinte e dois de Julho de auarenta e 
seis; e proceder sempre com satisfação: Hei por bem de haver por 
cumprida a condição com que estava respondido, para que nelle haja 
effeito a mercê da Commenda de São Vicente, assim e da maneira, *que 
pela Portaria dé Gabriel de Almeida lhe estava dada ; e para a sua guar- 
da, e minha lembrança lhe Mandei dar o presente Alvará, que lhe fa- 
rei inteiramente cumprir, e guardar, como se nelle contem, e valerá 
como Garta, posto que seu effeito haja de durar mais de um anno, sem 
embargo de qualquer Provisão, ou regimento em contrario, e se cum- 
prirá sendo passado pela Chancellaria da Ordem. Nicolau de Carva- 
lho o fez em Lisboa aos vinte e seis de Maio de 4649. Manoel Pereira 
de Castro o fez escrever. Rei. Eu El-Rei como Governador, e per- 
petuo administrador que sou do Mestrado, Cavallaria, e Ordem de 
Nosso Senhor Jesus Christo. Faço saber aos que o presente Alvará 
de Sentença virem, que havendo mandado ver em terceira instancia 
por alguos Ministros de letras a causa, que se moveu entre Mathias de 
Albuquerque Maranhão, e Simão Lopes de Mendonça, sobre a Com- 
menda de São Vicente da Figueira, e sendo reconhecido pelos mesmos 
Ministros os autos, e mais documentos de uma, e outra parte, furão 
de parecer em consulta de dezesete de Junho do anno passado de seis- 
centos e sessenta e um, que as sentenças do Juizo das Ordens, e Mesa 
da consciência a favor de Simão Lopes* de Mendonça se deviâo revogar, 
e condemna-lo largasse a Commenda referida a Mathias de Albuquer- 
que, com osfructos da indevida occupação; o qual parecer fui servido 
approvar; e nessa conformidade Hei por bem se execute ; pelo que 
Mando, que este se junte aos autos na forma do esti lo, e delles se tire 
sentença na forma acima referida, e este se cumpra e guarde, como 
nelle se contem, que Hei por bem, que valha como Carta, posto que 
seu effeito haja de durar mais de um anno, sem embargo de qual- 
quer provisão, ou regimento em contrario, e se cumprirá, passado 
pela Chancellaria da Ordem. Nicoláo de Carvalho o fez em Lisboa aos 5 
de Novembro de 1662. João de Carvalho de Miranda o fez escrever. 
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._. E pedindo-mc o dilo Mutliias de Albuquerque Maranhão, Caval- 
leiro Professo di> Habito de São Bento de Aviz, que em cumprimento 
dos Alvarás acima incorporados llie fizesse mercê mandar passar Car- 
la da Commenda referi dn. Oque visto, e o Breve de Sua Santidade, 
que apresentou no Meu Tribunal da Mesada Consciência e Ordens, 
porque dispensou com tile n»s serviçi.s da Africa, para poder ter, lo- 
grar, e possuíra dita Commenda, debaixo do dito Habito: Hei por 
liem, e me pnn. <h- lhe fní.er mercê da dita Cummcnda de São Vicente 
da Figueira da Ordem de Ctaristit, c do Bispado de Lamego, que va- 
gou por falecimento de Lançarote de França; e Mando a Sebastião 
Coelho Torrezão, Fidalgo de Minha Casa, Contador do Mestrado da 
mesma Ordem, ou anuem o dito cargo servir, que sendo- lhe esta Mi- 
nha Carta apresentada, em cumprimento delta dê a posse da dita 
Commenda ao dito Frei Matbias de Albuquerque Maranhão, ou a seu 
bastante procurador, e lha deixe ter, arrecadar, e possuir, assim e 
da maneira que a tinha, arrecadava, e possuía o dito Lançarote de 
Franca porque vagou, e lhe faça entresa de lodos os fruclos, rendi- 
mentos, e cabidos, que houver da dita GoaHBendx, e em tudo cum- 
pra, e guarde esta Minha Carla de Commenda, como nclla se contem ; 
e sendo-lhe dada a posse da dita Commenda por outro qualquer Oíficial 
de justiça, sem sua ordem, ou eiumuis.-;io deliu dito Contador, í.Dei 
por nulta, c da nenhum vigor, nem «Afeito ; e achando a dita Com- 
menda arrendada, antes de lhe ser dada aposse delia, sem authori- 
dadedelle dito contador, ou por sua cummissáu, a arrendará de novo, 
como vaga, e o arrendamento que assim de novo se fizer Hei por firme, 
e valioso; e depois de tomar posse dn dita Commenda a dous unnos, 
fará tombo de todos os bens, e propriedades delia, por aulboridade 
ile justiça, sub pena de perder a sexta parte dos fruetos década um 
annn da dita Commenda, em quanto não cumprir com esta obrigação , 
da qual sexta parte as duas serão para o Convento de Tbouiar da dita 
Ordem, e a outra para quem oaccusar;do qual tombo lhe ficará o 
traslado, e o próprio se porá no Convento de Tbomar da dita Ordem -, 
e não pagou o que devia da meia auuata e quartas pelo Contador do 
mestrado haver pago, estando a dita Cora meada vaga, e se declarar 
por despacho da Mesa da Consciência e Ordens di: dezese.íe do presen- 
te fazia-o por conta do dito Frei Matbias de Albuquerque Maranhão; 
e a sentença da terceira instancia, em que os Alvarás referidos estão 
incorporado-, e mais despaches, foi todo roto ao assignar desta Car- 
ta; eno registro do Alvará do vinte, e seis de Maio de seiscentos, e 
quarenlaenove, se porãoas Verbas necessárias, de que os Olficiaes 
a que tocar passarão sua- certidões na forma costumada. E por fir- 
mesa de tudo lhe Mandei dar a presente Carla por ruim assignada, e 
sellada eoni o sellu pendente da dita Urdem. Nirolao de Carvalho o fez 
cm Lisbnaaosl6de.Agiv.-t'. de 1663. João de Carvalho de Miranda afiz 
escrever. Hei. E pelo dito Frei Malhias de Albuquerque Maranhão, 
Fidalgo de Minha Casa, me representar por sua petição perdera B 
Curta da Commenda referida nesta incorporada, tirada do registo au- 
nlico na Chancellaria da dita Ordem, lhe Mandei passara presente 
11 salva, em virtude do dito registo, para que se cumpra, e guarde, 
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como nella se contem* sendo passada peia Chancellaria da Ordem. 
Nicoláo de Carvalho a fez em Lisboa aos 3 de Maio de 4664. João de 
Carvalho de Miranda a Grescrever. Rei. 



Eir El-R»i como Governador e perpétuo administrador que sou da 
Ordem, Cavallaria, e Mestrado de Nosso Senhor Jesus Christo : Fa- 
ço saber que havendo respeito ao que Mathias de Albuquerque Mara- 
nhão, Gommendador da Commenda de S. Vicente da Figueira, que be 
da mesma Ordem me representou por uma petição, acerca, de se lhe 
haver tomado por empréstimo dos deppsitos da dita Commenda cem 
mil e duzentos e cincoenta e um reis para as despezas da guerra» como 
constou por certidões, que offereceo, pedindo-me lhe fizesse mercê 
mandar fazer pagamento da dita quantia pela Junta dos três Estados 
do dinheiro applicado ás despezas da guerra, sem embargo de não 
haver entrado por ella o dito dinheiro ; e tendo eu consideração ao 
referido : Hei por bem, e Mando á dita Junta dos três Estados, que do 
dinheiro applicado ás ditas despezas da guerra faca pagamento ao dito 
Mathias de Albuquerque Maranhão, ou a seu bastante Procurador da 
dita quantia de 4 00#251 réis, que se tomarão por empréstimo dos 
depósitos da sua Commenda, para as despezas da guerra, como fica 
referido, sem embargo do dito dinheiro não haver entrado pela dita Jun- 
ta, e este se cumpra e guarde, como nelle se contem sem duvida, nem 
coatradiceão alguma, sendo passado pela Chancellaria da Ordem. Ni- 
coláo de Carvalho o fez em Lisboa aos 30 de Agosto de 4664. João de 
Carvalho de Miranda o fiz escrever. El -Rei. 



Eu o Príncipe como Regente e Governador que sou da Ordem, 
Cavallaria, e Mestrado de Nosso Senhor Jesus Christo : Faço saber 
que tendo respeito á satisfação, e zelo com que Mathias de Albuquer- 
que Maranhão, fidalgo de Minha casa, sérvio de Capitão Mór da Ca- 
pitania da Parahiba, por espaço de cinco annos, e de modo se applicar 
ao bom governo, e augmento da praça, que não havendo mais que 
dous engenhos de assucar deixou quarenta e dous, e com igual cui- 
dado tratar da administração da justiça, e fortificação da terra, quan- 
to ella o per mi tt ia; em satisfação de tudo, e do mais que por sua 
parte se me representou t Hei por bem de lhe fazer mercê de que por 
sua morte possa nomear em um de seus filhos a Commenda que tem de 
São Vicente da Figueira; e para sua guarda, e minha lembrança lhe 
mandei passar o presente Alvará, que lhe farei inteiramente cumprir, 
e guardar, que valerá como carta, posto que seu effeito haja de du- 
rar mais de um anno, sem embargo de qualquer provisão ou Regi- 
mento em contrario, e se cumprirá sendo passado pela Chancellaria da 
Ordem. António de Oliveira de Carvalho o fez em Lisboa aos 28 de 'Ou- 
tubro de 4666. António de Souza de Carvalho o fiz escrever. Príncipe. 
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Eu El-Rei faço saber noa que eslc meu Alvará virem, que haven- 
do respeito nos servini? <|ue afé agora leni feitu Alexandre de Mou- 
ra, fidalgo de rainha Casa, nas armadas, e uo Brasil, e em outras 
partes: liei por bem de lhe fazer mercê da Capitania Hór de buma 
armada da carreira da índia na vagiiiite dos [iro vidos anleg de vinte e 
três dias do mez de Junho de anno passado de seis centos. Pelo que 
mando aos vedores, e conselheiros du conselho de minha fazenda, que 
tanto que ao dito Alexandre de Moura couber entrar na dita Capitania 
morde buma Armada da Carreira du índia na vagante dos providos 
antes de vinte e Ires dias do mes de Junho du anão passado de mil 
seiscentos, Iba deixem ir servir, e com ella haver o ordenado conteú- 
do no regimento, c todos os proes, e precatgos que lbe directamente 
pertencerem, E elle jurará em minha Chancellaria aos Sanlos Evan- 
gelhos, que Bem, e verdadeiramente a Birra; de (|ue se fará assento 
nas costas deste meu alvará, que será registado nos livros da casu da 
Índia da feitura delle a quatro mezes primeiros seguintes, o qual bei 
por bem que valha como Carta, posto que seu elleito haja de durar 
mais de hum anno, sem duvida, nem embargo algum de qualquer pro- 
visão, regimento, ordenação que haja em cuntrairo. edado segundo 
livro, tilulo viole, e quarenta e nove. E esta mercê haverá elTeito iodo 
elle servir ao Brasil, onde eu o mando que sirva lá n tempo que eu hou- 
ver por bem, e a minha satisfação, Manoel Cuellio o fez em Valbado- 
lid a vinte e quatro de maio de mil seiscentos e dous. F. eu Luiz Al- 
varez de Azevedo o fiz escrever. Rki . 



V.u El-Rei faço saber aos que este alvará virem que havendo res- 
peito aos serviços de Alexandre de Aloura, fidalgo de minha casa, e 
pela satisfação que tenho de sua pessoa, e por confiar delle que em 
tudo que o encarregar me servirá lao inteiramente mino deve: Hei por 
bem de o encarregar de capitão da Capitania de Pernambuco nas par- 
tes do P.rasíl, de que he proprieturio Duarte d* Albuquerque Coelho, 
[iera elle o ter, e servir polo lemjio que eu mandar, c houver por meu 
serviço, emquanto durar a menoridade, e ausência do dito Capitão 
proprietário, e eu não mandar outra cousa ; e esta mercê lhe faço por 
elle ser Uimrò das trez pessoas que Jorge de Albuquerque Coelho, Ca- 
pitão que foi da dita Capitania, pai do dito Duarte de Albuquerque 
Coelho me nomeou, pura delles escolher o que houvesse por bem que 
-mtví.ssí ■ [fita Capitania eu sua ausência. E mando que no tempo 
que elle servir se intitule, e chame nús papeis que passar, capitão por 
mim em ausência ilocapilão proprietário; e hei por bem que haja em- 
quanto senil quatro mulos mil reis de ordenado em cada hum anno. 
pagos da ilila i jipitania a custa do mesmo capitão proprietário dos ren- 
das que elle nelia tem. Pelo que mando a quaesquer pessoas, nffi- 
■ irics, r'jtisiiçasda ditaCapilanhi, aque o conhecimento deste perten- 
cer, que deixem entrar, e servir ao dito Alexandre de Moura na dita 
Capiíania, paia a ter, e servir pela maneira que ditnhe, e haver rom 
ella os ditos quatro centos mil réis de ordenado, que terá, e haverá 



conlem, posto que seu eITeilo liaja lie durar mais de hum anno, sem 
embargo da ordenação do segundo 1ÍTT0. titulo quarenta, que o con- 
Ira ri» dispõem. Coutai» Pinto a fez cm Lislroa a doze de Novembro 
demil seiscentos evintee hum. Diogo Sim res o fez e; 



Eu EMlei faço saber aos que este Abará virem, que havendo 
respeito aos serviços de Alexandre de Moura, fidalgo de minha Casa, 
e à satisfação mm que os fez na Capitania de Pernambuco do Estado 
du Brazil, de que foi Capitão doze aanos, <: na conquista do Maranhão, 
n ao bom procedimento que leve em deitar da mesma conquista os 
Franceses, que nella estavao, e se embarcar com dois criados á sua 
cusla na armada com que dom Jerónimo de Almeida Cnpitán mór 
delia sahio desta cidade de Lisboa em Janeiro do anno de seiscentos 
e dezoito em seguimento d^s Cossarios, e fazer presles em Setúbal 
por minha ordem hum navio com soldados; Hei por bem, e me praz 
de lhe fazer mercê, de mais do com que eslá respondido em Carla 
de El-Rci meu senhor, e pai, que santa gloria haja, de viole e seis de 
Setembro do armo de seiscentos e dr/.oilo. que possa nomearem Fran- 
cisco de Moura, seu filho mais velho, a Capitania mór de huma armada 
da Carreira do índia, que tem, na mesma vagante em que ella se ihe 
deu; o qual Francisco de Moura antes de se lhe passar nkará da dita 
mercê será approvado por mim pêra effeilo de se saber se he sufflei- 
ente, e tem as partes, que se requerem pêra servir a dita Capitania 
mor; a qual mercê lhe faço além de outras que pelos ditos respeílos 
lhe fiz ; com declaração qoc sendo eua qne tu dúnuda ifus diz traz 
com seu irmão sobre as snlinarias d<< lemi» de Porto Alegre, e herdades 
da vila de Estremes, se dê sentença contra «lie. Mie não ficarei por isso 
em obrigação alguma na parle dos Itens que poisue, conforme ao con- 
certo que fez com seu irmão. Peto que mando aos vedores de minha 
fazenda ,^ue lantoque o dito Francisco de Moura lhe presentar por- 
taria, ou provisão porque lhe conste que está approvado por ruim 
peru puder ir servir a dita Capitania mór, e nomeação do dito seu pai 
justificada, e a provisão que delia tem pêra se romper, e se porem 
em seus registos as verbas necessárias, lhe beto passar outra provisão 
em forma em seu nome da tal Capitania mór pera a ir servir na mes- 
ma vagante cm que cabe lii-la servir ao dito Alexandre de Moura pela 
dita provisão, que delia tem; e nu que do novo se passal se trasla- 
dará este meu Alvará, que se cumprirá tão inteiramente como se nelle 
contem, o qual quero que valha, c lenha força e vigor como se fosse 
Carta começada em meu nome; sem embargo da ordenação do segun- 
do livru, titulo quarenta, que o contrario dispõem. Gonçalo Pinlo de 
Freilus o fez em Lisboa a doze de Novembro de mil e seiscentos e vin- 
■ im. Diogo Suareso 



Álvaro Teixeira de Naeedo. 



Vous y verrez certain homme de bien 
Qui réunet, voluptueux et sage, 
Lart de penser au riant badinage. 

Voltaire. 



1. 

Qual he a mão, de baixo da qual, por roais distrabida, e 
oppostaque pareça, não possa modular a doce Lira? A Lira 
se tem visto muitas vezes alternar com a lança na mão do Guer- 
reiro, com o sceptro na do Rei, com a Vara na do Magistrado, 
com o breviário, ou o báculo na do Sacerdote; e com o caduceo 
na do Politico . Áchiles indómito 

Ja toma a branda Lira 

Na mão que a dura peitas meneava. (*) 

Tyrteo sublime canta o hymno do valor, e á frente do exer- 
cito glorioso triumfa. Sabeis também *que César foi grande ca- 
pitão, e grande poeta. . Diniz o grande, de Portugal, 

Regeo, edificou, lavrou, venceo, 
Honrou as Musas, poetou, e leo. (**) 

Esse mesmo Carlos IX, que no S. Bártholomeo atirava das 
suasjanellas sobre os Hugonotes, não metrificou excellente? 
Ferreira, e Gabriel Pereira equilibrão sábios a balança, de Ás» 
trea, e sábios tangem o instrumento Apollineo. O Dante com- 
manda victoriosas legiões, desempenha grande numero de mis- 



[*) Gamões. 
[**) Ferreira. 
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soes politicas, e canta a Divina Comedia. A Petrarca forão 
também confiadas varias missões diplomáticas : elle conciliou a s 
Republicas de Génova, e de Veneza; resolveo o Imperador 
Carlos IV a pòr termo ás sanguinolentas dissenções dos guelfos, 
e gibelinos, e dissua dio-o de levar outra vez a guerra além do s 
Alpes. O Titulo dfe Conde Palatino, e a rica boceta de ouro em 
que lhe foi offerecido, galardoarão tão bons serviços. Mas he 
á poesia que o seo come deve a im mortalidade. Machiavel, 
sobrequem pesarão também muitas missões em França, em 
Allemanha, e Roma, compoz comedias. E vós, ó Martyrs, 
não vos aperfeiçoastes entre os espinhos, e arcanos da politica * 
A politica está em vós, bem como no Gcnie du Christianisme, 
por toda parte. Durão immortalisa-se com o singular Cara-' 
murú; e o Padre Magalhães, o Padre Caldas, eo Vigário Bar- 
reto, e tantos outros Brasileiros Presbíteros com bellissimas 
I oesias sacras, e poesias profanas. E que de melhor podereis 
presentar-nos a par das inspirações, e magica melodia de um 
Maciel Monteiro, ministro do Brasil na Corte de Lisboa? 

Este consorcio possível, e útil da Poesia com algum dos 
Ramos da sciencia, ou Negocio do Estado, bellamenle o versi- 
ficou o magistral Ferreira : 

Nãp fazem damno as Musas às Doutores, 
Antes ajuda a suas letras dão : 
E com ellas merecem mais favores, 
Que em tudo cabem, pêra tudo são. 

Fora bem enfadonho collocar a todos esses homens de du- 
plo génio, e tudo que lhes respeita na espécie que apontamos? 
nesta succinta memoria, não sahindo mesmo* dos tempos mo- 
dernos. Limitemos ora a curiosidade a ver o nosso Compro - 
vinciano Álvaro Teixeira de Macedo na carreira da Diplomacia, 
e igualmente na do Permesso. 

No dia 13 de Janeiro de 1807 nasceo na Cidade do Recife 
de Pernambuco Álvaro Teixeira de Macedo, Olho do sargento 
mór Diogo Teixeira de Macedo, e de sua mulher D. Anna Mattoso 
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da Camará de Macedo, neto poterno de Álvaro Teiseira de Ma- 
cedo, e materno do capitão mor Luiz Prates Mattoso da Cama- 
rá, cavalleiro da Ordem def.hrislo, e Familiar do Santo Offlcio, 
varão que, por soa austeridade de costumes, e respeito, gosava 
a consideração de che r e das Ires Famílias de Macedos. Mene- 
zes, e Camarás, distinctas na Colónia de Angola pelos aeos ser- 
viços, riqueza, e posições. Seo Avô paterno Álvaro Teixei- 
ra de Macedo foi Governador da Fortaleza da Conceição da 
Cidade do Rio de Janeiro, lioje soberba capital do Império : 
creou nessa Fortaleza a Fabrico das armas, que ainda existe ; 
dirigio a conslrucção da náo serpente, do que falia Basilio da 
(lama no Vraguay, a qual depois mudou o nome paraSnoSe- 
basliàa ; e sendo por ultimo nomeado Governador de lienguella, 
falleceo sem entrar neste exercício. D. Anna Mattoso da Ca- 
mará de Macedo foi uma senhora de rara belleza, e deixou gra- 
tas recordações na Sociedade Pernambucana daquelles tempos 
de virtudes mais simplicts, e viver tranquillo. 

Se alguém julgar uma minudência, ou demasia frívola, e 
ociosa, a noticia que damos desta belleza, he porque nSo pon- 
dera, que a belleza individual, e mormente a nacional, he um 
resultado infallivel, e constante da civilisaçSo. Todos os po- 
feios, ou deformes, são mais,, ou menos bárbaros; e pelo 
conirario, uma alma bella reside ordinariamente em um corpo 
bem constiluido. Anima sana in corpore sa7io. Não se obser- 
va quasi sempre nas pessoas disformes alguma singularidade 
de génio, e extravagância de espirito? Jamais as bellas arles, 
que fazem o encanto da sociedade, se poderão aperfeiçoar, se a 
belleza restar inculta, e selvagem. <• Por mais remota que pa- 
reça á primeira vista a relação que liga um feliz, e sábio gover- 
no á belleza geral de um Povo (diz também Virey} menos nos 
espantaremos disto, se reconhecermos quanto as paixões ale- 
gres, ou tristes, restao impressas sobre as figuras. Longo tem- 
po continuadas, estas afiecções formão nas mesmaz figuras ca- 
racteres indeléveis. Todos os sentimentos nacionaes dependem 
da natureza do governo, mais ou menos auxiliado pela qualida- 
de do solo. Quanto mais um Povo he contente, feliz, e tran- 
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quiilo, mais clle offerece bellas formas, e se lhe 
ciar sentimentos de altivez, e independência, cilas terão uma 
sublime, e nobre expressão, O escravo embrutecido sob a pe- 
zada cadeia da escravidão, só apresentará um porto abjecto, 
uma figura estúpida, um aspecto desagradarei, e sórdido, 
constrangido, e aviltado. Taes as causas da deformidade dos 
Povos opprimidos, e da belleza das nações policiadas. Além 
do que, pode -se negar, que a alma influe sobre o semblante, e 
mesmo sobre a conformação de todo o corpo? » Vede la como 
a belleza liga-se á politica, e á moral, e delias se deduz ! E 
andamos ociosos, quando justo lhe rendemos este passageiro 
encómio ? Mas attendei que {segundo o mesmo Escriptor) não 
comprehendemos aqui a belleza delicada, e superficial, fructo 
de uma vida mole, e eiTeminada, mas que se murcha, e dissipa 
coroa menor impressão da idade, e que o sopro do tempo faz 
desaparecer para sempre. Só consideramos avoronil, esevera 
belleza, cuja simplicidade, e nobreza não admitiu os adornos 
pueris do luxo, e que resistindo mesmo aos esforços do tempo, 
conserva ainda seo augusto caracter em uma venerável caduci- 
dade. 

Diogo Teixeira de Macedo, tendo realisado a fortuna que 
possuía em Angola, e transportando-se para Lisboa, tocou em 
Pernambuco, donde seguindo, e efTeituando a sua residência 
naquella metrópole da Monarquia, os acontecimentos políticos 
da Europa o fizerão deixa-la, e vir estabelecer-se pelo com- 
mercio em Pernambuco. Daqui passou-se ao Rio de Janeiro em 
1809. Nesta vasta capital do Império Flrasileiro aprendeo 
Álvaro Teixeira de Macedo as primeiras lettras: mas veio a 
Pernambuco a estudar o latim, e o soube frequentando a Aula 
publica desta disciplina, que davão no Recife os Padres da 
Congregação de S. FilippeNery na Igreja da Madre de Deos. De 
Pernambuco passou-se a um collegio catholico em Londres, 
com dous Filhos do Negociante António da Silva, seo padrinho 
de baptismo, e a quem seo desvelado Pai o recommendara. 
Quatro annos depois da entrada no Collegio, apresei] tou-se Ál- 
varo no Bio de Janeiro, habilitado com todos os conhecimen- 
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tos necessários para ávida commercial. Mas a decidida nega- 
ção de sua Índole esthetica, e ingénua, para esse trafico, que 
outro sim havia ja seo Pai desgostoso abandonado, applicando- 
se á lavoura, o levou em 1820 a Paris, na intenção de estudar 
a Medicina. Ainda uma contrariedade. Com tal estudo n8o 
se compadecia a sua saúde. Apresenta- se em Coimbra ; mas 
elevando-se D. Miguel ao tiirono, fedia a Universidade. 



II. 



Ei-lo em fim o nosso Comprovinciano matriculado no 
Curso Jurídico da Cidade de Olinda em Março de 1829. i: 
assim, depois de percorrer as capitães mais civilisadas da Eu- 
ropa, e enriquecido o seo espirito com o estudo das línguas vi- 
vas, que fallava, e escrevia perfeitamente, e com a illuslração 
que transmittem as viagens, vinha o Mancebo Pernambucano 
pela segunda vez procurar a sciencia, e a instrucção na terra 
em que vio a luz I Elle mesmo commemorava com ufania esie 
resultado das voltas do mundo. 

Neste viver, e aprender em Olinda, tendo por companhei- 
ros os seus irmãos Sérgio Teixeira de Macedo (hoje Conselheiro, 
e ex-Ministro de Estado dos Negócios do Império) e Diogo Tei- 
xeira de Macedo (hoje desembargador aposentado) o seo trato 
amável, o interessante foi sempre mui apreciado por lodos os 
seus collegas. Sob este Céo iriante, e feiticeiro da f-atriti. co- 
meçou então a fazer-se ouvir a doce musica de sua alma, a 
poesia, que entrava sempre nas suas honeslas distracções, lia- 
ra era o jantar, ou bródio sociável, a que elle não trouxesse, 
e lesse algum soneto, ou outra alguma peça de bons versos, ins- 
pirações da amizade, e com certo cunho de original. 

Costumavão alguns Cidadãos oaquelles tempos dar no Re- 
cife um magnifico jantar no dia 7 de Setembro, em commemO' 
ração, e applauso da faustissima Independência do Brasil. Era 
oanno de 1829, anno de lueta encarniçada, entre a opinião 
liberal defensora da Constituição, e a que se dizia, e bem o 
parecia, quere-la derribar. Convidarão os Patriotas f< 
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res aos Académicos de Olinda a fazerem-se representar no jan- 
tar por quatro de entre elles. Um dos escolhidos foi o nosso 
Álvaro Teixeira de Macedo, que recitou naquelle brilhante, e 
politico regosijo nacional, entre vivas, e applausos, um elogio 
em versos heróicos, a que a imprensa deo logo publicidade. 

Concluído o curso de sciencias sociaes, e jurídicas, em que 
por vezes se lhe conferirão prémios, e laureado Bacharel, res- 
tituio-se o jurista, e poeta Álvaro Teixeira de Macedo á Casa 
paterna estante na Corte do Rio de Janeiro. 



III. 



Na reforma da Alfandega do Rio de Janeiro teve Álvaro a 
nomeação de l° Escripturario. E persistiria clle em tal em- 
prego, satisfeito? As recordações das sumptuosidades, e pra- 
zeres da soberba filha de Agenor, certo empenho, que elle 
quiz, e podia romper, e o dissabor do estado politico do Bra- 
sil, o decidirão a solicitar um lugar na classe diplomática. Des- 
pacharão-no Addido servindo de Secretario da Legação Impe- 
rial em Lisboa, para onde havia sido no mesmo anno de 1834 
nomeado Chefe com o caracter de Encarregado de Negócios seo 
Irmão mais moço Sérgio. Erao ambos, e sempre forão, tão 
amigos, e unidos! Em 1836 foi promovido a Secretario da 
importante Missão de Londres. 

Até aqui a sua carreira foi regular • de ora avante o Gover- 
no o esqueeeo. apezar do muito bem que delle informavão os 
eminentes Estadistas seus chefes, um Galvão, um Montesuma, 
e um Marques Lisboa. Secretários mais modernos passavão a 
chefes de Missão, homens novos começavão a carreira em po- 
sições mais elevadas, e Álvaro parecia destinado a ser Secreta- 
rio perpetuo f A magoa destas injustiças a exhalou elle em 
elegantes versos no Poema jocoserio A Festa de Baldo. Não 
faríamos aqui applicações pessoaes inúteis, sobre odiosas, quan- 
do ja se não pôde reparar o injusto, ainda que possuíssemos da- 
dos seguros ; mas de semelhantes preterições... (e qual he o 



raiz gabadinho, que por cilas n3o seja infelizmente, mais ou 
menos, viciado ?) cabe repetir em geral com o justiçoso Camões ; 



Mas vingo-me, que os bens mal repartidos 
Por quem so doces sombras apresenta, 
Sc não os dão a sábios Cavalleiros, 
Dão-nos logo a avarentos Usongeiros. 

O viver desgostoso, c effeitos que parecerão de uma febre 
intermittente que padecera em Olinda, o adoecerão gravemen- 
te cm Londres. Estava elle em 1843 em Lisboa com licença 
no seio da Família de sua Mulher medicando-se, porque a do- 
ença reapparecera, e exacerbara-se ; quando recebeo ordem 
de partir para Vieona da Áustria, a fim de preencher o lugar 
de Encarregado de Negócios interino. Não lh'o permeltia o 
seo estado, mas sobrepujarão á enfermidade o dever, e o pun- 
donor; parlio doente, e só, deixando a cara Consorte em Lis- 
boa; que por ser a partida tão rápida o não pode lo^o 
acompanhar. Em Vienna da Áustria os males de que gemia 
pozerão-lhe a vida em perigo por duas vezes ; a dedicação, e 
amizade de ura Medico generoso, e filantropo, que até o alo- 
jou em sua Ca3a, o salvarão ; mas era uma saúde para sempre 
estragada. 

Preenchida de novo a LegaçSo com a nomeação de um 
Ministro Plenipotenciário, foi Álvaro, em vez de promovido a 
Encarregado de Negócios, como devia ser, passado para Lisboa 
no seo antigo caracter de Secretario de Legação. Todavia em 
fins de 1848 foi promovido a Encarregado de Negócios da Bél- 
gica, para onde se transportou com sua Mulher, e Filhos. 

Sua vida era um continuo soiTrer : o estômago era ataca- 
do, e depois o cérebro. Soffria dores de cabeça terríveis ; per- 
deo a memoria dos factos recentes, e actuaes, posto que guar- 
dasse a dosanligos. Os Médicos julgarão haver tubérculos no 
cérebro. Tornou-se vesgo, e qufcsi cego, e ainda victima de 
frequentes syncopes, ou desmaios. Nada lhe valerão a scíencia 
dos primeiros Médicos, e os esmeros, e desvelos de sua virtuosa 
TOMO III. 20 
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Consorte. Em 7 de Dezembro de 1849 um dos costumados ata- 
ques, de que era atormentado, poz-lhe fim á existência. 

Álvaro Teixeira de Macedo foi casado com a Senhora D. 
Arma de Macedo, filha de Roberto Lucas, negociante de grosso 
trato em Lisboa, associado á primeira Casa de commercio dos 
vinhos de Portugal, e de boa Família inglesa, pois seo pai fora 
Deão de S. Paulo, uma das prebendas mais consideráveis de 
Londres. 

Para viver feliz no casamento (diz o douto Yvon) nâo o 
effeitueis sem amar, e ser amado. Robustecei este amor fun- 
dando- o na virtude. Se elle nâo tem outro objecto, senão a 
belleza, as graças, e a mocidade ; t$o frágil como estas van- 
tagens passageiras, elle passará bem de preça como ellas; mas 
se he vinculado ás qualidades do coração, e do espirito, per- 
manece á prova do tempo. Destes méritos, e realces moraes 
de sua Esposa bemaventurava-se.o amor conjugal de Álvaro 
Teixeira de Macedo ; e elles tanto lhe enchião os olhos, que pelo 
modo mais publico, e duradouro os reconheceu, e proclamou. 
Na Festa de Baldo achareis esta exultaçáo : 

Feliz eu, que alcancei das mãos da Sorte 
A Mulher que meo Baldo procurava? 
Seo peito vai no rumo da Fortuna, 
Complacente sorrindo a seus caprichos, 
E grata qualquer bem oito louvando. 
Feliz eu\ que alcancei das mãos da Sorte 
A Mulher que meo Baldo, procurava ! 

Ah ! Que ao transcrevermos estes versos o nosso coração 
commove-se, e suspira: Eu tamherafui ditoso! Mas o Anjo 
de ternura, é consolações, qta o çereno Céo <iisp*nsou-me, o 
Céo m'o revoeou, apenas passada* três ânuos. Ainda agora 
na viuvez melancólica de trinta e quatro invernos a sua te»- 
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brancame he tão viva, e penetrante!.. T5o saudosa!.. Quão 
poucos instantes brilha o ília escasso da nossa vida ! 

Álvaro Teixeira de Macedo sempre demostrou particular 
affeição á sua Província natal, e aos Amigos da infunda. A 
qual Pernambucano, rjue na Europa lhe aparecesse, deixou 
elle de comprazer, e prestar-sc, não so com as attenções da 
urbanidade, mas com attractivo agasalho, e aíTectuosa alegria? 
Como poeta, elle amava também o fantástico, e sombrio, o 
terrível do género de Shakspeare, e de Milton, e versificou um 
episodio da primeira guerra dos Cruzados cheio de appariçúes 
de Fantasmas, que vinhão punir as infidelidades, e os crimes 
dos sobreviventes. Mas de continuo a produzir com facilidade, 
e gosto em todos os géneros (cousa raríssima I) nunca se decidio 
a divulgar as suas obras. Salvo a poesia á Independência, que 
o Diário de Pernambuco publicou, e a í'esín de Baldo, nada 
mais delle consta que tivesse sahido do circulo de alguns ami- 
gos, a quem fazia elle mesmo a leitura; cate em seus últimos 
dias destruio grande parte de suas lucubracòes poéticas, a que 
não tinha ainda posto a ultima lima: entre ellas figuravão a 
traducçâo em verso da Tragedia Olello de Shakspeare, c um 
Drama em prosa, em que zunia a um tempo os usurários, e as 
loureiras. 

Na Gazeta L' tndependanc* Belge de 10 de Dezembro de 
1849 se acha a seguinte descripçâo do seo funeral que he uma 
das provas brilhantes do excellemte comportamento com que 
por toda parle elle soube conciliar affeições, e saudades. 

" Hoje a uma hora depois do meio dia tiverão lugar as 
exéquias solemnes do Cavalheiro Álvaro Teixeira de Macedo, 
Encarregado de .Negócios do Brasil junto ao governo Belga. 

Dous batalhões do ô° regimento de linha sob o cominando 
do Coronel Van Rode formavâo a escolta. A musica do 5" abria 
a marcha executando arías fúnebres. A casa do Bei era repre- 
sentada por duas carruagens em grande libré oceupadas pelo 
general Dupont, ajudante de campo do Rei, e por um ajudan- 
te de ordens. No cortejo, além do senhor Hoffschmid, minis- 
tro dos negócios estrangeiros, e do Secretario geral do Minis- 
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Todos elles me encantarão por tudo, e mais que tudo porque fallão 
razão, e senso, e a fallão em portuguez sincero, ornado sem exagera- 
ções, e puro sem os pedantismos que , me cansão tanto nos nossos es- 
criptores a la mode daquem, e dalém 'do Atlântico. 

Aqui está o que eu senti na sua Festa ; e com (lho dizer chãmente 
satisfaço ao que me pedio, e dou a mim mesmo verdadeira satisfação, 
porque sou com a maior estima e constância— De V. S. criado e 
amigo do coração. 

Almeida Garrett. ' 






h rSSTA ®E BALDO 



B 



POEMA MKTO 

, LudOjSednonksdo. 

Dedicado ao illustrissimo senhor Roberto Lucas, em tes- 
temunho DE RESPEITO, AMIZADE, E GRATIDÃO FILIAL QUE 
CONSAGRA O AUTOR, SEU GENRO, A TÃO BOM, E ESTIMÁ- 
VEL Sogro. 

CANTO 1. 



Eu canto a singular Festa de Baldo, 
Os enredos, os casos que a crearão, 
Ás doçuras que teve, e o seu desastre, 
Feia quadra fatal em que foi dada. 
Musa risonha, cujo império abrange 
As serias impressões que nascem d 7 alma, 
E as alegres pinturas da memoria, 
Tu, que invisível corres pelo ethereo 
Caminho luminoso, e delle inspiras 
Engenhosas ficções a teus Yotarios, 
Ouve-mehoje pedindo o sacro fogo, 
Que sabes conceder quando invocada, 
E verás nova offrènda eu tens altares, 
Nova c'rôa tecida poc meus versos. 
Na grandiosa villa de Goianna, 
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Terreno tropical de Pernambuco, 

Morava um-Escrivão, que empertigado 

Cleto Baldo nos autos assignava. 

Já seus Avós, lançando a mesma firma, 

Com provas de lisura dirigirão 

Immensos, antiquíssimos cartórios, 

D'onde, valha a verdade, as artimanhas, 

Tanto de uso no officio, erão banidas. 

As virtudes porem d'aquelles Velhos * 

Com elles ao sepulcro não baixarão, 

Antes forão sem quebra de valia 

Novo reino apontar nas mãos de Cleto, 

Digno herdeiro dos Baldos quasi extinctos, 

£ capaz de manter seu áureo nome, 

Quer nas cousas do Foro, quer no trato 

Da vida social, e seus deveres. 

Quaes erão seus Avós, tal foi o Neto, 

Honrado, escrupuloso, e só ralhando . 

Contra as modernas leis, decretos novos, 

Cujo estylo, dizia, e cujo acerto, 

Por mais que desse tratos ao bestunto, 

Igual ao dos antigos não achava ; 

Nem linguagem tão pura, e tão correcta, 

Podia nelles vêr, qual se depara 

No corpo todo inteiro, e copioso, 

Dessas Ordenações do vtelho Rejoo, 

Que ousa a moda ferir com seus desprezos. 

Cleto na dura lida do cartório, 

Com alma satisfeita, e resignado, 

Seus misteres cumpria gravemente. 

Activo, e cuidadoso laborando, 

Alta fama gozava de expedito, 

A despeito de loucas novidades, 

De Códigos informes, indigestos, 

Da confusão, da praxe dessa Gente,. 

Desses Juizes de paz que aborrecia, 

Pelo muito que o Foro transtornarão. 

São Juizes de paz (notava Baldo) 

Que entendem que a missão depaz^consiste 

Em guerra não iazer a Criminosos, - 
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Em deixar os travessos Patriotas 
Só por giras mostrar o amor Ja pátria, 
E em dizer que vierão de Inglaterra, 
Basbaques que daqui nunca sahirào. 
Resistindo a elementos de desordem, 
De que o cartório preservava a custo, 
Vida de sábio Cleto alli vivia 
Em casa sua. de seus Pais herdada, 
Contente de si mesmo, e desfrutando 
Tranquilla consciência, almo thesouro, 
Sem o qual não ha solida ventura: 
E assim passava os annos mansamente, 
Immutavel no trato, e nas idéas, 
Sem desejos, nem ódios oppre ssores ; 
Digno padrão do sábio sobre a terra. 
De seus modos, feições, garbo e conceitos 
A fama que o retrata assim se exprime: 
Cleto Baldo era lhano de apparencia, 
Pallido, magrozinho, calvo em frente, 
E antes longo que baixo de estatura. 
Seguia no trajar a moda antiga, 
Usava de rabicho, e cabelleira, 
Fivella no sapato, e calça curta : 
Cincoenta annos contava já passados, 
E assim mesmo as Comadres sustenlavão 
Ser homem de feição, nada maricas, 
Capaz de conviver em qualquer parte, 
Sem nunca traspassar as leis da honra. 
Feliz completamente fora Baldo 
Pelo doce correr de seus costumes, 
Se ás vezes a Mulher o não vedasse, 
Com varias reflexões insinuando, 
Que seu contentamento era sujeito 
Acertas esperanças, baseadas 
Em planos, e desejos d'um futuro, 
Que ella só conhecia, e contemplava. 
Mas de Clara os desvios innocentes 
Graves casos comsigo não trazião, 
E o sisudo Escrivão, homem cordato, 
Estava bem disposto a dar desculpa 
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A' queda natural, e primitiva 

Com que o sexo gentil, de quando em quando, 

Se mostra co'a razão em desavença. 

Fora Clara talvez Mulher perfeita, 

Se um tanto por fofices não peccasse, 

Se á voz de vãos impulsos não cedesse, 

Como o caso da Festa vai provar-nos, 

Em que cega teimou vencendo tudo. 

Deo-lhe incentivo um grande enthusiasta 

Reputado sectário d'Epicuro, 

Mestre Berto, por todos conhecido, 

Homem chão, roas amigo de contendas. 

Vaidoso do saber que possuía, 

E perito nas artes de mostra-lo, 

Digno orador de banco de botica, 

De famosos pulmtfes aquinhoado ; 

Rhetorico profundo, e bom sophista, 

Fora Berto bem vindo em certa Corte, 

Onde muitos senhores de seu toque 

Com estas qualidades vão subindo. 

Depois de largos annos de solteiro, 

De carreira contente, e sem cuidados , 

O peito do Escrivão soffreo mudança. 

Certo fogo lavrou-lhe nos sentidos, 

E agora dedicado ao matrimonio, 

Pôz-se em marcha em procura de consorte. 

Teve pouco que andar, pois em tal busca 

Não se esfalfo, nem rompe muita sola 

Quem, como elle, dinheiro não pedia. 

Fallando a seus amigos n'este assumpto, 

Dizia Cleto Baldo muitas vezes : 

Embora me não creiáo, mas é certo, 

Que a tarefa dtfficil foi na escolha. 

Mal constou que eu pensava em casamento, 

As bellas em Goiannase alvorotão, 

Qual sedenta manada ao som das nuvens, 

Por saberem que o dote que eu queria, 

Era simples bom senso, e não patacas. 

Homem de nova expeoie em mim contemplão ; 

Dizião entre si— Nfto quer «unheiro, 
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Qner mulber de prudência, quer juízo. — 

E todas largamente se dotavão 

Da riqueza estupenda que eu pedia! 

Quanta ruim galhofeira tinha a villa 

A luva me apanhou, que eu no deserto 

Julguei haver lançado, ao pôr-lhe o preço 

De ser para mulber de bom juizo : 

Em sitio conchegado me pozerão, 

Mas bem certo no logro se escolhesse, 

Encommeodei-me a Deos, fechei os olhos, 

Rendi-me á discrição a Dona Clara ; * 

E acertei, penso eu, que por engano; 

Dona Clara, morena, rosto alegre, 

Olhos pretos, altura além da marca, 

Âffavel, seniçal, boa visinba, 

Era Mulher que á todos agradava. 

Seu Pai, homem de bem, fora mascate, 

E sem rival vendia pregoando 

Quanta chita espantada vio Goianna, 

Quanta cassa, 61ó, ou seda verde 

Á Gente de bom gosto alli trajava. 

Nas missas, nos presépios luminosos, 

Nos passeios á fresca domingueiros, 

Podia Guimarães, o Pai de Clara, 

Dizer afoitamente, e com vaidade— 

Metade, ao menos, do esplendor me devem. — 

Já porém quinze annos decorrião ; 

E o pacato Escrivão inda sem prole, 

Contente envelhecia entre os amigos, 

Sempre hostil, sempre avesso ás novas cousas, 

E no trato diário sempre o mesmo. 

Prudente por systema só gastava 

Das propinas um quarto mais, ou menos, 

Causando tal modéstia alguns enfados 

Por ir de encontro aos planos da Senhora. 

Deste Casal a chronica refere, 

Que amável era Cleto, que a Matrona, 

Fazia alto conceito de si mesma. 

Ouço contar (dizia muitas vezes 

A' Visinba com quem soltava língua) 
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Taes cousas, taes historias de mulheres, 

Que a ser homem, de certo nio casava. 

Olhe, Amiga, que as ha de todo o lote, 

Singulares, e ásperas em tudo, 

Unindo certas baldas ao semblante : 

As bonitas são cheia de vaidade, 

As feias, de ordinário caprichosas, 

São de todas as mais impertinentes, 

Não ha subido preço que as affronte y 

Com tanto que enfeitadas appareção. 

Dos zelos o furor suggere a muitas 

Projectos infernaes, negras' vinganças. 

Ha mulheres que nunca estão contentes. 

Ha mulheres que nunca tem saúde, • 

Ha mulheres emfimque até pancadas 

Não se acanhãode dar, quando raivosas. 

Oh! que dita tiveráo nossos Homens, 

£ que riscos da sorte não correrão ! 

Eu, e o Escrivão vivemos tão unidos 

Que até, mal comparando ! se algum dia» 

Na grave procissão da Quarta-feira, 

Faltasse o bento andor dos Bem-easado», 

Melhor que nós ninguém o figurava. 

Eu, e Gosme (a Visinha replicava) 

Também vivemos como a Igreja manda. 

Não se encontrão na villa outros casados, 

A não ser Dona Clara, e seu Marido, 

Que commigo, e meu Cos me se comparem 

Na perfeita harmonia, e paz completa. 

Cosme não tem vontade, excepto a minha ; 

Assim, nunca ha motivos de contenda. 

Se digo, faça-se isto, elle obedece ; 

Se exprimo, quero este outro, ame o, responde; 

Se alguma rara vez de mim dtffere, 

Por amor do socego logo cede. 

Yêde pois, Clara minha, se é possível 

Que alguém nos leve a palma cobiçada 

De termos mais bondades que defteitos ! 

Faltando bem de si com tal desgarro, 

Largas horas durarão as conversas 
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Entre as duas Matronas dejanella, 
E mutuamente assim se ião soprando 
Centelhas de vaidade, que mais tarde 
Em Dona Clara incêndio produzirão, 
Que teve desafogo em nobre Festa ; 
Como o leitor verá no próprio tempo, 
Se almo engenho tiver, e faculdade, 
Para em tudo narra-la, como devo. 
Contíguo a Cleto Baldo residia 
Um loquaz Boticário, amigo velho, 
Chronista social de toda a villa, 
Politico adherente ao que era antigo, 
Do ruidoso gamão parceiro eterno. 
Em casa sua as tardes se juotavão, 
Diversos moradores deGoianna. 
Alli o Juiz de paz, o bom Vigário, 
O Juiz de fora, e outros mais Senhores 
Discorrião ardentes, todos juntos 
No Bispo, em Luiz do Rego, bem lembrado 
Capitão general, que alli mandara, 
Nas passadas revoltas da Província, 
Com seus heroes, ineptos, e burlescos. 
O Mirabeau porém de tal concurso, 
Era um Mestre de escola cujo nome 
De Roberto passou a Mestre Berto. 
Terrível confusão, vasta leitura, 
À mente lhe trazião sempre accesa 
Em planos, em discursos, em systemas, 
Que frequente estampava a seus amigos. 
Perdido pelos gozos desta vida, 
Sem pode-los haver da ténue bolsa, 
Yingava-seem viver do pasto d'alma, 
Em trovejar contra a fraqueza humana, 
Em pregar as doutrinas de Epicuro, 
Proferindo discursos engenhosos, 
Ora serio, eloquente, e arrebatado, 
Ora vulgar, raivoso, e desmedido, 
Sem tento nas palavras que dizia. 
Berto porém como outros opinava, 
Que esta seita consiste unicamente 
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Em passar vida alegre, e sem cuidados, 

Sem offensa de Deos, das leis do mundo. 

E com taes pensamentos agradáveis, 

Com systema tão bello, e tão plausível, 

Trazia n'um marulho a fraca mente 

Da Mulher do Escrivão, que tanto orçava 

Para o gosto de festas, e banquetes. 

Oh ! quem vira Roberto em seus delírios 

Do Grego louco as scenas revivendo, 

Sempre feliz em sonho de prazeres, 

Fantasiando quadros de ventura, 

E ás vezes de tal modo arrebatado, 

Aos entes que creava tfio entregue, 

Que os Meninos na Escola resmungando 

A seus olhos Amigos parecião, 

Reunidos alli por convivência ! 

Este Homem singular da nobre villa 

Tinha nella sectários numerosos ; 

Gracejando, ralhando em seus discursos, 

Contra o tibio viver de alguns Senhores, 

Achava nas Matronas echo immenso, 

E fortes sympathias entre os Moços. 

A Mulher do Escrivão principalmente 

Nunca ensejo perdia de escuta-lo ; 

A ponto crú das horas de conversa, 

Quer chovesse, quer não, sempre ao postigo, 

Qual Freguez assignante de Theatro, 

Vinha escutar as falias de Roberto, 

E depois em silencio as ruminava, 

Com fito sempre na futura Festa. 



CAUTO n. 



Na botica uma tarde, entre os Amigos, 
Começara o Vigário palavroso 
A fallar em matérias complicadas, 
Admirando os patáos, que se benzião 
De seu grande saber, vasta memoria. 
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Vibrava em alto som o gordo Padre 

Contra o que elle chamava alegre vida, 

Vida de esquecimento do outro mundo, 

De prazeres, farandulas sem conto, 

A que correm humanas Creaturas, 

Quaes Crianças atras de borboletas. 

Dizia ser loucura, ser chimera, 

Buscarem os mortaes gozo do mundo, 

Gomo se nelle eternos habitassem ; 

Como se a morte, e os jogos da fortuna, 

As moléstias, desgostos, e cuidados, 

Não viessem toldar a cada instante 

No cálix do prazer a lympha pura. 

Amigos (exclamava compungido) 

Esta vida não chega nem a netos ! 

Bem faz nosso Escrivão, sisudo e parco, 

De quem nunca se contão desvarios ; 

Come para viver, simples se traja, 

E os bens que herdou, e os bens que ajunta, guarda 

Para um dia lega-los á pobreza. 

Vede que não derrama seus haveres 

A troco da cobiça dos sentidos. 

Nunca deo cem mil réis por um ginete, 

Nem ricos apparelbos tem da índia. 

Assim longo fallou contra as delicias 

Porque os homens na Terra tanto almejão ; 

Citou santos Prelados, e Poetas, 

Citou Platão, Diógenes, Lycurgo, 

E outras mais Personagens citaria, 

Se a torrente sem fim lhe não cortasse 

Importuno Freguez azafamado, 

Um cáustico pedindo em voz de tiple. 

Cançado mestre Berto das misérias, 

Anachronismos, erros que escutara, 

Confusão de pessoas, e lugares, 

Em homem cujas letras Unhão fama, 

Insoffrido soprou nasal trombeta, 

Tirou da caixa enorme ampla pitada, 

E tomando a palavra assim rebenta : 

Senhores, grande cousa é ser Vigário 
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Em terras de ignorância como a nossa !... 
Perdoe, Mestre Berto (diz o Padre) 
Deixe a matéria, ataque só a forma ; 
De princípios traiamos, não de factos. 
Quaes princípios (responde o Pedagogo) 
Que quer dizer princípios sem effeitos? 
Pois não são elles regras para os homens ? 
E Vossa Senhoria por ventura 
Não veio criticar os nossos actos, 
Não ralhou contra factos por princípios ? 
Preso em seu próprio laço (grita Gosme) 
Foi tudo raso, tudo causticado!... 
Em fé de boticário agora digo, 
Que senti meus remorsos inda ha pouco, 
De haver tido ao jantar peru de forno, 
Em vez de reparti-lo co'a pobreza. 
Rirão-se todos, e amainado o riso, 
Prosegue Mestre Berto argumentando : 
Que rígido Ermitão, pobre e tristonho, 
Vivendo além da raia dos humanos, 
Desprcsandoafteicões, e bens da terra, 
Me viesse pregar despego delles, 
Com paciência talvez o escutaria, 
Sem louvar o máo gosto, e grande asneira 
Daquelle que a si próprio se maltrata. 
•Porém, senhores, contra convivências, 
Contra innocuos prazeres quem pragueja ? 
Quem hade em tal bordão ferir primeiro ?... 
Um Vigário bem nédio, e rubicundo, 
Amigo certo de lauta, alegre mesa, 
Com rica, variada e fina adega ; 
Um Clérigo feliz, que não rejeita 
A doçura do mel, sabor das frutas, 
O peixe delicado, as gordas aves, 
Que insigne Cozinheiro lhe prepara/... 
Sem fallar nos presentes que recebe 
De bellos alfinins, de trouxa d'ovos, 
Que á porfia lhe mandão seus Freguezes. 
Um Senhor conhecido nas estradas 
Pelos nobres cavailos que apresenta, 
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Pelos pagens garridos que o escoltão ; 
Que joga, toca, brinca, bebe, e canta, 
Não pode condemnar térreos prazeres. 
Quando o Eterno creou do nada o mundo 
Foi com sorrisos, com benigno intento : 
Symb'lo de sua luz cravou na esphera 
O sol da natureza, o rei dos astros ; 
Tão bemfazejo dom, raios tão vivos, 
Não é justo pensar que forão feitos 
Somente para expor nossas misérias. 
Quem tal suppõem não sei como combina 
Systema tão ignóbil, e mesquinho, 
Com a face risonha deste mundo, 
Alegre, ameno, rico, e magestoso I 
Contemplemos, Senhores, daqui mesmo 
Os soberbos painéis da natureza. 
£ assim dizendo, Berto principia 
■ Com ar mais commovido estas palavras : 
AUi tendes aquelle espesso bosque, 
Onde as auras passando se perfumão, 
Coadas pelas folhas do jambeiro, 
Cujo fructo marfim parece ao longe ; 
Onde mil aves cantão de concerto, 
Cada qual na plumagem mais formosa ; 
Onde cresce o madeiro americano, 
Que os antípodas sonda co'as raizes, 
E ao ninho do trovão co'a copa attenta. 
Vede as flores, o jorro crystalino 
Ao pé da calva rocha rebentando ! 
Dizei-me, se estas scenas se conformão 
Do Vigário co'as máximas austeras ; 
Se theatro que ao pranto destinasse 
Havia o Creador vestir de galas ?... 
Aqui de Berto a côr no rosto dobra, 
Na mente mil idéas se congregão, 
E todos escutavão recolhidos. 
Infeliz fora então do enfermo a sorte, 
Se remédio quizesse áquelle instante ; 
Podia arrebentar ao desamparo, 
Que a receita voltara sem ser lida. 
TOMO IIL 22 
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Depois de curta pausa mestre Berto 

Foi desta arte seguindo em seu discurso : 

Quando a celeste Mão da Providencia 

Tantos gozos benigna nos ofTrece, 

O recommendar sempre ensôssa vida, 

E' rejeitar os dons que um Deos outorga. 

Quem aos olhos nos deo taes panoramas, 

Quem os bosques encheo de alegres coros, 

Quem os campos vestio de tantas flores, 

E ao paladar nos deo tão vários fruetos, 

Não exige, de certo, a troche moche, 

A louca privação destes prazeres. 

Senhores, não julgueis irreflectidos, 

Que dos bens que gozaes o Céo se offenda, 

Ou que só ganhará perenne gloria 

Quem no mundo viveo logrando pouco. 

A purpura brilhante dos Monarchas, 

O solemne esplendor de claras mitras, 

O fulgor dos salões, e das baixellas, 

Não fechão lá dos Céos a eterna porta. 

Que Tito, e mais Diógenes viessem 

Pleitear nesta casa sobre o. voto 

Que um dos dous por mais digno declarasse: 

Qual de nós que aqui estamos ousaria * 

Ao Gynico severo dar a palma ! .. 

Tito, delicias, e do mundo gloria, 

Desfrutou altos bens, morreo chorado, 

Seu nome vai o mesmo que — virtude.— r 

Contraposto Diógenes em tudo, 

Que fez para lhe darem tanta fama ? 

Offendeo sem razão a raça humana. 

Metteo-se n'um tonel como salmoira> 

E do grande Alexandre que o contempla, 

Regeita com frieza a pura offerta. 

Não me dirão que valem taes arrufos, 

Que proveito, ou moral d'ahi tiramos, 

Que triumpho p'ra Deos, e p'ra nós mesmos ? 

Não se ofusca a virtude com riquezas, 

Nem ao vicio dão gloria ascosos trapos. 
Aquella é sempre a mesma ioda que brilhe, 
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Este por mais humilde é sempre torpe. 
Quanto a mim, nunca pude achar nobreza, 
N'um Marmanjo qualquer, de quem me conta o 
Não gostar de pasteis, ou trouxas d'ovos, 
Preferir suja roupa á bem lavada, 
Ou beber agua chilra em vez de vinho. 
Mas eu devo senhores (diz Roberto) 
Combater o Vigário em seu terreno. 
Aqui os seus Ouvintes se assoarão, 
A' esquerda, á direita vão narizes ; 
As caixas de rapé também circulão. 
Muitos trocão de sitio, e põem -se em frente 
Do Padre, que algum tanto estava sério; 
Outros querem ficar defronte a Berto, 
Outros buscão assento ao pé de Cosme -, 
Mas todos pouco a pouco se aquietarão. 
O Orador, pondo os olhos no Vigário, 
Vai submisso dizendo estas palavras : 
Do próprio Céo o exemplo de alegria 
Baixou primeiro ao mundo que habitamos. 
Quem foi que collocou no Paraiso 
Nossos primeiros Pais, entre prazeres, 
Entre vergéis, efructos deleitosos?... 
Quem mandou a Moysés que promettesse 
Terras de leite, emel a um povo inteiro?... 
Quem dêo de mão aos Pobres invocados 
Para brando acolher a Mulher pia ?... 
Quem se achou n'uma boda milagrosa 
As aguas puras convertendo em vinho ?... 
Senhores, vós sabeis de Quem vos fallo, 
E deveis deduzir de taes exemplos, 
Que a doutrina que sigo está fundada 
Não só em bons prínoipios entre os homens, 
Mas em divinas obras, e palavras 
Do Mestre dos Doutores mais famosos. 
E se a razão do Céoé mais sublime 
Do que a humana razão incerta e fraca, 
A qual das duas deferir devemos ? 
Qual de nós de,máo grado acolheria 
O amigo que viesse á nossa Festa, 
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Por haver dias antes n'outra parte 

Gozado com sabor algumas horas ? 

Basta, Senhores, basta de argumentos, 

Perdoai, se a grandeza deste assumpto 

Levantou a sincera voz de Berto 

Um pouco além dos themas de Botica. 

— A vida é curta,— affirma o bom Vigário. 

Sim, é curta, e trinta annos bem a medem. 

Mas a Lei que a regula é muito simples, 

E não ha tabaréo que a não conheça. 

Vivei, Senhores, pois, vivei contentes, 

Sem remorsos à sombra da figueira, 

Que deo a cada qual fortuna amiga : 

Lembrai -vos só, no meio de delicias, 

Que alguém mais tem direito aos bens da terra. 

Não fujaes ao festim a que vos chamãò, 

Porem ao som dos copos rutilantes, 

Da mesa hospitaleira entre os manjares, 

Cheguem-vos sempre aos peitos caridosos, 

Abalos da virtude honesta, e simples. 

Ninguém se esqueça do triste Orphãosinho, 

Da misera Viuva desvalida, 

Do Mortal, nosso irmão, que a fome aperta. 

Não fujaes dos festins a que vos chamão, 

O Deos vivo sem ira delles falia ; 

C longe de feri-los com dureza, 

Em sublime conselho nos ensina : 

— Não tomes no banquete o lugar de honra.— 

Eis-aqui; ó senhores, meu systema. 

Graças pela maneira porque ouvistes 

Tão roucos brados sem mostrar fastio ; 

Mas» se alguém nesta roda não approva 

A seita de Epicuro, qual a prego, 

Pôde fallar, dizer seu pensamento, 

Que a luva da contenda não rejeito. 

Assim Berto findou seu desabafo, 

Entre os vivas, e applausos do auditório, 

Com tal enthusiasmo, e tal effeito, 

Que até o mesmo Vigário bateè palmas ; 

E o velho Boticário distrahido 
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Pelo estranho discurso Que escutava, 
Também nem conta deo que o seo gatinho, 
Trepado no balcão ao pé de todos, 
Lhe lambeo bem lambida uma tigela 
De custoso cbarope, que esfriava. 



CANTO III. 



A Mulher do Escrivão, que tudo ouvira, 
Sentio lavrar-lhe a mente um vivo raio *, 
As palavras de Berto lhe soarão 
Qual ecbo sybillino de outras eras, 
Que Mortaes vacillantes animava. 
Nunca té li achara um só vivente, 
Que com suas noções tanto quadrasse. 
Liogoagem tão viril, tão sem rebuço, 
Lhe dissipou as duvidas que tinha, 
E que o plaoo teimosas lhe enredavão, 
De um viver mais â guisa de Epicuro. 
Brilhava no entretanto o disco argênteo 
Da Lua tropical, que dobra o dia, 
Mostrando, qual o Sol, as cousas todas. 
Erão horas do chá quotidiaoo, 
E breve da cozinha a tosca Preta 
De cinzas empoada se apresenta 
Co'a roçada bandeja, e prisco bule. 
O Marido, e a Mulher juntos á mesa, 
A chicara, a compasso, vão sorvendo, 
Faltando em cousas de pequena monta. 
Mas Clara deo taes voltas á conversa, 
Que a final veio á balha mestre Berto, 
E o discurso que fez naquella tarde. 
Então, Senhora, estavas escutando ? 
(Pergunta Cleto Baldo á sua Dama) 
Pois faltou em costuras mestre Berto, 
Em cousas de cozinha, de despeosa, 
Ou em outros assumptos que mais valem, 
Para Donas de casa circttmspectas ? 
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Com tudo não me custa o desculpar- te, 
Pois na verdade Berto é divertido, 
Sem embargo das faltas que o rodéáo, 
E da balda que tem por seus discursos. 
Porém isso é moléstia que boje lavra, 
Neste vasto Brasil, onde prosperão 
Os que tem a mercê de fallar muito. 
Mas chiton ! que essa Gente é poderosa. 
Se o que sei delles bafejar me oo vissem, 
Àdeos, pobre Escrivão, adeos cartório ! 
Ver- me-hias perseguido sem piedade 
Por fazer commentarios indiscretos 
Contra aquelles que vivem de discursos, 
Senhores de poder, e de riquezas. 
Que dizes ? (interrompe Dona Clara) 
Pois deveras palavras dào dinheiro ? 
Dão arengas poder, e cabimento ?... 
Como é isso ? Pois ha quem dê patacas 
Por discursos assim como os de Berto, 
E tu áquelle pobre nada dizes ? 
Sabeodo de tal mina de caroço, 
Como deixas tu mesmo de sangra-la ? 
Que indolência, meu Baldo, antes queres 
Do cartório aturar a insulsa vida, 
Que em riquezas nadar, ganhando fama ? 
Recorda teu latim, teu Carlos Magno, 
Recheia de palavras a memoria, 
Eogrossa-me essa voz, falia de papo, 
Já que fortuna, e fama assim se alcanção. 
Quem pudera, se a tanto a lingoa serve, 
Desta que Deos me deo fazer-Jte brinde ! 
Assim a boa Clara aconselhava, 
Quando o Marido, mal contendo o riso, 
Com ar de pedagogo lhe replica: 
Valha-te Deos, Mulher 1 Pois tu nao sabes, 
Que certa Gente só r que o Povo escolhe, 
E' que tem o direito precioso 
De trocar palavrões por l>om dinheiro 
Em lecintos á paira consagrado»? 
Bem vejo que de bald* te recito 
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Às doutrinas que trazem as gazetas, 
Pois que o fio de tudo logo embrulhas. 
Por te eu dizer que os falladores lucrão, 
Crês que a burra não encho por molleza, 
Que prefiro o cartório por máo gosto ! 
Recommendas taes cousas, taes estudos, 
A saber tal reduzes quanto sabem 
Esses que o Povo nosso agora elege, 
Que se algum delles tanta affroota ouvisse, 
Mulher, não te quizera estar na pelle! 
Inda quando eu tivesse na cabeça 
Quanto em Coimbra os homens estudarão, 
De Dom Quixote a própria livraria, 
Ou do grande Lobão toda a sabença, 
Quando eu só despejasse mais palavras 
Do que as onze mil Virgens todas juntas, 
Ainda assim com taes predicamentos, 
Tão nobres no Brasil, como já disse, 
Minha sorte seria a mesma de hoje. 
Não basta ser cantor, ou tromheteiro, . 
Sem alguém que convide, escute, e pague. 
Sanfona tenho eu, mas quem me chama ? 
Esses que com arengas tanto lucrão 
Tem do Povo missão para fazè-las ; 
Tem certas casas, onde mil basbaques 
Se deleitão de ouvir o que não pescão. 
Alli sim, é que o nosso mestre Berto 
Daria bons quináos, se eleito fora, 
A quanto marralbeiro, alvar tatamba, 
Nos blazonasse — Liberdade, e Pátria.... 
Olha (intromette Clara mui sisuda} 
Ninguém mais brilharia nesse ponto, 
Pois Berto que de graça tanto falia, 
Se acaso pago fora, faço idéa !... 
A reflexão mui serio proferida, 
Tal riso no Escrivão desafiara, 
Que a bochecha de chá, que então levava, 
Nos olhos da Mulher, oa vela accesa, 
Com ruidoso borrifo em torno lança. 
Mas, no fim do fracasso, indaconelue, 
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• 

Mettendo a bulha casos singulares, 
Da poderosa gárrula cohorte. 
No entretanto que assim o chá se passa, 
Dona Fausta, mulher do Boticário, 
A' porta se escutou bater de rijo : 
Entra, cadeira toma, e pede agoa, 
Dizendo estar a noite fresca e bella. 
Vendo Baldo as Comadres bem dispostas, 
A travar entre si longas palestras, 
Comsigo assenta de escutar calado, 
E ao som dormir dos mulheris conceitos. 
Começa Dona Fausta em voz piedosa 
Por narrar longamente um caso fresco 
De maligno quebranto que curara 
Com suas orações, e benzeduras. 
Conta que seu Marido lhe dissera 
Ter chegado á Província novo Bispo, 
E que muitas senhoras se preparão 
A ver na diocese grandes festas. 
Diz também ter ouvido aquella tarde, 
Que os padres do Brasil ião casar-se, 
Segundo se queria lá na Corte, 
Segundo muita gente sustentava, 
Por causa do calor da nossa Terra, 
E do antigo costume lá da Grécia. 
Que cousas, Dona Clara, (exclama Fausta) 
Onde iremos parar com taes peccados ? 
Não se admire, Comadre, disso tudo 
(Intromette o Escrivão lá da poltrona) 
E' com arremedar os outros Povos 
Que o Brasil hade ser Nação potente. 
Na Grãa-Bretaoha os Padres são casados, 
Vão aos bailes, e levão as Consortes, 
Fazem tudo -que os outros homens fazem, 
E ninguém nesses tratos acha offensa. 
Nós também, imitando aquelle Reino, 
Ao Clero nosso vamos dar mulheres; 
Pois padre quer dizer um pai de filhos. 

Percebendo mui bem a Boticária 
Que o Escrivão zombava da matéria, 
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Chamou- o de judeo, como é costume, 
E na charla sem fim vai por diante : 
Não sabe que encontrei na visinhança 
Mestre Berto com ar afadtgado ? 
Aposto que hoje houve na botica 
Contestadas questões, graves discursos ? 
Advinhou, Comadre (torna a outra) 
Largas contendas se travarão hoje 
£ tão bem, por signa!, fallou Roberto, 
Que applausos teve até do bom Vigário, 
Contra quem seu discurso mais versara. 
Em quanto estas sentenças variadas 
As Damas proferião conversando, 
Roncava no espaldar de grãa cadeira 
O sensato Escrivão., adormecido 
Pelo zum-zum da discussão profunda. 
Encerrava-se a noite, e pelas ruas 
Os pregões já cessa váo ; era tarde, 
E as Comadres por fim se recolherão. 
Cleto cahio no leito acostumado, 
E o somno da poltrona foi com elle. 
Assim dorme o Varão singelo, e justo, 
Da consciência em plácido remanso, 
Sem pezar por anhelos não cumpridos, 
Sem nocturnos fantasmas que lhe lembrem 
Promessas não guardadas, golpes duros 
Na face da justiça, qual antolhão 
Indignos Patriotas, máos Ministros, 
Pelas Jioras do somno disturbados. 
Mas Clara, cuja mente estava cheia 
Dos brados eloquentes de Roberto, * 
Em rosadas ficções a noite gasta. 
Feliz disposição desta alma nossa, 
Deste sopro que gyra em meio mundo, 
Capaz de ver, de ouvir, e gozar tudo, 
Em quanto o breve corpo que o encerra, 
Se diz que dorme, ou quasi que não vive! 
Mal ao mundo real fechara os olhos, 
Que os torna a pôr em acena imaginaria. 
Sonhos do que de dia traz na mente * 
TOMO III. 23 
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Fazem-lhe Ter era grandiosa festa 
Magnifico palácio, onde circula 
De amigos coobecidos vasta roda. 
N'um salão com damasco nas paredes 
Estava toda a Gente folgazona : 
Cleto de barba feita, e calção curto, 
Dançava prazenteiro, e todo ufano, 
Com Velba arrebicada, e presumida, 
Que em fuocções té de sonho apparecia. 
Fofos Pintalegretes, e Peraltas, 
Esperanças da Pátria, e dos lugares, 
Madeixas á brigand, barba». de bode, 
Se vião exercer namoro aceito, 
De certas Donzellinbas do festejo, 
Que por estes mães de alpestres monos 
Tinhfto tanta affeicão, quão pouco siso. 
N'outra sala contempla Dona Clara 
Lauta mesa, coberta de manjares, 
De bellas fructas, doces delicados, 
Finos licores, competentes vinhos. 
Mestre Berto, o Vigário rubicundo, 
Dona Fausta, o Juiz, o Boticário, 
As Pessoas erofim de maior senso 
Em redor figuravão assentadas, 
Com risonhas feições, ares de gosto, 
Alçando os copos entre mil saúdes. 
Bem querer, e franqueza sem limite 
Alli tinhão logar de cortezia. 
Cada qual se servia a si primeiro, 
Sem peosar que ao visinho desse offensa. 
No meio dessa mesa, rica e farta, 
Lindo quadro se erguia em mastro d'oire, 
Oode Clara cuidou ler doces versos 
Em honra de seu nome, e seu consorcio. 
No entretanto o Escrivão roncando á larga, 
Passava as trevas no melhor dos somnos, 
Té que raiando a fresca madrugada, 
Ao chilro das velozes andorinhas, • 
Os dormentes Consortes dispertarão, 
Entrando cada um no pensamento 
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Das cousas, que acordado, ponderava, 
lias por que te afligiste, 6 Dooa Clara, 
Vendo fugir-te a gloria em que te achavas ?... 
Os bailes verdadeiros também cessão 
Quando surge o clarão do Pai das luzes : 
Se é ser feliz acreditar que o somos, 
Gozaste de uma Sesta, muito embora 
Imaginaria foi, gozaste delia. 
De preferir serão realidades, 
"Sem sabor, e grosseiras muitas vezes, 
Ao ígneo toque de illusóes formosas?..., 
O que é real no globo que habitamos 
Não é bem claramente a melhor parte, 
Salvo a pura verdade, e bons amigos, 
Férreo querer nas artes da virtude. 
O mais que vês na fôfa Sociedade 
São clavinas de Ambrósio, loucas*petas. 
Convenções, leis, direitos, juramentos, 
Hoje não ligão, a ninguém protegem ; 
São gamberrias, são laços movediços, 
Com que a geito se prende o néscio Povo, 
Em cujo nome reioa tanto crime, 
Tantas baixezas vingão sobre a Terra ; 
E taes realidades contemplamos, 
Que a bellas illusões eu mais me inclino!... 
Tu perdoa, Leitor, se acaso estranhas 
Estes fios escuros, interpostos 
No garrido fabrico que esperavas. 
O quadro mais gentil, e o mais alegre, 
Em belleza nio perde, ou grato effeito, 
Co'a mistura de sombras esparzidas 
Por entre as vivas cores que o animão. 
Mas do erguido Escrivão, e da Consorte 
Vamos seguindo a prasenteira historia. 
Depois que no cartório aquelle dia 
FoiBaldonrabalharnoseu officio, 
Wão cessa Dona Clara um só momento 
De reflectir no. sonho que tivera, 
E com elle fisgado na lembrança 
Mal podia cuidar em outro objecto; 
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Nisto a boa Comadre boticária 
Lhe grita do postigo em guincho agudo : 
Ora viva quem hoje luz seus amuos ! 
Aposto q ue já delles se esquecia? 
Pois olhe, nesse pooto eu ando alerta, 
E por signal completa os trio te e sette ! 
Trinta e sette! (diz Clara) E' bem verdade ; 
O tempo vôa, e nós ficamos velhas ! 
Tendo dado á tramela um bom pedaço, 
Despedirão- se em fim, por ser forçoso 
Dos governos da casa ir occupar-se. 
Nestes mesmos porém vai Dona Clara 
Ruminando em seu plano favorito 
De abolir do Marido o raáo systema, 
De acanhado<viver, pobre, e rançoso. 
A recente illusão daquella noite, 
Ea lembrança do dia dos seus annos, 
Mais e mais no propósito a confirmão. 
Resolveo pois na mente decidida 
Encetar a carreira de reformas, 
Quando feliz chegasse o anni versa rio 
Do dia em que ao altar foi conduzida. 



CANTO IV. 



O' tyranno Desejo caprichoso, 
Principio enganador do peito humano ! 
Quem vive, que de ti não, tenha offensa ? 
Quem morre, sem ceder a teus impulsos ? 
Cego motor de acertos, e loucuras, 
Que prole desigaal não dás ao mundo ? 
Assim d'uma só fonte mil regatos, 
Passando por terrenos differeotes, 
Com agoas alteradas vão correndo ; • 
Mas o tosco Pastor que as avalia, . 
Não deixa que de todas beba e gado , 
Apesar de nascerem d'um só berço. 
Assim onde a razão, certeira e justa, 
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Com rígido compasso, olho seguro, 
Não põem baliza ás ambições do mundo, 
Dispara o homem na veloz carreira, 
Que a vontade faz ver amena e breve ; 
E.se ás vezes attioge o bem que busca,. 
Palma de heroe, ou cívica grinalda, 
Outras vezes" esfalfa, cahe prostrado, 
Ou torna arrependido, e vergonhoso, 
A' mesma raia que transpor não deve. 
Sentia Dona Clara ardente anhelo 
De affrontarno Escrivão toda a modéstia, 
De alterar a serena pazde<Cleto, 
Ainda á custa de gigaote esforço. 
Quer que o Marido seu, perdendo o siso, 
Se abalance, com ella, á grande empresa 
D' uma estrondosa Festa anniversaria. 
Em tal idéa sempre cogitando, 
Occasião procura apressurada, 
De a propor, discutir, e dar-lhe effeito. 
Já três vezes o sol nascendo ao longe, 
Tinha ouvido rugir o fero Toiro, 
Que á porta do curral, tremendo esparge, 
Do grosso corpo as lagrimas nocturnas ; 
Quando Clara bem firme em seus intentos, 
No quarto do Escrivão tomou cadeira. 
Hesitou, em silencio, alguos momentos, * 
Mas rompeo a final no grato assumpto, 
Dizendo cautelosa estas palavras: 
Tenho ouvido a pessoas entendidas, 
Presadas de saber philosophia, * 
Que, entre tantos systemas conhecidos, 
Sobre o viver feliz cá deste mundo, 
Á doutrina melhor, e mais sensata, 
E\ cpm justa razão, a de Epicuro, 
Que nos manda passar vida contente, 
Mulher (diz Gleto Baldo) é já bastante 
Ouvir pregar a Berto por seus lábios 
Sobre loucas theorias*, e projectos 
De tornar mais feliz a vida alheia , 
Sem que tu, repetindo seus dizeres, 
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Me venhas desfiar iguaes arengas. 

Qual Berto {grita Clara em meia raiva) 

Pois só elle é quem falia nessas cousas ? 

Ninguém mais do que Berto raciocina ? • 

Tu, eu, .e a mais gente, por ventura, 

Não temos juízo nosso, e razão clara ? 

Não podemos notar o que sentimos, 

Sem licença delterto, e da botica ?! 

Proponho-me boje expor matéria grave, 

Unida á sorte nossa, á nossa estrella ; 

£' preciso, por tanto* que me escutes, 

Com civil attenção, qual te mereço. 

Não bem -findas çstavão taes sentenças, 

Que ao postigo apparece o Boticário, 

Fazendo retirar, inopportuno, 

A Dama angustiada que o corteja, 

Como quem dalli vê-lo se oflendia. 

Então, entre os Compadres galhofeiros, 

O seguinte dialogo se trava : 

Viva, meu Escrivão-, que assim madrugai 

— Melhor vive, porém, quem Deos ajuda.— 

Queixe- se lá, Visinho, que isso é ronha, 

Sabemos o que rende um bom cartório. 

— Olhem quem falia, o homem das pharmacias! 

Botica, e mina d'oíro é quasi o mesmo. 

Dá mais um pote d'agoa ao boticário, 

Que bala de papel rende ao cartório. 

Mas acabe-se aqui este gracejo. 

Diga, Compadre Cosme, o que ha de novo ? 

— Boas cousas! por isso eu vim tão cedo. — 

Boas cousas! Tivemos outra rusga ? 

Já não é novidade, meu amigo, 

Essas rusguinhas eátrãonosystema 

Da feliz liberdade que gozaraps. 

Não sabe o senhor Cosme que hoje é moda, 

Repetir-se o chavão, insulso e muco, 

Que é preciso ser livre, muito embora 

Entre sustos, desordens, e matanças ! 

Não seja refractário, adore a santa 
PericVlosa pátrias libertas. 
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Deixemos o latim (lhe torna Cosrae) 

Nenhum dejiós é Padre que o entenda, 

£ os muitos pescoções que levei n'aula, 

Não puderãacom elle congraçar-me. 

Basta, para flagello de meus dias, 

Que alguns doutores novos não sei d'onde, 

Meescreváoem latim suas receitas: 

Em vez de um simples — faça cosi mento, — 

Que o praticante entende, e logo aprompta, 

Me vem moxinifado em latinório, 

Fiat mistura quce sumenda hora 

De cubitu, quotidie, e outras verbas, 

Que o pobre nãp percebe, e,me a trapalhão. - 

Pois bem (volve o Escrivão) em nossa lingoa 

Continue a contar-me a sua historia. • 

« Eu dizia, se acaso bem me lembro, 

« Que a liberdade é como poltro novo, 

« Onde sobeja sangue, e falta freio, 

« E que senhor de campo sem limites, 

« Ora o pisa modesta, e mansamente, 

« Ora agitado e cego jse despenha, 

« Salta por tudo, e tudo aos pés acalca -, 

« Mas sempre bello, sempre airoso á vista. » 

Essa comparação de certo he boa, 

Brilhou, senhor Compadre, lavre um tento, 

Porque da liberdade que hoje reina, 

Só nos cumpre fugir aos grandes couces 

Que dispara, qual besta furiosa, < 

Aos incautos que a seguem mui de perto. 

Com tudo (volve Cosme) não me queixo, 

Porque os males que os Povos vão soffrendo 

Co'a livre agitação de que me falia 

Augmentão-me as receitas na botica. 

As fadigas, feridas, e vigílias, 

Ajuntão-me osfreguezes, que em paz podre 

Stariam de saúde, e de mim longe ; 

Emfim por esse todo não murmuro. 

Mas de que servem lucros, que não posso 

Desfrutar, a meu gosto, em segurança ? 

Oh ! claros dias. 1 Oh ! saudosos tempos ! 
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Esses de paz, que os nossos Velhos chorão, 
Porque livres goza vão. da existência ! 
Quem era honeste, justo e acautelado, 
Via correr os soes, passar as luas, • 
Sem que o aurèo bastão da aulhoridade 
Lhe fosse pertulur o seu descanço : 
E quando o raio do poder baixava, 
Qual o do céo, feria altivas torres, 
Sem tisnar os modestos aposentos 
De Cidadãos que á lei obedeeião. 
Não gemia sem causa o manso Povo, 
Indivíduos soffriâo por ventura, 
Mas de mal passageiro, e destacado, 
Não de horrendo contagio que devora, 
Que a todos vai ferindo em sua marcha. 
Cingia o General tremenda espada, 
Nos dizem Patriotas de hoje em dia ; 
Porém, Compadre, estava na bainha. 
Quantas vezes, naquelles doces tempos 
Vimos nós disturbada a paz do Povo ? 
Percorra as taboas da memoria, e diga, 
Quantos som nos perdêo, ou quantos golpes 
Recebeo das justiças que reinavão, 
Nessas eras felizes que não voltão ? 
Mais séria accusação, nós Velhos de hoje, 
Ao systema actual fazer podemos!... 
Desde que a santarrona liberdade 
Entre nós collocou seu falso throno, 
Perdemos nossa paz, nossa ventura. 
Nascerão mil deveres patriotas, 
Que mal cumprimos com temor de multas. 
Vimos o povo ser cpnjunctamente 
A fonte do poder, e objecto delle. 
Vimos ódios nascer de vans promessas, 
E a Lei Fundamental que nó$ azemos-, 
Depois de triste prova, ficar sondo 
Doutrina celestial p'ra livro d'oiro, 
Mas nao para alcançar felicidade, 
Que sendo o íim , dá palma de- exeellencia 
Ao Governo qualquer que a traga aos povos, 
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Malícia, ou erro torpe é dar conceito 
A fugazes palavras, d&o a factos. 
Ao lusido instrumento, e não á obra. 
Dizem que as leis antigas erão cruas, 
Porém, meu Cleto, nunca me opprimirão ; 
Oppressão remos dós sahir das novas. 
Que a peção não direi , mas alto aflir mo 
Quea trazem, e, p'ra mim, é quanto basta. 
Guerras civis, insultos, roubos, mortes, 
Sá nos cerdo depois que ellas rriumphoo. 
No Reino seu nós, velhos, recebemos 
As primeiras lições de díspotismo. 
Faltai, cidades, campos, e montanhas, 
Provindas do Brasil, fallai commigo, 
Que eu vou do Amazonas dar nu Prata, 
Os olhos pondo em leis, muitas e [«filas, 
E os pesem muito sangue, e feros crimes 1... 
Has factos nada podem com lheorias, 
E d'esta arte nos pregão certos homens. 
Que hoje, sim, somos livres, e felizes ; 
Quejà temos Jurados, garantias, 
Leis de paz, Presidentes, Deputados, 
Eque muitos abusos janfio vemos!.... 
Emtim, senhor Compadre, o quequizerem. 
Assim o Boticário censurava. 
Com grande sem razão, as cousas de hoje ; 
Balda de velho que se apraz teimosa 
Em dourar a memoria do passado, 
Que quando foi presente vio as farpas 
Que outros Velhos queixosos lhe arrojarão. 
Cuducante Mortal aceusa o tempo 
Das mudanças que, em si, tío suecedendo. 
Mil vezes o tristonho octogenário 
No iris de hoje vé turvadas cores, 
Sem se lembrar que a vista lhe fraqueja. 
Taes comtudo os Compadres discorrerão, 
E depois da consulta dos relógios, 
Mão grado seu, então se separarão. 
Dona Clara, que perto vigiava, 
Impaciente esperando as despedidas, 

TOMO III. 
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Entra de novo, e segue resoluta : 

Tu sabes, que apezaf de eu não sei tola, 

Tenho pouca lição, e pouco entendo, 

Além das cousas que ao meu sexcimportão . 

Cuidando unicamente no governo 

Da casa, que puzéste is minhas costas, 

Raros instantes de ócio me sobejão 

Para illustrar-me com estudos graves. 

Tal é comtudo a forca da evidencia, 

Que só pelo que ouvi a mestre Berto, 

Sobre o grande systema de Epicuro, 

Estou disposta, meu Cleto, com teu voto, 

Em fazê-lo reinar em nossa casa. 

Dize qual o motivo que nos força 

Â* mesquinha existência que adoptamos ? 

O futuro que trazes na lembrança, 

Que tanto temes, tanto te atormenta, 

E contra o qual te escudas co'o presente, 

Quem, de que hade ser máo, te deo certeza ? 

Deixa os temores vãos que te amofinão, 

Vivam As uma vida mais alegre, 

Que mais nobre ha de ser nossa existência. 

Quinze annos (é possível!) já conta mos, 

Desde a quadra feliz que nos unira, 

Sem que uma vez tenhamos alterado 

O rançoso viver de nossa casa ! 

Não são mais uniformes em seus gyros 

O refulgente sol, e a branca lua, 

Do que nós, triste par, neste recinto. 

Aqui nunca se altera roupa c mesa, 

Nunca ferve panella hospitaleira, 

Nem jamais triste luz de pobre vela 

Outras casas mostrou sem ser as nossas. 

Longo tempo, (oh! cegueira do futuro!) 

Julguei que era prudente ser poupada, 

Pensando que a meus filhos deixaria 

Tal, ou qual património accumuíado ; 

Mas já que, nem as minhas santas rezas, 

Nem promessas que fiz á santa Rita, 

Puderão augmentar nossa famiiia, 
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Devemos, sem receio, pôr um termo 
A' tanta economia mal fundada. 
Porque razão só nós consumiremos 
Annos, annos inteiros que não voltão, 
Sem essas distrações, ha tanto em moda, 
Sem visitas, nem musica, nem dança, 
Que podíamos ter de quando em quando ? 
Eia pois, d'uma vez, o tempo foge, 
Emendemos a mão pelo que resta. 
Pondera bem, e atteude ao meu projecto, 
Para entrarmos em vida mais amena, 
Sem causar alvoroço, e dar nos olhos : 
Muito breve trará dia ditoso 
O anniversario do solemne voto, 
Pelo qual sou esposa, e tu marido. 
Seja pois esse dia que me lembra 
Entre os mais extremado pomos ambos 
Co'as honras d'um jantar, e á noite dança ! 
A' meia legoa tem o teu Ministro 
O sitio mais formoso que conheço, 
O que é muito dizer n'um paraíso, 
Como a terra feliz em que vivemos. 
Alli podemos dar a nossa Festa, 
Tudo convida, tudo se apresenta : 
Casa grande, varanda sobre a estrada, 
Na sala de jantar sette janellás, 
Boa fructa, bortalice em abundância, 
Viveiro de pescado, e leite fresco. 
Bella sombra cobrindo o tecto vasto 
Arraojos p'ra gamão, dados, baralhos, 
Tudo completo, em fim, tudo famoso ; 
E' casa de Ouvidor bem conhecida. 
Oh trata de pedi-la ao teu Amigo; 
E podemos, sem mais, contar com ella, 
Pois taes cousas, pedidas, não se negão. 
E a Justiça que tem no pensamento 
Acceitar a razão, e dar- lhe abrigo, 
Fácil acolherá tua proposta. 
Companhia nftp falta nesta villa, 
Gente fina que sabe apresentar-se : 



— 188 — 

Em primeiro lugar vem mestre Berto, 
Porque, como tens dito, équem mais falia, 
Quem mais sabe, mais brilha por talentos. 
Depois seguem Vigário, e Magistrado, 
Coronel, Ajudante, Boticário, 
£ o nosso Juiz de paz, que tanto estimas, 
Apezar da questão dos negros novos. 
Quanto a senhoras, temos grande copia : 
Hão de ver Dona Fausta, velha amiga, 
Com quem sobre estas cousas hei foliado, 
As minhas Afilhadas, cota Sobrinhas 
Do nosso bom Vigário que as protege, 
Donzellas de apparencia, e bem prendadas. 
Hão de ver outras damas escolhidas, 
Mostrar alacridade, em honra nossa ; 
Pois, Dèos louvado, aqui somos bem quistos, 
Ninguém nos faltará, senfto por morte. 
Tenho ouvido que as festas quando falhfto, 
Nunca é pela feita de pessoas ; 
Que entra nisso roais mingoa de dinheiro, 
Talvez pouca vontade de seus donos. 
Rogo pois, e supplico a meu Marido, 
Que a vida nossa, triste, agora acabe, 
Que a bondade que todos lheattribuem, 
E que eu sei, por mim, não- ter baliza, 
Mais um acto apresente que a confirme, 
Cedendo a meus desejos bem fundados, 
Acolhendo as razões em que me fio, 
Para termos a festa anni versaria, 
Em honra da união que ella recorda. 
Aqui termina Clara finalmente, 
Crendo em sua eloquência, e já contando, 
Que a tudo cederia seu Marido* 
Ou fosse convencido de argumentos, 
Ou fosse por temer outra parlanda. 
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CANTO V. 



Onde acharei palavras com que exprima 
Do attonito Escrivão a pasmaceira, 
Mal sabendo onde estava, embasbacado, 
Quando Ciara poz termo a tal discurso ? 
Qual ouvimos dizer da tartaruga, 
Que nas margens soberbas do Amazonas, 
Sobre o ninho escondido tendo os olhos, 
Fica de iromovel extasi tomada -, 
Tal succedeo a Baldo pensativo, 
Escutando o sermio de Dona Claar. 
Mas sahindo, a final, do seu lethargo* 
Estas vozes soltou mal entoado: 
Sonho acaso ? Ou te ouvi fallar deveras ? 
Mal podes conceber quão sossobrada 
Tenho esta alma, acalíando de escutar-te 
A multidão de cousas que disseste ! 
Onde foste buscar tanta eloquência ? 
Não sabia que tinha uma doutora 
De tio vasta lição dentro de casa ! 
Gomo é que, entre costuras, e almofadas, 
Tanta cousa se aprende, e se combioa ! 
Quem tanto te embutio na cachimooia, 
Que discorres tão concha, e presumida ? 
Tu me fazes lembrar de Junio Bruto, 
Que annos largos passou por mosca morta, 
Mas que um dia, largando a falsa pelle, 
Ergueo seguro a voz entre os Romanos, 
E não parou em quanto em roda viva 
Os Tarquinios não trouxe, e o povo todo. 
Não é intento meu metter-te a bulha, 
Porém pasmo de ouvir como discorres, 
Como atacas de chofre meus costumes ! 
Tu já não és a mesma, que antes eras, 
Caladinha, singela, e só teimosa. 
Ah ! Clara, onde se foi tua ignorância ? 
Onde o tempo em que tanto não sabias ? 
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Onde o tempo em que tu, mais meiga e simples, 
Mettendo colherada nas conversas, 
Davas que rir ao nosso bom Ministro, 
Sábio, que bem tolera poucas lettras, 
Naquelles onde julga muito senso. 
Lembras-te que uma vez lhe perguntaste, 
Faltando e\le em Catão, se esse bom homem 
Não fora Juiz de paz da Boa vista ?... 
Doce ignorância, reâi de mil venturas* 
Que estimulo não busca a mais desejos, 
Que julga bem aquillo só que abrange, 
Óptima crendo a esphera em que respira, 
Qual a prudente aranha que só vive, 
Dentro da teia que ella mesma urdira. 
Já dizes aem errar, philosopbia*... 
Que direi ? Já me citas Epicuro, 
Já queres adoptar o seu systema, 
E o modo te não quadra em que vivemos 
Quinze annos de paz, e de ventura, 
Que teus novos projectos não revocão. 
Sim, foram-se três lustros mansamente, 
Sem musicas, sem danças, nem banquetes, 
Sem essas distracções extravagantes, 
Que só nós, como dizes, não gozamos. 
Cessa pois teus queixumes infundados, 
Que não vejo motivo de alterarmos 
A doce vida que a sabor desfruto. 
O passar d'um extremo a outro extremo, 
Foi sempre perigoso, como sabes ; 
Nem é prudente em loucas novidades 
Arriscar o que certo se possue. 
Continuemos, Clara, como estamos, 
Que outros ha que não tem, nem tanto gozo, 
Nem razão p'ra não tê-lo, que a vontade 
Da sabia Providencia que nos rege. 
Tal replica, em voz firme proferida, 
Desconcertou de todo a pobre Clara. 
Não pôde retorquir-lhe, e por um.pello 
Esteve a grande Festa çondemnada. 
De profunda tristeza se acabrunha, 
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Ao ver que succumbião seus esforços 

A's do Marido convicções contrarias. 

Onde porém- o meio de vencê-las?... 

Leva-lo com rigor, fora supérfluo, 

Usar de manha, era Escrivão ; e basta ! 

No enleio estava, e a chorar começa, 

Lastimando a dureza do destino, 

£ as mesquinhas idéas do seu Cie to, 

Mal disposto p'ra festas, e reformas. 

Ponderando estas cousas gasta o dia, 

Mas quando o sol, e a calma desça h ião, 

Novos planos, em. gyro solitário, 

Comsigo mesma combinar procura. 

A* pequena distancia se encontrava 

Amena selva ao meio repartida 

Por límpido, corrente, umbroso rio. 

Era gosto de Clara, já de muito, 

Procurar a frescura de taes sítios, 

Que as Tropas de algodão, passando ás vezes, 

Tornavão divertidos, e animados. 

A Dama se entretinha co*a maneira 

Porque os homens, e o gado que o conduzem, 

Usav&o navegar aquellas agoas : 

Vem as saccas boiando na corrente, 

E os Tropeiros, em cima cóllocados, 

Com varas impellindo, e governando, 

Dão caminho á lanígera flotilha, 

Que os cavallos a nado vão seguindo, 

Té ganhar as areias da outra margem. 

Na tarde memorável da derrota 

Sahio Clara mais cedo, e pensativa ; 

Andando vagarosa, se aproxima 

Do ponto predilecto do passeio. 

Alli sósinha, em plena liberdade, 

O caso novamente considera 

Do festejo, que vê quasr frustrado ; 

Yai dizendo comsigo : Razão tenho 

De não ceder assim, qual mansa ovelha, 

Ao cabeçudo do senhor meu Homem. 

Se fôr vencida no actuaj empenho, 
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Nunca mais do Escrivão comsigo nada : 
Além do que, não posso perdoar-lhe 
A maneira indiscreta de exprimir-se. 
Como respondeu elle ao meu discurso ? 
Mettendo tudo á bulha, e só louvando 
A mísera ignorância, em que eu jazera: 
Já dizes sem error, philosophia. 
Exclamou elle, sem pensar na offensa. 
Louvado seja Deos ! Pois os moleques 
Não dizem garantias, oriente, 
Abrem-os-corpos, apoiadas, votos, 
E outras palavras ocas tanto em voga ? 
Eu não posso dizer, philosophia I . . . 
Contra teias de aranha fallou Baldo ; 
Manda-las-hei limpar, se as ha na «asa, 
Que é bicho feio, e máo em toda a parte. 
Tudo ha de ser varrido, sacodido, 
Arejado, e decente para a festa. 
Também fallou em loucas novidades, 
E do risco, que havia, em mal ficarmos. 
Haja fartura, e muito asseio em tudo, 
Que a Festa se fará sem leve risco. 
Desta sorte vai Baldo refutado, 
E a teimosa Mulher, emfhn conclue, 
Que longe de assentir a taes caprichos, 
Mais lhe vai agastada retirar-se 
A' casa de seu Pai aquella noite, 
Nella ficar, até que seu Marido, 
Não soffrendo esta ausência, capitule. 
Ninguém pode co'a força d'um desejo, 
Quando esfria a razão, e ferve o sangue. 
Quando impera a fraqueza em nosso peito!.', 
Dona Clara, por timbre, já Dão cede, 
Vontade, e amor próprio dào-lhe forças, 
Inspirão-lhe ousadia, e movimento, 
E a nocturna façanha lhe aconselhão. 
Mal do Escrivão as entupidas ventas 
Seu bom dormir no quarto annunciavão, 
Que a Mulher se esquivou, caladamente, 
Dos lares paternaes tomando a estrada. 
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Hia em silencio, e sustos canjinhando, 
Quando escuta, após ai, forte ruido, 
£ crê que alguém a persegui-la corre ; ■ 
Receio natural ao fugitivo. 
Abrigo protector busca apressada 
Nas densas brenhas, que o caminho bordão. 
Tardo arrependimento a pobre sente, 
Maldiz a hora que a lançou em riscos, 
E faz promessas fervidas, e muitas, 
Ao seu Anjo da guarda, e trinta Saotas, 
Se do immenso perigo a resgatarem. 
Pouco e pouco o susurro que escutara 
Yai-seem vozes mudando, e se aproxima. 
Quem será ?.. . (diz a Dona esmorecida.) 
Pobre de mim, serão ladroes de estrada ?... 
Serapbins erão elles, e erão quatro, 
Ardentes Patriotas que voltarão 
De nocturna sessão, ébrios, loquazes; 
Que o falso amor da Pátria com cachaça 
Sabe eloquente discutir direitos, 
Fazer reclamações a bem dos povos, 
E de peitos corruptos haurir brados. 
Chegâo porém as vozes já distinctas 
Dos nocturnos, terríveis Passadores, 
E quando quasi oppostos caminhav&o . 
Ao sitio em que se occulta Dona Clara, 
Um dos mais calorosos da quadrilha, 
Vai dos bofes largando estes queixumes : 
Oh ! minha Pátria, deixarás tu sempre, 
Que ao Povo só governe altiva Gente, • 
Chamada Genjte limpa, e bem nascida! 
Em quanto nós, irmãos do mesmo Povo, 
Seus nobres defensores, e advogados, 
Andamos sem destino, e sem lugares?... 
Errado, ó Terra minha, vai teu rumo!... 
Em quanto teus Tribunos não mandarem, 
Debalde buscarás gloria e ventura. 
Ah ! Scipiâo, ah ! Bruto, ah ! Cincipato ! n 

Tamanha ingratidão não teve Roma!... 
lias aqui , sem querer, Clara interrompe 
tomo ih. 25 
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Com espirro abafado a justa queixa, 

C os quatro Reformistas eloquentes 

Sc forão pelas trevas retirando. 

Torna Clara ao caminho, em sobresalto, 

Entrada de receios, e cuidados, 

Nos três Heroes de Roma ponderando : 

O Scipião conheço pelo nome, 

Pois tanto se fallou em ser eleito, 

Rem que passasse por malvado e tolo. . 

Do terceiro não sei, mas o tal Rruto, 

Se esta Gente lhe dá tão feia alcunha, 

Do próprio pai talvez fosse o carrasco ! 

Assim comsigo mesma reflectindo, 

Pouco a pouco seu trilho percorrendo, 

De Guimarães a casa em breve alcança. 

Um momento a contempla, bate á porta, 

Abraça o velho Pai, conta-lhe a historia, 

£ os forçosos motivos que a trouxerâo, 

De repente, tão só, e aquellas horas. 

Fizeste mal (dizia o bom do Velho) 

Outro meio deveras ter buscado, 

Para a teima vencer de teu Marido. 

Sahlr de tua casa desta forma, 

Ha de matéria dar á voz do Povo.... 

Veremos amanhaa se o caso arranjo. 

Cleto, se o bem conheço, homem pacato, 

Ha de tudo querer sem grande custo, 

Para pôr breve termo a este enfado. 

Valha-me Deos com tanta trapalhada ! 

Em dia de eleições tudo vai torto. 

E quem foi (disse Clara) o mais votado, 

Nesta grande contenda de Eleitores ? 

— Quem havia de ser ?... o que ha três anpos, 

Sabe disso melhor o teu Marido, 

Não podendo tirar folha corrida 

Nós todos o chamamos João sem folha. 

Mas não fallemos nisso, que aborrece; 

São horas, vai deitar-te, estás cançada.— 

Forte menina! (diz confuso o Velho) 

Sahio á sua mSioo.genio altivo^ 
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Mas apezar do génio, tem boa alma, 
E dísso a mim sábio, todos m'o dizem. 
Áo alvor da seguinte madrugada, 
Põenvse em marcha o Mascate diligente : 
Covado, e vara na direita apalpa, 
Do braço esqueraVfinos chalés pendem. 
Segue a tratar do caso de Clarinha, 
Não se esquece do officio ; ei-lo gritando : 
Aqui vai Guimarães o barateiro ! 
Alfinetes, agulhas, e colchetes, - 
Fitas, cassa bordada, e seda verde, 
Am arei los setins; olhem que passa!... 
Aqui vai Guimarães, rendas de França, 
Oiro falso, armeis falsos, e correntes, 
Tudo falso, porém no gosto de hoje. 
Assim no seu ntgocio caminhando, 
Do cartório do Genro se» aproxima. 
Era cedo, mas já na villa correm 
Variadas noticias do successo : 
Alguns referem, que fugira Clara 
Por máos tratos, que houvera do Marido, 
Outros que fora vista de capote, 
Levada por Bilhostre de má fama, 
Outros a dão por louca rematada. 
Mas Baldo, que a Mulher bem conhecia, 
Incapaz a suppõem de grave culpa, 
E pudera jurar que ao pátrio tecto, 
Seus arrufos levara em máo repente. 
A imprudência porém lhe não perdoa, 
De se haver tanto exposto á vil calumnia. 
Dizia, lá comsigo excogitando : 
Porque monta quer Clara que a tal Festa 
Se dê, máo grado meu, e a todo o custo ! 
Não lb'a devo negar pelo que vejo, 
Antes isso, que andar em viva guerra, 
Yendo sempre a Mulher triste e raivosa. 
Assim soubera eu porque maneira 
Deste meu parecer dar-lhe noticia, 
Sem passar por babão do mundo aos olhos. 
No entanto que estas cousas combinava, 
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Irritado, e doido seriamente, 
Cleto Baldo respira Tendo Sogro, 
Como vindo ao acaso, ao pé da porta.. 
« Aqui vai Guimarães; olhem, que passal » 
De novo grita o pregador activo. 
Qual passa (torna Cleto) aqui «faca alto, 
E da Filha escondida conte a historia. 
Vamos (volve o Mascate) ou f a refiro ; 
Ancioso bem sei, que devo achar- te, 
Mas tudo, neste mundo, tem remédio. 
Antónia, que Deos haja! certo dia 
Co'a maior sem razão sábio de casa ; 
Mas eu, que facilmente nao derreto, 
Deixei passar a raiva, e accommodei-me. 
Dir-te-bei até, que brigas desta sorte, 
Não fazem todo o mal que a gente pensa, 
Ecostumão trazer suas vantagens. 
São Mulheres, meu Filho, isso diz muito. 
— E nós Bnsbaques somos pelo que vejo !... — 
Isso então diz o resto (volve o Sogro) 
E pois que em tal accordo» nos achamos, 
Ouve agora o que fez a tua Clara, 
As cousas, que me disse, e setas intentos. 
Expõem os fados, e ao depois conclue : 
Mas dá graças ao Céo, meu pobre Genro, 
Que tão íorler desejo só se empenhe 
Em cousa de brinquedo, e de alegria. 
Vamos, que ella embirrasse, por exemplo, 
Em ferrolhar-te em casa por ciúmes, 
Sem jogo de gamão; sem voltarete; 
Que insistisse em privar-te do teu vinho. 
Km fazer-te beber chá muito fraco, 
Café com pouco leite, e pouco assucar ; 
Vamos inda, que a teima consistissq, 
Em fazer-te a miúdo andor de botas, 
Em te ornar do bigodes a caraça, 
Em vez do teu rapé, dar-te cacbiml>o, 
De gravata obrigar te a estar contanto ?... 
Misericórdia, meu amigo ! Beata ; 
1 rra co*a tal ficção que me arrepia ! 
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Antes Festa, e mais Festa (exclama Baldo) 
Cuidemos de acabar com taes arrufos ; 
Vejamos porque modo razoável, 
Sem quebra de firmeza, a paz faremos : 
Cumpre dizer a Clara, que o respeito 
A seu Pai consagrado venceo tudo, 
Que a não ser do padrinho o valimento 
De balde queixais suas me chegarão; 
Que o passado esqueci, que ora me inclino, 
A dar mais attenção ao. seu pedido, 
Com tanto que, hoje mesmo, á casa volte. 
Bem pensado no todo (djz. o Sogro) 
Fraqueza com firmeza misturada 
Produz contentamento momentâneo. 
Mas é força que agora me retire, 
Vou levar teus mandados á Clarinha. 
E pois que estás disposto a ser festeiro, 
Já conto ser lambem dos convidados ; 
Hei de tudo arranjar, a bem de todos, 
E dos meus taboleicos attractivos 
O vestido melhor será p'ra ella. 
E' de novo o Mascate no caminho, 
E a Filha impaciente vigiando . 
Descohre-o logo, mal que ao longe aponta. 
Conta-lhe Guimarães a muita irffensa, 
Que seu passo imprudente havia dado ; 
Descrê ve-lhe o Marido quasi firme 
A"*epara r-*e quanto á mesa, e choro ; 
Concluindo, por fim, que a uiuito custo, 
O Escrivão se rendera a seus desejos, 
ConVsolcmne promessa de que á noite 
Ella entrasse de novo para casa, 
Onde agora acharia mor tendência 
Da parte de seu Genro a dar-lhe ouvidos. 
Assim, dizem as chrontcas do assumpto, 
Tudo se fez, cumprio-se tudo á risca : 
Cleto Baldo escutou de novo os pjanos 
Da teimosa Mulher que lh'os explica ; 
Deo-se por convencido, e finalmente 
Soltou estas sentenças memoráveis .* 
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Um dia, nâo s§o dias, eu concordo ; 
£ á vista disso tudo, que narraste, 
O mais pequeno abuso já não temo: 
A Festa se prepare, mãos á obra! 



CANTO VI. 



Não foi maior na antiga Syracusa 
O ruidoso praser do grande Sábio, 
Que o transporte de Glara venturosa 
Ouyindo taes sentenças ao Marido : 
Rio-se, chorou de gosto, deo-lhe abraços, 
Houve em casa rebate de alegria. 
Baldo tudo merece á grata Dama, 
Pelas grandes virtudes que mostrara 
No pleito em que acabou por ser vencido. 
O mesmo almoço, o mesmo chá, e ceia 
Parecem outros, sem mudar do que erão. 
Melhor tempero, mais cuidado em tudo, 
Prefazião a vasta differença. 
Tudo brilha ao fugir da má vontade, 
Feliz contentamento tudo apura. 
A roupa do Escrivão recende em cheiros, 
E tu também, ó Gato do cartório, 
Em altenção á estima de teu Amo, 
Com sabonete raglez foste esfregado. 
Em vez de sapatadas, e bons coques, 
Bons bocados te dão, correm -te o pello. 
Oh ! quem pudera sempre ter contentes 
Certas Evas, que alguns Adãos possuem!.., 
No entretanto, que esforço limitado 
Da razão poderosa que nos guia 
E' capaz de fazer de nossa vida 
Antes flóreo jardim, ameno ebello, 
Do que alpestre torrão de feios cardos ? 
Feliz eu, que alcancei das mãos da sorte 
A Mulher que meu Baldo procurava ! 
Seu peito vai no rumo da fortuna, 



— 199 — 

Complacente sorrindo £ seus caprichos, 
£ grata qualquer bem alto louvando. 
Feliz eu, que alcancei das mãos da sorte, 
A Mulher, que meu Baldo procurava ! 
Nas ambulas porém do grão Destino 
As ultimas areias já corrião ; 
Os factos vão passar, a quadra chega, 
Raia ditosa a véspera da Festa. 
Principiava a Luz do firmamento 
Defronte do oriente a debruçasse, 
E da Tarde saudosa o pardo manto 
Mal cobria os painéis da natureza ; 
Quando Clara contente começava 
A tudo bem dispor para o banquete. 
Cahirão a seus golpes n'um momento 
Quatro frangos, que estavão de poleiro 
Com idéas talvez de serem gallos ; 
Fiel imagem da vida em muitos casos !... 
Seis gallinhas da faca ao fio passão ; 
Venerando perum, que dorme á larga, 
Cortante ferro sente na papada: 
Bateo azas, na terra em meio circulo, 
Duas vezes se ergueo, mas outras tantas, 
Na moribunda crista dous carolos 
Lhe prega tesos a Mulher carrasca. 
Não pára a destruição na espécie muda ; 
Qual onça no redil, que entrou de noite, 
Clara fere, derruba, alaga em sangue 
Quanto bicho de couro, ou penna encontra. 
Os gordos vai matando para assados, * 
Fere os magros p'ra. molhos, e temperos; 
Seu ferro immolador.só pede vidas. 
Tu pagaste também, pobre Cotia, 
O tributo cruel que a Dama colhe 
P'ra abundância, e realce do Festejo! 
Seguro em ser de casa, e conhecido, 
Este manso animal, néscio do risco, 
Em má hora se chega sem cautela 

Ao duro alcance >do facão tremendo : 
Estava, a gosto sçti, roendo um poste, 
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Distracção natural e vicio antigo, 

Ao tempo em que sua ama com dous talhos 

Fazia estrebuchar um nédio pato. 

Mas não sei porque fado, ou máo impulso, 

De alli vê-la azedou-se Dona Clara. 

Sempre a roer ! (lhe diz) e d'um só golpe 

Partio-lbe meio a meio a cabecinha ; 

Morte affrontosa, morte dura e triste, 

Que passados carinhos dispensavfto ! 

Se é justo comparar as cousas grandes 

A's pequenas, segundo os Mestres dizem, 

Horácio n v outro caso, e Clara neste, 

Matarão, sem motivo, a dous viventes, 

-Sem mais forte razão, segundo penso, 

Doqueaeoarem-se os dous co'as mãos na massa. 

Mas á vista de caso tão funesto, 

Tomai exemplo, oh ! vós, cotias vivas ! 

Vede o perigo que ba em ser ousado , 

Pois quem róe, ou quem morde por costume, 

Embora o faça em paz, ou «tolerância, 

Anda sempre no risco de paga-lo, 

Quando ensejo opportuno se offere<<e. 

Vamos porém attentos co'a Senhora 

No duro empenho em que a pintamos lesta: 

QualHeroe de epopeia, que prostrando, 

Sem grande afan, as ordinárias gentes, 

Mais difficil contenda encontra sempre 

Com alguém digno delle, em Ons da briga. 

Tal acontece à Dama carniceira. 

Depois do assassinato da Cotia, 

No maior animal, entre os proscriptos, 

Quiz dar fim á matança começada . 

Da suja Cozinheira em companhia 

O recanto acommette em que se abriga 

Leitão cevado, gloria dos banquetes. 

Com enganos, e mostras de bondade, 

Vão-se delle chegando os dous algozes. 

O guloso Animal, em vez de ferro, 

Dobrada ceia cuida que lhe trazem, 

Deixa entrar confiado o inimigo, 



— 201 — 

E cahe nas garras da traidora preta. 
Sem resistência cede o sonso ao laço, 
Como quem já nas forças não' calcula; 
Mas ao pô-lo a seu geito a matadora, 
E ao ver brilhar o gume junto és guelas, 
Elástico se torce o padecente, 
Espirra para fora como um raio, 
E fugindo lhes deixa para a Festa 
Indícios de leitão que inda está vivo. 
De balde a Cozinheira, de gamella, 
Lhe grita pelo nome acostumado ; 
Parecia que o bom do Bacorinho, 
Neste acto liberal, traição divisa. 
Lá se foi pelas cercas e vai lados 
O roliço animal abrindo fuga. 
Mas Clara com aquelle sentimento, 
Que nos tolhe o mover, nos tira a falia, 
Queda, e confusa fica por minutos, 
Sem saber que pensar d'um tal desastre. ' 
Depois de computar as esperanças, 
E os modos de supprir aquella perda, 
Yio a Dama que a obra era difficrl ; 
Pois de certo é preciso bom talento 
P'ra supprir apressado o que nos falta, 
Justamente co v aquillo que não temos. 
Comtudo, foi-se ter com Dona Fausta, 
E o caso lhe pintou por e|la visto. 
Houve muita risada, e bom com mento 
Fausta o contou a Cosme, Cosme a Berto. 
O assumpto deo lugar a muitos chascos. 
Berto diz, que a questão para o Bichinho 
E' só de nome, ou de logar, e tempo, 
Pois vá para onde fôr hão de papado. 
Que um leitão desgarrado em terra alheia 
O mesmo vem a ser que o fructo delia, 
E, se qual planta, o sueco não lhe deve, 
So por aili se achar prova bastante, 
Que lá pôde ganhar a nédia polpa, , 

Ou pôde destruir fazenda alheia, 
Pela qnal perderá, co/a vida a pelle ; 
TOMO III. '26 
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Que embora a lei Romana tenha dito 
Que a cousa onde estiver pertence ao dono ; 
Os modernos legistas hoje entendem 
Que o dono, se quizer, corra atraz delia. 
Muitas risadas soão comestes ditos, 
£ o Escrivão entre todos mais se ria. 
Os modos de adquerir de mestre Berto 
Faziáo-lhe pensar em certos pleitos 
Da nova liberai jurisprudência, 
Com razões menos fortes sustentados. 
No entretanto a Mulher do Boticário 
Nova offrenda remette á Dona Clara, 
Mandando-lhe dizer, que hia ajuda-la, 
Se acaso seus serviços lhe valessem. 
As luzes na cozinha se augmentarfto. 
Abundância de Festa reina em torno : 
Cestas d'ovos, farinhas, cassarolas, 
Panellas a ferver, outras.com agoa, 
Montões de pennas, aves, carretilhas, 
Fatias de toucinho, e de presunto, 
Manteiga, macarrão, formas, amêndoas, 
Muita lenha, carvão, de tudo' muito, 
Proclamavão banquete em grande escala. 
No meio disto Fausta se apresenta, 
£ foi dar com o Escrivão todo oceupado, 
Recortando papeis, dispondo enfeites, 
Para pratos, e ricas compoteiras. 
Faz gosto, meu Compadre, de assim vê-lo, 
(Observa a Boticária) trabalhando 
Tão activo e contente, em sua Festa; 
Eu também vou metteir-me na cozinha. 
Isso é grande Hoeza (exclama Baldo) 
Quão pobre hei de ficar neste festejo, 
Se tantas fôr devendo a tanta Gente? 
São muitos os favores que me fazem, 
£ os presentes á porta hoje me fervem. 
Venha ver um portento «de confeitos, • 
Que ha pouco recebi de seu Marido . . 
Como é bello, cheiroso, e delicado 1 
Veja, Comadre» os ffeoa emanemos, 
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Do vasto pão-de-tó, que mandou Berto ! 
Veja a Camará aUi dos Deputados 
Em débil alfinim, cbeia de caras, 
Que. ao longe, de Mancebos dáo-rae visos, 
Em acto de fallar, ou ter (aliado. 
AUi veja o museo oeo por dentro. 
O edifício arrombado á mão esquerda, 
Também oco por dentro, é oTheseuro. 
Aquelle, quasi em terra, se bem julgo, 
E' o recinto dos nobres Senadores. • 
Esfoutro desta paíte mais gejtoso 
E' talvez o Instituto lá da Corte. 
Aquelle Jorreáo, em denlas nuvens, 
E' o paço chamado São Christovão. 
Vejo (diz Fausta) vejo bem, e cuido 
Ser o único cheio, os mais vazios, 
A' excepção da tal casa dos Rapazes, 
Dos deputados, que o parecem vistos. 
Cá de longe, Senhora (torna Cleto.) 
Bem vê que não nos faltão bellas cousas, 
E que eu mesmo me incumbo de irranja-las. 
Como emfim já prestei o meu assenso, 
Tudo se bade fazer segundo as regras. 
E quando ás ordens suas Dona Clara 
Poísue tão insignes ajudantes* 
Seu banquete, por força, ha de ier bello! 
— Aceito o cumprimento do Compadre. — 
Vai-se Fausta encontrar com sua Amiga, 
E da nova alliança cozinheira. 
Sahe um plana famoso de manjares, 
Combioando suslancia, gosto, e vista. 
Tiverão as Comadres seus debates, 
E o pensar de Escrivão, sendo pedido, 
Sérvio de esclarecer vários pontinhos. 
Adoptando um systema de concórdia, 
Alternava seu voto entre as Senhoras, 
Dando á Clara razão sobre um guizado, 
Cedendo á Dona Fausta quanto ao momo; 
Quem ganhava uma w, outra perdia, 
E assim contentes, temmphavão ambas. 



— 204 — 

Já na visinha Igreja meia noite 

Nu sino anminciar se tinha ouvido : 

Cantavão, por seu turno, os gallos todos. 

Enganados da tua que brilhava; 

Mas desta vez fahou-lbes ao concerta 

O gallo do Escrivão, que ora jazia 

Em cheirosa panella mergulhado/ 

Tudo em torno dormia, é descançava ; 

Mas Clara, e Dona Fausta em roda viva, 

Mal puderão vencer em muitas horas ' 

Os arranjos sem fim, os muitos pratos, 

Os aprestos das aves, e os temperos, 

Que, sempre, em toda i parte, e em toda a Festa 

Na noite anterior completos ficão. 



CAIVTO Til. 



Apenas rompe o*dia natalício 
De reinante Monarcha adormecido, 
Saúdam os canhões a, grata aurora, 
As esquadras, os fortes vihrào fogo, 
E o soberbo estandarte revoando 
Proclama ao Povo todo grande gala. 
Enche luzida Tropa as limpas ruas, 
Passão coches garridos, vão Fidalgos, 
Prelados, Diplomatas, Magistrados, 
Despejar homenagens em palácio. 
Muita gente se move, menos elle, 
Que negócios não tem cem fazer annos. 
Ha também serio afan, tetro disfarce, 
Palavras mentirosas, vãos protestos, 
Nesses anniversarios de alto sangue - v 
Pois do excelso Poder a sorte dura 
Obriga a tudo ouvir, e a dar assenso 
A cousas, e a expressões, que por fingidas, 
Não entrão nos casaes da media Gente. 
O dia do Escrivão, bem de outra sorte 
Aponta claro, e bello sem bombardas : 
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Qual u rio modesto que de longe 
No sileocio dos campos vem correndo, 
£ liodo nos parece embora manso, 
Fresco e puro, sem pompa, ou magestade 
Dos ventos clamorosos, e falsados* 
Que outras agoas enfeitfio mais soberbas. 
Oh ! quanto foi diverso aquelle dia !... 
Por cima das montanhas se escutava 
O innocente rumor dos Passarinhos, 
Que as sonoras gargantas estendião 
Pelos bosques, e valles acordados. 
Vénus do Céo fugia, e pela Terra 
Com brio luminoso o Sol mostrava 
De Baldo satisfeito o anniversario. 
Era cedo, porém com tal motivo, 
Pelo fresca manhãa deliciosa, 
Já vinha certa Gente combinada 
Um festivo concerto dar á porta 
Do seu esperdiçado amigo Cleto. 
(Veste grato desígnio se colloca 
Defronte do cartório, qual Milicia 
Costuma praticar em grandes Festas. 
Tempera os instrumentos que trazia, 
E dá começo ao brinde harmonioso : 
Soa a flauta da vi lia, e a guitarra, 
E a voz sincera, que a compasso offerta 
Louvores mil, que aquella Aurora inspira. 
Em seguida se elevâo as sonatas, 
As árias maviosas d'outros tempos, 
Que os peitos innocentes suavizão. 
Oh ! melodia» prole da Germânia ! 
Deleitas quasi sempre, e dentro n'alma 
Crias brando sentir, e pintas quadros 
Que os sons devem á luz ; pelos ouvidos 
Eloquente e Gel, como retratas 
O que, em puro silencio, nao se vira! 
Musica doce, gosto de outras eras 1 
Se não falias á mente sublimada, 
A' brilhante cultura do intelíecto, 
Que abalos pede, e trances fervorosos, 
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Moves nossa alma, .moves quasi sempre 

A suave tendência que alh dorme ; 

E todos temos alma, é bem que a temos, 

Inclinada ao sabor de quanto é beHo*! 

Alma nossa mais pura, e verdadeira, 

Mais capaz de acertar, menos fellivel, 

Do que a própria razão» quando enfarada 

Pelo muito saber» ou erros delle. 

Vê porém, ó Leitor, se édo ajuste 

Que te agrade, ou divirta fóra d'arte ? 

Se bem me não couberão bons estalos 

Da sabia palmatória de áureos Mestres ? 

Sabir fóra de assumpto que narramos, 

E' peccado maior que não perdoa». 

Vê se é erro comtudo em mero gyro, 

Por deleite, ou passeio que fazemos, 

Deixar a lisa estrada, pelas bordas, 

Ou mesmo inda mais longe colher flores, 

Seguir a borboleta em mero brinco. 

Molhar as mãos no arroio que murmura, 

E voltar ao caminho começado» 

Menos bello,. por vezes, que o desvio ? 

Dá perdão, se concordas na desculpa, 

E vem commigo ao caso que deixamos ; 

Pois bem me lembro, que de Baldo á porta 

Se havia reunido Gente amiga, 

Tocando symphonias e cantando 

Maviosas cantigas de alvorada. 

Ninguém mais dormitou na visinhança. 

Que bello dispertar, oh! que alegria! 

(Exclama o Escrivão, tomando roupas.) 

Que prazer me sossobra, me possuo!'... 

Meu coração no peito hoje me salta ! 

Donde vem que estas cousas me transnortao P 

Tanto sentir, será dos meus ouvidos?... 

Ou, por acaso, o som dos instrumentos 

Pôde por si causar-nos tanto enlevo, 

Sem mistura de algum nobre coneeito, 

Ou sem que nos à)palpe certo orgulho ? 

O sopro de ejarjns, tanger das cordas, 
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Prazer, liso prazer, costumão dar-me ; 
Porém tanto transporte donde nasce ? 
Não podes, ó bestunto, esclarecer-me?... 
E tocando co'a mão na ígnea testa, 
Foi com lhano sorriso accrescentando : 
Estas musicas, sim, me abalão tanto, 
E tanto enthusiasmo em mim derramào 
Pelo honroso motivo que contemplo 
No puro sentimento, na amizade 
Que este sonoro brinde hoje me vota ! 
Minha alma assoberbada me insinua, 
Que tal honra não foi por mim pedida, 
Que ao amigo da villa a quem se acata 
Um galho oflferecido tem mór preço 
Do que o basto pomar que foi comprado. 
Porque, se é cousa honesta pelo mundo 
Gozar do que se vende, ou mercadeja, 
E' mais doce com tudo, é glorioso 
Receber, possuir ou ter comnosco, 
Bens de amor, de amizade, ou nobre fama, 
Que ninguém mercadeja, sem o risco. 
De perder a final na praça eterna, 
Que nunca taes contractos ratifica. 
Sim, Mulher, a\% a causa descoberta, 
(Continua o Escrivão arrebatado) 
Meu peito estremecido crestas honras, 
Sente que as não merece, mas «fano 
Por tão alto favor, não postulado, 
Nastaboas da memoria vou calca-lo. 
Vi vão alli por cima de outrorfactos 
Estes bellos arpejos, estas vezes, 
Espontâneas, amigas, quenosderâo 
Os primeiros signaes*da madrugada \ 
Vamos promptos, Mulher, vamos agora 
Saudar aqueVes que tio bem nos tratào. 
Não percamos o tempo com preparos ; 
A pura gratidão sempre tem pressa, 
E o favor que descobre a passo lento 
Costuma agradecer, «indo ao encontro 
De carreira veloz, ^perdendo o fôlego. 
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Estes muitos porém que aqui vierão 
Andarão diligentes, pois é claro, 
Que a sincera alegria irreflectida 
Não anda, quer correr, se corre, vôa. 
Inda pois mal compostos, que nos vejão, 
Que nos oução, Mulher, e que descubro 
Nessa nossa apparencia accelerada 
O profundo sentir, o grato effeito, 
Que uma acção generosa nos infunde. 
E assim dizendo, Cleto pressuroso, 
Confuso, cheio de transporte, tira 
Do leito uma coberta em que se involve, 
E de cima da mesa, por engano, 
Em logar do casquete que procura, 
Apalpa da consorte uma cestinha, 
Contendo alguns novellos, e cadarços, 
Vários trapos, aparas da costura, 
Pondo tudo, sem ver, sobre a cabeça. 
Dona Clara, também nestes enganos 
Cahindo, pelo enlevo de sua alma, 
Os hombros vai cobrir do largo chambre 
Do agitado Escrivão, que o não achara. 
Ambos, assim compostos, se apresentão . 
A' janelja do quarto sobranceiros 
Ao Grupo musical que os esperava. 
O toque da orchestra agora pára, 
As vozes dos cantores emmudecem, 
Pois .todos reparavão embebidos 
No toucar tão extranho, extravagante, 
Do sisudo Escrivão, que conhecião 
Incapaz de affrontar seu cumprimento, 
Com mostras de malicia como aquella : 
Todos olhavão, e confusos todos, 
Para o maoto ridic'lo que os vexava, 
De ver n'uma senhora como Clara. 
Erão assim no enleio dos sentidos, 
Sem saber que pensar daquellas cousas, 
Quando Baldo se inclina da janella, 
Tomando posição para fallar-lhes. 
Pedia a polidez que a Gente «miga 
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Saudação recebesse por seu turno, 
E o brioso Escrivão, tocando a testa, 
Descobre alfim o erro em que cahira. 
Desculpou se com graça concluindo, 
Que nunca bavia sido tão honrado, 
Que estava de prazer todo convulso, 
E capaz de maiores desatinos. 
A estas expressões de cortezia, 
À Turba que da rua o escutava 
Forte ergueo pelos ares o seu nome, 
E os echos repetirão : Viva Baldo ! 
Agradece o Escrivão com singeleza 
Estes altos favores que lhe fazem, 
Convida a Gente amiga para a Festa, 
Que assegura será deliciosa, 
Não só por seus recreios, e manjares, 
Mas também pelo espirito jucundo, 
Que contava inspirar á companhia. 
Ajunta, com firmeza e vários gestos: 
Náo devo, por mais tempo, incommodar-vos • 
De que servem discursos, quando posso 
Appellar para factos, que mais valem ? 
Em breve nos veremos do Festejo 
Por vós tão bellamente começado. 
Alli pretendo, bem que a muitos peze, 
Vencer no copo, dança, e galanteios, 
A quem quer que se metta a disputar-m'o. 
Nada tenho que ver co'a minha idade, 
Um dia não são dias ; e este d*boje 
Havemos de marcar com* fios d'oiro ! 
Muito bem, senhor Baldo (exclama Perto, 
Que agora um pouco á frente se traslada) 
Eloquentes palavras, bons intentos, 
Foi tudo quanto ouvimos de seus lábios, 
E dignos de Epicuro no conceito, 
E na branda moral com que rematão. 
Não me haveis de engolir, ó madre Terra, 
Sem que eu beba no calis glorioso 
O trago da victoria que mè cabe, 
Por ganhar a seu culto neste dia 
TOMO ih. 27 
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O timbre dos cartórios— Cleto Baldo. — 

Honra, três vezes honra, para a seita ; 

Não tem sido baldados meus esforços ! 

Estamos pois, segundo ha pouco disse, 

Desafiados todos do convívio ! 

Amável Escrivão, conte comnosco : 

Combate de alegria jurou dar-nos, 

Que o cartel foi geral * ? conte com migo ! 

Não regei to batalha em meu terreno ; 

Cleto Baldo, não sabe em que se metfe ! 

E pois que assim o quer, hei de vence -lo ; 

Nada tenho também co'a minha idade. 

Nós em Phillipos nos veremos hoje ! 

Houve então muitas palmas, e risadas, 

Còm este disparar de argutos ditos. 

Mas por fim despedirão-se os de fora, 

E entrarão para dentro os da janella. 

Vai a Tropa festiva dando aos ares 

Sonoroso concerto em retirada. 
Pouco a pouco o ruido se amortece, 
A trompa já não soa, apenas geme, 
E os outros instrumentos na distancia, 
Aos ouvidos de Cleto já se negão. 
A rua do Escrivão, ora escoada, 
Em silencio ordinário cabe de novo ; 
Palpita o coração da feliz Dama, 
Seu empenho se cumpre, se acredita : 
A Festa já raiou, já foi saudada, 
Tudo vai ao correr de seus desejos ; 
Tudo bem começou, e*bom começo, 
Igual fim, quasi sempre, nos inculca. 
E nós ditosos, que o porvir não vemos, 
Ao rio do futuro dirigimos 
Frágil barca da vida. Co'a luz de hoje . 
As agoas d'amanhãa vamos buscando, 
Seguros d'alcançar amigo porto. 
O que é, e o que hade ser unidos andão 
No computo innocente que fazemos. 
Sentimos o passado, hoje gozamos, 
Amanhãa esperamos que nos toque 
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A mesma luz, que o céohontem dos dera! 

Amigas pois, Leitor, são essas trevas, 

Que escondem o futuro, e muitos males, 

Com que vibrada foi natura nossa ; 

Porém males não são, em quanto looge, 

Iguorados, involtos na espessura 

Da invisível morada onde se criâo. 

Não queiras ler no livro do destino, 

Nem dês a tua mão desafiado 

Pela voz da Cigana que te illude. 

E se crês na engenhosa geringonça, 

Chamada magnetismo, deixa tudo 

Fazer que causa riso, 'mas regeita 

Conhecer teus destinos. Não vês Clara 

Seguir diversa lei, aproveitando 

A vida nos sorrisos do presente ? 

Vai Submisso co'a luz da tua estrella, 

Segue animado a senda que ella mostra. 

Oh f não te agites, deixa- te ir co'a sorte 

Pela estrada certíssima dos factos, 

E sentidos serão na própria quadra ; 

Mas porque conhecê-los no futuro? 

Emborca o calis de hoje, que o não bebes, 

Crê commigo, sem mescla inevitável 

Do doce com o amargo da ventura ! 

Acredita, concorda que é preceito, 

E' castigo, é bondade esta cegueira, 

Pois Deos tolera só que tu calcules 

As cousas limitadas que te im portão. 

Mas querer a sciencia de adivinhos, 

Murmurar da incerteza que nos cerca, 

Dizer aquella um bem, maldizer esta, 

E' cegueira maior, maior engano : 

Que sempre eDgano foi a triste idéa 

De ter em pouco apreço a ignorância, 

Só feia quando má, não por si mesma, 

Que o Céo nos deo, que amamos na inooceocia. 
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CANTO TUI. 



Agora maior graça, e novo alento 
Generoso derrama nesta empreza, 
Engenho meu, edá-meno remate 
Benigno fogo que, ao principio, deste, 
E qual, no meio, ardente me infundiste. 
Vôa soberbo, ou vem commigo junto 
Ganhar, se não me engano, a nobre dita 
De ver o Feito nosso percorrendo 
Essa Terra feliz que chamo Pátria. 
Já qué os rijos boléos da má ventura 
Até per Gm a portapme encerrarão 
Do templo da Justiça, rasga ousado, 
Engenho meu, caminho triuraphante 
Por meio das fileiras indiscretas 
Daquelles, que a Fortuna caprichosa, 
Cega sem tacto, p T raseus fins protege. 
Eu, que de tal Senhora não recebo 
Mil favores, que a vejp dar aos outros, 
Que tão mal concebi suas promessas, 
Que lancei pelas geiras do futuro 
Sem proveito sementes d'esperanças, 
Pretendo que meu nome, ora esquecido, 
Meu nome, que o Poder tão mal afaga , 
Yiva longo nas aras do Conceito, 
Talvez no coração da minha Gente ; 
Viva sempre seguro na memoria 
Daquelles que applaudirem meus esforços. 
Eis a sorte feliz que tanto anhelo, 
E o maior galardão porque trabalho. 
Eis o forte incentivo que, em meu peito, 
Faz nascer este amor do imaginário, 
Esta nobre missão de ser poeta, 
Creandopelo mundo novos entes, 
Novos homens, e cousas aprazíveis, 
Que se tornão reaes pela memoria, 
Que vivem pela Terra em tal certeza, 
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Qual vive co'a matéria a sombra delia. 
Mas é tempo, Leitor, que entres commigo 
Na Festa que me ganha teus sorrisos. 
Observa d'uma vez meu Cleto Baldo, 
Dando realce a tudo por seus modos ; 
Observa Dona Clara em seu triumpho, 
Qual vistosa Rainha de comedia, 
Cora formas estudadas pelas salas. 
Olha benignamente, e attento escuta, 
Que nem sempre taes cousas se* fizerão, 
Quaes essas que narrei p'ra teu recreio, 
E essoutras que direi no seguimento. 
A casa apparatosa do Vigário, 
Defrontava co'um bosque de mangueiras, 
Onde o pomo da índia, em maior gloria, 
Mostra ao sol do Brasil as duas cores, 
D'uma face dourada, e d'outra, rubra. 
Nos salões ao convívio dedicados 
Era tudo bem posto, e apresentava 
Certo aspecto influindo de ventura 
Que os humanos ostentão raras vezes 
Em dias de alegria, mas que os Anjos, 
Ou aquelles que o Céo tem por morada, 
Constante mostrão, porque sempTe gozão 
Prezer sem fel, que o mundo não conhece. 
Já no festivo solho percorrião 
Numerosos Senhores convidados, 
Louvando a bella ordem, è elegância, 
De tudo que seus olhos a vis ti vão. 
Com igual sentimento varias Damas, 
Formosa no semblante alli vagavão, - 
Concertando engraçadas seus vestidos ; 
E quer nas vozes, quer nas varias cores, 
De araras lindo, bando pareci âo, 
Soberbas dando ao solas pennasdeoiro. 
Em pequenas distancias, a pé firme, 
Vários Grupos ficarão reunidos, 
Conversando, entre si, devidamente. 
Se o thema contemplado era sciencia, 
Ou arte razoável, definida, 
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Aquelles que falia vão paredão 
Circumspectos, civis, e comedidos, 
Ouvindo co'attenção, e cortezia, 
Cedendo, quando a força do argumento 
Continha convicções bem ponderadas. 
Se o assumpto porém era politica, 
Vaidosa profissão de certa Gente, 
Que se occupa do Estado, e do Governo, 
Náo sei que geringonça de máo toque 
Se ouvia proferir de muitos lábios ; 
E não sei duvidoso, como pinte, 
O complexo de frases, e sentenças, 
Dos grandes palavrões, da muita audácia, 
Dos ares, e donaires de tal Gente. 
Gente que tanto falia, e pouco escuta, 
Gente, que escuta mais, do que devera, 
Gente, que mais esquece, do que lembra, 
Gente inconstante, e má que aos Povos boje 
Umas vezes dá c'rôa soberana, 
E mil outras condemna a vil desprezo ; 
Gente que até dos llironos vai fazendo 
Náos de viagem, das Rainhas fusos, 
E dos Reis seus discipMos de oratória!.., 
Geqte, emfim,%ie p'ra tudo é convidada, 
E que Baldo*pediò fosse ao Festejo. 
Pelos claros espelhos suspendidos, 
Alguns Senhores se miravão ledos, 
Namorando as feições que possuião, 
Seguros de agradar ao outro sexo. 
Bellas modas de calças, e casacas, 
Fazião summa gloria de seus donos ; 
E apezar que nos talhes divergissem , 
Concordes erão todos lá comsigo, 
De serem, pelos rostos e elegância, 
Narcisos, sem senão, e mais sensíveis, 
Que o frio matador de Echo amorosa. 
Nada inútil creou a Providencia^ 
Animaes exquisitos, passarolas 
De máo aspecto, e monstros singulares, 
Amphibios numerosos, e macacos 
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Hirsutos e travessos, tudo serve, 
E todos tem seu préstimo. Aquelles 
Que só nos vultos curão, esses Homens, 
Que César conheceo vendo em Pharsalia, 
Preenchem seus lugares nos banquetes/ 
Servem a certos Oos, e também prés tão 
Para adubo de risos, e recreio 
Da Gente mais cordata, que os contempla. 
Sem elles mal irião os Festejos, 
E,sem elles, eu juro. queba Donzellas, 
(De taes pares condignas totalmente) 
Que tristes dormirião pelos bailes. 

Oh! Gente afortunada, se soubesse 

i 

Conhecer seu valor, e grande peso ! 

No entretanto gozai do largo mundo, 

E por fim quando a Morte vos alcance, 

Ireis todos p'ra o Céo, que é o vosso Reino. 

Brilhavão, nesse tempo, em toda a parte, 

Mil adornos de Flora, não riquezas 

De prata burilada. Puros vidros 

Com agoa inda mais pura, récebião 

Ramos verdes, e flores da floresta, 

Tão lindas, tão mimosas e suaves, 

Que dos olhos levavão dentro d'alma 

Brando sentir» humano, e bemfazejo. 

Às flores companheiras são do homem, 

E só delle recebem doce trato : 

Os brutos seus encantos não percebem ; 

Não tendo a luz do Céo, e Deos no peito, 

Mal podem ver bellezas na matéria. 

O rígido tapir sae das ribeiras, 

Corre pelas campinas matizadas, 

Pisa os ricos tapetes de natura, 

Da gentil açucena morde a face, 

E rompe mil capellas engraçadas, 

Com que Alonzo enfeitara a linda .Cora. 

Do festim os salões naquelle dia 

Esta vão convertidos n'um bosquete, 

ldéa natural de mestre Bérto, 

Para trazer dos campos^ frescura 
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Ao teclo hospitaleiro, que o honrava. 
Ramos cheirosos do araçá bravio, 
Tecidos co'a limeira, e co'a pitomba, 
Faziào linda trança co'a folhagem 
Da vermelha pitanga, e da mangaba. 
Yergonteas de canella, e da baunilha, 
Dizião, que o Brasil também é Azia. 
Galhos do cajueiro, e do artocapo, 
£ palmais reluzentes do alto coco, 
Comjrietavão o arninjo deleilavel , 
Do campestre recinto simulado, , 
Por fructos, e por arvores da terra. 
Níveas toalhas cobrem largas mesas, 
Onde, por duas filas, se avistaváo, 
Sobre parras, e flores escolhidas, 
O ananaz soberano, e aromático 
Do Maranhão trazido áquelles lares. 
Fructas de conde (cujo mel cheiroso 
E' nata vegetal) estavão postas 
Defronte de quadrados amarellos 
De suaves bananas delicadas, 
Linda pêra dos trópicos felizes. 
Laranjas, abacates, verdes limas, 
Morenos sapotis, que o bom Filinto 
Em vez de trouxas d'ovo& comeria, 
Tomavão seu lugar ao pé de cestas 
De mangas soberbissimas, e raras, 
Que de Itamaracá recebem nome. 
Outras fructas formosas e fragrantes, 
Com mil doces, e pratos delicados, 
Prefazião o quadro mais completo, 
E o mais grato desser do mundo inteiro. 
Sobre as mesas, desta arte, guarnecidas, 
Trascalando os effluvios de Pomona, 
Escravos apurados assentarão 
Grande copiade pratos fumegando 
Com viandas, e molhos de appetite. 
Apparecerâo quartos de vitella, 
Alvo lombo do cerdo, e gorda vacca, 
Varias aves, e caça peregrina, 
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Cujo sabor lhe vem da vida alpestre ; 
Pescado, e camarões do manso rio, 
Em loiras frigideiras borbulhando, 
Empadas de palmito, grandes tortas, 
Arroz de forno com jardim de salsa, 
E, p'ra timbre Gnal do rico apresto, 
Avultava o melhor dos grandes pratos, 
Leitão de espeto, gloria dos banquetes. 
Com tal disposição tudo era prompto, 
Quando Baldo acenando a mestre Berto, 
t Confessou ser incerto, e vacillanle 
Sobre qual dos Senhores reunidos 
Teria lugar de honra ao pé de Clara. 
Hoje voga o principio de igualdade 
(Sisudo reflectio o Heroe da Festa) 
Receio dar offensa neste trance, 
E no enleio cruel depreco aviso. 
Mestre Berto fallou desta maneira : 
As scieocias, as armas, e as riquezas, 
Disputâo a miúdo a primazia, 
E os homens arrolados em taes classes 
Para si tem querido a precedência, 
Não só nos actos sérios, e distinctos, 
Porém inda nos bailes e banquetes, 
Onde ás vezes se encontrão misturados. 
Cedetudo porém áCortezia, 
Quando a Igreja se mostra em qualquer parte. 
As armas, e as lettras retrocedem, 
Os ricos, e os soberbos se desvião, 
Os próprios diplomatas dão-lbe o passo, 
Pois de tudo sabendo não ignorão, 
Que o dizer, que seu reino é do outro mundo , 
Importa que eHa sempre é sobranceira, 
Co'as azas estendidas, e voando, 
Qual sublime Condor, sempre elevada 
Por cima do que é grande cá da terra. 
Bê pois ao seu fiel representante 
O lugar mais distincto que lhe cabe: 
Entregue Bona Clara ao bom Vigário. 
Assim se fez ; e as mUsicas do bosque, 
tomo iii. 28 
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Tangerão á entrada p*ra o banquete, 
E todos com semblantes de alegria 
Tomarão pelas mesas seus assentos, 
Applaudindo o soberbo lanço (folho, 
O gosto, a novidade do apparato, 
£ tudo erafim que alli se descobria. 
Depois de curta pausa tinem pratos, 
Retinem garfos, facas, e colheres, 
Susurro de festim alto começa, 
Olhos scintilláo, mãos soccorrem boccas ; 
Mestre Berto comia, e não fallava ; 
E Baldo, sempre alerta em seus deveres, 
Attendia ao serviço das Senhoras, 
Affavel presidindo ao seu convívio. 
Dona Clara vestida em ricas sedas, 
Seu bom gosto mostrava nos cabelloa. 
Enorme, coruscante, e alto pente, 
De artístico lavor tinha cravado 
Pelas tranças lusentes, de azeviche. 
Gonta-se, que era tal o seu tamanho, 
Que o Vigário, por vezes, qual Dam odes 
Temendo que cabisse, deo suspiros ! 
Era porém o andame bem seguro, 
E a Matrona, soberba do enfeite, 
Para todos olhava com sorrisos, 
Linguagem do prazer que a possuía. 
Passava-se o banquete alegremente ; 
Cosme contava historias divertidas, 
Reinava um tiroteio de boas ditos ; 
Corria o loiro vinho efervescente. 
Oh ! que festa ditosa era a de Baldo í 
Que prazer, que gracejos, que doçura, 
Que toque divinal lhe cala o peito!... 
Glorioso Escrivão, se o teu empenho, 
Me foi dado cantar a teu contento, 
Se tua alma pintei qual tu a sentes, 
Perdoa ao bom chronista se não pôde 
Deixar de publicar tua derrota. 
Gulpa tua não foi, que foi urdida, 
Causada unicamente pelo Fado, 
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Pela triste ousadia de Partidos 
Em tempos duros, tempos revoltosos, . 
Que tudo impedem, tudo precipitão ! 
Cantarei o final do teu banquete, 
P'ra que o rijo clarim que te dedico, 
Soando imparcial teu desconcerto, # 

Seja crido por todos quando vibra 
O sincero louvor bem merecido, 
Das virtudes singelas que tiveste, 
£ da honra, sem par, do teu cartório. 
Em quanto pois a Festa progredia, 
Rouco Volume de medonhas vozes, 
Com tropel, e nitrido de ginetes, 
Os ares atravessa, e passa ao bosque, 
Incutindo temor nos Convidados. 
Adeos, bel lo Prazer, adeos Convívio / 
Sobresalto cruel em todos lavra, 
E o sexo da brandura colhe medos ! 
« Que berreiros são estes que escutamos ? 
« Que tiros já tão perto' são aquelles ? » 
Perguntou altamente o bom Vigário. 
Nova rusga (respondem muitas vozes) 
D' um novo Presidente quer-se a queda ! 
Maldita estreila nossa! (clama Berto) 
Onde iremos parar com taes mudanças ? 
Qnalquer que seja o bem que á Pátria venha 
Desta rusga infernal agora em campo, 
Devião tê-la feito ha quinze dias, 
Ou então adia-la p'ra mais tarde, 
Que o nosso Apollo assim ficara salvo : 
Eu te odeio, Ambição de baixo intento ! 
E vós, ó Patriotas de taverna, 
O' Grachos de comedia, vis escravos, 
Vosso Deos e senhor chama-se — oiro,— 
Vosso mestre não foi César Clemente, 
Nem Augusto sagaz correndo ao mando. 
O Heroe que imitaes é Catilina ; 
Mas, como elle t achareis forte Petreio, 
Que vos corte a carreira fratricida ! 
Adeos, Bosque gentil ! Flores do campo ! 
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Adeos, Bacho, e Poraona deleitosos ! 

£ vós, bello Peru, Leitão intacto, 

Fofos pasteis, e áureas frigideiras, 

Ficareis para pasto de guilhôtes. 

Que deshonra p'ra vós.... sereis comidos 

Por homens esfaimados sem fineza, 

Que com carne, e feijão forão contentes ! 

O' meu rico Banquete, adeos p'ra sempre! 

Minha alma aqui vós fica, eu levo os queixos ! . . « 

Bradando estas sentenças singulares, 

Mestre Berto sahio sem ser mais visto. 

Debandada geral seguio-se logo, 

E o próprio Escrivão, dono da Festa, 

Tratou da retirada, e sem bagagem, 

Fugio airosamente pelos fundos 

Do amigo, escuro bosque das mangueiras. 

Mo consta que este Heroe, qual o de Tróia, 

Voltasse na procura da Consorte. 

Consta só, que, depois de grandes riscos, 

Unidos forào ter á nobre viHa, 

Concordes de esperar pela veotura 

De uma paz duradoura, e sem perigos, 

De dias mais serenos e seguros. • 

E se bem que viverão mais á larga, 

Por mais que examinasse, não me consta 

Que o Escrivão de Gòianna, e Dona Clara 

Procurassem jfrmais dar outra festa. 



Jtào António Salter de Mendoça. 



i. 



No Engenho Goianna Grande, termo da Cidade de Goi- 
anna, da Província de Pernambuco, nasceoJoâo António Sal- 
ter de Mendoça, filho do doutor Jorge Salter de Mendoça, e 
de sua Mulher a Pernambucana D. Antónia Francisca Pessoa 
de Lima. Seo Avo materno Bento- Gorrea de Lima, senhor do 
Engenho predito, e sua Avo paterna I), Joanna Leocadia Pi- 
mentel de Souto Maior, lhe servira o de padrinhos no Baptismo. 
Os demais ascendentes são igualmente ill ustres, bem como os 
seuscollateraes. O Leitor curioso achará delles alguma noti- 
cia nos Documentos collegidos no fim deste bosquejo. 

O doutor Jorge Salter de Mendoça, acabado o tempo de 
Ouvidor Geral da Província da Paraiba, ficou residindo na Ilha 
de Itamaraca, donde, com sua Mulher e Filhinho João Antoni" 
Salter de Mendoça, retirou-pe para Portugal, a tomar posse do 
lugar de Desembargador da Relação da Gidade do Porlo, em 
cujo exercício falleceo. 

Educado João António Salter de Mendoça com todo o es- 
mero, e tendo-lhe conferido a Universidade de Coimbra, de 
quem Tora dislinclo alumno, o gráo de Bacharel em Direito. 
consagrou -se ã Magistratura- E em qual ouLra jerarchia social 
poderia elle, mais nobre, c proveitoso, alislar-se para servir 
á Pátria ? » Desde que os homens se tornarão máos, e corrom- 
pidos, necessitarão de armas, e de leis. As armas, estes ins- 
trumentos da destruição, e da vingança, servem de barreira 
ao Estado, c fazem florecer a liberdade sob o abrigo da 1 ido- 
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ria. As leis, imagem da eterna Sabedoria, fazem servir todas 
as paixões, e todos os talentos ao bem publico, protegendo 
os fracos, reprimindo os grandes, unindos os Povos. aos Reis, 
e os Reis aos Povos. Sem as armas, o Estado se tornaria a 
preza do Estrangeiro *, sem as leis, elle desabaria sobre si mes- 
mo. » C) Não podemos especificar, á falta de provas, toda a 
multidão de Lugares em que servindo se abalisou Joio António 
Salter de Mendoça; diremos apenas aquelles de que temos certeza. 

Sérvio de Auditor do Regimento da Marinha. Despacho 
de 24 de Novembro de 1763. — Desembargador da Relação do 
Rio de Janeiro, onde foi lambem Procurador da Coroa, e Fa- 
zenda, e Juiz desta. Carta de 22 de Setembro de 1772.— De- 
sembargador da Relação do Porto, e todos os Lugares delia. 
Carta de 22 de Dezembro de 1779. — Procurador Fiscal da Com- 
panhia Geral de Agricultura das Vinhas do Alto Douro. De- 
creto de 20 de Junho de 1783.— Juiz Conservador da dita Com- 
panhia. Decreto de 1788. — Desembargador da Casa da Suppli- 
cação. Carta de 5 de Setembro de 1789.— Deputado da Junta 
da Administração do Tabaco, Procurador Fiscal, e Juiz Con- 
servador. Decreto de 2 de Maio de 1794.— Procurador da Co- 
roa. Carta de 18 de Fevereiro de 1799.— Deputado, e Chan- 
celler da Casa do Bragança. Decreto de 14 de Setembro de 
1801.—» Desembargador do Paço. Carta de 26 de Maio de 1802. 
—Secretario da Regência dos Reinos de Portugal, e Algarves. 
Decreto de 25 de Novembro de 1807. 

E para que se conheção as gravíssimas eircumstancias em 
que o Monarcha fez esta ultima Nomeação, e dahi o credito, e 
subido conceito, que lhe merecia o nosso habilissimo Com- 
provinciano, vejão-se o Decreto, e as respectivas Instrucções. 



<r Tendo procurado por todos os meios 
possíveis conservar a Neutralidade de que 



(*) Elog. de d'Aguesseau por Mr. Thomas. 
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até agora tem gozado os Meus Fieis e 
Amados Vassallos, eapezarde terexhau- 
rido o Meu Real Erário, e de todos os 
mais Sacrifícios, a que Me Tenho sujei- 
tado, chegando ao excesso de fechar os 
Portos dos Meus Reinos aos Vassallos do 
Meu antigo, e Leal AJliado o Rei da Grâa 
Bretanha, expondo o Commercio dos Meus 
Vassallos á total ruina, e a soffrer por este 
motivo grave prejuízo nos rendimentos da 
Marinha Coroa: Vejo que pelo interior do 
Meu Reino marchão Tropas- do Imperador 
dos Francezes e Rei da Itália, a quem Cu 
Me havia unido no Continente, na per- 
suasão de não ser mais inquietado ; e que 
as mesmas se dirigem a esta capital : E 
querendo Eu evitar as funestas consequên- 
cias, que se podem seguir de uma defesa, 
que seria mais nociva que proveitosa, ser- 
vindo so de derramar sangue em prejuízo 
da humanidade, e capaz de accender mais 
a dissenção de humas Tropas r que tem 
transitado por este Reino, com «o annun- 
cio, e promessa de não commetterem a 
menor hostilidade; conhecendo igualmen- 
te que ellas se dirigem muito particular- 
mente contra a Minha Real Pessoa, e que 
os Meus Leaes Vassallos serão menos in- 
quietados, ausentando-Me Eu deste Rei- 
no: Tenho resolvido, em benefício dos 
mesmos Meus Vassallos, passar com a 
Rainha Minha Senhora e Mãi, e com toda 
a Real Familia para os Estados da* Ame- 
rica, e estabelecer-Me na Cidade do Rio 
de Janeiro até á Paz Geral. E conside- 
rando mais quanto convém deixar o Go- 
verno destes Reinos naquella ordem, que 
cumpre ao bem delles, e de Meus Povos, 
como cousa a que tãa essencialmente es- 
tou obrigado, Tendo nisto todas as Consi- 
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derações que em tal caso Me são presen- 
tes : Sou servido Nomear para na Minha 
Ausência governarem, e regerem estes 
Meus Remos, o Marquez de Abrantes, Meo 
muito Amado e Prezado Primo ; Francisco 
da Cunha de Menezes, Tenente General 
dos Meus Exércitos;. o Principal Castro, 
do Meu Conselho, e Regedor das Justiças; 
Pedro de Mello Breyner, do Meu Conselho, 
que servirá de Presidente do Meu Real 
Erário, na falta, e impedimento de Luiz 
de Vasconcellos e Souza, que se acha im- 
possibilitado com as suas moléstias; Dom 
Fraocisco de Noronha, Tenente General 
dos Meus Exércitos, e Presidente da Mesa 
da Consciência, e Ordens ; e na falta de 
qualquer delles, o Conde Monteiro Mor, 
que Tenho nomeado Presidente do Senado 
da Camará, com a assistência dos dous Se- 
cretários, o Conde de Sampaio, e em seu 
lugar Dom Miguel Pereira Forjaz, e do 
Desembargador do Paço, e Meu Procura- 
dor da Coroa, João António Salter de Men- 
doça, pela grande confiança que de todos 
elles Tenho, e larga experiência que elles 
jem tido das cousas do mesmo Governo ; 
Tendo por certo que os Meus Reinos, e 
Povos serão governados, e regidos por 
maneira que a Minha Consciência seja des- 
encarregada, e elles Governadores cum- 
prão inteiramente a sua obrigação, em 
quanto Deos permittir que Eu esteja au- 
sente desta Capital, administrando a Jus- 
tiça com imparcialidade, distribuindo os 
Prémios e Castigos conforme os mereci- 
mentos de cada um! Os mesmos Gover- 
nadores o tenhão assim entendido, e cum- 
prão na forma sobredita, e na conformi- 
dade das Instrucções, que serão com este 
Decreto por Mim assignadas ; e farão as 
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participações competentes. Palácio de Nos- 
sa Senhora da Ajuda em 26 de Novembro 
de 1807. 

Com a Rubrica do Príncipe Regente. 

Instruções a que se refere o meo Real 
Decreto de 26 de Novembro de 4 807. 

Os Governadores que Houve por bem 
nomear pelo Meo Real Decreto da data des- 
tas, para oa minha ausência governarem 
estes Reinos; deverão prestar o Júramen- * 
to do estilo nas mãos do Cardeal Patriar- 
cha; e cuidarão com todo o desvelo, vigi- 
lância, e actividade na administração da 
Justiça, distribuindo-a imparcialmente; e 
conservando em rigorosa observância as 
Leis deste Reino. 

Guardarão aos Nacionaes todos os Privi- 
légios, que por Mim, e pelos senhores Reis 
Meus Antecessores se achão concedidos. 

Decidirão á pluralidade de votos as Con- 
sultas que pelos respectivos Tribuoaes lhes 
forem apresentadas, regulaodo-se sempre 
pelas Leis, e costumes dó Reino. 

Proverão os lugares de Lettras, e os 
Officios de Justiça, e Fazenda, na forma 
até agora por mim praticada. 

Cuidarão em defender as Pessoas, e 
bens dos Meus Leaes Vassallos, escolhen- 
do para os Empregos Militares as que dei- 
les se conhecer serem beneméritas. 

Procurarão, quanto possível for, con- 
servar em paz este Reino; e que as Tro- 
pas do Imperador dos Francezes e Rei da 
Itália aejão bem aquarteladas, e assistidas 
de tudo que lhes for preciso, e quanto se 
detiverem neste Reino, evitando todo e 
qualquer insulto que se possa perpetrar, 
e castigando-o rigorosamente,quando acon- 
teça; conservando sempre a boa harmo- 
tomo ui. 29 
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nia, que se deve praticar com os Exérci- 
tos das Nações, com as quaes nos acha- 
mos unidos no Continente. 

Quando succeda, por qualquer modo, 
faltar algum dos ditus Governadores, ele- 
gerão á pluralidade de votos quem lhe 
succeda. ConBo muito da sua honra, e 
virtude, que os Meus Povos não soarão 
incommodo na Minha ausência ; e que, 
permettindo Deos volte a estes Meus Rei- 
nos com brevidade, e encontre todos con- 
tentes* e satisfeitos ; reinando sempre en- 
tre elles a boa ordem, e tranquiilidade, 
que deve haver entre Vassallos, que tôo 
dignos se tem feito do Meu Paternal Cui- 
dado. 

Palácio de Nossa Senhora da Ajuda em 
26 de Novembro de \ 807. 

Gom a Àssignatura do Príncipe Regente. 



II. 



Deo o Príncipe Regente, e sua Corte á vella para o Brasil, 
(*) e entrou Junot com o seo Exercito em Lisboa. Por toda par- 
te, onde se espalhou a Tropa Franceza, foi geral o estrago, e 
a pilhagem ; todos mandavão como chefes absolutos, e todos 



(*) Apenas em Pernambuco se soube da chegada do Rei, e Família Real no Rio 
de Janeiro, reunio-se a Gamara da capital, e commissionou ao seo vereador mais 
votado o doutor Francisco de Bntto Bezerra Cavalcante de Albuquerque para o ir fe- 
licitar, e appresentar as homenagens do Povo Pernambucano. • O Commissionado re- 
citou na real presença este discurso. 

Senhor. O Senado áa Camará do Recife de Pernambuco, de que sou o 4 o Ve- 
reador, confiou de mim os puros, e leaes sentimentos daquelle Povo, os quaes como 
um deposito sagrado venho por aos pés de V. A. 

Nos ouvimos com profunda, e penetrante dor a triste narracSo dos incommodos 
deV. A. 

Mas hoje, que por singular beneficio da Divina Providencia vemos o nosso ama- 
bilissimo Príncipe, e natural senhor e sua augusta Família neste vasto Continente ; 
este grande bem, que nos fce dado pela «fie de Depa, enxuga nossas lagrimas, com 
o bem fundado presenúmento da nossa futura felicidade. 

V. A. R. vem ser o fundador de um grande Império, do qual Pernambuco mi' 
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sejulgavâo com direito de fazer requisições de géneros, e di- 
nheiros. A Justiça perdeo Ioda a autoridade, e uso ; os Magis- 
trados, ainda os maiores das Províncias, não forao mais que 
instrumentos daoppressão, e ruina dos Povos, simples alcaides 
ao mando dos Tyrannos: e os Povos presumindo os procedi- 
mentos desses Ministros terriloriaes factos próprios, levantarão- 
se depois contra elles, ao tempo da Restauração, imputarão- 
Ihes o delicto de partidistas, e forão alguns inaocentcs, e mise- 
randas victimas da sua ali uci nação, e furor. 

Junot conveio na continuação do Governo nomeado pelo 
Príncipe Regente ; mas nomeou a Francisco António llerman 
Commiiísario do Governo Francez junto áquelle, com autorida- 
de de assistir assoas sessões, e de assignar os despachos; de- 
clarando ao mesmo tempo a esse llerman Administrador Geral 
das Finanças. Monstruosidade politica! Se o Príncipe He- 
gente era o Soberano do Paiz, e a Regência da sua nomeação de- 
via continuar, Junot como Auxiliar que se dizia ser, era obri- 
gado a respeitar o Governo, e abster-se de qualquer acto de 
Imperante; e se o Reiun estava conquistado, cumpria então 
dar-lhe Soberano, e em nome deste serem os Mumbros da Re- 
gência, ou outros, autorisados a continuar o governo. Desde 
então nunca mais teve a Regência voto livre, nada mais pode 
Tazer além do insinuado, ou mandado pelo General Junot. 

Os Governadores conliecião bem a irregularidade dos seus 
actos, mas tíverão a prudência, e tino de se accommodarem ás 
criticas circumslancias, e calamidades do tempo, evitando as- 
sim exasperar a triste situação dos Povos. Quem não veos 
cruéis lances em que tal Governo se achou? Luctando entre 
os deveres do seo lugar, segundo lhes fora recommendado, en- 
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tre o$ nobres estímulos do sentimento, e orgulho da indepen- 
dência, e honra nacional, eo despotismo de uma estrangeira, 
e pérfida invasão militar, era-lhes necessário um manejo par- 
ticular, uma sagacidade firme, fazer mesmo alguns sacrifícios, 
para não comprometter os Povos com Guerreiros affoito», que 
não reconhecião politica, salvo o seo interesse, e desatinado 
capricho. Nestas luctas, e soff rendo ao tal Mr. Commissario, 
tão incivil, que não sendo militar, entrava na sala do Governo 
de botas, e esporas, e até passeava assim durante a sessão, se 
foi entretendo, e contemporisando a Regência até o I o de Fe- 
vereiro de 1808. 

Ao amanhecer desse dia formou-se toda a Divisão France- 
za, postarão-se doze peças de artilharia no Rocio, competen- 
temente guarnecidas, e todas as ruas desde esta Praça até o 
quartel general de Junot estavão bordadas de soldados em alas. 
Pelo meio destas se encaminhou Junot ao palácio da Inquisição, 
onde se achava reunida em sessão a Regência, bem despreve- 
nida do que ia acontecer. Apenas chegado, leo uma Procla- 
mação, e o Decreto, pelo qual declarava cessar a Casa de Bra- 
gança de reinar em Portugal, o qual ficava de baixo das vistas, 
e governo de Napoleão ; em consequência do que dissolvia a 
Regência: e nomeou algumas* pessoas para um Conselho, que 
o devia auxiliar no governo, que assumio. 

Isto feito, exigio Junot que as primeiras Corporações e Tri- 
bunaes do Reino lhe fossem render a homenagem do seo reco- 
nhecimento, e submissão a Napoleão, e que a este levassem os 
seus votos, e pedido de quanto antes nomear outro Rei aos 
Portuguezes. 

Era uma ignominia ; mas o ref usa-la. a quanto nào expu- 
nha? O soldado conquistador, ovante, e vaidoso, cruzaria in- 
differente, e frio os braços á uma tal recusa, e desautorisação ? 
Era pelo contrario de esperar, que elle empregaria meios para 
manter-se respeitável, e salvar do ludibrio a sua determinação. 
Não he so um conselho da prudência, ás vezes he também um 
acerto, e vantagem o ceder á força. Além do que, não recuar, 
e tremer ante o atormentador, nào he predicado commum da 



frágil humanidade. Por onde o que se obra sem Uberdade, sob 
o império da espada, nunca será imputável. He este um axioma 
jurídico Iriviaí, nos dirão ; mas que tem que por nossa vero 
repitamos aos nossos Patrícios? Duos sabe quando elles terão 
de prevalece rem-ac ainda desta regra, já como aceusados. u 
já como juizes. Se porém o triste Mortal não volta a cara ao 
acerbo cálix do seo destino, e imperturbável o esgota; se ar- 
risca, se arrosta a perda da liberdade, e dos bens, os calabou- 
ços, o desterro, e até a morte, para conservar iliesa a própria 
honra, a honra de sua amada Nação, este bomera he extraor- 
dinário, e admirável, he um heroe. 

Todos obedecerão á intimação de Junot, todos com seus 
punhos firmarão o pedido de um outro Itei, menos o Procura- 
dor da Coroa João António Saller de Mendoça, que o rcpellio 
indignado. Justam el tenacem. 

Para leaes vassalos claro espelho. (") 

Ergueo-se a nacionalidade Portuguesa, e coadjuvada pelos 
Hespanhoes, e Ingleses, varreo os Fraucezes de Portugal. 

Então João António Saller de Mendoça convoca a Francis- 
co da Cunha Meneies, e a D. Francisco Xavier de Noronha, e 
todos três chamarão o Conde de Castro- Marim, e D. Miguel Pe- 
reira Forja?., substitutos designados do Oovcrnador Marque/, de 
Abrantes, ausente, e do Secretario Conde de Sampaio, impe- 
dido ; conlinuarOo no uso de suas funeções governativas, e pas- 
sarão a eleger, na conformidade do Decrclo, e InslrucçGes 
acima transcriptas, ao Marquez das Minas, e ao Bispo do Porto, 
em lugar dos Governadores impedidos Principal Castro, v Pe- 
dro de Melio Brejner Fieou assim reconstituída a líegencia 
do Reino, que o Monarcha approvou por Decreto de 2 de Ja- 
neiro de 1809, e depois reduziu a Ires Membros com voto deli- 
berativo pelo Decreto de 6 de Julho do mesmo anrto. Joio An- 
tónio Salter de Mendoça foi sempre conservado. 

Despeitado o maior Capitão dos tempos modernos. Homem 
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• 

de- todos os séculos, cofn a derrota do seo exercito na Lusitâ- 
nia, ainda duas vezes a invadio formidável ; a I a sob o com- 
inando do Marechal Soult, Duque de Dalmácia, e a 2 a de Mas- 
sena, o Anjo das victorias; e uma terceira em fim, bem que 
de pouca monta, sob o Marechal Marmont. Mas o patriotismo 
Portuguez, e o valor do exercito Luso-Britanico, esgotados em 
sacrifícios, e batalhas, magníficos triumfarão de tudo, cubrirão- 
se de gloria immortal. 

• Avaliai agora as difficuldades, as intrigas, e queixas, as 
contrariedades, o trabalho ímprobo, os riscos, e os perigos, 
com que desvelada, e constante esteve a braços a Regência, 
desde a aproximação das grandes invasões, durante as cam- 
panhas, e seus estragos, e penúrias, e ainda depois das victo- 
rias. Nenhum Escrf ptor daquelles acontecimentos deixa de re- 
conhecer, e elogiar o animo heróico, a actividade incansável T 
e as* providencias enérgicas de todo o género, em que abundou 
a Regência. .E a pezar de tantas calamidades, e pobreza do 
Thesouro publico, reformavào-se abusos escandalosos intro- 
duzidos na Administração, e os interesses materiaes do Paiz 
não forão abandonados. A agricultura recebeo especial pro- 
tecção, repararão -se muitas estradas, e construirão-se novos 
edifícios commodos para Estabelecimentos públicos. Muitas 
dessas providencias forão inspirações, e obras do sábio, e hon- 
rado, secretario João António Salter de Mendoçá. Elle tinha a 
seo cargo as Repartições do Reino, Justiça, e Fazenda, e al- 
gumas vezes accumulou o expediente das da Guerra, e Estran- 
geiros nos impedimentos do seu Collega, além de outros encar- 
gos, e sem coadjuvação alguma. 

Mormente na invasão Massena, os Povos abandonavão as 
Cidades, e vi lias. e estragavão quanto não podiâo transportar 
comsigo ás abas de Lisboa, ao aproximar-se o inimigo ; e este 
por sua vez também não poupava ruínas, e depredações. Uma 
pequena amostra do muito que se deo a este respeito, e das con- 
sequentes misérias, e lástimas, nos refere deste modo um dos 
s eus Historiadores. « A Província da Beira estava occupada 
toda pelas forças inimigas, mas se por ellas era habitada, ou 
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por aquellas poucas pessoas, cuja longevidade, ou enfermida- 
de não lhes consenliiii) poderem supportaros incommodos de 
uma emigração trabalhosa, e cheia de sobresaltos: tudo o 
mais veio em chusma buscar o abrigo das linhas de defeza em 
roda de Lisboa, as quaes promeltião toda a segurança possível -, 
não se repulando ninguém seguro cm quaes quer outros pontos, 
ainda que occupados estivessem pelas missas tropas, pois que 
iis abares da guerra pudião alonga-las, e expostas lícavão os 
que atii se houvessem acolhido á vingança das tropas Prante- 
ias. Assim bem depressa Lisboa se achou com uma multidão 
immensa de Povo, fugida não so da Beira, mas mesmo de 
muitas terras da Lxtremadura, pois á noticia da rápida apro- 
ximação dos inimigos o Povo fugia tumultuosamente, alguns 
sem nada poderem trazer, outros mui pouco. Era um espectá- 
culo bem tnsle ver este Povo — homens, mulheres, crianças— 
fugindo precipitadamente seus lares, abandonando todos os 
seus haveres! Era uma dor de coração ouvir os gritos de 
creançasque choravao seus pais perdidos na confusão da fuga! 
O Governo passou a dar providencias para o sustento de tanta 
gente, que por não ter meios, a não ser e!le, pereceria de fo- 
me: mandou abrir subscripçOes, com que se formassem 
meios para alimentar tantos desgraçados; mandou apromptar 
os edifícios Nacionaes, as casas sequestradas, conventos, &. 
para se recolherem os que não tivessem posses para alugar ca- 
sas; expedio ordens ás autlioridailes dos dilferentes bairros 
para tomarem conta dos meninos de ambos os sexos, que se 
houvessem extraviado de seus pais, e os distribuíssem pelas ca- 
sas particulares de reconhecida probidade ; e passou ordem pa- 

i: não levantarem os preços dos comestíveis, nem os alu- 
gueres das casas, &. ; tomou em fim Iodas as medidas que era 
de seo dever tomar para tornar menos aflbctiva a situação des- 
tes infelizes. * (•) 

Também em outro Escriplo achamos esta descripção. 



(") Historia (li Puríugal por José Muria •!•■ Souza Monteiro loai. 6." 
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« Ninguém ignora, que depois da gloriosa revoluvão de Portu- 
gal em 1808, que preparou a expulsão dos Francezes daquelle 
Paiz, aconteceo allf o que tem acontecido em todas as revolu- 
ções, isto he, o espirito dos Povos ficou inquieto, propenso á 
desconfiança, fácil para ser seduzido, e prompto para abraçar 
resoluções temerárias. Pode affirmar-se com segurança, que 
não faltaváo gentes perversas, que aproveitassem aquellas dis- 
posições para os seus fins particulares ; mas não era fácil pes- 
quizar, nem seria talvez prudente intentar investigações de que 
se esperava pouco, ou nenhum eííeito ; entretanto os Povos se 
prestavão *, contribuião com donativos, pois as rendas publicas 
se achavão exhauridas, e desarranjadas \ e havia uma mistura 
de virtudes, e de vicios, que embaraçava, e complicava ex- 
tremamente as determinações do Governo. Os Povos odiavão 
os Francezes, mas desconfiav&o de tudo; ignorantes, e seduzi- 
dos; volúveis, e temerários, decidião o acerto das medidas 
pelos successos; etudo que era infeliz procedia de traição no 
seo modo de discorrer. Daqui resultavão mil males. Para 
acalmar este incêndio não occorrião meios decisivos. Empre- 
gar a força pereceria comprimir o ardor dos Povos na parte 
que era virtuoso ; accultar-lhes os successos desastrosos seria 
um verdadeiro delicto do Governo ; porque a falsa segurança 
nãoheum menor mal do que os vãos terrores. » (*) Que im- 
menso pezo, logo não foi a Regência ! E dahi (reflecti ainda) 
os incalculáveis exforços dos Atlantes, que a sostiverão glo- 
riosos sobre seus robustos hombros. 

Hf. 

O respeitável João António Salter de Mendoça foi accumu- 
lado de novos Empregos, e Gommissões, de Commqpdas, e 
Titulo, em remuneração de seus longos serviços ; e taes forão : 



9 

O Explicação imparcial das observações do Dr. Vicente Ferreira 
Cardoso da Costa sobre um artigo da Gazeta de Lisboa. 
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Sócio da Academia Real das Scíencias em 28 de Fevereiro 
de 1810. Chanceller da Casa da Supplicagâo. Carta de 9 de 
Março de 1812. Regedor da justiça na mesma Casa da Suppli- 
cação alè 15 de Setembro de 1820. (') Quarda Mor da Torre 
ilo Pombo. Carta de 2-i de Dezembro de 1813. ['residente da 
Commissao estabelecida para reforma dos pezos, e medidas, 
Deputado de uma denominada junta do Melhoramento, Com- 
mendador da Ordem de Cbristo. Commeudador da Ordem de 
Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa. Visconde de 
Azurara. Carta Regia de 22 de julho de 1820. 

A Regência subsistio até que cedeo a de eleição popular, 
em virtude da revolução, que proclamou a Monarchia Cons- 
titucional Representativa, e abrio as Cortes Extraordinárias 
Constituintes, e Legislativas. O Ancião Visconde de Azurara 
foi convidado, e instado pelos seus Amigos para compartir com 
elles a nova ordem de cousas ; mas escusou-se, talvez mor- 
mente por que os seus annos trabalhosos o obrigavao, já can- 
çado, ao desconhecido repouso. Fez todavia uma oblação ás 
Cortes, em prova da sua adherencia, e sempre vivos desejos 
de utilisar á sua Nação. Vede-a. 



Illm. e Exni. Senhor.— As Cortrs Ceraes, e Extraordinárias da 
Nação Portugueza mandão remetter ao Gtiverno a fim de ser competen- 
temente verificado o incluso ofterceimento que para as urgências do 
Estado faz o Visconde de Azurara, do quartel de lodos os ordenados 



(*)«Como a Casa tia Snppli 
cm n,ue ai causas de maior importância s 
41a ter as uualidades, que para carno de 
:m. Pelo oue se devu sempre procurar, i 
i, prudente, e de muita a 



ior Tribunal da Justiça de nossos I 

'■!ii ii|uj[-Jir. .■ dividii . deve o Ri 
■ 
. l-~j ■- j 1 1 _'■ ■ . d.' iii]]]i.i iiitijiji.' 



sobretudo IBo inteiro, .,._,.. 

mi pn";i a lodos guardar justiça iguali 

temporaes. tine sua porticr 1 " **«-•— ** 



gedor ser nossa •natural paro que et 
e estado. E assi deve temperar a si 
e brandura no ouvir as partes, que i 

aíhrm n.lie ínril, o gracioso aeolhin 



mil", "II piTtlirljli.iO inllr.i 

.. _ assi deve ser abastado d 
necessidade náo seja causa de eni alguma cou 



le baixo estado, e pessoas miseráveis 
me sem oeãa n voisn e lhe renoeirSo 
s linjio bom, '- 

30 
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que venceo no anno de 4807; da tença de30#000 réis, que leva por 
duas adições na casa das carnes, entrando com os vencimentos futuros 
os quinze annos que se lhe devem ; 4o monte pio que venceo sua ir- 
mã D. Anna Tbereza Salter de Mendoça ; e do terço dos ordenados 
dos lugares do Desembargo do Paço, e Casa da Supplicação, come- 
çando este terço do dia de hoje em diante, e continuando em quanto 
durarem as mesmas urgências. O qúe V. Exc. levará ao conheci- 
mento de S. Magestade. Deos Guarde a Y. Exc. Paço das Cortês em 
U de Setembro de 1824— João Baptista Felgueiras.— Para Silvestre 
Pinheiro Ferreira. (Diário das Cortes n. 476.) 



Casou João António Salter de Mendoça na Cidade do Porto 
com D. Anna Rosa de Távora e Noronha Leme Cernache, filha 
de Vicente de Távora e Noronha, Moço Fidalgo, Ca vali eiró (não 
professo) da Ordem de S. João de Jerusalém, e de sua mulher, 
e sobrinha D. Anna de Távora e Noronha, senhora dos Morga- 
dos de Loivos, e Vandoma, e dos Padroados de César, Laroe, 
e Ribeira. 

As noticias de Pernambuco, sua Pátria, depois da disso» 
lução da Assembléa Geral Constituinte do Brasil o contristavão •, 
e em fim o cancaço, o pezo dos annos, e a doença o prostrarão. 
No dia 14 de Junho de 1825, confortado com todos os sacra- 
mentos, e consolações da Religião santa de Jesus Christo, que 
elte mesmo pedira com a mais intima, e piedosa resignação, 
descançou na Eternidade. Jaz na Igreja do Salvador. 

O seo benemérito descendente succedeo -lhe no Viscon- 
dado. 

Elle sempre lembrava-se 'enternecido, e saudoso da sua 
Terra natal, e geralmente do Brasil ; manteve correspondência 
com alguns dos seus Parentes, e Amigos de Pernambuco, mor- 
mente depois da sua entrada na Relação do Rio de Janeiro ; e 
nas dependências de alguns delles, não lhes foi de pouco prés- 
timo, e proveito. A Gazeta de Lisboa de 27 de Junho de 
1825 noticiando o seo f alie cimento, disse : Os dis tine tos talen- 
tos deste illustre Magistrado, as suas virtudes, o seo acrisola- 
do patriotismo, o seo zelo incansável, a sua constância, a sua 



— 235 — 

inabalável /idelidude ao soberano, a solida piedade, e um co- 
'arão puro sem a/fectaeão, o tornarão saudoso aos seus Ami- 
t Compatriotas. A inveja, esta paixão baixa, e cruel, 
que algumas vezes perdoa ás virtudes, mas nunca aos (alen- 
tos ; a inveja mesma não Iht ■podei -á disputara gloria destes 
bellos titulas, que ornarão tão eoBipieiíamente o Excellen- 
lissimo Visconde de. Azurara na sua vida, e que depois da sua 
morte inscreverão o seo nome no Pantiteon dos i/lustres 1'ortu- 
mezes deste século. 

Quanto he bello ser do pequeuo numero daquelles, que a 
Posteridade não recorda sem complacência, e louvores! 



DOCUMENTOS. 



Solicitamos de Lisboa informações da ascendência de João António 
Salter de Mendoça; e tendo recebido u !■ respos ta incompleta, pedi- 
mus algumas outras declarações, que ainda não obtivemos salisfalorias 
na 2", e assim nas veio por ultimo uma .i ;l respotta. Segundo n pou- 
co raethodu, e alguma confusão delias, julgamos arriscado invertê-las, 
eda-las debaixo de outra ordem; em tanto que supprimi-Ju absolu- 
tamente iW;i dcíHiiradrccT o serviço que rogimos, o reeeljemos ; além 
de serem ellas uma bella moldura do quadro. Suo estas. 



Informarão. 

O Visconde de Azurara João António Salter de Mendoça uasceo no 
Engenho de Coianna Grande em Pernambuco, forão seus Padrinhos 
seu avó materno Bento Corrêa de Lima, e sua avó paterna D. Juanna 
Leocadia Pimentel de Souto Maior, senhora dos Morgados que depois 
possuio este seu neto, por falleecr sem sueces.-ão seu primo Vasco Sal- 
ter Mascarenhas de Mendoça. Vasco Salter de Mendoça. casado com D. 
Joanua Leocadia Pimentel de Souto llrór foi Fidalgo daC. II. Cavai- 
leiro de Chrislo, e Executor Mur do Reino, 6» proprietário do Orneio 
de Escrivão da Casa da Índia, qne se achava unido á sua casa desde 
Simão Armes de Mendoça, Commemlador de Christo, fidalgo da Casa 
Real, e Capitão da Fortaleza de Dio, cujos relevantes serviços em 
Africa, e na Azia, forão remunerados com este grande oflicio, e com 
outras mercês ; como igualmente o forao os prés lados por seo Avó e 
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bisavô Vasco Arraes de M endoçá, Cavalleiro de Christo, Fidalgo da Ca- 
sa Real, e Capitão em Ceuta, e Simão Arraes de Mendoça que tanto se 
distinguio em Fez, que sendo feito captivo, o Rei de Fez o cbamou 
á sua presença maravilhado do seu valor, e com tanta distincção o tra- 
tou, que os Mouros o en venerarão. João Arraes de Mendoça, pai deste 
ultimo, e que também muito se destinguio em Africa era Olho segun- 
do de Gonçalo Arraes de Mendoça, Senhor de Fermedo, Vassallo de 
El-Rei D. João o I o , e um dos Fidalgos que acompanharão o Condes- 
tayel na gloriosa batalha de Aljubarrota : seu filho primogénito Affonso 
Madeira Arraes de Mendoça he o progenitor da nobilíssima família de 
Mendoça Cortereal', relacionada estreitamente com as primeiras famílias 
de Portugal. 

O mesmo Vasco Salter de «Mendoça casou com D. Joanna Leoca- 
dia Pimentel de Souto Maior filha única e successora nos Vínculos de 
António Gomes de Álamo, e de sua mulher, e prima D. Thereza Maria 
Pimentel de Souto Maior, sendo aquelle Cavalleiro de Christo, Fidalgo 
da Casa Real, Padroeiro das Capellas de S. Francisco no Convento da 
mesma invocação, e de Santo Angelo no do Carmo, ambos de Lisboa e 
alli existia antes do Terremoto o jazigo da Família, e Senhor das Villas 
de Tapepoca, e Manquim, de que El-Rei D. João 4 o lhe fez mercê pelos 
seus relevantes serviços naAcclamação. D. Thereza Maria Pimentel era 
filha de D. Duarte Fernandes da Costa e Portugal, Sr. da Villa de Souceca 
em Cartella, Commendador da Annunciada na Ordem deS. Thiago, e de 
D. Joanna Maria Pimentel de Souto Maior, filha de D. Pedro de Souto 
Maior, Senhor das Villas de Tenório, Fornellos e Crescentes, Governador 
da Torre de S. Julião de Barra de Lisboa, e Embaixador á Nápoles, pai 
do primeiro Conde de Crescentes em Castella, e avó do 4 o Duque de 
Souto Maior. Estes apontamentos são extrahidos de Certidões de 
Baptismo, e de Casamento, e dos Alvarás de Mercês que existem no 
Cartório da Casa, sendo destes últimos, parte originaes, e parte cer- 
tidões tiradas do Regimento das Mercês oa Torre do Tombo, cons- 
tando dos mesmos Diplomas os serviços aqui apontados, em cuja re- 
muneração se concedião as mesmas mercês. Tudo quanto não tem es- 
ta authenticidade se omittio expressamente. 

* 

O Visconde de Azurara João António Salter de Mendoça nasceo em 
Pernambuco no anno de 1746, por se achar seu Pai exercendo alli o 
seu primeiro lugar na Magistratura. Forãoseus Paes Jorge Salter de 
Mendoça, Fidalgo da Casa Real, .e Desembargador da Relação e Casa 
do Porto, eD. Antónia Francisca Pessoa de Lima Camello Ribeiro Vi- 
eira, filha única, e herdeira da casa de seus Pais, e pertencente a uma 
das mais distinctas Famílias daquella Província, relacionada com mui- 
tos de Portugal, donde teve a sua origem. 

Succedeonacasa, e Morgados de seus Avôs pela extinção da linha 
de seu Tio Duarte Salter de Mendoça, Conselheiro da Fazenda, e no 
Officio de Escrivão da casa da índia, que desde a sua creação no Rei- 






nado tio Sr. Rei D. João 3<> andava na Bua casa, semto o primeiro 
proprietário delle seo h° Avô Simão Arrais de Mendoça, Fidalgo da Cosa 
Real, e Commendador na Ordem de Christo, que o obteve em remunera- 
ção de seus valiosos serviços em Africa. 



Os restos mortos do Visconde de Azururu João António Salter de 
Mendoça aclião-se depositados nu Igrejii do Convento do Salvador em 
Lisboa de Religiosas Bomi nica nas, nau o tendo sido no Jazigo da sua 
Família no Convento do Carmo, cm consequência da demolição da 
mesma Igreja. 

Casou na Cidade do Porto tom D. Anna Roza de Távora e No- 
ronha Leme Cernadie, rilha de Vicente de Távora de Noronha, Moço 
Fidalgo, Cavalleiro não professo, na Ordem de S. João de Jerusalém, 
e de sua sobrinha D. Anna de Távora « Noronha, Senhora dos Morga- 
dos de Loivos, e Vundoma, e dos Puiiroados de César, e Larne, e 
Ribeira, 

Snamãi D. Antónia Francisca Pessoa de Lima era fdha de Bento 
Corrêa de Lima, Sr. do Engenho GohttU Grande, Padroeiro da Ca- 
pelladeN. S. das Maravilhas, e Capitão mór de Pianeó, c de D. Cos- 
ma Pessoa. 

Bento Corres de Lima era filho de Simão Corrêa de Lima, Fidalgo 
daCasaReal, e Governador de Sergipe de El-fíei, e nelo de Fernão 
Corrêa de Lima, que foi um dos primeiros povoadores de Sergipe, 
e seu Capitão, e era natural da Provinda do Minho, e neto de 
Leonel de Lima, filho de D Leonel de Lima, I o Visconde de Villa 
Nova de Cerveira, hoje representado pelo Marquez de Ponla de Lima. 

O que tudo consta das Habilitaedes ingenere do Pai, e Avós de 
Bento Corrêa de Lima. 

D. Cosma Pessoa era filha de Nuno Cumello Vieira, e de D. Ignez 
Pessoa Bezerra. 

Nuno Camcllo Vioira, Fidalgo da Cisa Real, Sargento mór do 
Estado, prestou grandes serviços, e distinguio-se muito na guerra 
contra os Hollandêzcs ; era lilln de- António Vieira Cumello, Fidalgo da 
Casa Real, c Governador de Moiiscrrate na Bahia [e procedia de Bui 

Vieira, Fidalgo da Província di> Minlio, ilo c-hoiailo de El-Rei D. 

AlTonso 4°) edeD. Calharina da Lomba, lillia de Stliíislião Parvy de 
Britto, Fidalgo da Casa Real, e Provedor da Alfandega da Bahia, cu- 
jas tilhas e nelas easarõn nas prindpao casas do Brasil, e uma delias 
D. Leonor Maria de Caílrn rum Alexandre de Souza Freire, Governa- 
dor e Capitão General do Maranhão, da illustri-sima Casa dos Senho- 
res de Mira, cuja rejin-snitiição se acha hoje na herdeira de D. Diogo 
de Mendoça Cortcreal, existindo deste consorcio outros netos, como 
são o Conde da Bahia, e Manoel da Gama Lobo Salema dl. 

O mesmo Nuno Camello Vieira era neto por sua mãi de Clemente 
Vieira, Moço Fidalgo, pai de Pedro Vieira da Silva, do conselho de 
FJ-Kei 1). João 4", e seu Secretario de Estado, e que segundo a opi- 
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nião de alguns Genealógicos, e como affirma Fr. Luiz de Souza na sua 
Chroniça de S. Domingos, descendia de uma irmã do Condestavel D. 
Nuno Alves Pereira : a representação de Clemente Vieira se acha boje 
em Francisco Maria Telles Vieira da Silva, Camarista de S. M . o Im- 
perador do Brasil, Vice-Almirante, e Commendador nas Ordens do 
Império. 

D. Ignez Pessoa Bezerra era filha de João Ribeiro Pessoa, Fidal- 
go da Casa Real, e de D. Tbomazia Bezerra, Senhora do Morgado de 
S. Pantaleão, filha de Francisco Monteiro Bezerra, Fidalgo da Casa 
Real, eSr. do mesmo Morgado, e de D. Maria Pessoa .irmã de Diogo 
Martins Pessoa, Fidalgo da Casa Real casado com D. Filippa de Al- 
buquerque, filha de Jerónimo de Albuquerque, Governador de Per- 
nambuco, e cuja irmã casou com Filippe Cavalcante, Fidalgo Floren- 
tino, chamando se ella D. Calharina de Albuquerque ; e deste consor- 
cio procede a illustre Família de Cavalcante e Albuquerque ora exis- 
tente em differentes ramos' no Império do Brasil. 

De Nuno Camello Vieira, e de D. Ignez Pessoa Bezerra nasceo além 
de D. Cosma Pessoa, ede*outros filhos, José Camello Pessoa, Fidal- 
go da Casa Real, Cavalleiro de Cbristo, e Coronel de um Regimento 
da Guarnição de Pernambuco, que casou com sua Prima D. Maria de 
Lacerda, filha de Jerónimo Cavalcante de Lacerda, e Pai de João Ri- 
beiro Pessoa, do Conselho de S. M., e Monsenhor da Santa Igreja Pa- 
triarcal. 

Julgamos dever additar a estás informações de Lisboa, que por 
parte de suaMãi D. António Francisca Pessoa de Lima teve João An- 
tónio Salter de Mendoça também collateraes i Ilustres, taescorao os ir- 
mãos Nuno de Mello de Albuquerque, Aflbnso de Albuquerque, por 
antonomásia o Colomim, e Fernão de Mello de Albuquerque ; o mes- 
tre de Campo Gaspar Cadena Bandeira de Mello, e seo irmão o capitão, 
ou também Mestre de Campo Gregório Cadena ; Francisco Monteiro 
Bezerra, e seus filhos os capitães João Pessoa Bezerra, Miguel, Domin- 
gos, António, e Francisco; Braz de Araújo Pessoa, os Barbalhos tão 
famosos, Christoyão de Barros Rego, o Conselheiro ultramarino Fe- 
liciano Dourado; em fim uma innumeridade. De alguns delles, se 
Deos nos prolongar a vida, escreveremos com especialidade. Vede 
abaixo alguns dos documentos honoríficos, que lhes dizem respeito. 

João Pessoa Bezerra, illustre capitão, como os outros, na guerra 
dos Hollandezes, jaz na Igreja dos Jesuítas da Cidade de Olinda, e no 
mármore' que o cobre, se lê : 

Sepultura do Capitão João Pessoa Bizerra e seu herdeiro Fidalgo 
da Casa de Sua Magestâde Cavalleiro Professo em 4679. 



— 239 — 

Dora João por Graça de Deus Rei de Portugal e dos Algar res 
d'aquem e d'alem Mor, em Africa Senhor de Guine, e da Conquista, 
Navegação, Cominei cinda Eihiopia, Aruhia, Pérsia, e da índia, fit. Caço 
saber aos que esla minha Carla Patente virem, que havendo respeite 
ao Capitão Fernão de Mello de Albuquerque me haver servido nus 
guerras de Pernambuco 6 annos continuas: achando-sc em muitas 
uceasiõos ile pekjas em que procedeu com valor alô ser rendido no 
Forle do Porto Calvo donde o levarão os llnllandezes ás índias de Cas- 
lelln cora a mais infantaria ; e vindo a este Reino ser provido no posto 
de Alferes com que passou a Flaudes onde sérvio 3 annos eífeclivos, 
dous de Alferes vivo, e 3 de Reformado, procedendo com satisfação : 
e depois de minha felice Aecliimaç.iiu tratar com muito cuidado, e zello 
Pnrtiignez de se recolher a este lleino, como fez com grande risco de 
sua vida, persuadindo h conduzir a elle alguns snkladi». 1'ortuguozes, 

Sue sustentou á sua custa ate os meltcr ria Corte da Ilaya era Holanda, 
onde forâo enviados polo Embaixador, que aili assistia: e chegado a 
este Reino ir servirás fronteiras de Elvas á sua custa na occasião pas- 
sada do anno de 164i em que o Marquez de Carrae.cna veto a sitiar 
aquella Cidade ; e na previna do passado do 10Í5 cm que foi provido 
por Patente minha em uma Companhia de Infantaria, que por aquella 
(■ocasião se ordenou ; havendo-se com muita satisfarão ; K tendo con- 
sideração ao mais, que por parte do dito Fernão de Mello de Albu- 
querque se no; representou : Hei por liem de o nomear, como por esta 
nomeio por Capiino da unia das i Companhias da Infantaria, que das 
Ilhas tem de passar ao Estado do ií rasai a cargo do Mestre de Campo 
Francisco de Figueiró», com o qual cargo haverá o soldo que em rB- 
zâo itelle lhe tocar, o todos os proes e preealços que lhe direitamente 
pertencerem, e usará, e gozará de todos os privilégios, liberdades, 
preeminências, isenções, franquezas, e pre rogativas de que gnzão 
os mais Capitães di- Infantaria do dito Estado. Pelo que inamln ao 
G-overnador e Capitão General delle, e ho dito Mestre de Campo Fran- 
cisco de Kiguoiroa deixem exereiíar o dito Cargo de Capitão de infan- 
taria ao dito Fernão de Mello de Albuquerque, haver o dito soldo, 
pines, f preoalços como dito lie, sem u isso lhe ser posta duvida, nem 
contradição alguma e oiilrn sim maiidn aos Ollidaes >■ Soldados da dita 
Companhia lhe nbedeçâo, e conheça o por sen Capitão, e cumprão 
suas ordens, e mandados por escripto, e. de palavra, como devem, e 
bSo obrigados. Eporestahei por metido de posse do dito Cargo ao 
dito Fernão de Mello de Albuquerque, jurando primeiro na Chanoella- 
riuaosSanlos FvaligHlios, i|ur ln-m c icrdadeir ente sirva, guar- 
dando em tudomeo serviço, e o direito ás partes, d,t que se Iara as- 
sento nas costas desta, que para firmem de tudo llie mandei passar 
por mim assignada, e sellucta com o raeo sello pendente. Manoel Antu- 
nes a fez em Lisboa a I" de Fevereiro. ,\uno do Nascimento de [Sosso 
Senhor Jesus Christo de 16iG. E pagará o mivo direito, se u dever, 
na forni» do Regimento. Eit o Secniario Adeuso de Burros Caminha 
• fizescrever.— Ru.— O Marquez de Montalvão. 
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Francisco Barreto Mestre, de Campo General do Estado do Brasil, 
&. Por quanto o Ajudante do Numero Manoel António de Carvalho do 
Terço Mestre de Campo Martim Soares Moreno passou a Capitão de In- 
fantaria, está vaga a bengala do dito Ajudante, e convém provella em 
pessoa de valor, pratica, e esperança na, disciplina-militar: Haveodo 
respeito a que estas, e outrrs boas partes concorrem na do Ajudante 
Supernumerario do mesmo Terço Braz de Araújo Pessoa ; e ao bem 
que tem servido a S. Magestade neste Estado do Brasil de ha nove an- 
nos a esta parte, e nesta guerra de Pernambuco desde o principio da 
acclamação da liberdade dos moradores desta Capitania, que vai por 
ires annos, serve com muita satisfação, achando-se nas occastóes de 
seo tempo, e nellas procedendo como honrado soldado, como mais 
largamente constará de suas Certidões ; confiando que ao diante servirá 
a S. Magestade com a mesma satisfação : Hei por bem, e serviço do 
'dito Sr. de o eleger, e nomear, como pela presente elejo, e nomeio 
por Ajudante do Numero do mesmo Terço, para que como tal o seja, use, 
e exercite segundo, e da mesma forma, e maoeira que o fazem, podem, e 
devem fazer os Ajudantes do Numero de semelhantes Terços, cora todos 
os privilégios e liberdades que lhe tocâo, podem, e devem tocar em qual- 
quer maneira. E ordeno aos Mestres de Campo, Tenentes Generaes, sar- 
gentos maiores deste Exercito o hajão, tenhão, estimem, e respeitem por 
tal Ajudaote ; e os mais officiaes, e soldados delle cumprão, e execu- 
tem suas ordens por escriplo, e de palavra tão pontualmente como se 
fossem por mim dadas ; e ào Mestre de Campo que governar o dito 
Terço lhe dê a posse, e juramento na forma costumada, de que se fa- 
rá assento nas costas desta ; e assim mesmo ordeno ao Provedor da 
Fazenda Real desta Capitania lhe faça assentar, livrar, e pagar delia 
os vinte cruzados de solto que lhe tocâo cada mez, e ha de gozar em 
quanto servir o dito cargo, assim, e da mesma maneira que se fizer 
com os mais Ajudantes do dito Terço. E esta se registará nos livros 
da Matrícula do Exercito desta Capitania, que para firmeza lhe mandei 
passar por mim assignada, e sellada com o sello que ante mim serve. 
Dada neste Arraial do Bom Jesus em 23 de Abril de \ 648 annos. E 
eu o Capitão Manoel Gonçalves Corrêa a fiz escrever, e subscrevi. 
— Francisco Barretto. 



Francisco Barreto, Mestre de Campo General do Estado do Brasil, 
Governador das Capitanias de Pernambuco &. Por quanto por au- 
sência do proprietário do cargo de sargento mor Manoel de Souza de 
Abreo está vago o dito cargo de sargento mor, e convém provê-lo em 
pessoa de partes, e conhecida satisfação ; havendo respeito a que estas» 
e outras muitas concorrem na pessoa do Capitão António Vieira de 
Mello, e ao bem que tem procedido no serviço de S. Magestade nas 
guerras deste Estado desde seo principio, assim com dispêndio de fa- 
zenda como coro assistência de sua pessoa, como mais particularmen- 
te constará de suas certidões : confiando que daqui em diante servirá 
com a mesma satisfação : Hei por bem de o eleger, e nomear, como 
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pela presente elejo, e nomeio por sargento maior da infamaria da Or- 
denança desln Capitania (le fcniainhiini, cuin Iodas as honras, graças, 
mercês, frurniutv.as. isenções, e liberdades que lhe loção, podem, e de- 
vem tocar em razão do dilo cargo j e com elle haverá o soldo, o mais 

proes, e preealeos que direi! ente llie tocarem, segundo e da maneira 

f]ue os linha •■ mo anleo^or. n qual caran exercerá durante a ausên- 
cia do proprietário Manoel de Souza deAbreo. feio que ordeno ao 
Olíiciues minores, c menores, o soldados deste Exercito o hajão, hon- 
rem, estimem, e reputem por tal sargento maior; e aos eapitães, e 
soldados da Ordenança lhe obedco.Jn, cumprão, e guMrdem suas or- 
dens por escripto, ede palavra; c aos oíliriaes 'la Camará desta dita 
Capilmia de Pernambuco ordeno oulrosim lhe ilem a posse, e jura- 
mento na forma costumada de tjue em tudo guardará o serviço de S. 
Majestade, de que se ['ara assento nas cosias desla, a qual se registará 
nos livros da dita Camará, mie para firmeza lhe mandei passar por 
mim assignada, e sellada com o solto de minhas armas. Dada oeste 
Arraial do Bom Jesus em Pernambuco em 17 de Setembro de 1648, E 
eu o Capitão Manoel Gonçalves Corrêa Secrelario deste Governo a 
escrever. — Francisco Barreio. 



O Sargento maior António Vicia, que V. S. lhe fez mercê provê- 
lo no cargo de sargento maior da Ordenança desta Capitania comoor- 
denado, proas, e precalços, que seo antecessor posava, c por se nao 
saber, nem haver livros da Fazenda em que se declarasse o ordenado 
que linha, se lhe 1*1 nomeou logo, nem assentou praça ao lempo da 
uaia da Provisão porquanto o mandou V. S. para o Rio de S. Fran- 
cisco a serviço de S. Magestade, e mandou que justificasse o ordena- 
do que tinha seo antecessor; o que fez amo por te^ICTiiunhaspagarem- 
se-lhe80Ô réis da Fazenda de S. Magestade; e indo agora assentar 
praça, o Provedor da Fazenda lhe poz duvida a que não havia de haver 
pagamento, se nãu do dia que assentasse praça. Pelo que fede a V. 
S. lhe mande assentar praça com declaração que vence seo ordenado 
do dia da data da Patente, visto ir em serviço do S. Magestade, e nâo 
poder assentar a dita praça logo. — E. R. M.— Sen te- se- lhe a praça ■ 
do dia que cnnstur que serve o cargo de sargento mor pela Patente que 
tem, e d» dilo lempo se lhe facão os pagamentos do seo ordenado. 
Poulal e Janeiro 17 de lG",ri.— liarrelo. 



Dom João por Graça de Deos Rei de Portugal e dos Algarvcs 
d'aquem e d'alem Mar em Africo Senhor de Guine, e da Conquista, 
Navegação, Commereio da Klhiopia, Arahia, Pérsia, e da Índia, &. 
Faça saher aos que esia minha Carta Patente virem, que lendo res- 
peito aos serviços de Dionizio Vieira de Mello feitos na guerra de Per- 
nambuco desde o anno de seiscentos o quarenta e cinco nlé o presente 
em praça de soldado, e Alferes vivo, e reformado, uchando-se no dis. 
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curso do dito tempo em muitas occaatôes de guerra, que se oferece- 
rão, procedendo nellas com valor, e resolução, particularmente na 
entrada da liba de Itamaracá, e Villa de Iguaraçu, no assalto das for- 
tificações de S. António, e Pontal de Nazareth, nas duas batalhas 
dos Guararapes, signalando-se por vezes, ajudando a matar, ferir, e 
aprisionar muitos Hollandezes com perigo de vida, e despesa de fa- 
zenda ; e a ser por estes, e outros respeitos provido pelo dito Mestre 
de Campo gera) Francisco Harreto na serventia da companhia de infan- 
taria que aacjuella Capitania, e no Terço de Mestre de Campo João 
Fernandes Vieira vagou por ausência do Capitão Affonso de Albuquer- 
que, que veio com aviso a este Reino: E por esperar do dito Dionizio 
Vieira de Mello que no de que o encarregar me servirá com a mesma 
satisfação com que até agora o tem feito: Hei por bem, e me praz de 
toe fazer mercê da capitania da mesma companhia de infantaria em que 
foi provido, e está exercitando de serventia, para que a sirva no Terço 
do dito Mestre de Campo João Fernandes Vieira ema u auto eu o hou- 
ver por bem, e náo mandar o contrario ; e com ella haverá o soldo 
que lhe tocar, e hão os mais capitães de infantaria que naquella guerra 
me servem, o qual começará a vencer desde 42 de Março do anno pre- 
sente em que o dito Francisco Barreto o proveo da serventia da dita 
Capitania; e com ella gozará de todas as honras, privilégios, liberdades, 
isenções, e franquezas, que em razão do dito Cargo lhe tocarem, do 
qual por esta o hei por metido de posse. Pelo que mando ao dito Mes- 
tre de Campo general o conheça por tal Capitão da dita companhia de 
infantaria, e como tal o honre, estime, e o deixe exercitar o dito Car- 
go, e haver o dito soldo na maneira referida, dando-Uie primeiro ju- 
ramento na forma costumada ; e aos Officiaes e soldados da dita com- 
paobia também mando que em tudo cumprão suas ordens de palavra, 
e por escripto, como devem, e são obrigados. E por firmeza de tudo 
lhe mandei dar esta Carta por três vias por mira assignadu, e sellada 
com o sello grande de minhas armas. Dada na Cidade de Lisboa aos 
30 dias demezde Maio. Manoel de Oliveira a fez. Anno do Nasci- 
mento de Nosso Senhor Jesus Christo de 4654. O Secretario Marcos 
Rodrigues Tinoco a fez escrever. — El-Rei.— O Conde de Odemira. 



D. Jerónimo de Ataíde, conde de Atouguia, do Cansefho de S. 
Magestade, Sr. dasVillas de Vinhaes, Monforte, Lomba, Passo, Sar- 
nacbe, e Peniche, Sr. da Fortaleza, e presidio delia, Capitão mor da 
Cidade de Leiria, Commendador das Commendas deS. Maria de Oli- 
vença da Ordem de S. Bento, S. Maria de Adoufe, e Villa Velha de Ró- 
dão da Ordem de Christo, Governador e Capitão general do Estado do 
Brasil- Por quanto pela licença, que se eoncedeo para Portugal ao Ca- 
pitão João de Valadares Gastão ficou vagai a companhia de Infantaria com 
que servia no Terço do Mestre de Campo André Vidal de Negreiros, 
um dos do Exercito de Pernambuco ; e convém provê-la em pessoa de 
valor, pratica da disciplina militar, e muita experiência da guerra: 
Tendo eu consideração ao bçmque todas estas qualidades concorrem na 
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de Braz de Araújo Pessoa, e a satisfação com que me consta haver ser- 
íídoa S. Mageslade (Deos o Guarde) de muito* nneos a esta parle nas 
guerras rieste Eslado, e em particular nus daquell» campanha em pra- 
ça de soldado, Alferes, e Ajudante d» numero do mesmo Terço, que 
actual mente exerce, acbando-sc em muitas oocasiões de peleja, que se 
ollerecerao, e ultimamente na da felice restauração do Recife, e proce- 
dendo em loilíis com muita opinião, por cujo respeito o propoz o Go- 
vernador Mestre de Campo General deste Estado Francisco Barreto na 
consulta que me ftz para a própria companhia, esperando delle, que 
daqui em diante se haverá em Iodas as suas obrigações com d mesma 
pontualidade, e em tudo o mais que lhe tocar muito conforme ã con- 
fiança que faço de seo merecimento : Hei por hem de o eleger, e no- 
mear, eomo em virtude da preseule elejo, e nomeio Capitão da referi- 
da companhia de infamaria, para que como tal o seja, use, e enerça; 
com tudas as honras, graças, franquezas, prehcmmeneias, privilégios, 
isenções,? liluTdadMSflfiik.-ílie tosão, podem, e devem locar como aos mais 
capitães de infantaria dos Exércitos do S. Majestade, vencendo, e go- 
zando como elles os íO eruzados de soldo que lhe pertencem por mez, 
e bade vencer em quanto servir com a dita companhia pelo que ordeno 
ao Sr. Mestre de Campo General lho mande dar a posse, e ao seo 
Mestre de Campo, ou a quem governar oquelle Terço lha dê com 
efleito, e juramento na forma costumada, de que se fará assento nas 
cosias desla. E aos Officiaes maiores, e menores, do mesmo Exercito 
o hajão, tenhão, honrem, estimem, e respeitem por tal Capitão da 
mesma companhia, eaos Officiaes e soldados delia mando facão o mes- 
mo, eoumprâo, e guardem suas ordens de palavra, ou por escrlpto 
Ião pontual, e inteiramente, como devem, e são obrigados. E ao 
Provedor mor da Fazenda Real deste Estado, e em particular ao da 
referida Capitania ordeno oulrosim lhe facão assentar, livrar, e pagar 
deila o soldo nomeado na forma que se estila com os mais capitães da- 
quella Praça. Para firmeza do que lhe mandei passar a presente sob 
meo signal, e sello de minhas armas, a qual se registará nos livros a 
que locar Manoel Velho Seixas a fez nesta Cidade do Salvador Bahia 
de todos os Santos em os 22 dias do mez de Agosto. Anno de 1654. 
Bernardo Vieira Ravasco a lizeacTever.— O Conde de Atouguia. 



N. B.— Por Alvará, ou Provisão de 6 de Dezembro de 1 654 as- 
signado por Francisco Barreto, João Fernandes Vieira, e Francisco de 
Figueiró» se deoum escudo de vantagem sobre qualquer soldo a Braz 
de Araújo Pessoo na qualidade de Ajudante do Terço do Mestre de 
Campo André Vidal de Negreiros, em atlenção ao bem que servira, 
valor, e satisfação com que procedeo nas occasiões da recuperação de 
Pernambuco, 



Francisco Barreto, Mestre de Campo General do Estado do Brasil, 
e Governador das Capitaniasde Pernambuco, o os Mestres de Campo 
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dos Terços da infantaria deste exercito, &. Por quanto S. M., que 
Deos Guarde, foi servido mandar que se lancessem os Hollandezes fora 
das fortalezas, e praças deste Recife para cujo effeitose plantarão al- 
gumas baterias em Janeiro deste presente aono de 4654, e dando- se 
ura assalto a um reducto que o inimigo principiava diante das forças 
das Cinco Pontas, o qual lhe ganhamos em 21 de Janeiro, com que 
obrigamos os Hollandezes entregarem todas as praças que occupavâo 
# no Estado do Brasil, ganhando tanta reputação as armas de S. Mages- 
tade, pois sem mais cabedal que o valor dos soldados com que se em- 
prehendeoa referida facção se alcançou tão importante, e particular 
victoria, de que sedeo logo conta a S. Magestade por Ires vias que 
se despacharão, e pedi honrasse com mercês aos que tão bem se em- 
pregarão no seo serviço, a que foi servido deferir com a Provisão, 
cujo thcor he o seguinte: Eu El-Rei faço saber aos que esta minha 
Provisão virem, que pelo que servirão, e merecerão os soldados, e 
Officiaes da milícia do exercito da Capitania de Pernambuco nesta occa- 
sião próxima da sua recuperação ; e por desejar raostrar-lhes meo agra- 
* decimento, e satisfação com que estou do seo valor, e procedimento : 
Hei por bem, eme praz de lhes fazer mercê de quinhentos escudos de 
vantagem sobre qualquer soldo, repartidos pelas pessoas que mais se 
assignalarâo na mesma guerra ; e que o Mestre de Campo Francisco 
Barreio, e os mais Mestres de Campo dos terços facão a repartição 
delles conforme ao merecimento ; e valor de cada um Pelo que man- 
do ao dito Mestre de Campo general, e aos mais Mestres de Campo fa- 
cão a dita repartição, e tão ajustada, como delles confio, e espero; e 
para sua validade hei outrosim que esta Provisão Valha como carta 
começada em meo nome, por mim assignada, e passada pela Chan- 
cellaria, posto que por ella não passe, e que seo eííeito dure mais de 
um anno, sem embargo da Ord. do livro 2° titulo 39, e 40, que o 
contrario dispõem. E se passou por duas vias, uma só haverá effeito. 
Manoel de Oliveira a fez cm Lisboa a 29 de Abril de 4654. O Secre- 
tario Marcos Rodrigues Tinoco a fez escrever.— Rei. — Em virtude da 
mão e /acuidade que S. Magestade nos concede em dita Provisão ha- 
vendo respeito ao bem que tem servido Fernão de Mello de Albuquer- 
que, e ao valor e satisfação com que procedeo em as occasiòes desta 
recuperação em que o valor do dito Capitão correspondeo bem á obri- 
gação de seo cargo, e pelo animo, satisfação, e talento com que se 
prestou, lhe damos, e assignalamos, dous escudos de vantagem sobre 
qualquer soldo cada mez, e assignaladamente pela occasião da dita 
recuperação de Pernambuco, para que os goze, tenha, e se lhe li- 
vrem, e paguem da Fazenda de S. Magestade todo o tempo que a ser- 
vir com alguma occupação, ou cargo, assim da guerra como outro 
qualquer. Pelo que ordenamos do Provedor da Fazenda de S. Ma- 
gestade desta Capitania faça registar a presente nos livros delia, e assen- 
tar-lbe, livrar e pagar- lhe* os ditos dous escudos de vantagem cada mez 
sobre qualquer soldo, de que se lhe faz mercê; e da parte de S. Ma- 
gestade exortamos, e da nossa pedimos por mercê aos Srs. Vice- Reis, 
governadores, e capitães generaes, e mais Ministros debaixo de cuja 
mão servir, dêm, e mandem dar cumprimento a esta vantagem sobre 
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inlquer soldo, pois lie assim vontade de S. Magestade, que quer pre- 
miar a quem Ião bem o tem servido. E pata que a todo tempo conste 
do conteúdo neste Alvará, o passamos firmado de nossos nomes, e 
snlladocom o sinete de. nossas armas. Francisco Cardoso o fez nesle 
Hecife capitania de Pernambuco em os SI diasdomeziic Nmemhro de 
(654. O Capitão Miiiincl i;nm;alv..'s l>rrea. Seorelaric, do Exercito o 
fiz escrever.— Francisco Barreto— João Fernandes Vieira - Francisco 
de Figueiroa. 



Francisco Barreto, Meslre de Campo General do Estado do Brasil, 
ií governador 'Lis Capitanias de Pernambuco &. Por quanto o Capitão 
Braz de Araújo Pessoa me representou por sua petição como linha no 
Ileino de Portugal negócios de tu mina importância a que acudir, e 

por falha da assisl. :ia de sua pessoa se llie penlião ; e para o lazer 

me pedia thtconcedeSBB licença para se embarrar: tendo eu respeilo 
á justiça dcsla causa, e ao bem que leni servido o dilo Capitão Braz 
de Araújo a S. Magealadn (que liros Guarde) de rimilns aiioos u esta 
parte nas guerras deste Estado do Brasil, e, em parlicular nas desia 
Capitania de Pernambuco, e na recuperação delia, liei por bem de 
lhe conceder a referida licença para se embarcar para o dito Reino de 
Portuga! todas as vezes, e quando quizer, sem que a isso se Ibe ponha 
iiNpniimeiíiit algum. Pelo que ordeno a lodos os Gfficiaes de Milícia, 
de Fazenda, e de justiça destas Capitanias, e aos que o não são encom- 
mendoda parle de S. Mage-tade lhe não impeça o a conseguir na via- 
gem, antes lhe dêm todn o favor, e ajuda afl que necessitar para que 
com efleito e cnmmoitnlade o pn.-sa emiseguir. Para firmeza Ibe man- 
dei passar a presente sob meo signal, c scllo de minhas armas, a qual 
se registara in>s livros a que Inçar, e se notará em os de sen assento, 
em que se Ibe dará liaixa. Francisco llias da Silva a fez neste lleciie 
Capitania d? Pernambuco em os 4 dias do mez de Maio anno de 16115. 
Capitão Manoel Gonçalves Corrêa a liz escrever.— Francisco Barreto, 






Dom Pedro por Graça deDws, Bei de Portugal, e dos Algarve* 
d'aquem, e d'alem Mar, em Africa Senhor de Cume, e da Conquista, 
Navegação, Commcrcio de ELuiopia, Arnbia, Pérsia, e da Índia, &. 
Faço saber aos que csiji minha carta patente virem, que lendo respei- 
to a Nuno Camello (') me haver servido na Capitania de Pernambuco 
per espaço de dezenove annos, três mezes, e vinte e sele dias desde 



("] Natural da Bahia. 
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cinco de Agosto de seiscentos e quarenta e cinco até 23 de Novembro 
de seiscentos e sessenta e quatro, em praça de soldado, alferes vivo, 
e reformado, achando -se em muitas occasides de guerra, oue se offe- 
recerão, embarcando-se a principio da Bahia para Pernambuco quan- 
do se foi a soccegar as alterações daquelles moradores, e saltando no 
porto de Tara and a ré marchar por terra, e achar- se no rendimento de 
um reducto na villa de Serinbãem, na peleja da várzea de Ca{ribaribe, 
na jornada que se fez á força de Nossa Senhora da Conceição de Ita- 
maracá a retirar a artilharia, e munições, que o inimigo havia largado 
comella; nas duas pelejas no engenho dos Guararapes, ficando cm 
uma ferido em uma coxa*; nas marchas que se fizerão nas Capitanias 
de Itaraaracá, e Paraiba a dar guarda aos barcos, e franquear aquellas 
passagens ; nas emboscadas da villa de Iguaraçu, em que se lhe quei- 
marão duas lanchas; nas duas batalhas dos Guararapes, sendo ferido 
de uma bala na perna esquerda, de que correo muito risco sua vida ; 
e marchando a Iguaraçu, Goianna, e Paraiba, assistir ao depois em Pa- 
ratibe a franquear aquella campanha, aprisionando muitos*flamengos, 
e indios, e queimando lhe algumas lanchas; na peleja que houve na 
estanciado governador dos pretos Henrique Dias; na do Buraco de 
Santiago, ajudando a fazer um forte na villa de Olinda, governando 
muitas vezes a sua companhia em falta do seo capitão na assistência 
do posto das Salinas ; e indo por cabo a descobrir campo nas embos- 
cadas, e pelejas do Passo da Barreta, e Afogados, nas marchas que se 
fizerão do Rio Grande, e praia do Páo Araarello, pelejando com o ini- 
migo, destruindo-1 be os mantimentos, queimando-lhe as casas, e to- 
manjlo-lhe barcos ; e sahindo ao ' depois a correr a costa dar guarda 
aos barcos de mantimentos, e dando caça a alguns navios do inimigo ; 
no encontro, e pendência junto do forte do Altaná, na bateria, e rendi- 
mento do das Salinas, e casa do Rego, no do Altaná em que foi ferido 
de uma bala, que lhe passou o braço esquerdo, de que correo risco 
sua vida; e pelo bem queprocedeo lhefoi dado um escudo de vanta- 
gem ; e ultimamente ser provido pelo governador de Pernambuco no 
posto de capitáo de infantaria da ordenança da metade da gente da 
freguezia da Várzea, e haver também servido os cargos das republicas 
da dita capitania, como foi de procurador, vereador, e juiz ordinário, 
procedendo em tudo com satisfação: E por esperar deíle, que com a 
mesma se haverá daqui em diante em tudo o de que for encarregado do 
meo serviço, conforme a confiança que faço de sua pessoa: Hei por 
bem de lhe fazer mercê do posto de sargento mor das Ordenanças das 
Capitanias de Pernambuco, que está vago por falecimento de Belchior 
Alves Camello, com o qual haverá o soldo que lhe tocar na mesma 
conformidade que o houverâo, e gozarão as pessoas que antes deite o 
occuparão, com todas as honras, privilégios franquezas, e liberdades 
due em razão do dito posto lhe tocarem. Pelo que mando ao governa- 
dor da dita Capitania de Pernambuco dê ao dito Nuno Camello a posse do 
dito posto, e lho deixe servir, exercitar, e haver o dito soldo ; e aos capi- 
tães, officiaes, e soldados seus subordinados ordeno também que em tu- 
do lhe obedeção, cunlprão suas ordens de palavra, e por escripto como 
devem, e são obrigados ; e o dito meo governador lhe dará juramento 
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laforma costumada, quecumprão inteiramente com as obrigações do 
itito posto : ili; que se Iara nsscnlo uíis costas desla caria que por firmeza 
de ludo lhe mandei passar por mim assignada, e sellada com o sello 
grande de minhas arrua-. Dada na Cidade de, Lisboa aos 22 dias do 
rnez de Março. Manoel Pinheiro da Euneaca a fez. Anno do Nasci- 
DMDlo de Nosso Senhor Jesus Chrisio de 1687. O Secretario André 
Lopes de Laura a fn escrever.— El-Rki.— Conde de Vai de Reis. 



Certifico o Vigário da Varcca João Gonçalves Florença, que ao3 
seis de Janeiro de mil sele centos e um falleceu da vida presente o sar- 
gento maior do Estada Nuno Camell» ; e por ser verdade, e o enterrar 
nodito dia na minha freguesia, passei o presente de minha leira, e 
signal. Arrecife 2 de Maio de U01.— João Gonçalves Florença.— Vi- 
gário da Vargea. 



Senhor Juiz dos Orlaos —Diz o Capitão José Camello Pessoa, que 
fallecendo seo pai o sargento mar do taludo Nuno Caniello, se lhe fi- 
cou devendo o teu soldo que linha vencido, e para haver de cobrar do 
Almoxarifado llie lie necessário a verba do tesiamento em que ficou 
por seo testamenteiro, e outrosi lhe lie necessário lambem uma cer- 
tidão do Escrivão Nuno Tavares, que fez o inventario dos bens que fi- 
carão por fallecimenio do dito seo pai, em a qual consle que tile Suppli- 
canle foi o que ficou pur cabeça do casal, e como lai deo os bens a in- 
ventario. Pelo que pede a Vmo. lhe Faça mercê mandar passar as ditas 
certidões pelo dito Eseriíãoo Licenciado Nuno Tavares, em modo que 
faça fé.— E. R. M.— Passe como pede do que constar.— Miranda. — 
Nuno Tavares de Mello, escrivão ilus ort.ins da cidade ile Olinda, e seo 
termo, Capitania de Pernambuco por S. Majestade, qne líeos Guar- 
de, &. Cerlilico que revendo a requerimento do Supplicante, e por 
bem do despacho acima do Juiz dos orlaos o Capitão Diogo de .Miranda 
o próprio icsiamenlo com que falleceo o sargento mor do Estado Nuno 
Caniello, seo pai, nelle achei a verba seguinte, — Rogo a meu filho O 
Capitão José Cumello Pessoa, e meo |jeuro o Capitão André de Barros 
líego. ea meo cunhado o Capitão mor Lourenço Cavalcante Uchoa, 
por serviço de Deos, e, por me fazerem mercê, queirão ser meus tes- 
tamenteiros — E nada mais se continha na dita verba. E outrusim 
certifico que fazendo nós o Inventario dos bens do dilo sargento mor 
do Estado, achamos m> supplicante seo filho entregue de todos elles, e 
foi delles invcntarianie. e feito o dilu Inventario se lhe tornarão lodos 
a entregar para com elles satisfazer as dividas do casal, e pagar as le- 
gitimas das herdeiras suas irmaes. Todo o referido passa na verdade, 
segundooque do Inventario consta, do que a seo pedimento lhe dei 
esta por mim feíla, e assignada cm o ultimo de Abril, atmu de 1701.— 
'iuuo Tavares de Mello. 
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Le Gouverneur de Paris, Premiar Aidé de Camp de S. M. VEmpereur 

et Rot, General en Chef: 



Habitans du Royaume de Portugal. 

Vos intérêts oot fixe 1'attentiori de S. M. 1'Empereur Notre Augus- 
te Maitre ; tuute irrésolution doit cesser ; ie sort du Portugal est ar- 
rete, et son bonheur futur est assuré puisque Napoleoo le Grand le 
prend sons sa toute puissante protectioo. 

Le Prince du Brésil en ahandonnant le Portugal, a renoncé à tous 
ses droits à la souveraineté de ce Hoyaurae. la Maison de Bragance 
a cesse de regnersurle Portugal. L'Empereur Napoleon veut quece 
beau pays soit administre et gouveroé tout entier en son Nom, et par 
lè General en Chef de son Armée. 

La tache que cette marque des Bontés et de la Confiance de mon 
MaHre, nVimpose, estdifficile à remplir; mais j'espère y réussir aidé 
des travaux des bom mes les plus instruits du Royaume, et de la bonne 
volonté de tous ses Habitans. 

J'ai établi unConseilde Gouvernement pour m'éclairersur le bien 
faire ; des Administrateurs seront envoyés dans les Provinces pour 
s'assurer des movens d'améliorer TAdministration et d'y établir Pordre 
et 1'économie. J ordonne que des Routes soient ouvertes, et des Ca- 
naux creuFés, pour fariliter les Communications, et faire fleurir Fagri- 
cultureetl'industrie nationale, cesdeux branches si nécessairesà la 
prospérité d'un pays, etqu'il serafacile de relever avec un PeupleSpi- 
rituel, Patient et Brave. Les Troupes Portugaises commandées par 
leurs Chefs les plus récommandables, ne feront bientôt plus qu'une 
mêmefamille, avec les soldats de M arengo, á^Austerlitz, deJéna, de 
Friedland, et ne rivaliseront avec eux, que de courage et de discipline. 
Les fínances bien administrées assureront achaque employé le prix de 
son travail; 1'instruction publique, cette mère dela Civilisation des 
peuples, se répandra dans chaque Province, et les Provinces d f Algar- 
ve, et áeBeyra Alta, auront peut être aussi un jour leur Carooens. 
La Religion de vos Peres, celle que nous professons tous, será protégée 
et secou rue par la même volonté qui a su la rétablir dans le vasta Em- 
pire França is, mais délivrée des superstitions qui la déshonorent: la 
Justice será rendue avec Equité, et débarrassée des longueurs et de 
Parbilraire qui 1'entravaient. La Tranquillité Publique ne será plus 
troublée par un brigandage afifreux, résultat de Poisiveté, et s'il existe 
des scélérats incomgibles, une bonne police en délivrera la Societé: 
1'hideuse raendicité ne trainera plus ses haillons dans la superbe Capi- 
tal e, ni dans Pintérieur du Royaume ; des maisons de répression se- 
ront établies pour cela ; le pauyre estropie, y trouvera un asyle, et le 
fainéant y será ehiployé à un travai! nécessaire, même à sa conser- 
va lio n. 

Habilans du Royaume de Portugal, soyez rassurés et tranquilles ; 
repoussez les instigations de ceux qui voudraient vous porter a quel- 
que revolte, et à qui il importe peu de faire répandre le sang, pourvu 
que ce soit d u sang continental: livrez-vous avec confiance à vos tra- 
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taux, vous en recueillerez le fniit; s'il faul que vous fassiez quelques 
saerilices dans les premiers momens, c'esl pour meltre le Gouverne- 
ment à mème d'améliorer votrc sort. lis sont d'ai)leurs indUpensa- 
lijusiiour tVntretien d'une grande Armée, nécessaire aux vastespro- 
jets du Grand Napoleon : son Oeil Vigilant vous a fixe, et votre bonheur 
jutur est nssuréj vous lui serez aussi ehers, que ses sujeis Frauçais; 
niLiis méritez ses bienfaits par votre respeet et valre sountission pour 
ses volonlés. 

Donné au Palais du Quartier-Général, à Liskmne )e 1. Février 
1808.— Junot. 



LeGeneral em Chef dei' Armée Française m Portugal, • 
M. VEmpereur des Français, Boi d'ltalie, et en 
ses arares. 



* tum deS. 
mséqwnce de 



Art. 1. Le Royaume de Portugal será desarmais administre en en- 
tier, et gouverné pòur et au Nom de S. M. l'Empereur des Français, 
Roid'lialie, par le General en Chef de TArmée Fram-aise en Portugal. 

Art. II. LeCouseildeRégence nommé par S. A. R. le Prince du 
Brésil, au tnomeut cu ce Prince a abanduniiê le Royaume de Portugal, 
est supprimé. 

Art. III. II y aura un Conseil de Gouvernement preside par le 
General en Ghef, composé d'un SecréUíre d'Etat. ehargé de l'Admiois- 
tration de Hntérieur, et dea Finances, rree deus Conseillers de Gou- 
vernement, fun ehargé de la Divúrinti de 1'lntérieur, 1'autre ehargé de 
h Division des Finances. 

D'un Secrétaire d'Etat ehargé de 1'AdmiDÍstriition de la Guerre, et 
de la Marine, avec ud Cunseillet de Gouvernnment, ehargé de lu Divi- 
sion de la Guerre, et de la Marine. 

D'un Conseiller de Couvernement ehargé de la Justice el des Cul- 
tes, sousle titre de Regedor. 

II y aura un Secretaire General du Conseil, ehargé des Arcbives. 

Art. IV. Messieurs les Corrégidors des Provinces, Juizes de Fora, 
Juizes de Crime, Juizes Ordinários, les Desembargadora des différens 
Tribunaux, le Sénat de Lisbonne, la Junte du Commerce, les diffé- 
rentes Chambres, lé Président du Terreiro, en un mot, toutes les char- 
ges de PAdministralion Publique sont rnaintenues, sauf les réduclions 
que 1'intérét pulilic indiquera nécessaire de faire parla suite, et les 
cbangemens d'allributiuns indispensables d'après la nouvelle organi- 
satioa du Gotivernemem. 

Art. V. Monsieur Herman est nommé Seerétaire d'Etat, ehargé 
de 1'Intérieur et des Finances. 

Dom Pedro de Mello est nommé Conseiller de Gouvernemenl pour 
la Division de riutérieur. 
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Monsieur d'Azevedo, pour la Division des Finances. 

Moosieur Lhuitte est nommé Secrétaire d'Etat, cbargé de la Guerre 
et de la Marine. 

Monsieur 1e Conte de Sam Payo est nommé Conseiller de Gouver- 
nement pour la Division de la Guerre, et pour la Division de la Marine. 

Monsieur le Principal Castro est nommé Conseiller de Gouverne- 
ment chargé de la Justice et des Cultes, sous le titre de Regedor. 

Monsieur Viennez-Vaublanc est nommé Secrétaire General. 

Art. VI. II yaura dans chaque Province un Administrateur Gene- 
ral, sous le titre de Corrégidor-Mor , chargé de diriger toutes les Bran- 
ches de l'Administration, veiller aux intérêts de la Province, indiquer 
au Gouvernement les améliorations à faire taot pour PAgriculture, que 
pour Tlndustrie; il correspondru pour chaque partie avec le Secrétaire 
d'Etat qui en est chargé, et avec le Regedor, pour ce qni regarde la 
Justice et le Culte. 

11 y aura de même dans chaque Province, un Officier General 
chargé d'y maintenir Pordre et la tranquillité : ses Fonctions y sont 
purement Militaires ; mais dans les cérémonies publiques, il prend la 
droite sur le Corrégidor-Mor. 

II y aura un Corrégidor-Mor dans la Province de 1'Estremadure, 
qui résidera à Coimbre, et un Corrégidor-Mor pour la Vi lie de Lisbon- 
ne et son territoire, qui será fixe d'une manière precise. 

Art. VII. Le présent Décret será imprime et afficbé dans tout le 
Royaume pour y avoir force de Loi. 

Le Secrétaire d'Etat de 1'Intérieur, et des Finances, le Secrétaire 
d'Etat de la Guerre et de la Marine, et de Regedor sont chargés de son 
exécution chacun en ce qui le concerne. 

Donné au Palais du Quartier General le 1 . Février 1808.—Junot. 



PORTUGUEZES. 



Se até agora os Governadores do Reino tem observado em silencio 
os admiráveis esforços do vosso Heroísmo, eda vossa Fidelidade, nem 
por isso elles tem deixado de avaliar um só instante os recursos, que 
oflfereceo o vosso Patriotismo para á Restauração da Independência 
Nacional. Só por impulsos delle vós tendes arvorado ao Norte e ao 
Sul as Bandeiras Portuguezas ; e com o poderoso e decisivo auxilio 
dos Exércitos Britânicos forão felizmente calcadas as orgulhosas águias 
do Tiranno, que vos queria impor um jugo de ferro. Debalde o seo 
insidioso General tinha feito caminhar á Franca as Tropas Portugue- 
zas, tinha aniquilado o Exercito, desarmado a Nação, esgotado os 
Cofres Públicos, varrido os Arsenaes, e devorado a fortuna dos Par- 
ticulares : de nada lhe valeo o pôr em pratica todas as tramas da per- 
fídia ; a tudo fez supprir o vosso amor pela Religião, pelo Soberano, 
e pela Pátria. Sim, Portuguezes, vós tendes immortalisado o vosso 
nome: Hespanha e Portugal tem sabido resistir ao Tiranno, que tinha 
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avassallado todo o Norte da Europa, e lançado os forros aos Povoa da 
Itália: a Península foi o escolho, onde tem vindo quebrar-U as forras 
do Déspota, que, no delírio do sen orgulho, tem ousado appe!lidar-íe 
o Arbitro dos Povos e dos Reis. 

Mas, Porluguezes, não basta ter uma vez vencido j lie necessá- 
rio para conservar a Liberdade oiipor uma barreira irresistível aos no- 
vos esforços do insaciável Napoleão. Vaidoso por suas vicio rias na 
Itália e na Allemanha, e irritado pelas suas derrotas na Hespnnha e 
Portugal, elle reúne os seus Exércitos, elle os faz atravessar os Py- 
rineos"; e como uma torrente despenhada das moulanhas, elle perten- 
de inundar em sangue as Províncias da Hespanba, único asilo da 
Liberdade do Continente; elle empenha Iodas ;is suas forças em vin- 
gares seus Generacs, e os seus Exércitos batidos, dispersados, fugiti- 
vos e prisioneiros. Nada serve de embaraço aos empenhos de um 
Tíranno ; pouco lhe importii despiu nar a frança, se para saciar a sua 
ambição lie necessário sacrificar ioda a mocidade. Cidades abrasadas, 
Villas destruídas. Campos cobertos de cadáveres, são espectáculos in- 
dilterenles ao coração de um Despela , une não nuihece mais interesses, 
que os de uma família depravada. Tal he, Portuguezes, o caracter 
daquelle, contra quem imporia que nus defendamos. Que seria de 
Portugal, se, invadidas as Hesimnhas, os Exércitos Kranetzes pizassem 
nossas Provindas? Se entrando, ha um anno, como amigos, elles 
marearão as suas marchas com incendiei, com sacrilégios, cum rapi- 
nas, ecom toda a qualidade de lirannia; se depois que usurparão, sem 
resistência, o Poder Supremo espoliarão s Sagrados Templos inipoze- 
rão Contribuições enormes, alaearãuu Liberdade individual, saquearão 
Cidades, alimzarâo Villas, e com mel terão atrocidades só próprias das 
mais barbaras Nações, que não praticariõo agura esses Exércitos de- 
vastadores em um' Paiz, ende a unanime vontade dus Povos se decla- 
rou gloriosamente a favor da Liberdade ? 

A's armas, Portuguezes, ás armas. A necessidade exige que a 
Massa da Nação empuuheasarrnas; etodasas armas na mão robusta 
de um Defensor da Pátria são instrumentos decisivos du victoria. O 
Governo vigia sobre a subsistência dos Exercites; e aonde não ehesão 
os recursos ordinários das Rendas Publicas, suporem os Donativos dos 
Vassalliis, que sabem honradamente sacrificar á Pátria os fundos, de 

Sue ella necessita. Dir-se-ba por ventura, que não somos osDescen- 
emes dos valorosos Lusitanos, que tanto tempo zombarão do valor e 
da perfídia dos Exércitos Romanos ? Não forão os nossos Antepassados 
os que expulsarão destes Reinos os bellicosos Árabes i 1 Não somos nós 
os que fizemos tremer as Costas da Africa? Os que fomos estabelecer 
no Oriente um dilaladissimo Império? Os que temos sabido sempre 
defender a Coroa dos nossos Soberanos, e a nossa Independência Na- 
cional? A Inglaterra, a generosa Inglaterra, cujas invencíveis Esqua- 
dras tornão irrisório todo o projecto de invasão, nos vem dar u exem- 
plo, que devemos imitar. Movida dos briosos estímulos de defender 
a Liberdade das llespunhas, e de ojipor um dique á desolação geral da 
Europa, ella uos suliministra armas, cila faz caminhar os seus Exér- 
citos ao campo da honra, ella franquea, e liberalisa os seus thesouros; 
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e nós mais do que ella interessados na defensa da nossa independência, 
ficaremos agora em uma molle e insensível apatbia ? Quereis que di- 
gão os nossos filhos, que o vosso Valor, e o vosso Heroísmo só existio 
poucos mezes, para provocar mais sobre a Pátria a ira e a barbarida- 
de do vencedor ? Mas vós não ouviríeis as suas imprecações ; porque 
elles irião acabar a vida longe de vós, elles irião ser em Paizes remo- 
tos involuntários instrumentos da oppressáo, e da miséria de outros 
Povos ; mas vós os veríeis sahir dos vossos lares arrancados aos bra- 
ços das enternecidas mais, invocando em vão o nome da Pátria, que 
os vio nascer. 

Portuguezes, contra um inimigo poderoso, e vigilante não deve 
haver descuido. Se não quereis ser vis escravos, se não quereis ver 
ultrajada a Santa Religião, vilipendiada a vossa honra, insultadas as 
vossas mulheres, traspassados das bayonetas os vossos inoocentes fi- 
lhos, e aniquilada para sempre a gloria de Portugal, corramos todos 
a aflfrontar-nos com o inimigo commum ; unamos as nossas armas ás 
dos honrados Hespanboes, e às dos intrépidos Inglezes, mostremos á 
Europa que não be só a Suécia a que sabe oppor uma barreira de 
bronze aos oppressores da sua Liberdade. Sejamos o que sempre fo- 
mos, valentes, intrépidos, invenciveis. Sejáo os nossos braços, se- 
jão os nossos bens os fiadores da nossa Independência. Yale mais sa- 
crificar os bens à Liberdade da Pátria, do que reservallos para despojo 
dos seus infames oppressores. Vale mais combater pela Independên- 
cia da Nação, do que servir de victima aos caprichos de um Tiranno. 
A Nação, que quer ser livre, nenhuma força a pôde tornar escrava. 
Uma Nação levantada em Massa tem uma força irresistível. 

He^assim que vos fallão, ó Portuguezes, os Governadores do Rei- 
no, em nome da Religião, que devem proteger; em nome do Sobe- 
rano, por quem darão a vida; e em nome da Pátria, cujos interesses 
lhe forão confiados por aquelle virtuoso Príncipe, que primeiro que 
todos teve a gloria de confundir os projectos do mais pérfido de todos 
os homens. Fallando-vos assim, elles satisfazem ao primeiro dos seus 
deveres, mostrando-vos a necessidade de oppor sem demora aos esfor- 
ços de um usurpador bárbaro a Massa total das Forças de uma Nação 
valorosa : elles vos iodicão o caminho único de conservar a Indepen- 
dência destes Reinos ; e elles terão a doce satisfação de premear em 
nome do Príncipe Regente Nesso Senhor os Vassallos, que se distin- 
guirem pela sua heroicidade, epelo seu Patriotismo. 

Morte, desolação, e captiveiro he quanto vos promette a invasão 
dos bárbaros: honra, gloria, e independência be quanto vos promette 
o vosso heroismo. Fazer -se-h ia injuria a uma Nação briosa dar-lhea 
escolher a alternativa. Corra -se ao Campo da gloria. O universo in- 
teiro tem fixado em vós as suas vistas : o vosso Príncipe vos contempla, 
e os vossos alliados vos convidão. Ou morrer, ou vencer he a divisa 
dos nossos bons Visinhos. Nada vale a vida sem a honra ; e o- mais 
doce de todos os prazeres, he o de ter defendido, e libertado a Patrja. 
Palácio do Governa 9 de Dezembro de 1808. — João António Salter de 
Mendoça. 



PORTLGUEZES. 



Os Governadores do Reino já vos mostrarão o perigo a que estava 
exposta a nossa Liberdade, e ■ Vós lançastes mão das Armas com 
aquelle euthnsiasmo, que distingue uma Nação que sempre tem sabido 
combater os Inimigos dii sua Independência. Bum correm a alislar- 
se debaixo das Sagrados Quinas; outros buscão com nobre competên- 
cia ínstruir-se nus manejes Militares: Indo respira aquelle lieilico-o 
espirito, que caraelerisa uma Nação intrépida, o invencível. Nenhum 
estado, nenhuma condição se esquiva aos exercidos marciaes; e us 
mesmos Ministros da Religião proeurão mostrar, como já tem mos- 
trado, que são inirenidos "Soldados, quando &e trata de vingar ns 
desacatos da liivindaile, os estragos da Pátria, e os insultos da Sobe- 
rania. Sim, Porluguezes, Vós vos mostracs dignos do vosso nome, 
e dignos Herdei rus da floriu dos vossos Antepassados, gloria adquirida 
em lantos Séculos de não interrompidas Vielorias. 

Mas de que sen irá esLe liHlii-nsn apparato se vos deixardes suc- 
eumbir de terrores, edesconlianoas:' tis Governadores do Keiuo não 
vos querem illudir. Elles são os mesmos que vos dizem, que os Exer- 
citas combinados de Moore, e de la Romana se leni retirado para o in- 
terior de Gnlliza, deixando assim descnberlas os nossas Fronteiras; 
que eslas pela sua grande extensão nos expõem a uma invasão; que o 
Imperador dos Francczes cosi uma empregar a massa tolal das suas 
forças, quando ataca U Niç&es ; que as suas marchas rápidas não dão 
icruiarmente lempe á reunião dos Corpos, que se propõem á rieíen- 
siia; que ellecurre então sobre as Capitães, procurando sorprender 
os Governos para espalhar a anarquia, o » desordem; e que este modo 
ile lazer a Guerra obriga algumas Cidades, ou Villas a soffrer os es- 
tragos de uma invasão ; porem estes estrabos piírciaes não são o mes- 
mo que a mina de lodo o Estado. 

No centro de Portugal os nossos Antepassados rubricarão com o 
seu sangue a nossa Independência ; e para o mesmo fim os Governa- 
doresdo lieino dirigem a- medidas de orna íaolelo-a prudência. Pon- 
tos elevados, que a Natureza formou para baluartes da nossa liberda- 
de: e Rios raiidolosos, que não pmlem sem risco alravessar-se, são 
Militarmente defendidos: e seapezarde tildo o Inimigo da Europa con- 
cebeo desesperado projecto de caminhar a Lisboa, acharão em lorno 
delia um Povo determinado, que fará recordaras gloriosas memorias 
daquelles antigos lempos, em que os seus muros forâo o tliealro ito 
Heroísmo. As munições terresles, e naviies, os Reaes Arquivos e 
as Preciosidades da Coroa terão um depo-ilo seguro nas Embarcações 
da Coroa, contra qualquer tentativa rio Inimigo. Mas em todo ocaso 
os Governadores do Reino não de sem pararão o posio, que lhes confiou 
o Prineipe Regente Nosso Senhor; e fieis á Palria, e aos «eus deveres, 
te mostrarão dignos da Regia Confianeu, * da confiança da Nação, a 
cuja honra, e independência consagrão na seus cuidados, e vigifias. 

1'orluguezcs, ajudai as medidas do Governo. Sede Saldados para 
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arrostar os satellites do Tiranoo, que semelhante ao feroz Tigre já mais 
satisfaz a insaciável sede de sangue. Sede surdos às insinuações de 
corruptos Emissários, que procurão enfraquecer a vossa energia, es- 
palhando terrores, e desconfianças pérfidas. Valor, e Fidelidade he o 
d isti activo caracter dos Portuguezes. Pela vossa Fidelidade tendes 
saindo conservar, desde a fundação da Monarquia, a Religião, os Prín- 
cipes, e as Leis ; pelo vosso Valor tendes sabido aniquilar os Inimigos, 
manter a Independência, franquear os Mares, dominar as Gostas da 
Africa, vencer as Nações do Oriente, e estabelecer um vasto Império 
sobre a mais bella parte do Novo Mundo. Nós sós, famos nós sós os 
que temos obrado tantos prodígios de valor. Nao professamos ainda 
a mesma Religião ? Náo respiramos ainda o mesmo ar ? Não somos 
os mesmos Portuguezes ? Uma Nação fiel, e valorosa não se formou 
para ser escrava de um Tiranno. À nossa Causa be justa. Deos 
abençoará as nossas Armas. Lisboa 24 de Janeiro de 1809.— João An- 
tónio Salter de Mendoça. 



PORTUGUEZES. 



Aos Governadores do Reino tem sido dirigidas justas Represen- 
tações sobre insultos praticados nesta Capital contra os Militares, e 
Officiaes Civis do Exercito, e Marinha de S. M,. R., e contra Pessoas 
addidas, e pertencentes à Legação Britânica em Portugal. 

Os Governadores do Reino conhecem perfeitamente que estes es- 
candalosos factos são effeito da pérfida suggestão dos Inimigos deste 
Reino, que convencidos de que o poder, e a força de tão generoso, e 
útil Alliado he um invencível obstáculo ao atroz projecto de dominar a 
Península, procurão de todo o modo perturbar a benéfica harmonia 
felizmente existente entre Portugal, e Inglaterra : E convindo por tan- 
to desconcertar com efficaz remédio as medidas desta horrível Cabala, 
declarão em nome de S. A. R. o Príncipe Regente Nosso Senhor, que 
Elles castigarão, como perturbadores da paz publica, e como inimigos 
do Estado, todos os que commetterem insultos contra os Indivíduos 
do Exercito Britânico, bem conhecidos pelo* seu Uniforme Militar, e 
contra todos os Officiaes Civis do mesmo Exercito, e Marinha, ou 
Pessoas por qualquer modo addidas, e pertencentes á referida Legação, 
que se acharem munidos de authenlicos Attestados, que verifiquem 
o serviço, e o emprego em que se achão. 

Os Governadores do Reino estão bem persuadidos de que os ver* 
dadeiros Portuguezes conhecem o quanto devem concorrer para a con- 
servação da harmonia, que felizmente subsiste entre as duas Poten- 
cias ; e que só pela reunião das suas forças, e por effeito do poderoso 
auxílio do Exercito Britânico, se pôde conseguir a conservação da In- 
dependência Nacional ; e por isso esperão que hajão de concorrer da 
sua parte, para que ao menos bem aconselhados se absienhão de todas 
as vias de facto contra os Vassallos de S. M. B., devendo respeitar 
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nelles a Pessoa de um Monarca, que pela sua constância, e sabedoria 
lem sabido desconcertar os Planos do Tiranno da Europa ; e (pie por 
eITeitode tão generoso auxilio nos restituio a Independência, sacrifi- 
cundo cm nosso beneficio ;is suiis valornsus Tropas. 

He vileza esiUTcr iis benclieiíis ; mus eominiusallos com insultos 
lie uni Crime atroz. Quem o commelle contra uma Nação Àlliadu, 
attenta contra a paz, comprometia a segurança publica, e aviltn o ca- 
racter Nacional. Um lio bnrrendo delicio Dio liearã sem castigo. A 
Lei, e o Magistrado punirão ju.<ia, e severamente os criminosos. Lis- 
boa* de Fevereiro tle 1809.— Joio António Salter de Meudoea, 



PORTUGUESES. 



Aos Governadores dn Reino tem fido presentes os escandalosos 
Excessos, a que se lem entregado alguns de vós, attribuindo-se a Au- 
Iharidade, que só compele aas Magistrados. Ao mesmo tempo que 
louvão o nobre Patriotismo, que vos anima para a defeza da Pátria, 
Elles se vem obrigadas a cohitur os transportes do vosso mal entendido 
zelo. Que são ajuntamentos tumuliu;iri<>s, e pri&fei arbilrurias, se- 
não Actos de uma escandalosa Anarquia ? Não lie pura abusardes da 
força que os Governadores do Reino ordenarão u Armamento do Povo: 
As vossasArmas devem somente oflemler aos Inirniyos: No meio de 
uma Cidade tranquilla lie só em auxilio da Justiça que cilas se devem 
empunhar. 

Os Governadores do Reino não ignvrão '*> íilsIus motivos, que vos 
inflam mão contra uma Nação barbara, e usurpadora. Elles reeonlie- 
cem nos Francezes os Inimigos da Religião, os Inimigos do Príncipe 
Regente Nosso Senhor, e os Inimigos da nossa Independência: Elles 
não perdem devisla os seus horríveis attenlndos: Files ohservâo as 
suas tramas; mas por isso mesmo que tudo isto conhecem, e mais 
profundamente do que vós, a Elles íú pertence determinar o momento 
em que deve ser vibrada a Espada da Justiça sobre os Inimigos que 
hajão entre vós. Urna prisão intempestiva transtorna muitas vezes o 
conhecimento de muitos Reos ; c quiindo pensaes fazer um serviço ao 
Estado, pondes cm cautela os Inimigos, e os Traidores. 

Quereis imilar os Francczes, que Ião justamente rletestaes, quan- 
do no meio dos seus extravagantes deli rios imposerão silencio aos Trí- 
bunaes, e se constituirão árbitros da vida, e honra dos Cidadãos? 
Quem se não recorda com horror daquelle- iílus talaes, em que a mul- 
tidão seduzida pelos Jacobinos, profanou os Altares, derribou o Tbro- 
i)o, e transtornou a Urdem Soem! ! PerUnee só aos Francezes o detes- 
tável Privilegio de eommetter tantas atrocidades. 1'ortuguezes ! Vivei 
Iranquíllos: Os Governadores do Reinii são ainda mais interessados, 
do que vós, na punição dn.- malvados , os vossos Inimigos são igual ■ 
~ ~mte Inimigos seus, e Inimigos do Solierono, a quem Elles represen- 
quem hão de dar conta da suu Suprema Commisão. A sua 
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Honra, e o seu Dever lhes impóem a severa obrigação de vigiar sobre 
a segurança deste Reino. EUes velão constantemente sobre este objecto 
táo sagrado ; e agora he que clles julgão conveniente o separar de vós 
os Vassallos do Tirano o, em quanto se nâo proporcion&o meios de os 
expulsar deste Reino : Elles tem ordenado as mais promptas medidas, 
para fljue os Francezes saião desta Capital para lugar, aonde serão 
observados com a maior exactidão . por uma Policia severa ; e os Reos 
do mais ligeiro Altentado serão rigorosamente punidos, como Inimi- 
gos do Soberano. 

Os Governadores do Reino ao mesmo tempo que vos annuncião 
estas providentes medidas, vos impõem o Dever sagrado de obedecer á 
Lei. A Lei castiça os perturbadores da ordem publica ; o Vassallo, 
que se arroga Poderes, que a Lçi lhe nega, attenta contra os Direitos 
da Soberania; he um Inimigo do seu Príncipe, he um destruidor da 
Sociedade Civil. A obediência ás Au th o r idades he o mais poderoso 
Vinculo da União Civil : só os vossos Inimigos vos podem ensinar má- 
ximas contrarias : fechai os ouvidos a insinuações táo pérfidas. O 
Déspota da Europa tem conhecido que a Península não he fácil de sub- 
jugar; e desconfiando de nos vencer, com a força, quer vencer-nos 
com a intriga. Emissários corruptos procurão semear entre nós as 
sementes de desconfiança ; e servindo-se do vosso mesmo Patriotismo, 
vos inspirão a absurda idéa de vos constituirdes árbitros da Vingança 
publica. Estes Inimigos são mais perigosos, do que aquelles, que 
armados procurão dominar-nos. Faltando a obediência ás Leis, e o 
respeito ás Authoridades, cessou a liberdade dos Povos, acab oua nos- 
sa Independência. Este he o projecto dos nosses Inimigos. 

Portuguezes! Escutai os Governadores do Reino. Se amaes o 
vosso Príncipe ; se amaes a vossa Pátria, confiai nas Authoridades. 
Elias esc u tão vossas queixas, e ellas altendem ás vossas representações: 
Recorrei a ellas, quando o julgardes necessário. Lisboa 4 de Feve- 
reiro de 4809.— Joào António Salter de Mendoça. 



Tendo a Divina Providencia permittido que os Meus Reinos de Por- 
tugal e Algarves ficassem completamente restaurados, e livres da oppres- 
são, e jugoFrancez; e sendo necessário estabelecer um Governo para 
reger os Meus Vassallos durante a Minha ausência neste Estado, e em 
quanto as circumstancias não permittirem que Eu haja de voltar: 
Sou Servido nomear para Governadores daquelles Reinos Dom Antó- 
nio José de Castro, Patriarca de Lisboa ; o Marquez das Minas ; o Mar- 
quez Monteiro Mor; Dom Francisco de Noronha; e Francisco da Cu- 
nha e Menezes, Tenentes Generaes dos Meus Exércitos; e para Se- 
cretários, dos Negócios do Reino e Fazenda João António Salter de 
Mendoça, Desembargador do Paço, eMeu Procurador da Coroa ; dos 
Negócios da Marinha e Guerra Dom Miguel Pereira Forjaz, Mare- 
chal de Campo dos Meus Exércitos , e dos Negócios Estrangeiros Ci- 
priano Ribeiro Freire, que servirá também nos impedimentos do dito 
tom Miguel Pereira Forjaz, tendo voto cada um , nas matérias, que 
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respeitarem á sua Repartição, e devendo-se regular todos pelas los- 
trucções, que lhes envio em Carta Regia da data deste, em cuja exe- 
cução se haverão como he de esperar na confiança que delles Faço : 
Approvando, e confirmando por esta maneira as Nomeações das Pes- 
soas, que alguns Membros da Regência, creada por Decreto de vinte e 
seis de Novembro de mil oitocentos e sete, fizerão para os ajudar no 
Governo, e substituir outras que excluirão pelos motivos, que Me fo- 
rão presentes. Os mesmos Governadores o tenhão assim entendido, 
e cumprão na forma sobredita, fazendo as participações necessárias ás 
Repartições competentes. Palácio do Rio de Janeiro em dous de Ja- 
neiro de mil oitocentos e. nove.— Com a Rubrica do Príncipe Regente. . 



TOMO III. 33 
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No presente tomo 3 o , depois da pag. 84, sigão-se os seguintes 
versos de Luiz Francisco de Carvalho Couto, que escaparão de ser ahi 
inseridos. 



501TETO. 



Tu, Garrida senil, que a ser passaste 
Sanguesuga das bolsas, e gavetas, 
Enribicado objecto dos Patetas, 
E dos homens de bem infame traste 



Tu, Chimica infernal, que ora inventaste 
Para os teus interesses novas tretas, 
Quando da chaminé nas sujas gretas 
O Padre Santo António aposentaste: 



Bruxa infausta, que a Santo Onofre insana 
Pelo pescoço penduraste ao teto, 
Por não teres dinheiro uma semana ! 



O cordel puxa ao teo ^Calunga preto, 

E dize a tua Mãi Yiridiana. 

Que adivinhe quem fez este soneto. 
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MOTE ALHEIO. 



Um grilhão duro, e pesada 
Eu vi nas mãos de Cupido: 
Coitado daquelle Amante, 
Que oo grilhão for mettido! 



GLOSA. 



Com sua aljava pendente 
Vénus vio o Deos menino 
Procurando em desatino 
De Vulcano a Forja ardente. 
Da causa a Dea sei ente, 
Que o traz como cego errado, 
Pela mão com doce agrado 
O vai conduzindo á Tenda, 
Onde elle austero encommenda 
Um grilhão duro, e pesado. 



Vi-osim, etresdohrado 
Era o ferro desmedido, 
Que só pelo Deos Cupido 
Podia ser sustentado. 
E com elle o vendo armado, 
Soberbo, e ufano o semblantey 
Clamei : Grilhão semelhante 
No mundo não pode haver ! 
E qualquer que elle prender, 
Coitado daquelle Amante ! 



O coxo Mestre accender 
A fornalha manda logo : 
Zune o folie, chispa o fogo : 
E eis o ferro a recoser. 
Os Brontes lhe vem dizer, 
Que estava já recosido : 
Pega de um malho fornido ; 
Batendo, um grilhão forjou, . 
O qual (inda absorto estou !) 
Eu vi nas mãos de Cupido. 



Esse infeliz prisioneiro 
Liberdade nào espere: 
Chore, blasfeme, exaspere ; 
Restará no captiveiro : 
Piedade, ó Deos frecheiro / 
Como assim ? Ver destruído 
Queres teu culto insoffrido ? 
Se-lo-ha, se em tanto damno 
Insistes do pobre Humano, 
Que no grilhão for mettido. 



No turno 1°, depois do Documenlo 2" da pag. 233, i 






do mandado ver o que ni 
greiros sobre as duvidas que entre vós. e pile se moverão em matérias 
dejurisdicçào, tendo vfis mandado um Desembargador, e um Mestre 
de Canipo para fazer dnr cumprimento a vossas ordens: me pareceo 
dizer-vos (se assim lie) que nesta resaluçao se faltou muilo a meo ser- 
viço. Por quanto havendo vás recorrido a mim com as razões de 
vossas queixas, e estando-me a causa alfecta devieis aguardar respos- 
ta minha, sem do ínterim innovar cousa alguma, nem passar adiante 
na matéria, e menos com armas, e novas devassas, dando com isto 
occasiões a tumultos., c guerras civis entre meoa vassallos. Logo que 
esta receberdes (se já não o houverdes feito, tomando melhor conse- 
lho) fazei recolher lodos os Ministros de guerra, e justiça, que liver- 
des mandado u Pernambuco, e que tudo se reponha no mesmo estado, 
aléeu mandar tomar na matéria que ac fica vendo a resolução que for 
servido; do que vos mandarei avisar, tscripta em Lisboa aos IS de 
abril de 1659.— /tainfca. 



No tomo 2", depois do ultimo Dofumcatu ápag. 217, insirão-se 
os seguintes: 

André Vidal de Negreiros. Eu El-Itei vos envio muito saudar. 
Convém muito a meo serviço, que logo que receberdes esta Carta em- 
barqueis para esle Iteino a Gaspar Cururu, regedor que foi dos índios, 
António Mendes, governador de suas tropas, 1'ullhasar Lopes, sar- 
gento maior, e o capitão Pedro Jandaia ; o que executareis com todo o 
segredo, e diligencia, e portão bom modo, que o lançar mao de um, 
nSo seja causa para escaparem outros Esle negoci" vos hei por mui- 
to encommende do, e fico esperando avinuia | Nulidade com que o 

executastes. Escrita em Lisboa aos 1 1 de Janeiro de lfiõB.— Rainha. 
— Para o Governador de Pernambuco. Copiado do regislo da Secre- 
taria da Província. 



Bernardo de Miranda Henriques. Eu o Príncipe vos envio muilo 
saudar. Pela copia das petições que com esta minha Carla vos mando 
remetler entendereis o que me representou Francisco de Almeida Vena, 
como procurador de seo tio D. Diogo Pinheiro Camarão, governador 
dos índios dessa Capitania; e porque aqui se não pode deferir ajusla- 
damente a seu requerimento por falta de noticias, vos encommende, e 
mando que me informeis com vosso parecer de tudo o que se cantem 
nas petições referidas, vendo para isso a demarcação antiga das aldeãs, 
e ouvindo os OfRciacs da Camará; e em quanto não chehar resolução 
neste negocio, deixareis usar aos índios da mesma posse, ejurisdic- 
ção que tinhão, sem se lhes alterar nada, por convir a meo serviço 
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trata-los com todo o bom modo, sem vexações, de que resulte prejuízo. 
Escripta em Lisboa aos 20 de Setembro de 4669.— Principe.— Para o 
Governador de Pernambuco. 



Fernão de Souza Coutinho. Eu o Príncipe vos envio muito sau- 
dar. D. Diogo Pinheiro Camarão, Governador dos Índios dessa Ca- 
pitania, me representou, que elle trouxera comsigo a esta Corte Fruc- 
tuoso Moreira, índio Pitiguaré, filho de outro, e de uma índia da 
mesma Nação, ao qual pertendia captivar João Fernandes Vieira, como 
ahi se fazia a muitos Índios, pedindo-me o mandasse libertar, e aos 
mais índios, conforme as Leis. Encommendo-vos muito que, ouvi- 
das as partes, e examinando este negocio, achando que Fructuoso Mo- 
reira he forro, o façaes pôr em liberdade, e assim o fareis a saber a 
João Fernandes Vieira. Escripta em Lisboa a 8 de Abril de 4672. — 
Príncipe.— Para o Governador de Pernambuco. 



Governador de Pernambuco. Eu El-Rei vos convio muito saudar 
Pelacopia da petição, que com esta vos mando remetter, tereis enten- 
dido o que aqui me representou Simão Jaques Thomaz, á cerca da con- 
firmação que me pedio do posto de Capitão de infantaria do terço dos 
Índios, de que he Governador António Pessoa Arco Verde, em que foi 
provido pelo Governador João da Cunha Souto Maior, vosso antecessor, 
e quecom o dito posto vencesse o soldo, e farda que vencem os capi- 
tães de infantaria desse Presidio, e de que vos ordeno por outra Carta 
me informeis ; e de novo me pedir que em quanto não viesse a dita 
informação, e se não tomasse resolução neste requerimento, se lhe 
pagasse uma praça de soldado pelos 'mesmos effeitos applicados ao 
sustento da infantaria. Encommendo-vos que vendo o que se refere 
na dita petição, e ouvidos os Officiaes da Camará, e parecendo- vos con- 
veniente lhe mandeis dar a praça de soldado, que pede. Escripta em 
Lisboa a 4 5 de Março de 4 688.— Rei. — O Conde de Vai de Reis. Pre- 
sidente. 



Goverdador da Capitania de Pernambuco. Eu El-Rei vos envio 
muito saudar. Pela copia do capitulo da Carta que me escreveo Lasaro 
de Freitas de Bulhões, Provedor da Fazenda da Capitania do Rio Gran- 
de em 8 de Julho deste anno, tereis entendido haver mandado o Capitão 
mor á Aldeia do Gajiru, aonde assistião os Religiosos da Companhia, 
mais de trinta homens a por-lhe sitio, donde levarão mais de cincoenta 
mulheres, e filhos dos tapuyas, que hião em companhia do Mestre de 
Campo Paulista a dar guerra aos Bárbaros, de que se ficou o dito Ca- 
pitão mor com a maior parte, repartindo os outros por quem lhe na- 
receo, e por ordem do dito Mestre de Campo os restituirá á dita Aldeia ; 
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e Unto que elle parlio para o sertão, tornara b mandar o dilo Capitão 
mor á mesma Aldeia nticncuin hninnns, c delia trttuxerão tento e qua- 
renta e tantas mulheres, c (iltiu? dos d: tus tjpuyas, das quaeselle ficou 
com a maior parte. Encommendo-vos muito que me informeis lio pro- 
cedimento do Capitão maior, ouvindo elle, eo Mestre de Campo; por- 
que he digno de toda a demostrarão o que na dila Carla se diz faz ao 
gentio manso. Escripta cm Lisboa a IH de Novembro de 1G83.— Etet. 



D. António Félix Machado. Eu El-Rei vos envio muito saudar. 
O Capitão mor do Rio Grande Agostinho César de Andrade me escreveu 
a Carta de que com esta vos mando remeiler a copiu, em que me deo 
conla da causa que tivera o capitão mor Manoel de Abreo Soares para 
degolar alguns dos cabos principíics d<>s liarharos, reservando o prin- 
cipal de lodos por nome André Vidal, que o dilo Agostinho César nos 
enviou preso, e do procedimento com que se houvera o Coronel dos 
Paulistas Domiiign? i«x\i<- Wllio com "- Indins que cstavão perdoados, 
e de paz, em uma aldeã dos Padres da Companhia, levando muitos 
deites, e mulheres, e crianças hautisadas, de que vendera alguns por 
captivos. Me pareceo rlizer-vos que enfnrmandu-vos do procedimento 
que teve este cabo dos Paulistas com os Índios (pie vinhão buscar a 
paz, eestavão já capazes de receberem sacerdotes para os doutrinar, c 
ehegando n ser verdadeira a queixa que faz Agostinho Cesnr, facões res- 
titui-los ás suas aldeãs, advertindo-o os mio inquiete nellas, e na sua 
liberdade; e quando o não faça, procedaes contra cila com toda a de- 
monstração que vos parecer justo, dando-me conta do que nisto se tem 
obrado. E no que respeita ao excesso com que se houve Manoel de 
Abreo Soares me conformeis muito particularmente deste caso para se 
mandar proceder com elle como parecer justiça. Escripla em Lisboa, 
a 3-1 de Janeiro de 1691.— Rei. 



No livro de Notas dnTjlwlliiin desta Cidade António Rodrigues da 
Cosia, aiuiode I7ií>, m-hamos n-gistiido a folhas 161 verso seguinte -. 

Digo eu Pascoal Vieira Teixeira que tenho uma índia do Gentio 
Poricoante por nome Leonor em casa tia senhora Maria Comes da Vei- 
ga, a qual lhe lenho dado para a servir em quanto lhe não der outra, 
ou com que a compre, e sendo que sueceda fazer Íleos alguma cousa de 
mim, ficará sendo sua livre, e desembarcada, que nenhum parente 
meo terá jus de contender com ella, nem herdeiro, por que o faço de 
minha livre vontade sem ser constrangido de pi-ssoa alguma, e pedi 
a Francisco Dias da Cunha que esle por mim Gaesse, e corno testemu- 
nha asstgnasse. Hoje 26 de Fevereiro de 1717.— Pascoal Vieira Tei- 
xeira.— Como testemunha Francisco Liias da Cunha. 
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No mesmo tomo 2°, depois do 12° documento á pag. 289, insirão- 
se os seguintes : ■ • 

Francisco Barreto Governador Amigo. Eu El-Rei vos envio mui- 
to saudar. O Governador Henrique Dias me representou aqui que do 
tempo que sérvio nas guerras de Pernambuco se lhe ficou devendo mui- 
ta parte de seus soldos vencidos naquella Capitania, e nessa Cidade do 
Salvador, pedindo-Me lhe mandasse passar Provisão para ahi, e em 
Pernambuco se lhe fazer seu remate de contas, e pagar com effeito o 

Sue liquidamente se lhe estiver devendo, sem embargo de quaesquer 
rdens, que houvessem ^m contrario; e respeitando á Henrique Dias 
ir de novo a esse Estado a continuar o serviço, e ser muito pobre, 
vos Encommendo, e Mando que ha forma de minhas ordens, e da Pro- 
visão que aqui lhe mandei passar para se lhe fazer o dito ajustamento, 
e remate de contas, ordeneis que se lhe vão pagando seus soldos ven- 
cidos o melhor que possa ser. Escripla em Lisboa a vinte e seis de No» 
vembro de seiscentos e cincoenta e sete,— Rainha. O Conde de Odemira. 
— Para o Governador do Brasil. 



Francisco Barreto do Conselho de Guerra de S. Magestadè, Go- 
vernador, e capitão general deste Estado do Brasil, &. Mando ao 
Thesoureiro Geral deflfe o Sargento maior Affonso da Silva que pague ao 
Governador da gente preta de guerra Henrique Dias, ou áseo bastante 
procurador os quinhentos etrese mil setecentos e vinte e sete reis, que 
na forma da conta junta, que por bem da Provisão de Sua Magestadè 
se fez de seo soldo, que venceo, servindo aadito Senhor nesta Praça, 
se lhe reslavão a dever delles, sem embargo das duvidas apontadas pelo 
Procurador da Fazenda, com quem serve, formou o Provedor mor 
delia, como tenho ordenado pelo meo despacha de vinte e seis deste 
presente mez de Fevereiro, em que tenho mandado passar este sem 
embargo das referidas duvidas, o qual pagamento lhe será feito em 
havendo effeitos da Fazenda Real, como declara o dito Provedor mor 
delia no seo despacho de vinte e sete do dito mez ; e do conhecimento 
do dito Henrique Dias, ou de seo bastante procurador feito pelo Es- 
crivão do Thesoureiro, e por ambos assigoado, por que conste como 
tenhão recebido a dita quantia, e certidão de que nos Livros da ma- 
tricula, e registro da Provisão de Sua Magestadè ficão postas as ver- 
bas necessárias, mando aos Contadores do nosso Estado facão despeza 
dos ditos «quinhentos e trese mil sete centos e vinte sete reis ao dito/ 
Thesoureiro Geral na Conta, que der de seo recebimento, sem duvida 
alguma por este somente. Dado na Bahia sob meo signal, e vista do 
dito Provedor mor da Fazenda em vinte e oito do dito mez de Feve- 
reiro de mil seiscentos e sessenta. Gonçalo Pinto de Freitas ovfezvés- 
crevér e subscrevi. - Francisco Barreto.— Lourenço de Britto Correia» 



Dom Affonso por Graça de Deos, Rei de Portugal e dos Algarves, 
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d'aquem e d'alem mar em Africa, Senhor de Guiné, e da Conquista, Na- 
vegação, e Commercio da Ethiopia, Arábia, Pérsia, e da Índia &. Fa- 
ço saber aos que esla minha Carta Patente virem que lendo respeito ao 
Capitão António da Cosia Me haver servido Das guerras de Pernambu- 
co 11 annoseuiiiinuos, desde 27 de Maio de seiscentos e quarenta e 
cinco atii Maio panado, de Soldado, Cnho de Esquadra, Alferes e Ca- 
pitão do Terço do Governador Henrique Dias, achaudo-se no decurso 
deste tempo nas "ceasiOes. que naquella campanha se ollerecerâo com 
ns inimigos, principalmente ua força dos Aflorados, na de Cinco Pon- 
tas, na Casa forte da Asseca, nas duas Batalhas dos Guorarapes, sa- 
hindo ferido nu secunda batalha de uma pelourada pela face, que lhe 
sahio a bocca, achundo-se tamhem no posto, que charnão da Vílla, 
aonde se ganhou ao inimigo um Forte com luda a artilharia, que nelta 
estava, com morte de cento e sessenta e cinco Flamengos, e na força 
das Salinas, aonde lho derão outra pelourada, que lhe passou uma per- 
na, e da mesma maneira se achar na oceasião, em que se ganharão as 
forças do Recife, bindo para esse effeilo rcconhece-las coma sua Com- 
panhia, pelejando sempre na vanguarda com muilo valor a vista do 
seo Governador, matando, c ferindo a muitos dos inimigos; e por 
esperar delle que daqui em diante Me servira com a mesma satisfa- 
ção, com que até agora o tem feito. Hei por bem e Me apraz de lhe 
fazer mercê do posio de Sargenlu mor do Terço du dilo Henrique Dias, 
que vagou por António Uias, e que haja rom elle o soldo, que Ibe to- 
car, pago na foima de minhas ordens, e do que he costume fazer-se 
aos Cabos do mesmo Terço, e que goze de todas as honras, privilé- 
gios, isenções, c liberdades, que em razão do dito Posto lhe tocarem ; 
do qual por esta o liei por mettido de posse. Pelo que Mando ã pes- 
soa, que governar as Armas na dita Capitania d« l\i nambuco lhe dè 
o juramento costumado, de que se furo assento nas cosias deata, e 
que assim elle como os mais Ministros de Guerra, a que tocar, conhe- 
çao ao dito António da Costa por sargento mor do dito Terço, e como 
lai o honrem, e estimem, e lhe deixem exercitar o dito Posto, e ha- 
ver o dito Soldado, na formaque dito he; e aosGapilãJS, Ofliciaes, e 
soldados do dito Terço Mando tamhem que em tudo cumprão suas or- 
dens, e Ibe ohedeção como a seu Sargento maior. E por firmeza de 
tudo lhe mandei passar esla Carta por Mim assignada, e selladacom 
osello grande de minhas Armas, a qual se cumprirá inteiramente 
como nella se contem, sem duvida nlguma. Dada nesta Cidade de 
Lishoa aos II dias do mez de Junho. Pasehoal do Azevedo a fez. 
Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1657. O Se- 
cretario Marcos Rodrigues Tinoco a fez escrever.— A Rainha.— E por 
se me pedir por parle do dito António da Costa, que por na occasiáo, 
em que indo para o Brasil pelejou, e foi rendido iIh Perhílingues, e 
ficou ferido de uma pelourada, se lhe perder a Patente nesta incorporada, 
lhe fizesse mercê manda-la passar por mais duas vias, o Houve assim 
por bem, e Mando se cumpra e guarde, como nella se contem, sem 
duvida alguma. Dada na Cidade de Lishoa aos vinte e sete dias do 
mez de Novembro. António Serrão a fez. Anuo do Nascimento de 
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Nosso Senhor Jesus Christo de 4658.— O Secretario Marcos Rodrigues 
Tinoco a fez escrever.— A Rainha.— O Conde de Odemira. 



Francisco Barreto do Conselho de Guerra de Sua Magestade, Go- 
vernador e Capitão Geral deste Estado do Brasil &. Faço saber ao 
Provedor e Contador da Fazenda de Sua Magestade da Capitania de 
Pernambuco, que Sua Magestade (Deos o Guarde) foi servido passar a 
Provisão ao Governador Henrique Dias, de que o traslado he o seguin- 
te, fiu El-Rei Faço saber aos que esta minha Provisão virem, que 
tendo respeito ao Governador Henrique Dias Me representar que do 
tempo pue sérvio nas guerras de Pernambuco se lhe ficou devendo 
muita parte de seus soldos, vencidos naquella Capitania, e na Bahia de 
todos os Santos, pedindo-Me lhe mandasse passar Provisão para o Go- 
vernador do Estado do Brasil, e da Capitania de Pernrmbuco lhe mas* 
darem fazer seus remates de contas, e pagar com efieito o que liquida- 
mente se lhe estiver devendo, sem embargo de quaesquer ordens, que 
houvesse em contrario ; e visto o que allega, e a ir ora servir de novo 
adita Capitania de Pernambuco: Hei por bem, e Mando ao Governador 
e Capitão Geral do Estado do Brasil, e ao da dita Capitania de Pernam- 
buco facão fazer ao dito Henrique Dias seu ajustamento e remate de 
contas, cada um na parte, que lhe toca, dos soldos que venceo, em 
quanto sérvio no Brasil. E cumprão, e guardem esta Provisão intei- 
ramente, como nella se contem, sem duvida alguma, a qual valerá 
como Carta, e não passará pela Chancellarai, sem embargo da Ordena- 
ção livro 2© títulos 36, e 40 em contrario. Manoel Alves Pedrosa a 
fez em Lisboa a vinte e dous de Novembro de mil seiscentos cincoenta 
e sete e esta se passou por duas vias. O Secretario Marcos Rodri- 
gues Tinoco a fez escrever. — Bainha.— O Conde de Odemira. — E o 
mesmo pagamento me encommenda Sua Magestade em Carta sua, e 
lhe mandasse fazer suas contas assim nesta Cidade, como na dita Ca- 
pitania de Pernambuco, aonde torna a servir de novo, por ser pobre. 
Em consideração do que lhe mandei fazer aqui suas contas para lhe 
«andar pagar o que delias resultar, e por que convém que também 
se lhe facão na dita Capitania de Pernambuco, mando ao dito Provedor 
que lhas mande logo fazer, sem embargo de qualquer ordem que haja em 
contrario; por que assim o Manda Sua Magestade nas referidas Provisão, 
e Carta, e do que constar que se lhe deve mandar passar Mandado para 
o Almoxarifado da dita Capitania lhe pagar ; e a dita conta se fará na 
dita Capitania do primeiro de Junho de mil seiscentos e quarenta e 
cisco em diante a razão de dezeseis mil reis por mez, como Sua Ma- 
gestade lhe mandou nomear de soldo , por quanto nesta Cidade se lhe 
faz bom o dito soldo até o ultimo de Maio do dito anno, em que partio 
para servir na dita Capitania de Pernambuco com o seo terço por or- 
dem do Governador e Capitão Geral, que foi deste Estado António Telles 
da Silva, abatendo do dito soldo tudo o que constar que tem recebido 
de socoorros, rações, e outras quaesquer livranças por conta do dito 
seu soldo ; o que tudo*cumprirá o dito Provedor, e fará cumprir, sem 
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duvida alguma; e fará paras verbas necessárias noa títulos, que o 
dito Henrique Dias tiver nos Livros da dila Capitania, para que a todo 
o tempo conste, como Suo Magestade lb'os mandou pagar, e eu man- 
dei dar cumprimento âs suas ordens. Dada na Bahia sobuaeo signa], 
e visto do Provedor Mor da fazenda Keal deste Estado. António da 
Haia a fez em vinte e dous de Agosto de mil seiscentos cincoenta e 
oito. Gonçalo Pinto de Freitas, Escrivão da Fnzenila Real a fez escre- 
ver.— Francisco Derreto.— Malbeus Ferreira Villas-Boas. 



a de Deos Rei de Portugal, e dos Algarvcs 
:m Africa Senhor de Guiné, e da Conquista, 
Navegação, Commercio da Etbiopii, Arábia, Pérsia, e da Índia, &. 
Faço saber aos que esta minha Carta Patente virem, que lendo respei- 
to aos serviços de António Gonçalves Caldeira, feitos na Capitania de 
Pernambuco, antes, e depois da aclamação da lilierdade daquellas Ca- 
pitanias, e prÍTicipi;indo-sea gnerrn contra os Hollandezes ser provido 
pelo Mestre de Campo João Fernandes Vieira no posto de capitão de uma 
companhia de homens pretos do terço do Mestre de Campo Henrique 
Dias, que exercitou dezoito onnos, sendo sempre dos primeiros, que 
se expunhao aos maiores perigos, procedendo com valor em iodas as 
occasiões que se ollerecerão de recontros, pelejas, assaltos, embosca- 
das, defensas de Estancias, rendimentos de Casus fortes, fazendo mui- 
tas jornadas a varias partes á aaNfHBlM ia inimigo, matando a muitos 
com suas próprias mãos, i medindo- lhe por muitas vezes as sahidas 
das suas forças do Recife. E indo Se^ismuodo desalojar ao Mestre de 
Campo Henrique Dias da sua Esiancia fronteira a S. António do Recife 
com grande poder de gente, lhe teve o encontro, e u fez retirar com 
perda de cento e cincoonta mortos, e muitos feridos i no anno de 1647 
foi desalojar o inimigo das forças em que estava fortificado nu Ilha de 
ltamnraeá, uuiamlo-lhe inuiia uiTiie, o [mmmlo-lhe dez peças do ar- 
tilharia; e passando á campanha do Rio Grande, se achou na escala 
que se fez a duas Casas fortes dos Hollandezes, que furão rendidas 
com mortes de todos os Flamengos que nellas estavão, e da mesma 
forma seaahar em outros muitos recontros, e viciorias que se alcan- 
çarão dos inimigos; ena batalha qoeselbedeo no anno de seiscentos e 
auarenta eoitn nos cambos dus tinira rapes, em que furão mortos, e 
esbaratados muitos deites-, c encontrando depois com uma tropa de 
inimigos lhe matou cento e cincoenta, e tomou um furte com cinco 
peças de artilharia, ajudando a faze-los retirar das trincheiras do 
Mestre de Campo Henrique Dias, ale se meterem debiiixo da sua arti- 
lharia; e iiJliinairjriilc sendo nriividn pelo Mestre dtr Campo general 
Francisco Barreio no posto de Tenente do dito Mestre de Campo Hen- 
rique Dias, seacharna recuperação das forças do Recife até de lodofi- 
orem á minha obediência; procedendo sempre em todas as occasíÕes 
que lição referidas com muito valor: E por esperar deli e, que da 
mesma maneira me servirá daqui em diante em tudo o de que lor en- 
carregado ; Hei por bem, e me praz de lhe fazer mercê do posto de 
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Mestre de Campo da gente preta, e parda, que vagou por fallecimen- 
to do dito Henrique Dias ; com declaração que todos os soldados an- 
tigos da guerra de Pernambuco, que de presente se acbão no mesmo 
terço se matricularão, e alojarão na Capitania do Rio Grande, e de se 
lhe Dâo aggregar -mais gente alguma de novo: com o qual posto haverá 
o dito António Gonçalves Caldeira o soldo que tinha, e vencia o dito 
Mestre de Campo Henrique Dias, seo antecessor; e gozará de todas as 
honras e privilégios, franquezas, e liberdades, que por razão do dito 
cargo lhe tocarem. Pelo que mando ao meo Governador da Capitania 
de Pernambuco lhe dê a posse delle, e lho deixe servir, e exercitar 
na forma sobredita, e haver o dito soldo, e tudo o mais que lhe tocar ; 
e aos capitães, officiaes, e soldados do dito terço ordeno também que 
em tudo lhe obedeçáo, e cumprão suas ordens como devem, e são 
obrigados; eelle jurará em minha chancellaria na forma costumada, 
de que se fará assento nas costas desta Carta, que por firmeza de tudo 
lhe mandei passar por mim assignada, e sellada com o sello grande de 
minhas armas. Dada na Cidade de Lisboa aos 20 dias do mez de Mar- 
ço. Pascoal de Azevedo a fez. Anno do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Chrísto de 4665. O Secretario Manoel Barreto de Sampaio a fiz 
escrever.— El- Rei, 



André Vidal de Negreiros. Eu El-Rei vos envio muito saudar. 
António Gonçalves Caldeira, Mestre de Campo da Gente preta da Ca- 
pitania de Pernambuco me pedio aqui em satisfação da mercê que lhe 
fiz do domínio útil do primeiro officio que vagasse da Justiça, Fazenda, 
ou Guerra dessas Capitanias, lhe mandasse dar três moradas de casas 
das que ficarão nella dos Hollandezes, e que estando dadas a outrem, 
lhe fizésseis dar outras, que elle vos nomeasse. Encommendo-vos 
que vendo o requerimento deste pertendente, e achando cousa em que 
o accommodar, o façaes, e não sendo dadas a outrem as Casas, que 
pede, que forão de Henrique Dias, o accommodeis nellas, não se offe- 
recendo inconveniente a uma, e outra cousa. Escripta em Lisboa ao 
4 © de Abril de 4667.— Rra.— Para o Governador de Pernambuco. 



Bernardo de Miranda Henrique, Governador das capitanias de 
Pernambuco, e das mais annexas &. Por quanto por se haver ausen- 
tado desta Praça para a Bahia António de Souto, ajudante do terço da 
gente preta, de que he Mestre de Campo António da Costa, ficou vaca 
a dita bengala, e convém provê-la em pessoa de pratica, e de experi- 
ência na disciplina militar ; tendo eu consideração a que estas, e ou- 
tras boas partes concorrem em a de António de Lima Pereira, e ao 
bem que tem servido a S. Magestade nesta Capitania de Pernambuco 
desde o 'principio do alevantamento da guerra próxima passada, em 
praça de soldado, e alferes duas vezes, achando-se em muitas occa- 
sióes de peleja, recebendo uma pelourada do inimigo na segunda bata- 



lha dnsGuararapes; ea boa informação, que de seus procedimentos 
me deo o seo Meslre de Campo ; e esperando delle que daqui em di- 
ante servirá com a mesma satisfação : Hei por bem de o eleger, e no- 
mear {como em virlude da presente o elejo, e nomeio) ajudante de 
sargento maior <Io referido terço da genle preta ; para que como tal 
o seja, use, e exerça, com toiias as honrai, graças, preeminências, 
e mais liberdades que em razão do dito posto lhe locâo. Pelo que 
ordeno ao seo Mestre de Campo lhe dê a posse, e juramento na forma 
costumada, de que se fará assento nas custas desta; e aos Officiaes, 
e soldados do dito terço o hajão, honrem estimem, e reputem por tal 
ajudante, cumprão, e guardem as ordens que em nome dos superiores 
der, tão inteiramente Domo ferem, e são obrigados; e ao Provedor 
da Fazenda Real desta Capitania ordeno oulrosim lhe faça assentar a 
praça, nos livros delia, na forma queheeslilo. Que para firmeza de 
tudo lhe mandei passar a presente sob meo signnl, e sello de minhas 
armas, a qual se registará nos livros a que locar. O alferes Francisco 
DiasdaSilvaa liz neste Recife do Pernambuco aos 22 dias do mes de 
Junho, anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1667. 
E eu João Antunes de Lisboa a fiz escreve, e subscrevi.— Bernardo de 
Miranda Henrique. 



Bernardo de Miranda Henrique, governador da Capitauia de Per- 
nambuco, e das mais annexas por S. Magestade que Iteos guarde &. 
Porquanto convém ao serviço de à. Magestade que Deos guarde, no- 
mear capitão a uma das companhias dti gente preta, e parda forra, 
das que nas vi Uns, e mais lugares desta Capitania mandei levantar, 
de que lie Coronel António da Costa, Mestre de Campo que foi da gen- 
le preta, em que junto á sua pessoa se achem partes de valor, prati- 
ca, e de experiência nas cousas da guerra ; tendo eu respeito a que 
estes, e outros raautaitos mais eoocorrem na de Manoel Cardigo, eao 
bem que tem servido a S. Magestade nas guerras desta Capitania, em 
praça de soldado desde o anno de seiscentos e quarenta e seis até o 
presente, em que procedeo sempre com boa satisfação; nchando-se 
na occasião da pendência das Tabocas, e logo hindn para a Parubiba, 
estar la um anno d" eslanria com a sua companhia, onde pendencioii 
com o inimigo no Cabedello, c vindo paia esta Capitania marchar para 
o Rio Grande na occasião em que fui António Jacome Hezerra, quando 
suecedeo a occasiiln de peleje em Cunhãu, onde se achou, e depois na 
dos Afogados, c Barreia, nas duas batalhai dos Cuararapes, e nas da 
felice restauração destas praças de Pernambuco, em que sempre pro- 
cedeo com valor, e snlisiação : esperando eu do dito Manoel Cardigo 
que daqui em diante se haverá com o mesmo procedimento, e confor- 
me á confiança que de sua pessoa faço: Hei por bem de o eleger, e 
nomear (como em virtude da presente elejo, e nomeio) capitão de uma 
das companhias de gente preta, e parda forra, que mandei levantar 
em todas as villas desla Capitania; para que como tal o seja, use, e 
exerça com todas as honras, graças, preeminências, privilégios, e mais 
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liberdades que lhe tocão, e deve» tocar em rasio do dito posto. Pelo 
que ordeno ao seo Coronel António da Costa lhe dê a posse, e jura- 
mento na fornia costumada, de que se fará assento nas costas desta ; 
e aos Officiaes, e soldados da dita sua companhia que o honrem, esti- 
mem, e reputem por tal capitão, e obedeção, cumprão, e guardem 
suas ordens tão pontual, e inteiramente como devem, e são obrigados, 
Que para firmeza de tudo lhe mandei passar a presente sob meo signal, 
e sello de minhas armas, a qual se registará nos livros a que tocar. 
Diogo Rodrigues Pereira a fez oeste Reeife de Pernambuco aos 2 dias 
do mezde Setembro do annode4667. João Antunes de Lisboa a fiz 
escrever.— Bernardo de Miranda Henrique. 



Bernardo de Miranda Henrique, Governador da Capitania de Per- 
nambuco, edas mais annexas, &. Porquanto convém nomear tenen- 
te ao Coronel das companhias da gente parda, e preta, que mandei 
levantar nas villas, e lugares desta Capitania de Pernambuco, que seja 
pessoa em quem concorrão partes, e experiência na disciplina militar, 
tendo eu respeito a que estes, e outros requisitos mais se achão em, o 
Capitão Bautista de Villas boas, e ao bem que tem servido a S. Ma- 
gestade nas guerras deste Estado do Brasil de mais de vinte e oito ao- 
nos a esta parte, em que proceedo com satisfação, nas occastôes de 
pelejas em que se achou, particularmente na do Kio Real, em que se 
degolarão trezentos Hollandezes, na do porto dos Francezes, onde se 
tomou um barco ao inimigo, ena jornada que se fez até o Cabo de S. 
Agostinho, em que houve grandes descommodos, e trabalhos na mar- 
cha, pelejando juntamente na Torre de Garcia de Ávida com o inimigo ; 
nas campanhas do Rio Grande onde houve muitos encontros com os 
Hollandezes, nas duas batalhas dos Guararapes, e nas da restauração 
de Pernambuco; e estar actualmente continuando o Real Serviço com 
a sua companhia do terço de que foi Mestre de Campo Henrique Dias: 
Esperando delle que daqui em diante se haverá com o mesmo proce- 
dimento: Hei por bem de o eleger, e nomear (como em virtude da 
presente elejo, e nomeio) tenente do Coronel António da Costa, e de 
todas as companhias da gente parda, e preta forra da sua jurisdicção, 
para que como tal o seja, use, e exerça com todas as honras, graças, 
preeminências, isenções, e liberdades que lhe tocão, e devem tocar 
em rasào do dito posto. Pelo que ordeno ao dito seo Coronel lhe dê 
aposse, e juramento na forma costumada, de que se fará assento nas 
costas desta ; e aos mais officiaes maiores, e menores, e soldados da 
ditas Companhias lhe obedeção, cumprão, e guardem suas ordens por 
escripto, e de palavra, tão pontual, e inteiramente como devem, e são 
obrigados; e em tudo o mais o honrem, estimem, e reputem por seo 
tenente : que para firmeza de tudo lhe mandei passar a presente sob 
meo signal, e sello de minhas armas, a qual se registará nos livros a 
que tocar. Diogo Rodrigues Pereira a fiz neste Recife de Pernambuco 
aos 40 dias do mez de Outubro do anno do 4667. João Antunes de 
Lisboa a fiz escrever. — Bernardo de Miranda Henrique. 
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Bernardo de Miranda Henrique, Governador du Capitimiu de Per- 
iiiiiul'iii'1., e das mais annexas, &. Porquanto por íallecimeino do 
Capitão Estevão Corrêa Geou vaga a companhia da gente ureia eom que 
servia no terço dos Minas, de que lie Caulim mor lienç.alo Carvalho, e 
Mestre de Campo António Gonçalves Caldeira, e eaant ao serviço de 
S, Magestade nomear para ella pessoj íe ndor, pratica, e experiência 
nas couas de guerra ; lendo em cr-nsiiiei';se;io i que artes, e outros re- 
quesilos concorrem na d» ajudante reformado António de Abren, e ao 
liem que tem servido a S. Majestade nas guerras destas Capitanias 
desde o princípio delias, em pruça <le soldado, sargento, alferes, e 
ajudante que exercitou muito tempo, aehan<lo-se nas occa,sides de 
peleja que se ollérecerão no discurso delia, em que sempre precede» 
com satisfação, particularmente na pendência das Tabocas, da Casa 
forte de Capiiiarilie, marchas das campanhas do Itio Grande, em que 
houve muitos recontros, <■ pelejas, nus duas batalhas dos Guararapes, 
e na da sua Estancia, aonde continuadamente se combatia com o 
inimigo Ilollandez, e ultimamente nn felice restauração destas praças 
do Recite: esperando delle que daqui em diaule se haverá com o 
mesmo procedimento, e conforme a confiança que delle faço: Hei 
por bem de o eleger, c nomear [como pela presente elejo, e nomeio) 
capitão da referida Companhia da gente preta dos Minas, para que co- 
mo tal o seja, use, e exerça comtoilasas honras, franquezas, preemi- 
nências, e liberdades que lhe tocâo, e devem tocar, como aos mais 
Capitães do seo terço. Pelo que ordeno no seo Capitão mor Gonçalo 
Carvalho o honre, estime, e repute por capitão do seo terço da gente 
Mina, e ao Mestre de Campo António Gonçalves Caldeira lhe dê a pesse, 
e juramento na forma costumada, de que. se fará assento nas costas des- 
ta; e aos otiieiaes, e soldadus da sua companhia o obedeção, cumprãu, 
e guardem suas ordens por escripto, e de palavra, como devem, e sín 
obrigados. Para firmeza do que Ibe mandei passar a presente sob meo 
signal, e selln das minhas armas, a qual se registará nos livros da Se- 
cretaria deste tíuvernn e nos da Fazenda de S. Magestade, onde locar, 
na forma que be estilo. Diogo Kodrigues Pereira a fez neste Recife 
de Pernambuco aos 15 diasdo mez de Uulubro de 1667 unnos. João 
Antunes de Lisboa u fiz escrever.— Bernardo de .Miranda Henrique. 



Bernardo de Miranda Henrique, Governador da Capitania de Per- 
nambuco, e das mais nnnesas por S. Magestade, que Deos guarde &. 
Por quanto convém ao serviço de S. Magestade nomear ajudante do 
Coronel da gente preta, e parda forra, que ora mando alistar pelas 
villas, e lugares desta Capitania de Pernambuco, e que seja pessoa di- 
ligente, pratica, e experimentada nus cousas de guerra : tendo eu res- 
peito a que estes, e outros requisitos mais concorrem em a do alferes 
Manoel Soares, e eo bem que tem serv ido nas guerras destas Capitanias 
no terço da gente preta desde o principio delias, onde se achou em 
muitas occasiôes de peleja, em que proredeo com satisfação ; particu- 
larmente na Campanha do Rio Grande, no Korte que se ganhou no ini- 
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migo na villa de Olinda, nas da Estancia em que assistia, nas duas ba- 
talhas dos Guararapes, e nas da restauração desta Praça : esperando 
delleque daqui em diante se haverá com a mesma satisfação: Hei por 
bem de o eleger, e nomear (como em virtude da presente elejo, e no- 
meio) ajudante do Coronel da gente preta, e parda forra desta Capita- 
nia de Pernambuco, para que como tal o seja, use, e exerça com to- 
das as honras, preeminências, isenções, e liberdades que lhe tocão, e 
devem tocarem rasôo do dito poslo. Pelo que ordeno ao dito Coronel 
António da Costa lhe dê a posse, e juramento na forma costumada, de 

3ue se fará assento nas costas desta ; e aos officiaes, e soldados da 
as companhias sujeitas ao dito Coronel, que oconheção, honrem, e 
estimem por tal ajudante, cumprão, e guardem as ordens que em no- 
me dos seus superiores der, tão inteiramente como devem, e são obri- 
gados : que para firmeza de tudo lhe mandei passar a presente sob meo 
signal, e sello de minhas armas, a qual se registará uos livros a que 
tocar. O alferes Francisco Dias da Silva a fiz neste Recife de Pernam- 
buco aos 43 de Dezembro do anno de 1667. £ eu João Antunes de 
Lisboa a fiz escrever. — Bernardo de Miranda Henrique. 



Bernardo de Miranda Henrique, Governador da Capitania de Per- 
nambuco, e das mais annexas por S. Magestade, que Deos guarde &. 
Porquanto convém ao serviço de S. Magestade, que Deos guarde, 
nomear capitão á companhia da gente parda forra, e desobrigada, que 
mandei levantar no districto da freguezia de S. Lourenço, de que he 
Coronel António da Costa, em que junto á sua pessoa se achem partes 
de valor, pratica, e de experiência nas cousas da guerra ; tendo eu 
respeito a que estes, e outros requesitos mais concorrem em a de João 
Mendes Braga, e ao bem que tem servido a S. Magestade na guerra 
desta capitania desde o anno de quarenta e cinco, achando-se em mui- 
tas occasides de peleja, em que procedeo com satisfação, particular- 
mente na das Tabocas, e Casa forte de Capibaribe, na de Cunhau, e 
Guaraira, e mais campanhas do Rio Grande; na assaltada que se deo á 
Ilha de Itamaracá, e nas duas batalhas dos Guararapes, e em outros 
muitos recontros que teve a sua companhia nas estancias em que este- 
ve fronteiras ao inimigo, e ultimamente nas da felice restauração des- 
tas, praças de Pernambuco: esperando delle que daqui em diante se 
haverá com o mesmo procedimento, e muito como deve á confiança 
que faço do sua pessoa : Hei por bem de o elejer, e nomear (como em 
virtude da presente elejo, e nomeio,/ capitão da dita gente parda forra, 
que se achar na dita freguezia de S.' Lourenço, e seo destricto; para 
que como tal o seja, use, e exerça, com todas as honras, graças, fran- 
quezas, privilégios, preeminências, isenções, e liberdades que lhe to- 
cão, e devem tocar em razão do dito posto. Pelo que ordeno ao dito 
seo Coronel António da Costa lhe dê a posse, e juramento na forma 
costumada, de que se fará assento nas costas desta ; e aos officiaes, e 
soldados da dita companhia o honrem, estimem, e reputem por seo 
capitão, e lhe obedeçao, cumprão, e guardem suas ordens de palavra, 
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e por escripto tão pontual, e inteiramente como devem, e são obriga- 
dos; que para firmeza de tudo lhe mandei passar a presente sob raeo 
signal, e selto de minhas armas, a qual se registará nos livros a que 
tocar. Diogo Rodrigues Pereira a fez neste Recife de Pernambuco aos 
12 dias do mez de Outubro de anno de 1667. João Antunes de Lisboa 
a fiz escrever, e subscrevi.— Bernardo de Miranda Henrique. 



Bernardo de Miranda Henrique, Governador da Capitania de Per- 
nambuco, edas maisannexas por Si Magestade, que Deos guarde &. 
Porquanto convém ao serviço de S. Magestade, que Deos guarde, no- 
mear capitão á companhia, da gente parda forra, e desobrigada, que 
mandei levantar na freguezia da Várzea, de que he Coronel António 
da Costa, e que seja pessoa em quem concorrão partes de valor, pra- 
tica, e de experiência na disciplina militar : tendo eu respeito a que 
0t estes, e outros requisitos mais se achão em a de António de Azevedo de 
Oliveira, e ao bem que tem servido a S. Magestade nas guerras desta 
Capitania de Pernambuco desde o anno de 645, procedendo com sa- 
tisfação nas occasiões de peleja em que se achou, particularmente na 
batalha das Tabocas, onde recebeo uma pelourada ; na da Casa forte 
da Várzea, onde se aprisionou o governador das armas Hollandezas 
Henrique Hus, na de 40 de Novembro do anno de 645, na Estancia 
do Aguiar, na investida que se fez á Ilha de Tamaraca, quando se ga- 
nhou ao inimigo á escala uma estacada, trincheiras, e plataformas^ e 
um pataxo que estava nà passagem de Tapicima ; nas duas batalhas 
dos Guararapes, e ultimamente em todas as da felice restauração des- 
tas praças, e fortalezas de Pernambuco : esperando delle, que daqui 
em diante se haverá com a mesma satisfação : Hei por bem de o eleger, 
e nomear (como em virtude da presente elejo, e nomeio) capitão da 
referida Companhia da gente parda forra, e desobrigada que ha na 
freguezia da Várzea; para que como tal o seja, use, e exerça, com to- 
das as honras, graças, franquezas, privilégios, preeminências, isen- 
ções, e liberdades que lhe tocão, e devem tocar em rasão do dito pos- 
to. Pelo que ordeno ao dito seo Coronel António da Costa lhe dô a 
posse, e juramento na forma costumada, de que se fará assento nas 
costas desta ; e aos oífiYiaes, e soldados da dita Companhia o honrem, 
estimem, e reputem por seo Capitão, e lhe obedeção, cumprão e guar- 
dem suas ordens de palavra, e por escripto tão inteiramente como de- 
vem, e são obrigados : que para firmeza de tudo lhe mandei passar a 
presente sob meo signal, e sello de minhas armas, a qual se registará 
nos livros a que tocar. Dada neste Recife de Pernambuco aos 3 dias 
do mez de Novembro do anno de 4667. João Antunes de Lisboa a fiz 
escrever.-— Bernardo de Miranda Henrique. 



Bernardo de Miranda Henrique, Governador da Capitania de 
Pernambuco, e das mais annexas por S. Magestade que Deos guarde, 

TOMO III. * 35 
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&. Porquanto por morte do Capitão Domingos Fernandes licou vaga 
a companhia da gente preta com que servia no terço dos Minas, de que 
he Capitão mor Gonçalo Carvalho, e Mestre de Campo António Gonçalves 
Caldeira, e convir ao serviço de S. Magestade nomear para elle pessoa 
de valor, pratica, e de experiência nas cousas da guerra ; tendo eu 
consideração a que estes, e outros requesitos concorrem na do alferes 
da mesma Companhia João Pereira, e ao bem que tem servido a S. 
Magestade nas guerras desta Capitania desde o seo principio, em pra- 
ça de soldado, cabo de esquadra, sargento, e alferes que hora está 
exercitando, procedendo sempre com satisfação particularmente em 
todas as occasióes de peleja que na sua Estancia se offerecerão com o 
inimigo, e mais recontros de emboscadas, e descubrimentos de campo, 
marchas ás campanhas do Rio Grande, nas duas batalhas dos Guará- 
rapes, e logo depois delias na occasiao de 20 de Abril do anno de 648 
que se pendenciou com o Flamengo na villa de Olinda, fazendo-o retirar 
as suas fortalezas com perda de muitos mortos, e feridos; em todas asi 
da felice restauração destas capitanias ; e depois indo para o Ceará 
assistir naquella fortaleza a todo o trabalho que houve em sua reedifí- 
cação, como nas sabidas que se fazião, e guerras contra o gentio da- 
quella costa : esperando eu do dito João Pereira' que daqui em diante 
se haverá com o mesmo procedimento, e conforme á confiança que fa- 
ço delle : Hei por bem de o eleger, e nomear (como pela presente eh*jo, 
e nomeio) capitão da referida companhia de gente preta dos Minas, 
que vagou por morte do dito capitão Domingos Fernandes; para que 
coroo tal o seja, use, e exerça, com todas as honras, graças, fran- 
quezas, privilégios, preeminências, isenções, e liberdades que lhe to- 
cão, e devem tocar, como aos mais capitães do seo terço. Pelo que 
ordeno ao seo capitão mor Gonçalo Carvalho, que vista a prisão do 
Mestre de Campo, lhe dê a posse, e juramento na forma costumada, 
de que se fará assento nas costas desta ; e aos officiaes, e soldados da 
sua companhia o obedeção, cumprão, e guardem suas ordens de pala- 
vra, e porescripto, como devem, e são obrigados. Para firmeza do 
que lhe mandei passar a presente sob meo signal, e sello de minhas 
armas, a qual se registará nos livros da Secretaria, e nos da Fazenda 
deS. Magestade, onde tocar, na forma do estilo. Dada nesta villa de 
Olinda, Capitania de Pernambuco aos 22 dias do mez de Fevereiro de 
4668 annos. João Antunes de Lisboa a fiz escrever. — Bernardo de Mi- 
randa Henrique. 



Bernardo de Miranda Henrique, Governador da Capitania de Per- 
nambuco, e das mais annexas por S. Magestade, que Deos guarde &. 
Porquanto convém ao serviço de S. Magestade, que Deos guarde, no- 
mear capitão á companhia da gente parda forra, e desobrigada, que 
mandei levantar na Povoação, do Recife, e Santo António no terço de 
que he Coronel António da Costa, em que concorrão partes de valor, 
pratica, e de experiência nas cousas da guerra : tendo eu respeito a 
que estes, e outros requisitos mais concorrem em Manoel Gonçalves 
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de Olivença), e ao bem que tem servido a S. Magestade a»t guerras 
destas Capitanias de. Pernambuco desde « principie do levantamento 
delias, procedendo com muita Htisfuõan aag accasiõee de peleja em 
que se achou, particularmente na batalha das Tabocas, onde se deco- 
larão quantidade de llolhmdezes; na tlu Casa furto da Várzea em que 
se aprisionou o Governador das suas armas Henrique Rua : n;i de cin- 
co m Agaste do annn de quarenta e seis na praia desta vrlla de Olinda, 
onde houve porfiada peleja, tifaiid" O 8*0 general Segismundo ferido; 
na em que os Meslre? do Campo governadores da guerra passar (lo a 
lilia de Iinmnraeã ; na em que se ganhou ao inimigo a força de Cu- 
nhaú, edas Guarairas; nado 21 d-.- Alml de a mm de quarenta eoilo 
|uaiid" o Vi-tio de Campo Hearkpie Dias dnsJojou <i inimigo do forte 
guarita desta viIJa; na entrada da campanha do anno de quarenta 
ove oito dias eontinuns >r na sua companhia a divertir o inimigo, 
picando-o debaixo de suas forças; na de Bibirifie sendo cabo de uma 
' opa de um coinfim ; e ultimanieiile na folicc restauração deita Capi- 
nia de Pernambuco ficou de guarnição no forte dn guarita unde es- 
, e se ri-.iiltn-i. quantidade de nuimçúcs ; indo «í mais dos noites 
ri) inimigo ia fortalezas do Pcrrexil, Uuraco de Santiago. Brurn, 
entrada do Recife eneprperar-se com u seo (de que era Mestre de 
tlampu Ju.lu tVniandes Vieira) u presidiar as fortalezas delle, porcuio 
respeito lho fei S. Majestade mercê de uni escudo do vantagem cada 
mos sobre qualquer soldo: e esperando delle que daqui em diaote 
corresponderá com a mesma igualdade, e muito conforme, és obriga- 
ções du soo posio: Hei porfiem do' o eleger, e nomear (como em vir- 
ludedí presente elejo, e nomeio] capitão de todos os nomeou pardos 
forros, e desobrigados da Povoação do Recife, e Santo António : para 

fpia corna tal o seja, use, exerça, com todas as honras, graças, 
runqiiozas, privilégios, proeminências, isenções, e liberdades que lhe 
toeBp, e devem tocar «n rflSSO do dito posto. Pelo que ordeno ao seo 
Coronel António dn Costa lhe dè a posse, e juramento na forma cos- 
tumada, de que se faia assento nas cestas desta; c nos utflcines, e 
soldados 'i" dito terço que o hajão, e estimem, c reputem por tal Ca- 
pitão ; e aos da sua Companhia, que o obedeçiio, cutnprno, e guardem 
suas ordens por escripto, e de palavra tflo inteiramente como deuon, 
esão obrigadas : que para firmeza de tudo lhe mandei passar a pre- 
sonte sob moo signnl, o scllo do. minhas arruas, a qual se registara nus 
que locar. O alferes Francisco Dias da Silva a fez nesla villa 
de Olinda, Capitania de Pernambuco aos 8 dias i.lo moz do Março de 
1608. João Antunes de Lisboa a fiz escrever, e subscrevi,— Bernar- 
do de Miranda Henrique. 



Bernardo de Miranda Henrique, Cereimdor da Capitania de Per- 
nambuco, e das mais nnnexas por S. Majestade, que Uens guarde &. 
Porquanto convém ao serviço de S. Mageslude, que Deus guarde, no- 
mear capitão í companhia da gente parda forra, o desobrigada, que 
mandei levantar nas freguezias de Tijucupapo, e Tacoara, capitania 
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de Itamaracá, do terço do coronel António da Costa, em que junto a 
sua pessoa se achem partes de valor, pratica, e de experiência nas 
cousas da guerra ; tendo respeito a que estes, e outros requisitos 
mais concorrem em a de Semeão Toscano de Barros, soldado da com- 
panhia do capitão António de Barros Rego, e ao bem que tem servi- 
do a S. Magestade nestas guerras de Pernambuco desde seo principio, 
achando se nas occasiões de peleja que pelo descurso delias se offe- 
recerão, assestindo nas Estancias fronteiras ao inimigo, onde conti- 
nuadamente se pendeuciava com elle,e marchar na jornada do Rio Gran- 
de, onde houve muitos encontros, eincommodos; na investida que se 
fez á Ilha de Itamaracá ; na Estancia do Rio de S. Francisco em que 
por tempo de anno e meio succederão combates com o Flamengo ; nas 
duas occasiões, e batalhas dos Guararapes, e em todas as da fel ice 
restauração destas Capitanias ; e haver outrosim feito duas viagens á 
campanha dos Palmares, onde em tudo fez sempre a sua ohrigaçâo: 
esperando eu do dito que nas obrigações que daqui era diante lhe to- 
carem se haverá com a mesma satisção, e muito como convém á confi- 
ança que delle faço : Hei por bem de o eleger, e nomear (como em vir- 
tude da presenfe elejo, e nomeio) capitão da gente parda forra, e des- 
obrigada das referidas freguezias de Tijucupapo, e Tacoara ; para que 
como tal o. seja, use, e exerça, com todas as honras, graças, fran- 
quezas, privilégios, preeminências, isenções, e liberdades que lhe to- 
cão, e devem tocar em rasão do dito posto. Pelo que ordeno ao seo 
Coronel António da Costa lhe dê aposse, e juramento na forma costu- 
mada, de que se fará assento nas costas desta ; e aos Officiaes de Mi- 
lícias desta Capitania, e em particular aos de Itamaracá, o haja o, te- 
nhão, e reputem por tal capitão ; e outrosim aos da sua companhia, 
e soldados delia, que o obedeção, cumprão, e guardem suas ordens 
de palavra, e por escripto tão pontual, e inteiramente como devem, e 
são obrigados. E para firmeza de tudo lhe mandei passar a presente 
sob meo signal, e sello de minhas armas, a qual se registará nos li- 
vros a qne tocar. Diogo Rodrigues Pereira a tez nesta villa de Olinda, 
capitania de Pernambuco áos 4 dias do mez de Março de 4668 annos. 
João Antunes de Lisboa a fiz escre\er, e subscrevi,— Bernardo de Mi- 
randa Henrique. 



Bernardo de Miranda Henriques, Governador da Capitania dè 
Pernambuco, e das mais annexas por S. Magestade, que Deos guar- 
de &. Porquanto convém ao serviço de S. Magestade, que Deos 
guarde, nomear capitão á companhia da gente parda, forra, e desobri- 
gada que mandei levantar na villa de Itamaracá, e freguezia de Goian- 
na, do terço de que he Coronel António da Costa, e que seja pessoa em 
quem concorrão partes de valor, pratica, e de experiência nas cousas 
da guerra; tendo eu respeito a que estes, e outros requisitos mais con- 
correm em a de António da Costa Pinto, e ao bem que tem servido a 
S Magestade nesta Capitania de Pernambuco desde o principio da 
guerra do levantamento, achando- se em muitas occasiões de peleja 
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que se ofíerecerão em que procedeo com satisfação, particularmente na 
entrada da Ilha de Itamaracá, na do destricto de Iguaraçú no porto dos 
Bons Homens, na segunda occasião da Ilha de 1 ta ma raça com o capitão 
Zenobio Achioli, na Estancia do Aguiar ; na da campanha do Rio Gran- 
de quando se retirou muita quantidade de gado vacum do inimigo ; na 
segunda campanha do mesmo Rio Grande com o sargento maior Antó- 
nio Dias Cardoso; nas duas batalhas dos Guararapes, ticando ferido 
da segunda de uma bala 'do inimigo por uma perna ; e ultimamente 
nas da restauração destas capitanias: e por esperar delle que daqui 
em diaute nas obrigações que lhe tocarem do dito posto se haverá com 
a mesma igualdade : Hei por bem de o eleger, e nomear (como em 
virtude da presente elejo, e nomeio) capitão de todos os homens par- 
dos, forros, e desobrigados da dita villa de Itamaracá', e freguezia de 
Goianna, para que como tal o seja, use, e exerça, com todas as hon- 
ras, graças, franquezas, privilégios, preeminências, isenções, e /iber- 
dades que lhe to cã o, e devem tocar em razão do dito posto. Pelo que 
ordeno ao seo Coronel António da Costa lhe dê a posse, è juramento 
na forma costumada* de que se fará assento nas costas desta; e ao Ca- 
pitão, e.officiaes demiliçia da Capitania de Itamaracá, que o hajão, 
tenhão, e reputem por tal capitão; e aos da dita sua companhia, e 
soldados delia, que o obedeção, cumprão, e guardem suas ordens de 
palavra, e por escripto tão inteiramente como devem, e são obriga- 
dos: que para firmeza de tudo lhe mandei passar a presente sob meo 
signal, e sello de minhas armas, a qual se registará nos livros a que 
tocar. Dada nesta villa de Olinda Capitania de Pernambuco aos i dias 
domezde Março de 1 668. João' Antunes de Lisboa a Gz escrever, e 
subscrevi. — Bernardo de Miranda Henrique.. 



Bernardo de Miranda Henrique, Governador da Capitania de Per- 
nambuco, e das mais annexãs por S. Magestade, que Deos guarde &. 
Porquanto convém ao serviço de S. Magestade, que Deos guarde, no- 
mear capitão á companhia da gente parda forra, e desobrigada que 
mandei levantar nas freguezias deS. Amaro, e Muribeca, do terço do 
Coronel António da Costa, em quem concorrão partes de valor, e ex- 
periência nas cousas de guerra; tendo eu consideração ao bem que to- 
dos estes, e outros reqúesitos mais concorrem em André de Mattos, 
soldado da Companhia do Capitão Domingos Leitão do terço dó Mestre 
de Campo António Dias Cardoso, e haver servido a S. Magestade nes- 
ta Capitania de Pernambuco desde o principio das guerras que se mo- 
verão nella contra o inimigo Hollandez, achando-se nas occasiões de 
peleja, e batalhas que se oiferecerão contra o dito inimigo, como nas 
marchas que se fizerão ás campanhas do Rio Grande, e S. Franciseo 
até a feliz restauração destas Capitanias, procedendo sempre em todas 
- com grande satisfação, e zello do Real Serviço ; e esperando delle que 
daqui em diante procederá com a mesma igualdade: Hei por bem de 
o eleger, e nomear (como em virtude da presente elejo, e nomeio) ca- 
pitão da referida companhia dos homens pardoe forros, e desobrigado» 
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das freguezias de S. Amaro, e Muribeca: para que coroo tal o seja, 
use, e exerça com todas as honras, graças, franquezas, privilégios, 
isenções, e liberdades, que lhe tocáo, e devem tocar em rasfio do dito 
posto. Pelo que ordeno ao seo Coronel António da Costa lhe dê a pos- 
se, e juramento na forma costumada, de que se fará assento nas cos- 
tas desta; e aos officiaes, e soldados do dito terço que o hajão, te- 
nhão, e reputem por tal capitão ; e aos da sua companhia que o obe- 
deção, cumprão, e guardem suas ordens de palavra, e por escripto 
tão pontual, e inteiramente como devem, e são obrigados : que para 
firmeza de tudo lhe mandei passar a presente sob meo signal, e sello 
de minhas armas, a qual se registará nos livros a qun tocar. O alfe- 
res Francisco Dias da Silva a fez nesta villa de Olinda, Capitania de 
Pernambuco aos 5 dias do mez de Março anno de 4668. Eu João 
Antunes de Lisboa o fiz escrever, e subscrevi. — Bernardo de Miranda 
Henrique. 



Bernardo de Miranda Henrique, Governador da Capitania de Per- 
nambuco, e das mais annexas por S. Magestade, que Deos guarde &. 
Porquanto couvem ao serviço de S. Magestade, que Deos guarde, 
nomear capitão á companhia da gente parda forra, e desobrigada, que 
mandei levantar nesta villa de Olinda, e Paratibe, do terço de que he 
Coronel António da Costa, em que junto ásua pessoa se achem partes 
de valor, e experiência nas cousas da guerra ; tendo eu consideração 
ao bem que todos estes requisitos, e outros mais concorrem em a de 
João Luiz de Souza, e haver servido a S. Magestade nesta Capitania 
de Pernambuco desde o anno de 645 em praça de soldado, sendo dos 
primeiros que na companhia do capitão Manoel Soares Barbosa tomou 
armas contra os Hollandezes, achando-se em muitas occasiões de pe- 
leja em que procedeo com satisfação, particularmente em uma occasião 
das Estancias era que estava a sua companhia de guarda, ficando feri- 
do de uma bala do inimigo por uma perna ; na da villa de Olinda, em 
que se degolarão muitos Hollandezes; na da campanha de Iguaraçú, 
nas duas batalhasdos Guararapes, na em que o inimigo commetteo a 
Estancia de Henrique Dias; na da campanha do Bio Grande quando 
se destruio, e arrasou a força, que estava nas Garairas, e se queimou 
o pao brasil ; em muitos recontros que houve nas Estancias fronteiras 
ao inimigo, e marchas das campanhas do Norte, e ultimamente em to- 
das as da restauração destas capitanias ; trabalhando com - grande fer- 
vor nas cavas, e aproches, que se abrirão contra as forças do inimigo : 
e esperar delle que daqui em diante continuará com a mesma igualda- 
de : Hei por bem de o eleger, e nemear (como em virtude da presente 
elejo, e nomeio) capitão da referida Companhia dos homens pardos, 
forros e desobrigados do districto desta villa de Olinda, e Paratibe; 
para que como tal o seja, use, e exerça, com todas as honras, graças, 
franquezas, privilégios, isenções, e liberdades que lhe tocão, e devem 
tocar em rasão do dito posto. Pelo que ordeno ao seo Coronel Antó- 
nio da Costa lhe dê a posse, e juramento na forma costumada, de que 
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se fará assenln nas cosias (testa j e aos ofBciaes, e roldados do dito ter- 
ço que o hajão, Unhão, e reputem por tal capitão ; e os da sua compa- 
nhiaque oobedeçào, cmuprão, c guardem suna ordens de palavra, e 
par escripto tão pontualmente como devem, e são afirjgados. E 
para firruezade ludo lhe mandei passar a pr sente sob meo signal, e 
sello de minhas armas, a qual se. registará nos livros a que locar. O 
alferes Francisco Dias da Silva a D» nesta filia de (Hindu. BapUãdia fo 
. aos 5 dias do mez de Março de -ItífiS. João Antunes de 
shoa a fiz escrevr, e subscrevi,— Bernardo de Miranda Henrique. 



Bernardo de Miranda Henrique, Governador da Capitania de Per 
nlmco, e das mais annexas, &.. Porquanto porem por ralleeimcn- 
JeJiião Lniz ficou vago o posto de sargento maior com que servia 
lerço da gente preta, de que he Mestre, de Campa António Conçal- 
'BS Caldeira nesta Capitania de Pernambuco, e convém prove-lo em 
pessoa de valor, pratica, e de experiência nas cousas de guerra; ten- 
do cu consideração ao bem que estes, e omros requesitos mais een- 
correm cm a át: Sefaasliâs da Costa, capttfa de um» companhia do dito 
c a haver servido a S Mageslade nas guerras deste Estudo, as- 
. Praça da Bahia, como nesta de Pejuawhne©, para onde veio 
seo Mestre de Campo, que foi, Henrique Dias no a uno de seis- 
loa c quarenta e cinco, nade oceupou os postos de alferes, ajudan- 
capilão, aohaudo-se em muitos encoulros. e assaltos, c emhes- 
; que houve com o inimigo Hollandoz, onde procedia com muila 
ttisfacão, e outrosi nas murchas das campanhas da Paraiba, c Rio 
Irande; ena primeira kitallia doa Guararapes, onde reoebw 11101 
ptlourada na mao direita ; e nas occaaiões da restaurarão destas pra- 
ças, onde procedeo com muito ralar; e esperar cu do dita Sebastião 
da Cosia, que daqui em diante servira com a mesma pontualidade: 
Hei por bem de o eleger, e nomear, (como em virtude da presente 
elejo, e nomeio) sargento maior do referido terço da gente preta, para 
que como tal o seja, use, e exerça com todas as honras, graças, fran- 
quezas, privilégios, preeminências, isenções, e liberdades, que lhe 
toeâo, e devem tocar em rasão do dito posto. Pelo que ordeno ao seo 
Mestre de Campo lhe dè o posse, «juramento na farma costumada, 
de que se fará assento nas costas desta. E aos mais capitães, olfi- 
eiaes, c soldados do dito terço, que o hajào, homem, e estimem co- 
seo sargento maior, e lhe obedeção, cuuiprão, e guardem suas 
ordens de palavra, e por escripto, tão inteiramente como devem, e 
são obrigados. E o Provedor da Fazenda Real desta Capitania lhe 
laça assentar a praça nos livros delia, na conformidade que a linha 
seo antecessor : que para firmeza de ludo lhe mandei passar a presen- 
te sob nico signa!, e sello das minhas aímas, a qual se registará nos 
livros a que tocar. O alferes Francisco Dias da Silva a fiz neste Recife 
de Pernambuco aos li dias do mez de Janeiro de 16t>9 annos. João 
Antunes de Lisboa a fii escrever, e subscrevi.- Bernardo de Miranda 
Henrique. 
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Bernardo de Miranda Henrique Governador da Capitania de Per- 
nambuco, e suas annexas, &. Porquanto pela promoção que se fez 
da pessoa do capitão Sebastião da Costa a sargento maior do terço da 
gente preta, de que.he Mestre de Campa António Gonçalves Caldeira, 
ficou vaga a companhia com que servia no dito terço, e convém prove- 
la em pessoa de valor, partes, e de experiência na disciplina militar; 
tendo eu respeito a que na de Alexandre Cardoso, ajudante do mesmo 
terço, concorrem estes, e outros requisitos mais, e ao bem que tem 
servido a S. Magestade nas guerras deste Estado do Brasil desde o 
anno de seiscentos e trinta e sete na Praça da Bahia, e nesta de Per- 
nambuco, achando-se em muitas occastóes de peleja, em que procedeo 
com satisfação, principalmente nas que houve uo tempo que o Conde 
de Banholo vinha a restaurar esta Praça; na Capitania daParaiba, no 
forte de S. António, na de Nossa Senhora da Guia, na campanha do 
Rio Grande quando o Governador Henrique Dias rendeo as duas for- 
ças que o inimigo tinha nas Garairas, eCunhau, ns Campina do Ta- 
borda, nas duas batalhas dos Guararapes, na da Estancia do dito Hen- 
rique Dias, onde lhe quebrarão o braço direito com uma pelourada, na 
da Imbiribeira quando o inimigo investio a Estancia do Minas, onde 
lhe quebrarão a perna esquerda com outra pelourada ; e ultimamente 
nas da fel ice restauração desta Praça : e esperando delle que daqui 
em diante continuará nas mais occastóes que se ofFerecerem do serviço 
de S. Magestade como mesmo valor, e procedimento: Hei por bem 
de o eleger, e nomear (como em virtude da presente elejo, e nomeio) 
capitão da referida Companhia que vagou pela promoção do capitão 
Sebastião da Costa ; para que como tal o seja, use, e exerça, com to- 
das as honras, privilégios, preeminências, isenções, e liberdades, que 
lhe tocão e devem tocar em razão do dito posto. Pelo que ordeno ao 
seo Mestre de Campo lhe de a posse, e juramento, na forma costuma- 
da, de que se fará assento nas costas desta. E aos officiaes maiores, 
e menores, do seo terço, que o hajão, honrem, estimem, e reputem 
por tal capitão : e os da dita sua companhia, e soldados delia qôe lhe 
obedeçào, cumprão, e guardem suas ordens de palayra, e por es- 
cripto como devem, e são obrigados : e o Provedor da Fazenda Real 
desta Capitania lhe faça assentar a praça no6 livros delia ; na confor- 
midade que he estilo. Que para firmeza de tudo lhe mandei passar a 
presente sob meo signal, esello de minhas armas, a qual se registará 
nos livros a que tocar. O alferes Francisco Dias da Silva a fiz neste 
Recife de Pernambuco aos 48 dias do mez de Janeiro, anno de 4669. 
João Antunes de Lisboa a fiz escrever— Bernardo de Miranda Henrique. 



Bernardo de Miranda Henrique, Governador das Capitanias de 
Pernambuco, e das mais annexas, &. Porquanto por morte do capi- 
tão Domingos Garcez ficou vaga a companhia com que servia no terço 
da gente preta de que he Mestre de Campo António Gonçalves Caldeira ; 
e convém prove-la em pessoa de valor, pratica, e experiência na dis- 
ciplina militar: tendo eu respeito a que estas, e outras partes mais 
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orrem na de António Pinto, alferes da mesma companhia, e ao 
. .__. que tem servido a S. Mageslade nestas giiems de Pernambuco 
desde o principio delias, de toldado, caba de «quadra, sargento, o 
alferes, achando-se nas primeira* occasiões de peleja em que procedeu 
semprecuin satisfação, particularmente no primei™ hnlallia dos Cua- 
rarapes, na ooeasião da villa de Olinda quando fe ganhou a guarita 
ao inimigo com perda de muitos Hullanda>ses; nas mtfl ha vi o conti> 
nuadamenle na sua Es lanei a ; e ultimamente em Iodas as da fel ice 
restauração deslas Praças: e esperando delle que daqui em diante con- 
tinuará com a mesma satisfação: liei por bem de a eleger, c nomear 
/como pela presente elejo, e nomeio} capirão ila referida Coi ri pari li ia, 
que vagou por morte do dito capitão domingos Carce/; pura que co- 
mo lai o seja, use, e exerça com todas as honras, graças, franqueias, 
privilégios, preeminências, isenções, e liberdades, que lhe lucilo, e 
devem tocar tia rasíio do dilu posto. Pelo que ordeno na seo Kastre 
de Campo lhe dèa posse, e juramento na fornia costuma d ;i 
faríísaeirto nas sustas desta; e aos officlaes maiores, e i 
seo terço que » hajão, honrem, estimem, e reputem por lai capitão; 
enos da dita sua Companhia, e soldados delia que o obedecia eum- 
priio, e guardem suas ordens de palavra, e. por escripto ião inteira- 
mente como devem* e sào obrigados. E o Provedor da Fazenda Real 
desta Capitania lhe lação assentar praça nus litros delia, na conformi- 
dade que lie estilo, Qua para firmeza de tudo lhe mandei passar a pre- 
sente sob meo sigual, saello de minhas armas, a qual se registará dob 
livros a que tocar, Ó alferes Diogo Rodrigues Pereira a Temeste Rb- 
cilc de Pernambuco aos 19 dias do méi de Janeiro de 1669 íuiitos. João 
Antunes de Lisbq* a Hz escrever, e subscrevi. Bernardo de Miranda 
Henrique. 



Bernardo de Miranda Henriques, Covcrnador das Capitanias de 
Pernambuco, e das mais annexiis, &. Porqnanlo por sehaverau- 
?ntado da Praça o ajudante Agostinho Dias, por se achar culpado 
na morte do capitio Estevão Corrêa, liceu vaga a bengala cuni que 



recimenío no serviço de S, Magestode, havendo respeito a que estas 
qualidades concorram na do alferes reformado Karlliolomeo de Oli- 
veira, e ao bem que tem servido o mesmo senhor nesta! guerras de 
Pernambuco desde, o _>co principio, de soldado, sargento, e slfem, 
achando-se nas oecasioes, que se orTerecetâo no digerira 
nas da felice restauração destas Praças: esperando cu to dito que 
nas obrigações que agora lhe tocarem se haverá como mesmo pro- 
cedimento : Hei por bem de o eleger, e nomear (como em virtude du 
presente elejo, e nomeio) ajudante do referido terço, que vagou por 
António Dias; para que como lai o seja, use, e exerça, com todas 
U holtnB, privilégios, e, preeminências, que em rasão do dito posto 
lhe tocaram. Pelo que ordeno oo seo Mestre de Campo lhe dê a 

TOMO III, 36 
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posse, e juramento na forma costumada, de que se fará assento nas 
costas desta; e aos officiaes maiores, e menores, e soldados do dito 
terço o honrem, estimem, e reputem por tal ajudante, cumpram e 
guardem as ordens, que em nome dos superiores der, tão iuteira 
mente como devem, e são obrigados : e o Provedor da Fazenda Real 
lhe faça assentar a praça nos livros delia, na forma que é estilo. Que 
para firmeza de tudo lhe n^andei passar a presente sob meo signal, e 
sello de minhas armas, a qual se registará nos livros a que tocar. 
O alferes Diogo Rodrigues Pereira a fez ne$te Recife de Pernambu- 
co aos 7 dias do mez de Fevereiro do anno de 4669. João Antunes 
de Lisboa a fiz escrever, e subscrevi.— Bernardo de Miranda Hen- 
rique. 



Bernardo de Miranda Henriques, Governador das Capitanias de 
Pernambuco, e das mais annexas, &. Porquanto pela promoção que 
se fez da pessoa de Pedro Moreira, capitão de uma companhia do 
terço da gente preta, de que foi mestre de Campo António Gonçal- 
ves Caldeira, a sargento maior do mesmo terço ficou vaga a dita 
companhia com que servia , e convir provê-la em pessoa de par- 
tes, valor, e experiência nas cousas da guerra; tendo eu respeito 
a que estes, e outros requisitos mais concorrem na de Manoel da 
Costa, ajudante do terço referido, e haver servido com satisfação nas 
guerras que houve nestas Capitanias, e proceder com a mesma nas 
occasiões de peleja em que se achou, principalmente quando o seo 
Mestre de Campo que foi Henrique Dias rendeo o ^orle que os Hol- 
landezes tinhão em Cunhau; nas marchas das campanhas da Pa- 
raíba, e Rio Grande, e encontros (]ue nella houve com o inimigo; 
nas batalhas de Guararapes; e ultimamente em todas as occasiões 

3ue se offerecerão na felice restauração destas Praças : e esperar 
elle que daqui em diante nas obrigações que agora lhe tocão se 
haverá com a mesma satisfação : Hei por bem de o elejer, e nomear 
(como em virtude da presente elejo, é nomeio) capitão da referida 
comptnhia, que vagou do capitão Pedro Moreira; para que como 
tal o seja, use, e exerça, com todas as honras, graças, privilégios, 
e mais preeminências que em razão do dito posto lhe tocão. Pelo 
que ordeno ao seo sargento mor, que governa o terço lhe dê a pos- 
se, e juromento na forma costumada, de que se fará assento nas 
costas desta'; e aos mais officiaes, e soldados do dito terço o hajão, 
honrem , estimem , e reputem por tal capitão ; e aos da dita sua 
jCompauhia, que lhe obedeção , cumprão , e guardem suas ordens 
de palavra,^ por escripto tão inteiramente como devem, e são obri- 
gados. E ao Provedor da Fazenda Real ordeno outrosim lhe faça 
sentar a praça nos livros delia na forma do estilo. Que para fir- 
meza de tudo lhe mandei passar a presente sob meo signal, e sello 
de minhas armas, a qual se registará nos livros a que tocar. O 
alferes Francisco Dias da Silva a fez nesta villa de Olinda, Capitania 
de Pernambuco, aos 13 dias do mez de Setembro, anno de 4670. 



>ão Antunes de Lisboa a 
:> di>. Miranda Henriques. 



■ subscrevi. — Bernar- 
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Bernardo de Miranda Henrique, (ínvernador da Capitania de 

Pernambuco, e das mais onnexas, &. Porquanto por falecimento 

Sebastião da Cosia Geou vugo o posto de sargento maior caiu quí 

via no lerço da gente preta, de que era Mestre de Cairçw António 
Gopralfes Caldeira nesta cantoria de Pernambuco, e convém prove-ki 
™ psssoa de valor, pratica, e experiência nas cousas milhares; tendo 
msíderação ao bem que csies, e outros requisitos e mais cnni/or- 
m em a de Pedro Moreira, capitão mais antigo do diio lerço, e 
ao bem que tem servido de muitos annos a esm parle nas guerras 
que houve nestas capitanias, e procedido com salisíaçúo nas occa- 
sifles de pelejas em que se achou, particularmenti: quando <>s Ibd- 
landezes íntestir&O a Estancio do Mestre de Campo Henri.IBB Dias, 
em que licaram mortos no campo muitos, uns duas batalhas dos 
Guar» repôs, nu 4o uno quarenta e oito quando o dito Mestre, de 
de Campo Henrique Dias panhou o Ibrie du Guarita, seguindo o ini- 
migo ate Iluracu de Santiago, onde Gearão um 
fJoTlíndeees morta*; na em que • dito Mestre &t Campo eanbtft a 
forte de Cunhau; e ullimamenle í-m todas as oceastoes da restou ra- 
;So desta Praça: c esperando doll,e que da mesto,» maneira se ha- 
erá daqui em diante: Hei por bem de o elegei? e nomear (como 
10 virtude da presente elejo, e nomeio) sargento maiorjlo referido 
la preta; pura ,jue como tal D seja, use, e exerça, 
i todas as honras, graças, franquezas, privilégios, preeminências, 
iuncões, e liberdades' quí lhe iói-a», e devem iocur em razão do 
ttito |"isiu. úa qi.ial .1 hei por meiliilo de posse, listo íei raUeojdd 
o seo Mestre de Campo, Pelo que ordeno aos capii;. 
i." soldadas do dito terço, que o hajâo, honrem, estimem, e repo- 
|,-oi como li seu sardento maior, e lhe obedeçam, currtprâq e guardam 
soas ordens de palavra, r por eseriplu Ião mteiraiiicrile. íoiih, d-vem. 
e sao Abrigados; e ao Provedor da fazenda Kcal desta Capitania. 
lhe laça assentar a praça nos livros delia, na confuBnidade que lie 
de estilo. Que pura lirmeza de tudo lhe mandei passar a presente 
-nli meu -i-ual, e sdlo de minhas armas, a qual se registara, nos 
livros a que tocar. >> alferes Francisco Dias da Silva a tez nesta 
' ' de Olinda, capitania de, Pernanibueu aos til dias ulo mez d- 
.aosto. Aimo de 1í>70, C eu João Antunes de Lisboa B li/, <■-- 
tever, e subscrevi.— Bernardo de Miranda fyn 



Eernão de Souza Coutinho, governador des Capitanias de Pei> 

nambueo, e das mais annexas pôr S. Alteza, que Defs guarde &:. 

Por quanto pela proi ,mqi.ic w- fea da pessoa ile BapUota dl Villas- 

' • í tcntnje do coronel António du Costa ficou vaga a com- 
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obrigados ; e o Provedor da Fazenda Real lhe faça assentar a praça na 
forma do estilo. Para firmeza do que lhe mandei passar a presente por 
mim assignada, e sellada com o sigoete das minhas armas, a qual se 
registará nos livros a que tocar. Dada nesta villa de Olinda aos 48 
dias do mez de Fevereiro de 4672- O alferes Diogo Rodrigues Pe- 
reira a fiz, e subicrevi.— Fernão de Souza Coutinho. 



Fernão de Souza Coutinho, Governador das Capitanias de Per- 
nambuco, e das mais annexas, por S. Alteza,, que Deos guarde &. 
Porquanto por felecimento de Miguel, Soares ficou vaga a companhia 
com que servia no terço da gente preta, de que foi Mestre de Campo 
António Gonçalves Caldeira ; e comvem prove-la em pessoa de ser- 
viços, *Valor, e experiência da guerra; tendo eu respeito a que todos 
estes requesitos concorrem na de Leonardo Ferqandeg, alferes refor- 
mado do mesmo terço, e ao bem que tem servido a S. Alteza, que 
Deos guarde, nas guerras desta Capitania desde o principio delias, 
assistindo nas principaes occasiões que se lhe offerecerão, assim na 
sua estancia (que era fronteira ao inimigo) como em differentes 're- 
contros, emboscadas^ eputras pelejas de importância em que se achou, 
particularmente na batalha das Tabocas, nas duas dos Guararapes, 
sendo da primeira passado de uma bala; de que correo muito perigo 
sua vida ; na jornada da campanha do Rio Grande, e tomada da Casa- , 
forte de Cunhaú ; e ultimamente achar-se nas occasiões da restauração 
destas praças, e fortalezas ; havendo oceupado o posto de alferesde 
uma companhia do mesmo terço : e por esperar delle que daqui em 
diante nas obrigações que de novo lhe tocarem se haverá com o 
mesmo procedimento : Hei por bem de o eleger, e nomear (como peja. 
presente elejo, e nomeio) capitão da referida companhia, que vagoií 
por falecimento do dito Miguel Soares; para que como tal o seja, use, 
e exerça com todas as honras, graças, privilégios, e mais preeminências 
que em razão do dito posto lhe tocão. Pelo que ordeno ao sarganto 
mor que governa este terço lhe dê a posse, e juramento na forma 
costumada, de que se fará assento nas costas desta; e a todos os 
Officiaes, e soldados do dito terço o hajão, honrem estimem, e repu- . 
tem por tal capitão ; e aos da sua Companhia que lhe obedeção, cum- • 
prão, e guardem suas ordens de^palavra, e por escripto tão inteira- 
mente como devem, e são obrigados; e ao Provedor da Fazenda 
Real ordeno outrosim lhe faça assentar a praça nos livros delia a que 
tocar, na forma que he estilo. Para firmezg do que lhe mandei pas- 
sar a presente por mim assignada, e sellada' com o signele de minhas, 
armas, a qual se registará nos livros a que pertencer. Dada nesta Villa* 
de J31inda, Capitania Pernambuco aos 20 dias do mez de Julho, 'do 
anno de 4672. Diogo Rodrigues Pereira, secretario' do Governo de 
Pernambuco, a fiz e subscrevi. — Fernão de Souza Coutinho. 
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Fernão de Souza Coutinho, Governador da Capitania de Per- 
nambuco, e das mais aonexas poi S. Alteza que Deos guarde et 

Porquanto odivem prover o posto de ajudante que por fal reinante de 
Bertlmlomeo de Oliveira vagou no terço da geme prela, derjuc foi 
Mestre de Carn;m António Gooçalves Caldeira, e na pessoa i.le IVrnín 
de Soiwa concorrem serviços, e merecimentos : havendo eu respeito 
o liem que proeedeo nas guerras destas Capitanias desde o levantamento 
los moradores contra o iuimifid, achando-se em muitas oceasioes de 
peleja, como foi nas doa* batalhas dos Ijusrarapes, e em todas aí da 
restauração, nas jornadas dos Palmares, e cm oulras que -•■ nriViv- 
■ ■' jpaoiia d.i inimigo até ir para o Seara, procedendo 
sempre com satisfação, e oeeupar os postos de sargento, c alferes no 
mpritio lercn: esperando delie que daqui em diaoie continuará na 
mesma forma : Hei mir 1'ein Je n i-ti-i;r-r, e nomeai' por ajudante do 
referido terço, paia que o seja com todas as preeminências i]ue lhe 
lotâo, assim, e da maneira que foi seo antecessor. Polo que ordeno 
argento mor João Martins lhedèa posse, c juramento coslu- 
n.adi.i, i!<- ■■:■•.' se 1'íii'ii assento nas costas desta ; e a lodos os nffieiaes 
maiores, e menores do dito terço o conhecerão por tal ajudante ; e 80S 
toldados deliu Itn- obedeção, e eomprão as ordens, que em nome dos 
superiores der, Ião inteiramente coem eâo obrigados; c ao Provedor 
da Fazenda lical lhe laça assentar a piara na formo que se pratica com 
estes ufficiaes. Para linneza do qoe llie mandei passar a presente por 
mim assiçnada, o sellada eom o selfo » 1^ minbas armas, a qual se regis- 
tara nos livros o que tocar, liada na villa de Olinda, capitania de 
Pernambuco, aos 23 dias de mez de Setembro de 1673 annos. O Se- 
cretario Diogo Rodrigues Pereira a fiz, e subscrevi.— Fernão de Souaa 
Coutinho. 



O. João de Souza. Eu El-Rei vos ínvio muito saudar. Por parle 
de João Martins se nie representou haver servido nas guerras dessa 
Capitania desde a anuo de seiscentos >:■ quarenta o cinco alé o presente, 
de soldado, cabo de esquadra, sargento, alferes, ajudante, capitão, 
de que passou a sargento mor, e governador do terço que loi de Hen- 
rique Dias, que actualmente ficava exercendo eom bem procedimento. 
E porque eslava vayo o posto de Jlestre <le Campo do dilo terço per 
falecimento de Aotonio Gonçalves Caldeira, me pedia o provesse asile. 
E pnreceo-me ordenar- vos (como por esla o faço) me informeis com 
vosso paree.er da suíUcíencia de João Martins para este posto. Es- 
cripta aos U de Janeiro de 1G81. — Iíei.— Para o governador de Per- 
nambuco- 



l>. João de Souza, Veador da Casa de S. Alteza, c governador da 
Capitania de Pernambuco, e das mais annesas, &. Faço saber nos 
que esta Carta patente virem, que porquanto está vago o posto de nju- 
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dante do terço da gente preta, de que foi Mestre de Campo Henrique 
Dias, por falecimento de Matheus de Barros que o servia, e convir 
prove-lo em pessoa de serviços, e merecimentos : tendo eu respeito a 
que todos estes requesitos concorrem na de Pedro Carvalho, e ao bem 
que tem servido a S. Alteza, que Deos guarde, em praça de soldado 
raso, sargento, e alferes vivo, e reformado, fazendo sempre sua obrt- 

§açâo em tudo o de que foi encarregado, acbando-se nas occasiões 
e guerra, que no decurso de trinta e oito annos a esta parte succede- 
rão, como foi na felice restauração destas praças, e antes delia nas ba- 
talhas dos Guararapes ; nos recontros que com o inimigo se teve 
muitas vezes na campanha ; no rendimento de todas as fortalezas em 
que o inimigo estava fortificado nesta praça com grande poder ; na assis- 
tência que depois fez por algumas vezes na fortaleza do Ceará, e ultima- 
mente na conquista dos Palmares ; donde, e era todas as mais occasiões 
referidas se houve sempre com muito zelo do serviço de S. Alteza, e de 
presente estar servindo de reformado com sua praça viva na compa- 
nhia do capitão Manoel da Costa, do mesmo terço : e por esperar 
delle que daqui em diante se haverá com a mesma igualdade, e muito 
como eleve á confiança que faço da sua pessoa : Hei por bem de o ele- 
ger, e nomear (como pela presente elego, e nomeio) ajudante do refe- 
rido terço, que vagou por falecimento de Matheus de Barros, para que 
como tal o seja, use, e exerça com todas as preeminências que lhe 
tocão em razão do dito posto. Pelo que ordeno ao sargento mor João 
Martins lhe dê a posse, e juramento na forma costumada, de que 
se fará assento nas costas desta ; e a todos os officiaes maiores, e me- 
nores do seu terço, que o estimem, e conheçâo por tal ajndante, e aos 
mais soldados delle que lhe obedeção e guardem suas ordens, tão pon- 
tual, e inteiramente como devem, e são obrigados. E ao Provedor 
da Fazenda Real ordeno outrosim lhe faça assentar a praça na forma 
do estilo ; que para firmeza de tudo lhe mandei passar a presente por 
mim assignada, e sellada com o sello das minhas armas, a qual se re- 
gistará nos livros a que tocar, e se guardará como nella se copiem. 
Dada neste Recife de Pernambuco aos 22 dias do mez de Abril. An- 
tónio Pereira a fez. Anno de 1683. António Barbosa de Lima a fiz 
escrever. D. João de Souza. 



D. João de Souza, Yeador da Casa de S. Magestade, e governador 
da Capitania de Pernambuco, e das mais annexas, &. Faço saber aos 
que esta Carta patente virem, que porquanto está vaso o posto de aju- 
dante de infantaria do terço da gente preta, de que foi Mestre de Cam- 
po Henrique Dias, por estar cego Fernão de Souza Coutinho, que o 
servia ; e convir prove-lo em pessoa de serviços, e merecimentos ; 
tendo eu respeito a que estes concorrem na de Sebastião Barreto, al- 
feres reformado da companhia do Capitão Manoel da Costa, do mesmo 
terço, e ao bem que tem servido á S. Magestade, que Deos guarde, no 
decurso de trinta e três annos a esta parte, achando -se em muitas occa- 
siões de guerra, que no discurso delles suecederâo, como foi na da res- 






lauraçâo destas praças, e depois delia em algumas entradas dos Pal- 
mares, e assistência do Presidi» do Ceará, em que procedeocom bas- 
tante satisfação em tudo o de que foi encarregado ; c por esperar delle, 
que daqui em diante se haverá com a mesma nas orcas iões que de novo 
Ibe tocarem, e muito como deve á confiança que faço de sua pessoa; 
Hei por bem de o eleger, e nomear (como por bem da presente elejo, 
e nomeio] ajudante da infantaria do dito terço da gente preta com que 
sesvia o dito Fernão de Souza, para que como ta! o seja, use, e exerça 
com todas as preeminências que em rufio do dito posto lhe tocarem. 
Pelo que ordeno ao seu sargento maior João Martins Ibe de a posse, e 
juramento na forma costumada, de que se fará assento nas costas 
desta; e a lodos os offkiaes maiores, e menores da Milícia do seo terço 
o estimem, e conheção por ta! ajudante, e guardem as ordens que em 
nome dos superiores der, tão pontual, e inteiramente como devem, e 
sío obrigados; eao Provedor da Fazenda Real desta Capitania ordeno 
outrosi Ibe faça assentar a praça na forma que se. pratica com estes 
nffkiaes. Quepsra firmeza de tudo lhe mandei passar a presente por 
mim assignada. e sellada com o sinete di> minhas urinas, a qual se 
registará nos livros da Secretaria deste Governo, e nos mais a que 
tocar. Daila neste Recife de Pernambuco aus 7 dias do mez de Agos- 
to. António Pereira a fez. Anno de 1684. António Barbosa de Lima 
a fiz escrever. — Dom João de Souza. 

D. Pedro por graça de Deos Rei de Portugal, e dos Alprves 
da quem^ e daiem mar, em Africa senhor de Guiné, e da Conquista, 
Navegação, e Commercio da Ethiopia, Arábia, Pérsia, e, du Índia, 
&. Faço saber aos que esta minha Carla de padrão de tença vi- 
rem, que tendo respeito aos serviços que António da Costa, homem 
Sireto, me fez enm o posto de capitão de uma companhia doa prelos 
orros da villa de Olinda, e Recife de Peonambuco, por espaço de 
nove annos, e vinte e dons dias, desde 24 de Maio de 1674 até 16 
de Junho de 1683, achando-se neste tempo nas entradas que se fize- 
ram aos Palmares, encontro que se teve com os negros delles ptr 
varias vezes, nas Investidas, assaltas, pelejas, e queimas de povoa- 
ções, com que prueedeo com valor ; e a lhe pertencer por uma Es- 
criptura de renuncia que nelle fez seo tio Muiheus Pereira a acção 
dos serviços que elle havia obrado por espaço de vinte e nove an- 
nos, quatro mezes, e treze dias, desde 27 de Janeiro de liiiii até 
u de Junho de 168i, em praça de soldado, alferes vivo, e reforma- 
do no terço de Henrique Dias, liavendo-;e achado nas guerras, que 
se fizeram aos negros dos Palmares, entradas aos sertões, encon- 
tros, e pelejas qae com elles houve ; e nus guerras de Pernambuco 
com os llollandrzis se haver com bom procedimento no rendimento da 
Torça das Cinco Pontas, «stalto que se deu ao reduvto que o ini- 
migo e&tavu obrando, na bateria do Foite de Alternai (') te se ren- 



(•) Állernat, I 

TOMO 111. 



a Secretaria da Província. 
37 
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der, no das Salinas, e Casa do Rego, na entrada do Recife, e suas 
praças, tendo-se antes achado no anno de 1646 na peleja que hou- 
ve com o inimigo junto ao passo da Barreia; no de 1647 na entrada 
que se fez á campanha do Rio Grande, no trabalho da força que 
se fez eminente ao Recife ; no de 1648 na peleja que o terço de 
Henrique Dias teve com o Hollandez, intentando ganhar as nossas 
trincheiras; encontro que os descobridores do campo tiveram com 
o mesmo inimigo, donde foi ferido de uma bala que lhe passou uma 
perna; outrosim se achar na tomada de uma força que o mesmo 
inimigo occupava em uma ilha cercada deagoa; no rendimento do 
Forte de Canhau , e vários encontros na jornada que houve; na 
investida que se lhe deo á espada estando situados na villa de Olin- 
da; e ultimamente se achar nas baterias aue houve com o inimi- 
go, sahindo das suas forças; e nas duas batalhas dos Gu arara pes, 
procedendo sempre com valor, e satisfação de uns, e outros servi- 
ços; e do mais que por parte do mesmo António da Gosta se me re- 
presentou : Hei por bem fazer lhe mercê de três mil réis por mez, 
pagos na Capitania de Pernambuco. Pelo que mando ao meo go- 
vernador da dita Capitania de Pernambuco, e ao Provedor da mi- 
nha Fazenda delia facão assentar ao dito António da Costa os ditos 
três mil réis para lhe serem pagos cada mez, como acima se refere, 
e cumprão, e guardem esta Carta muito inteiramente como nella se 
contem, e a façam cumprir, e guardar sem duvida, nem contradic- 
ção alguma. E pagou de novo direito dezoito mil réis, que se 
carregarão ao Thesoureiro Manoel Ferreira Botelho a fl. 228. Ma- 
noel Pinheiro da Fonseca a fez em Lisboa aos 24 de Março, anno 
de Nosso Senhor Jesus Ghristo de 4634. André Lopes de Laura a 
fez escrever. — Rei. — O Conde de Vai de Reis. Presidente. 



No Tomo 4. o, á pag. 464, antes da Nota, siga- se a seguinte Pa- 
tente de Pedro de Albuquerque. 

D. João, por graça de Deos Rei de Portugal, e dos Algar ves, 
daquem e dalém mar, em Africa senhor de Guiné, e da conquista, Na- 
vegação, Commercio da Ethiopia, Arábia, Pérsia, e da Índia, &c. 
Faço saber aos que esta Minha Carta Patente virem, que havendo res- 
peito a Pedro de Albuquerque haver servido sete annos em Pernam- 
buco, os três delles depois que os Hollandezes occuparão aquella Praça, 
achando-se nas occasiões de guerra, que se oíferecerão em terra, e 
defendendo as náos, que ião acossadas dos mesmos Hollandezes ; e a 
que sendo Capitão do Forte do Rio Formoso, o defendeo até se lhe matar 
em um assalto quasi toda a gente que tinha, ficando elle mui mal fe- 

donde copiamos este diploma, e assim também o achamos escripto 
em outros registros de Patentes dadas pelo Governador D. João de 
Souza. 
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rido, e preso ; e á se haver embarcado depois por Capitão de uma 
Companhia, que foi de soccorro ao Rio de Janeiro, e servir naquella 
Praça ; e á que vindo ao Reino, sendo nomeado nesta cidade por Ga- 

frítão de outra Companhia, se embarcou por Almirante dos navios que 
òrão com o Governador da mesma Capitania do Rio de Janeiro, onde 
sérvio com a dita Companhia anno e meio; e que sendo eleito por Ca- 
pitão Mór de uma frota de vinte e oito navios, que daquella Praça vierão, 
a trouxe toda a salvamento a esta cidade ; e por folgar por todos estes 
serviços de lhe fazer honra, acrescentamento, e mercê: me praz e bei 
por bem de o prover do cargo de Governador do Maranhão, que está 
vago para o servir por tempo de três annos, e o mais que houver por 
bem, e emquanto eunão mandar o contrario ; com o qual cargo haverá 
o ordenado, proes, e precalços, que lhe pertencerem, e a jurisdicção, 
poderes, preeminências, graças, liberdades, prerogativas, e tudo o mais 
que por razão delle lhe tocar, e que tiverão, e de que sempre usarão 
os outros Governadores seus antecessores; e usará das mesmas pro- 
visões, e regimentos de que elles usarão, e do mais que eu lhe mandar 
dar. Notiíico-o assim a todos os Capitães, e Officiaes de Justiça de Minha 
Fazenda, e Camará, homens bons, e povo da cidade de S. Luiz do Ma- 
ranhão, e lhes mando que hajão ao dito Pedro de Albuquerque por 
seu Governador, e cumprão, guardem, e obedeção seus mandados e 
ordens, como são obrigados. E antes de entrar no dito governo me 
fará por elle o preito e homenagem, e juramento costumado, segundo 
uso e estilo de meus Reinos, de que mostrará certidão nas costas desta, 
assignada por Francisco de Lucena, do Meu Consenho, e Meu Secreta- 
rio de Estado: E por firmeza de tudo o que dito he lhe mandei dar 
esta Carta por Mim assignada, e sei la da com o sello grande de Minhas 
armas, e passada por Minha Chancellaria. Dada na cidade de Lisboa 
aos quatro dias do mez de Setembro. Pantalião Figueira o fez. Anno 
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil seiscentos qua- 
renta e dois. E eu Francisco de Lucena a fiz escrever. — El- rei. 
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A' pag. 83 do Tomo 2.° sigão-se os seguintes sonetos do Vigário 
Francisco Ferreira Barreto. 



▲ SÀTTDADE FILIAL. 



Origem do meo ser, da minha essência, 
Que amparaste meos dias de fraqueza ! 
Terno fmcto da casta Natureza ! 
Raro exemplo de amor, e de prudência! 



Oh ! tu, penhor da Summa Iotelligencia ! 
Na Terra amparo meo, minha defeza ! 
Tocha celeste, na virtude acceza, 
Que sorriste aos meos dias de innocenciaí 



Um Filho aqui se curva, e te respeita : 
La dos Geos tu acolhe no teo manto 
Minha Alma pura, em lagrimas desfeita. 



Oh ! copia da virtude, e delia encanto ! 
Acceita, oh! tema Mãi! acolhe, acceita 
Minha dor, os meos ais, meo ser, meo pranto. 
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PELA MAIORIDADE DE S. K. IMPERIAL 



O SENHOR D. PEDRO II. 



Oh ! Pedro ! Oh ! Defensor da Plaga adusta ! 
Nos Geos um novo dia aponta, e Brilha! 
Segue os caminhos, que a Virtude trilha, 
E do Império dirige a Náo robusta. 



Prole excelsa de Reis ! Dadiva augusta ! 
Por ti quanto o Brasil se maravilha! 
Resurge a Gloria, que dos Geos he filha, 
£ o crime, ao ver- te, pálido se assusta. 



Ergue- te, oh! Astro do Brasil fecundo! 
Sè da Pátria Garante, e seu Luzeiro : 
Exulta, oh! Defensor do Novo Mundo! 



Exulta! Sobe ao Throno Brasileiro: 
Sobe, Reina, Immortal Pedro Segundo, 
Segundo em nome, em tudo o mais primeiro! 






# 



41 
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A MOB.TE DS (TOSE AGOSTXHHO DE UACBDO. 



Se cumpre á Morte seo fatal diploma, 
Se o corpo desce ao lúgubre lagedo, 
A illustre Sombra do iro mor tal Macedo 
Nos Elysios pacíficos assoma. - 



De novo exhala recemdente aroma 

Á Estancia do prazer, nunca do medo ; 

£ então exulta o Vate de Goffredo, 

De Smirna o Vate, o Vate que encheo Roma. 



Então em doce voz (que o Mundo instrua) 
Da Mansão luminosa já na entrada, 
Bradou-lbe assim de Homero a Sombra nua : 



Novo brilho recebe esta Morada: 

Eu sou quem sou, e invejo a gloria tua ; 

Tu és quem és, não queiras ser mais nada. 



ta 
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▲O CASAMENTO DO SR. D. PEDRO L 



Auri-verdes pendões soltos ondeão, 
Côncavos bronzes flamejando troão, 
Fervidos vivas repetidos soão, 
Luminosos festões a vista enleáo : 



Gostos sem termo os corações salteio, 
Queim&o-se incensos, cânticos se entoão, 
E frases, que do peito aos lábios voão, 
Jubilosos transportes patenteio. 



Fausto porvir o Fado nos augura, 
Risonhas eras para nós se abrirão, 
Amplas de gloria, férteis de ventura. 



Os votos do Brasil os Ceos ouvirão, 
Nos laços de Hymineo, e da Ternura 
De Amélia, e Pedro o* corações se unirão. 
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A FREI JOÃO BAPTISTA DA PURIFICAÇÃO 



Vate assombroso, de assombroso encanto, 
Que ornada a fronte de Apollineo louro, 
Grandiloco, embocando a tuba de ouro, 
Dás aos Numes prazer, á Terra espanto ! 



Muito embora rougueje o negro canto 
Do Mocho piador de infausto agouro : 
Fétido, immundo, rosnador Bisouro 
Não voleta do cume sacro santo. 



£ apenas trovejaste embravecido 
(Empunhando o fulgente, o Delio sceptro) 
Contra o Mevio roaz, e desabrido : 



Oh! mudança! oh! milagre! oh! Vate! oh! Plectro!... 
Calou-se, emmudeceo, fugio vencido... 
Graças, meo Jonio, graças ao teu Metro ! 



TOMO III. 38 
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No mesmo Tomo 2.<>, depois dos versos á pag. 267, sigào-se estes, 
producção do Pidre António Gomes Pacheco. 

Pergunta certa Senhora, 
Sem presumir mal algum, 
Se um bejo em sexta feira 
Fará quebrar o jejum. 



GLOSA. 

ENTRE O DISCÍPULO, B O PADRE MESTRE. 

Discípulo. — Meu Padre Mestre illustrado, 
Pedem -me, e saber desejo 
Se quebra jejum um bejo, 
'Senibo em sexta feira dado ? 
Padre Mestre. — Não tenho ainda encontrado 

Casos desses te açora ; 
He preciso mais demora... 
Discípulo. — Olhe, náo se cafnce muito, 

Eu por mim o não pergunto, 
Pergunta certa Senhora. 



Padre Meslre. — Pois se ella o bejo deu 

Simpliciler, não peccou ; 
Que a Lei a ninguém privou 
Poder dar o que for seu : 
Eraquanto, se fora eu, 
Bejo não dera nenhum ; 
Porem como so deo um, 
Não tem o jejum quebrado ; 
Inda mais sendo elle dado 
Sem presumir mal algum. 



Discípulo.— Pois um famoso Mestraço, 
Que por ca seguido vejo, 
Diz-nos que um solido liejo 
Sustenta mais que um abraço. 
Padre Mestre.— Eu tal distincção não faço, 

Nem a dou por verdadeira, 
E nem posso, inda quj» o queira; 
Pois não sei qual mais seria, 
Se um abraço em qualquer dia, 
Se um bejo em sexta feira. 
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Discípulo,— Visto isso pôde dar 

Qualquer Secular, ou Freira, 
Um bejo na sexta feira, 
Sem o seu jejum quebrar ? 
Padre Mestre.— Sim, mas não ba de formar, 

Nem fazer cooceito algum ; 
Nem ba de dar mais que um ; 
E se o der fazendo gosto,. 
Sendo o bejo já composto, 
Fará quebrar o jejum. 



* 
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